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SUMlálARIO.
-ACTOS DO PODER LEctswatro:
Decreto n. 3.308, flue autoriza o Presidente da Republica a abrir,

pelo Minioisterio da Justiça e Negocies Interiores, O credo espe-
cial de 4:5 W, para pagamenito de vencimentos ao professor em
disponibitilade, da Escola Nacional de Delias Artes, Dr.Francisco
Ignacia Afuroados Homem de.31ello.

ACTOS DO PODEI: EXECUTÍVO:
Decreto n .	 que approva a refiram, dos estatutos da “Compa-

tilda Brasileira do Lacticinios».
Decreto n. 12.600, que abre ao Mioisterio da Justiça e Negocies Inte-

riores o credito especial de 4:500$, para pagamento de venci-
mentos ao professor em disponibilidade, da Escola- Nacional de

, Deltas Arte, Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello.
.Decreto n. 12.003, W13 a ppm a os estudos definitivos da l a sarça°,

na extens;io de 33.280 metros, da linha de S. Sebast:ão do Pa-
rais° a Passe-:, da Itède Sul Mineira, e respectivo orçamento, na
importancio do 2.132:627$(M.

DECRETO N. 3.363 —	 10 DE AGOSTO DE 1917
:áittoriza o Presidente da 114-publica a -abrir. pelo Ministerio

da Justiça e Negocies interiores, o credito especial de*
-5:500$, Para Pagamento de vencimentos ao Idrofessor,
em disponibilidade. da E scola Nacional de Bellas ;1r1cs

-	 Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello
' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do .Prasil::

• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-
éiono a regolução seguinte:
„. Art. 1•° E' o Poder Executivo autorizado a abrir, -pelo

-Zjinisterio da Justiça 'e Negocics Interiores, o Credito espe-
de 4:500$, destir:ado a pagamento dos -vencimentos

rides ao profe.ssor, em di....ponibilidade, da Escola Nacional de
(Polias Artes 1)r. Francisco Ignacio Marcondes Remem de

a; contar de 1 Ó) abril a 31 de dezembro de 1017.
Ari, 2." Revagarn-so as disposições em contrario.
ltio de Janeiro, 10 de zrgos'lo do 1917, 90" kla "Indep.;:eden.

IA:ta e "O" da Ropublieu. 	 •	 -
WENCESLAU fIfIAZ . P. GOMES.

Cad.01 Map)nfliana Perefrit aoS_ 5~04:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.592 — DE: 8 DE AGOSTO DE 1917

Approva a- reforma dos estatutos da «Companhia BraSileirft
Lacticinios>

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a <:Companhia. Brasileira de
Lacticinios», autorizada a funcionar na Republica pelos de-
cretos na. 6.777, de 12 de dezembro de 1907, e 10.918, dC!
27 de maio de 1911, e devidamente representada, decreta

Artigo unirei. E' concedida autorização á aCompanhizt
Brasileira de Lacticinios» para reformar os cens estatutos',
de accôrdo com a resolução votada em assembléa geral extra-
ordinaria de seus accionistas realizada em 21 de fevereiro
do corrente anuo, ficando, porém, a mesma c ompanhia obri-
gada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em,
vigor.

Rio de Janeiro, 8 do agosto de 1917, 90' da Indeponden.*
ela e 29" da Republica..

WExersi.xu Bitu P. Gomus. •
José Dy fino Descera Otratron(?.:

Companhia-Brasileira de Lacticinios
ACTA DA rimixtÃo EXTRAORDINAP,IA DA ASSEMBLÉX .ontur; n0:4

ACCIONISTAS EFFECTUADA . A 21 DE FEVEREIRO DE .1917
A's 13 horas do dia 21 de fevereiro de 1917, reunidos Int

sécio da companhia Brasileira' de Lacticinios, ária Viseendis
- -de Figueiredo n. 113, os 11 acionistas constantes tio livre
de presença e que este assignam, representando 5.371 arções
com 1.009 votos, o director senhor Horacio Mendes de Oli-
veira Castro abriu a sessão e convidou para secrelarios os
acionistas Srs. Léon Morand 'e Carlos Pereira de Sá Forte
Junior, que tomaram assento á mesa. Em segunda o prcsi-

-• delito mandou for o :manado de convocação publicado no
marfo officio' e depois disso que dava a palavra ao gerente
da companhia, Sr. Luiz F.	 Presser, para justificar 'perante

ass.emblén a ordem do dia._ tungedda peio mesmo e arma

vela directoria e conselho fiscal em sua reunião do 30 de de-
zembrb proximo passado,' e para - apresentar 1)1'011053(dS
1 is-as a respeito. Acedendo ao convite, o referido gerente pe-
diu licença para esclarecer a assembléa sobro os assumptos.
ei-n fóeo, lendo a acta da reunião da directoria e conselho
fiscal já mencionada, e os trechos dos alvitres apresentados;
pelo orador e transcriptos sob ns. 5 e 0, à folhas 1t e
respectivo livro, da acta de identiea reunião anterior, reali-
zada a 2 de. dezembro proximo .findo.. Bordando consideraç5.ss
plausiveis sobre' os desejos, si não o direito dos antigos de-
henturistas e mostrando as vantagens reaes que trará á CODI-•
panhia Brasileira de Lacticinios a .emissão de um empresti.-
mo com garantia diypolliecaria, que de nenhum mod .!) lhe pe-
sará e sob todos os aspectos só trará vantagens, por ser
nado o seu producto a consolidar a empreza e a emprego pro-
•ductivo, garantido principalmente pela economia do elevada
aluguel da Usina Cultual da Companhia, nesta Capital, termi,i,
'non apresentando as duas- propostas seguintes, 'que leu: 1.)ro-:.
ponho: 1°) que as anões da Companhia Brasileira'de -Lacti-=
cinjas possam, ser nominativas ou «ao portador», ficando sela
effeito a restrieção em sentido differonte appmada pela as-
serubléa geral extraordinaria de 25. do fevereiro de 1914; e.
2°) que seja autorizada a directoria a levantar quando e corno

onviçr, çora pNyla apprOvação dg toca d Qa115.9ãçk

.Mensagens.
Ministerio da Justiça e Negorios Interiores — Decretos dc 10 do cor-

rente.
tiniu-Já:ias DE ESTADO:

...!nIiiiisterio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Dire-
- ctorias de Justice, lote -ior, Gontabili-lade, Geral de Sande Pu-

blica e Policia ,.to Distrirto federal.
• .Ministario da rozniutt — Tantos --Portarias — Expediente. das liire-
• •". etorias do Gabinete do The€/tiro Nacioual; neceita e I/CpOza.

Publica, Patrimunio Nacional, Procuradoria da Fazenda Publica
Recebedoria. do District° Feileral, Imprensa Nacional e Mario

- officio' e Inspectoria de Seguros.
Minisicria da Marioha, — Portarias — Expediente.
Alinisterio da Guerra.— Portarh. — Expediente.
111inisterij da Viação e Obras Publicas -- Expediente das Directorias

de, Viação, Obras Publicas, ContabifIlade e Correios.
Mbilsterio'n Agricultura,	 e Lommerció — Expediente das

I tire.ctorias Ge.ra.es de Agricultura e contxbilidade.
Tribunal do Coutas	 Diatiu dos Trilmines — Noticiará) — Parte

com iucrcai— Marca s regisirmias - - 'lendas publicas — E litaes
avitos — Sociedades anonymas -- Patentes de invenção —

AlitilitiCi09.



das 'suas eandiçõ pelo conselho fical, um emprestimo até
'Ira quantia de quatrocentos contos de réis (400:0008), sob

artuatia hypothecaria dos bens da Companhia, destinando-se
:seu produeto- á completa liquidação das contas da companhia
eom a firma 'dos trs. Presser Comp. e á acquisição cio um
edificio adequado ou de um terreno proprio para nelle
construir esse edifieio, em local conveniente desta Capital,
:Para nelle ser definitivamente installada a usina central da
taompanhia.- Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1917. ---.

Pressen» Terminada a leitura dessas propostas,
n Presidente as poz em discussão.. Pediu então a palavra o

• zaccionis.ta Sr. Dr. Raul Ferreira Leite, que disse de entrada
'alue era.de„opinião que • se approvasse á primeira proposta,
Porquanto era indifferente que as acções da companhia fossem
nominativa» ou ano portador», ficando assim satisfeita» as

'aispirações dos antigos debenturistas que accaitaram serem
aiccionistas da , companhia: - Depois disso pediu informações
Éobre o estado' das contas da companhia com a firma dos Srs.
Presser Comp. e o das suas condições reciprocas aclimes, que
lhe foram prestadas pelo gerente da .companhia, simultanea-
-mente gerente da dita firma, baseando-se na escripluração e
documentos archiyados, com o que o interlocutor se deu por'
satisfeito quanto a esse ponto., Entretanto, perguntou ainda.
si não havia possibilidade e vantagem em-se tentar adquirir
+Ia Companhia Cervejaria Braluna o predio em que ora se
.acha installada a Usina Central da Companhia Brasileira do
Lacticinios, ao que -respondeu o referido gerente que existe_
• proposito de nada se resolver definitivamente ante» de se
ler consultado áquella proprietaria sobre o menor prece que

- pretende pelo seu predio em que esta reunião estava sendo
arruinada, no • caso que eira queira vendel-o, o qual, porém.'
infelizmente estava um tanto real collocado para o negocio da
Companhia Brasileira de Lacticinios, muito afastado do cen-
tro commercial da cidade, conforme a experiencia tinha de-
monstrado, pelo que a vantagem de se evitar de prompto -
grandes•despezas, com a mudança das installações, que são bem
o considerar, desappareeia no fim de pouco tempo, si dia
rão fosse completada pelo custo muito medico dá acquisição
da propriedade em questão. Dando-se por satisfeito . com
Nsses esclarecimentos, o accionista Sr. Dr. Raul . Ferreira
Leite declarou que, á vista disso, apoiava tolhem a segunda
alas propostas acima reproduzidas.

Ninguem mais pedindo a palavra, b presidente declarou'n
- que ia pór a votos ambas as propos-tas, que foram unanime-
mente approvadas, unia dcpois da outra, na ordena em que
estão acima -transcriptas.

Nada mais' havendo a tratar, o presidente suspendeu rs
trabalhos por uma hora, para se lavrar esta acta, a qual foi
lida e approvada depois de reaberta a sessão, e vae assignada
paios accionistas que compareceram 4 reunião, a qual foi en-
cerrada ás 15 horas e 20 minutos. n

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1917, 96° da Independen4
e 2e da Republica.

WENCESLAU BRAZ P., Gomas.?
,	 Augusto Tavares de Lura.
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Rio de Janeiro, 21 cio fevereiro de 1917.	 noracio
le Oliveira, castro. — Léon Morend. — Carlos Pereira de
Sá Fortes Junior. — Dr. An101tin Teixeira de Sci Fórtes. —
Por procuração de Herm. Stoltz Comp., Runge. — Teixeira
Borges (0 Comp. — Pôr procuração de Dupont Fréres, Léon.
igoraml. — João Frerichs. — Dr. Raul Ferreira Leite. —4
Presser (C.	 — Luiz P. G. Pressen — João Prerichs.
Manoel de Podes Cumpra,' Francisco Pinto da Fonseca Mar,.
2-aCS„,	 •

a

DECRETO N. 12.600 — DE 10 nu AGOSTO b-a 1917

.bre ao Ministerio da. Justiça e Negocio» Interiores o credito
especial de 4:500$, para Pagamento de vencimentos ao
professor em disponibilidade, da Escola Nacional de
Bellas Artes, Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem
de Mello.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
ando da autorização. concedida. pelo deerela legistativ6

V, .3.308, desta data, resolve abrir ao alinisterio da Justiça
e Negocio» Interieres o credito. especial de 4:5008, para pa-
gamento dos, vencimentos devidos ao professor. em disponi-
bilidade, da 'Escola Nacional de Bellas 'Artes, Dr. Francisco
3gnacio Marcondes Homem . do Mello, a contar de 1 de abril
a 31 de dezemreo de 1917."

Rio de:Janeiro, 4 .6 de agestia. de 1917,, 96° da Indenendeia..
Ali . e 29. dá' Ifepublica. .

• --z:a..aiá • . aVVEarcasaau Bit.sz P.• Golta g., '	 'n4:1
Çarlog • Xd,vintiyano Pererra. dos Santoe

DECRETO N., 12.603	 DE 16	 Aaosra. Pz

Passos da Rède Sul Mineira, o respectivo orçamealoa paç
impodancia de 2 .132 :6278908

rApprova os estudos definitivo» da 11 secção, Da, OXECUSãO
33.280 metros, da linha de S.: Sebastião do Paraiso a

.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraSin
ai tendendo ao que requereu a Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro e Navegação, para execução do accôrdo firmado:
em 30 de dezembro de 1916, na fárma da autorização
constante do decreto n. 12.303, de 6 de dezembro de 191t;
e alterações feitas pelos decretos ns. 12.320 e 12.329, de .20 .
e 27 do mesmo mez e anuo, decreta: 	 •

Artigo muco. São approvados os estudos definitivos -cl:Y
P secção, com a extensão de -33.280 melros, da linha de São,
Sebastião do Parais() ft Passos, comprehendende duas esta-
e5es, respectivamente nos kilometros • 15 e' 31, bem :e,sim
respectivo orçamento, na importancia de 2.132 :6278908, tudo;
de accardo com os documentos que com estes baixam, rubri-
cados pelo director geral de Viação, da Secretaria de Estadot
da Viação e Obras Publicas: '

4AIENSr0ENS

Sr. Presidente da Senado Federal — Havendo sanccionado
a resolução constante do decreto legislativo n. 3.3-08, desta
data, .que ant,eriza a abertura, ao Ministerio da Justiça, do
credito de 4:5008, vara pagamento das vencimentos, corres-,
pendentes co rei-iodo de 1 de abril a 31 de dezembro de 1917,
que competem ao professor, em disponibilidade, da Escola Na-
cional de Bellas Artes Dr. Francisco Lanado Marcondes Ho-,
ruem -de Mello, tenho a honra de restituir-vos deus dos atai-
graphos que acompanharam a vossa mensagem do de agosto
corrente.

Rio da Janeiro, 16 de agi-ito de 1917, 96° da Independeneia
•e 29° da Republica.

,

Miniaterio da justiça e Negocio» Anteriores — Directoria
de Contabilidade — N. 1° secção Rio de Janeiro, 16 de-
agosto de 1917.

Sr. 1° Secretaria do Senado Federal — Tenho q honra do
transmiti ir-vos, para os fins convenientes, n inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica, referente á resolução do'
Congresso Nacional que autoriza a abertura do credito espe-
cial de 4:560$, para pagamento des vencimentos correspon-
dentes ao periodo do 1 de abril a 31 de dezembro 'de . 1917, a
que tem direito o professor, em disponibilidade, da Escola
Nacional de Relias Artes Dr, Francisco Ignacio Marcondes
Homem de Mello.

Saude -e, fraternidade.. 	 Carlos Maximiliang Perairu dos
Santos,

Srs. membros do Congresso Nacional — Remellendo-vog
a inclusa exposição da ministro da Fazenda sobre a aecessi-
dado do credito de 17:9608, supplementar á verba. 7° “ra,
'Meação para tomada de contaa Pira, das horas do- expedi-
ente —.ao orctliwnt0 cio mesmo ministerio, do corrente exer-

peco_vos a competente autorização para a abertura do
aliudido credito.

Rio de Joneiro. 16 de a gosto de 1917, 06° da Independeir..4
eia e 20" da Republica.

.WENCESLAU BRAZ P. Cloatua..

Gr.. Presidente da Republica	 Segundo a demonstracaii
junta, o pagamento dos serviço» de tomadas de conta»,
tive» aos processos já organizados e em andamento', ir:aporia
em 17:N08000.-

Ora, 'como se ache quasi esgotada a verba 7° —
ez C ri o Para tomada dc contas fóra 'das horas do expediente—,

'clo ôrçairrento deste ministerio, para o corrente ~rejeita,
'faz-:se Mt»ter a abertura de um credito supplementar á re-
ferida Vét-b .i.; - na importancia indieeda.

Assiin, •;pois, vos peço a§ necessarias providencias no sen..)
lido .de ',Ort ebticla do Congresso Nfflonal a competente autoas •.•

.àJia dó Janeiro, 16 de ,nosto de/:017..

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.'
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Ministerio tIa Fa7entla — Gabinete do Mi:11MM	 . 47.

'ílio (10 Janeiro, 20 de agosto de 1917.
M Sr. i° Secretario da Gamara dos Deputados — Tenho a
"lionra vo transmittir, para os devidos fins, a mensagem dO
: •Sr. Preidente da lb‘Dublien. solicitando autorização para á,
-'Ilhortura do credito do 17 :tte, supplemetar á verba 7' —
4:ratificação para tomada de contas Pira das horas do eXtte-.
diento — do Oreameato deste ministerio, do corrente Ker..

• .c.;r.jo•
Doiterd-vos os PrNeStOs de elevada estima e consideração.m

4_ Colnúern

Si'. Pn,sidaite do Senado F(deral — ravendo sanerionado
• reSGIOCãO da Congress .) Nacional flue autoriza o Poder Exe-

* (altiva a abrir, pelo ilinisterio da Fazenda, o credito especial
• :37$.5t15, para paga men !o ifr) que d devido a D. Alice
.de Andt ad,! Nntia do Rego Monteiro, em virtude de sentença
Judiciaria fenhO a li pnra de vos restituir . ,dous dos autogca-

.0

pi-mos da Mestria resolução que acompanharam vossa mensagem
u. 81, de 8 do aorre.nle.

ílio de Janeiro, 16 de agosto de 1917, 96° da Inclependenela
é 29:' da itepublict1,;

.2

illinisterio "da Fazenda — N. 20 — fio de Jan eiro. 20 (.1!
agosto de 1917.

Si'. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de,
vos transmittir a mensagem com que o Sr. Presidente de
l'tepublica devolve ao Senado Federal dous dos autographos
da resolução legislativa que autoriza a abertura do credite
especial de 21:5378195, para pawarneolo do que é devido a
I). Alice da Andrade Pinto do Reg) Monteiro, em virtude do
sentença judiciaria e á qual se refere vosso ()Mei) n. 280, de
8 do corrente.

Reitero-vós os protestos de mínima elevada estima e dis,,
tineta consideração.	 Calogeras.

!Arilo OFFICIAL	 Agotn de 4!)17 8755

,SVENCESLAI: Bnz P. GomEs,

IvIinisterio da Justiça 'e

Negooios Interiores
Por decreto g de 16 do corrento ronz, forma

.iromeados supplente.s do substituto do juiz fd.
durai, por ta-3mpa de quatro antros, 11P fórina.
ala lei, e ajudantes do procurador da Itapu

çaaeXo oz AL v".0%,

Pdrèicipio Ce Atalaia

Primeira saippleM,e, Manoel de Miranda
Ca 111%1

Se gundo stlpriolte, Ji5 o Evangelista da Cos-
ia Imo Cij

Terceira suplente, Francisco da Co-4a

Municipio de lho.icy

Prim ehm sTippleate, Major Josja Joaquim Ca-
liteiros JuniOr

Seguw l,N ‘tupnlente, C:nade-coronel Praxe-
de. Per- , iva Pida:
. Terceiro smmlente, Tenente-coronel João
Victorino do 011wira.

Ajudante do procurador da Po!pomica, An-
tonio Machad0 Dias.

lifunicipio de Pooedo

, brimeirn Suppleute, Dr. Luis da Silva Tava-
ta: sobrinho;

Soe:mito sappleute, Joaquim Antonio de Me-
;

Terceiro aupplon1e, Oswaldo
Munielpi.o d Mara:fofo

Primeiro :mppleute, Dé. Ja Jorge Faria
Salte; ;
.• SNMP -P0 '^iii.11%)eaCC, I niz da Rocha llollanda
Ca valea ri ti

} Terceiro supplente, Antonio Leitão Cavai..-
.c:uni.

Ajotiantd do praeura doe da Republica, Ma-
noel Rapo0 Macitado.

SEORETARIAS DE ESTADO
Pliiiisterio da Justiça e fiegocios

Illteriores

txrietiiente de is de agosto de 1917-

mm:rua k DA JCSTD:A

Wransmittiu-se ao juiz l'sderat na seccão
AWiàxdlin g, com a portaria de ç.raroitt ia, a

▪ rix!ptoria ou0, 44 Col,	 d4

Portugul ás daquilo Estado, para nomeação
de lomados e avaliação cio bens do interdicto
Francisco da Silva Coelho.

ReqUerilnieltiOS despachados

Candido Adiremar de Souza.—Deferido.
Tenente-coronel Jorge L. 	 Indefe-

rido.

Expediente do dia 17 de agosto dó 1917

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi pro pagada, por mais quatro mezes, com
O vencimento a que tiver direito, de accOrdo
com o disposto nos arts. 130 e 131 do decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1913, a licença
concedida, em ti do abril do corrente anno,
para tratamenío de, saúde, ao Dr. Daria Se-
bastião de Oliveira Ribeiro, professor caibo.
dratico da Faculdade de Direito de S. Paulo.

— Remetteu-se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino, em additamento ao aviso
de IS de julho ultimo, e para que possa ser
tornado na consideração que merecer, o re-
querimento do conego Guilherme Adriansen,
dit calor do Collegio S. Vicente de Paulo, enz
Petropolis.

Ministerio da Justiea e Negócios interiores
— Directoria do Interior — 2 secção — Rio
tde Janeiro, 17 de agosto de 1917.

Aproveitando o ensejo da viagem que ides
fazer aos Estados Unidos da America do Norte,
resolvi commissionar-vos afim (d• sem onus
pa ea os cofres publicas, visitardes os estabe-
lecimentos de ensino de cegos existentes
naquoilo pais e alli colherdes todos 03 ele-

çi tus que possam i ate rasga r os progressos d a-
quelle ensino no Instituto Benjamin Constant.

Saude e fraternidade. Valos
—Sra. D. Maria Jacobina de Si Rabello.

111n•••n••n

Expediente de 17 de agosto 1917

DIRECTODI 1. DA. cONTABILm.s.ur.
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 03

seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:
De 8:223$830, da folha rc,,laQva, a julho

findo do pessoal subalterno da Escola Pre-
monitoria, 15 de Novembro (aviso n.

De 43:7118840, de fornecimento de papel,
destinado á impressiío do historie° do Codign

cm julho findo, á Imprensa Nacional
(aviso n. 3.211);

De 6328600. das contas de Fontes Gare:a &
Comp., de fornecimentos mi janeiro e marco
ultimos á Colonia Correctiohal de Dons Rios
(aviso n. 3.245);

De 1285800, do knecimentos de artigos de
expediente, mu pilhe findo, ao enlatando
slunrior cla guarda ?..iAel.antil Mis() ki ma;

De 300$, da folha relativa a juIlio findo (-To
aluguel de casa para o director da Biblio-
theca Nacional (aviso mi. 3.217):

De 1018631, do farnecimento de luz,
em julho findo, a esta secretaria de Estado
(aviso n. 3.219'

De 1:000$, da' ajuda de custo do deputado
pelo Estado de Santa Catharina Dr. llenriatio
de Almeida Valga (aviso n. 3.230).

Ao alludido ministerio solicitou-se a en-
freg,a, no Thesouro Nacional, ao provedor da
Santa Casa de Misericordia desta Capital,
bacharel Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho,
da quantia do 18:0005, importancia da sub-
venção que compete, neste antro, ao Ilospicio
de S. João Baptista. da Lagóa (aviso n. 3.2181.

— Ao mesmo ministerio foram solicitadas as
seguintes distribuicoes de creditas

De 3388820 á Delegacia Fiscal na Balda,
para pagamento da conta de Romualdo dor
Santos, de fornecimentos feitos para o servi.:o
eleitoral (aviso n. 3.233)

De G098 á Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, para pagamento da congrua que com-
pete, no Corrente anno, ao padre Pedro Pa-
cifico de Barros Bezerra (aviso n. 3.2r)

De 6')0$ á Delegacia Fiscal no Estado da
Parahyba, para r.agamento da cong,rna que
compete, nu corrente atino, a0 serventuario
do culto catholico Atlanta Aurelio de Miranda.
Ilenriques (avisa li. 3.230);

De 300$ a Delegacia Fiscal em Pernambu-
co, para pagamento, a partir do i de agosto
corrente, do soldo a que teoi direito o soldado
reformado da Brigada Policial João Ballo do
Espirito Santo (aviso n. 3.2341.

—Ao citado tniuisterio transmittiu-se o pro-
cesso de dividas de exercidos lindos, na no.
partancia de 1:200$, de que é credor o Dr.
Antonio Austregesilo Rodrigues Lima, por
gratificação especial que deixou de receber,
em 1911, como lente de chimica da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (aviso mune-
ro 3.2331. .

—Communicou-se ao commandanto da rh. i-
gula Policial desta Capita! que foi approvada
a nova coneurrencia realizada para forneci.
mentos, durante o semestre actual, do gru-.
pos 1° e 8"—Aceessorios para autornoveis e
arlig05 do limpeza, bem como as minutas doí
respectivos contractos, a celebrar-se coai as
firmas lsnard & Comp. e llarcellos & Comp., e
autorizou-se a compra, administrativamente,
de aecôrdo com a proposta constante do oiti-

' ein n. 231, de 1 do corrente, da mesma bri-
ga-da, desde que se tornem necessarios ao ser-
viço, dos artigos: carvão de pedra e gazo1in4-
(aviso n. 3.212).

Expediente do Sr. director geral!
Ao director do gabinete do Minkicrio da

Fazenda foi remettido, com o respectivo pre".1%
eus°, o titulo de habilitação de montepio dr,

Vnerantia.13Wznakwges Oft
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Despeza Publica do Thesouro Nacional, atine

Expediente do Sr. director geral:
Solicitaram-se providencias ao 'director da

de que o ex-e,sçaivão da 3a Pretoaia
bacharel Renato Gomo; O do Campos, possa
continuar a contribuir com ás quotas corres-
pondankra ao montepio daquelle cargo, na
ainportancia mensal de 03937 (orneio n. 11.6).

Requerimento 'despachado

V. Werneek CoMp.-:-Deferido, na con-
formidade do aviscaexpedido, em 11 do cor-
Tente, ao chefe do Policia desta Capital.

ã;.r ?a'xpecliento de 18 de adosta de 1917
-• TIRECTOBIA GEBAL DE SAUDE PUBL/CA

Accusou-so ao commandanto do Corpo de
'floinbeiree da Capital Fe-leral o recebimento
do oficio ii. a10, de 10 decorrente mez.

— Remetterairase:
_ Ao director geral de Contabilidade deste

oninisterio as contas, na importancia do

Brasil os laudos de inspeCção de sande de	 ctor da Inapcetoria de Obras centra as Secam;

Pereira de Andrade, °atavio da Rocha o	 receber, Como chefe da construcção do açudo
jeanclolpho Casar Feruandes Junior;	 publico em Bodocongo, na Parahyba, lio pe-

o	 .	 armai aposentado da Intendeneakda. .Gtaerra,	 Reitero-vos Os • meus protestos do elevada:
POP' acto do 20 do corrente; ia lokconce- Julio Leitão. Bandeira, rogo vos (ligueis provi- estima (.: consideração., 	 • -

ilida ao commissario de 2° classe do 230 dis- glenciar para que, pela repartiçã.o 2 cppgadora	 — Sr.- presid	
.

eate do Tribunal de Contas:' ,
ricto • 'ajudai Victor José de Albuquerque -dos fonceionarios effectivos -desse .) ininisterb	 N. 146aa-Berneato-vos, para os devidos. fin s ' '1

impa: ; liça:iça o -em prorogação,.: por 30 . dias, ---	 • ..;.,,, '1.3`...,fr,	 cópia do .clecretoon. 12.605, .do 16 de agosto 1
, rara tratar do pia saude, com s vencimen- : (*) Reprodug-g1 por lm: salão; c o,-socop-- correntao q.ue- aba este ministerio os cueles

• oltOitalet6 Ice Cq_MzWynit, :: .:	 • .	 rQ.UN33..) : .	 OiLOS carmes dç 3 .4780 .11* ouro 9 :.i:90.3g0; !
....£ .-	 • " -. -	 .-	 4 -.--' -- -.).`< - '....1--,- > - -• 	.	 • .	 -1

.	 • ',,,A'o delkaadd fiscal do Thesouro Nacional no • Por titulos de /8 do ' corrente, foram no-•UStado do Ceará foi restituido• o processo do in• eados, :
1ihbilitação cio -mon	 Amtepio de D.	 brosina • Alberto Rodrigues Terceira Bastos, para o

• `Othon Sidop, filha do Dr. João Othon-do Ama, Jogar de ajudante da (Moída de impressão da
Yal lIetir:MicsOjuiz de direito em disponibili- Casa da Moeda; 	 Dia 20 de agosto de 1917'ttade, feita a apostila de casamento no titulo 	 Nelson Guaraná de Barras, para o do agente
"da posionista ; (officio n. 118); •	 fiscal do imposto do consumo no a interior do . i' • ministro da Guerra:-' Ao director- do gabeiete do . Ministeeio da Eotado da Bailia. 	 N.110 —Tenho a honra de transmittir-i41-Er';
tazenda forkm remettieos, com 'O respectivo 	 — Por portaria de 20 do corrente, foram Pedindo vos digneis Cillittir parocer a respeita.'
leroceseá, cftliovoa titules expedidos a DD. Ar- concedidos GO dias de licença, com metade da o incluso processo, vindo da Delega.cia Fiacal .
linda e GesBille Campos de Oliveira, vinv •  e	 em Matto Grosso com o ofilcio n. 231, de Elrespectiva diaria. á operaria da Imprensa •
Éllia do Dr. Eudoxio Aureliano de. Oliveira, Nacional Lucia Ales Machado, para tratar de de julho proximo findo, e em que Angelo
à•biannense da F	 sua saudo onde lhe coovier, com o prazo doaculdade de Medicina da Baa	 Torres solicita aforamento de uma ;ware de
.idia (ofilcio n. 11a.-	 o

9).	 o:to dias pata entrar no goso da licença.. 	 terreno de marinhas situada na ilha fronteira.
1)1.o. 16 ____	 • --	 á cidade de Corumbá, ilaqueio Estado.

	

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a dia-- ,e Directoria do Gabinete do Thesouro ! 	 Reitera -N. 0,3 os 111C113 proteme de elevada: •

lribuição do credito de 4:503S • ao Thesouro - 	 Nacional	 oae...: estima e cordderaçao.

Nacional para pagamento .dos •encimentoa 	 r Requerimentos	 - Sr. ministro da Marinha:
entos despachadoS;	 N. 1.10—Devolvendo o processo que tra.,0..

nue competem ao professor em disponibilidade
ela. Escola Nacional de Deltas Arlea Dr. Fran- 	 Pelo Sr. ministro:	 •	 ,	 mittislea com o aviso n. 440; do 23 de dezema •

éisco Iguacio alarcondes Homem de Mello, no 	 Maria de Oliveira..Fontes, pedindo 'releva- bro de i913, relatOeo á divida do exercida;
perlado de i do abril a 31 de dezembro deste' ção da divida de penna dagua. — /nde- findos de. que é credor Lindolpho Rodrigmeae •e

anuo (aviso n. 3.233).	 .	 ferido.	 Carneiro, por fornecimentos feitos, em /0i3a;

— Foram transmittida
relativos á abertura do

s ao Tribunal de Con-	
Edgard Soares Machado, commissario de á Escola de. Aprendizes Marinheiros no Piattiiv

tas cópias dos decretos policia,_pedindo seja levado em conta, para rogo vos digneis proceder a novo reconheci- i
irradio especial de 4:500$, para pagamento indemnização das contribuiçõos para o monte- incuto da divida. visto que o fizestes na ini-1

p:o em atrazo, o que de maior pagou de im- portancia do 4:7705'703, quando, pelo reco-.':
dos vendo-motos correspondentes ao perio.lo	 •nhecimento de parto da mesma, no valor doposto sobre vencimentos ded.015 a março destede 1 de abril a '31 de dezembro de 1917, a

ue tem direito o professor em disponibilidade amuo—Indeferido,. de accôrds com a pri- 52U331, pela (Negocia fiscal naquelie Esta-
qda Escola Nacional de Deltas Artes Dr. Fran- moira parte do parecer da Procuradoria Ge, do, flcou reduzido a 4:211$790 o total a roa;
'Cisco Ignacio Marcondes Homem do Mello ral da r azrnda Publica'	

conhecor.

(aviso n. 3.232).

	

	 Evangeliaa Rego SOssokint-Lpedindo certidão	 lleitero-vos 0 -3 meus protestos de elevada
de tiOdo de pensão.— Indeferido, de accórdo c 'stinia e conaideraÇão,
com o parecer.	 — Sr. ministro da Viação e Obras Pu=

Astolpho de Oliveira, colector das Rendas blicax
For/elo:as em Santa Rito de Cassia, pedindo 	 N. 310—Devolvendo-vos o incluso processna:
licença do seis DICZCS.--NãO 1)010 . ser atten- transmitido cem o vosso aviso n. 2.115, do
dido, em face do parecer, 	 .	 20 de julho proximo findo, relativO ao paert-o'

Octavio Barbou. Carneiro, agricultor e crea,- incito, por exercidos findos, da 'importando.,
dor, pedindo isenção do direitos para mate- de 2: 2053:64,a Vicente Gomes de Scn1 Lime,
riaeA destinados a mis!éroi do agricultura chefe de secção , aposentado, da Alnliuistra-

a...3 .1 ção (103 Correils no Estado da Ceará, rogo !O criação:— Quanto ás semeroes dirij
it. Alfandega. do Rio de Janeiro; quanto á proNialenciels no sentido de ser satisfeita, rol

o balança., indeferido; em face do parecer. exieeacia constaute da informação de fis. do
. Ribeiro dos Santos az Bastos, •fazendo uma alludido processo -

	

conaulta.—Diriga-so á Collectoria em Campos. 	 Reitero-vos os meus protestos de elevada:

t • catatua e coos'deraaão.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 	 N. 320 — Em resposta ao assumpto do crua .

trata o v0330 avisa n. 1.327,. do 24- de abril
Dia 18 de agost o de-1917 (*) do 4016, cabe-mo communiear-vos, para oo•

— Sr. ministro da Justiça e Negocies In- devidos anãos, que a restituição da salda da
riores: 7:3553413, 'a que voa re"eri;Les em aviso nu-

N. • 74—flesp0ndendo o • voaso avise n. 609, mero 1.760, do 10 de ,julho de 1015, não foi'
ainda encarada por isso que houve equivoca2a via, de 25 de maio ultimo, ein additamento

ao de n. 1.030, de 9 de agosto de 1915, re- por parte da Directoria da Despoza Publica
lativo	 isenção do direitos, armazenagem • ao conceder o credito respectivo o qual sa
e capatazias para o material importado
Com destino á Faculdade de Dieelto .do
Recife e constante da relação annexa
áquelle ultimo aviso, tenho a honra do
iaformar-vos já haver este ministerió pra-
videnciado a respeito, pela ordem ri. 200 (Po
46 de setembro de 1915, da Directoria do Ga-
binete á Delegaria Fiscal no Estado de Per-
nambuco.

Reitero-vos os• meus protestos do elevada
estima e consideração.

7:403071, de fornecimentos feitos a esta di-	 refaria ao . segundo semestre de 1912 e não
' rectoria geral, para a Policia Saltitaria do	 no pri eneiro do 19,13, como foi declarado á
Perto, durante o lues de julho ultimo, e as 	 Delegacia em Londres. - • ,..• :
contas, na importando do 1:22-97), de for-	 licitem-vos 03. meus protestos de CleVaila.
ltecimentos feitos a esta directoria geral, para	 estima e consideração.
ó serviço de prophylaxia da ilha do Governa- 	 N. 321 — Não constando do aviso n. -1.3r,
dor, ~ante o "noz do julho ulthÉo;	 do '7 de junho findo, em que solicitasi.e3 fo.3Ets

Ao director da Estrada de . Ferro Central do	 :paga a Juli ) Casar Alves de Barcellos, condir-

Francisco Comes Freire Braga, José Olegario	 a quantia de 119$, de (liarias .que deixou do

Agosto - -ao 191D -,
mmeawismageaffleal~5 '

sejam remettddas ao Thesouro ou as delir:.
gacias liscaás; isto é, á repartierib por oridd

•1iver do fazer-se o pagamento do3 vencimcif-f"
tos de inactividade, guias. referentes ao 111.-t
timo pagamento do 'vencimentos de. activcaa

Reitero-vos 03 meus protestos de eleva4
estima e consideração.

Ao cheeo de Policia do Distr:cto Federal os 	 rodo de 1 a 28 de março desto anuo, si az •
do Dilermando de Albuquerque, Francisco 	 referidas dirias foram concedidas a titulo dct
'ef.lagno Ribeiro ó Victor *José Albuquerque; 	 indemnização de despezas oxtraordinariaa,
. Ao dieector geral da Imprensa Nacional o 	 rogo vos digneis informar-me a respeito, ha-
4c Rauliiido Paula Bastos.	 .	 bilitando-me aoresolver o assumpto da acere-
- -	 .	 . ..	 sentação do chefe da commissão de escriptu-
i	 Policia. do Distrieto 'Federal	 racão do Thesouro por partidas dobradas. •

Additamento ao do dia 18 de agosto . de 1917
. Sr. ministro da Guerra :

N. 141 — De acotiado com a delilaeração to-O
macia no processo em que Andrade. Teixeira,
Sz Comp. pelem o restabelecimento da con-
signação mensal que a seu favor . .fizeAse, o
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vonientes, que o Sr. ministro, a quem Wpos-
sento o requerimento do Henrique Boiteux &
Comp. solicitando o; favores da circular nu-
mero 21, do G de julho do 1911,, para o despa-
cho de 1'd eolis postaux aos mesmos perten-
centes e vindo; da Italiti pelo vapor alleinão
Illahver, ((Mn& em abril de 1913, rosolwii.
por acto de 10 do vigente, pormittir o de;em-
baraea do 1203 VOinnICS mediante o pagamen-
to da annazenag,ern do 701S010, conformi o
alvitre lembrado na informaeão a ri:licito
prostada polo. 2' seceão dessa alfandega e en-
caminhada A Directoria da Receita Publicie
com o vosso officio n. 1.229, do 2'3 da julln
ultimo.

N. 812 -- Communico-vos, para os flui; con-
vonientes, que o Sr. ministro, tendo presenie
o processo encaminhado A Dirt c , oria da 11.,,-
ceito Publica com o vos;o officio n. 191, do
21 de maio ultimo, relativo a .) recurso inter-
posto pelo engenheiro civil Emiti° Schno)r,
contractonle das obras de construcelo do ra-
mal da Estrada de Furo 00..e do Minas'.
do Bollo Horiz mte a Alberto Isaacson,
decisão pela qual lho nega.sIes a annexaeim ao
respectivo o n . .tee:so dos despachos averbado.;
Of. 01`,1(111 n. 110, de fevereiro de 11)1), e da
nota de importação livre mc. e91, do setembro
de 19D, re'crente a 2.00) barr'eas de cimen-
to que o recorrente despathou mediani o IM-
MO de repmsabilitladJ d otal não foi pro-
MON'ida a baixa em lampo, falta que condo-
ziu á cobrança tio, direi os (Innen 1, i ncem-
doria , ri' -o! par deopaclm de O do C H.-
tonto, não tomar conhecimento do alludido
recur;o.

— Sr. director gorai dos Corre:os:
N. 297 — COMIMMICO-V03, para os fins con-

venientes, que o Tribunal de Contas, seguindo
declarou seu presidente em officio n. 010, de
6 do corrente, resolveu em sessão do dia 3,
julga i' idonea e sufliciente. a fiança de D. Ma-
tbilde soim Nava w , agente postal da 1raea
Quimo do Novembro, nesta Capital, na impem-
'landa de 2:1'0e$:3, rons nd!uila par unia cader-
neta da CaDot Economica do propriedade do
seu fiador Alberto Safo Novas.

— Sr. director-presWente do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 298—De accórdo com o despacha do Sr.
ministro de 15 do corrente, ii-ÇO-VO s prOS
delicieis no seoti.lo . de ser conce:di ia urna
passagem em 1 1 classe, entre o porto de,ta
Capitel e o do Estado do Pará, ao .1" e;criptu-
vario da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul João JosO Cademartori, noinoado part
identico l esar na Alfandega do Rolem, bent
assim transpOrte da respectiva bagagem.

N. 290—De accOrdo eme o despacho lio Sr.
ministro, peço-vos providencieis no sentido da
serem concedidas passagens CIO classob
entre o porto desta Capital o o do Estado
Pará, ao ajudante de guarda•mór da Alfaiate-
ga do Santos, Gileno Pédrosa, nomeado par:t
o logar do guarda-mór da alfaniega
referido Estado, e ás pcsoms de sua fami-
lia cujos nomes constam da relaeão ju do e.
Clii 3a classe a unta criada, bom assim Cons.
porte da respectiva bagagem.
• —Sr. director da Recebedoria do District()

-Federal
N. 113—Communico . vos, para 03 fins co:•5.

reincides, que o Sr. ministro,. tendo lura-
sente o processo encaminhado a Directoria.
da Receita Publica com o vosso officio
de 21 de julho ultimo, relativo ao recnrso
terposto pelo Estabelecimento Fabril Pinolti
Camba, com siole no Estado de S. Paulo,
da vossa decisão impondo-lho a multa (Itr.

minimo tio art. 1 .18, n. IX, lettra c, do.
decroto n. 11.511, de tk de março de 1,91:,

lettra i, n. IV, do decreto n.
de 9 do dezembro do mesmo anuo, por lia*
ver o recorrente reapetd lo para esta C).-
pitai cliver4a5 etttiaZtk Weidos de Sue. fab*

papel, para correr á rostitoicão dovfla á.
Est • ola de EligOnliaria do Bplia" 'horizonte,
Pl' dire1103 oue pagou polo imporiaoão d&

iateria deslinadõ ao sou en :ino orotis.ional.
Ileit%ri'o-y os o:1 pratosios de minha elevada

ci	 e (11 ,.tia:a oansideração.
N. 119 -Tenho a 1 Jira de vo:

para o; do‘iito..', li TI), cópia do doerei° nu-
mero 1.2.G.3.7, de 10 da corr,oito. tom abre a

mio; .,tAria ercalito esocoial de el ;7;3 ,
Para Pcgtuotio) do mie é devi ti) a 1). Am.o
do Aloirado Pinto do Ilop ;11 iitc .iro em Vil'-

lilei3\ o;
11Iiir!

O.) protestos de elevada eolinia
C con,.ilkwarão.

— Sr. inlanctor do. Seguro:
Y. ::9ti —Afim de t• pie proret.1?.e:s11 confor-

'inidade dos t are	 s, 1*QX:uri-vos o
e I P aná !Ala 	 C Onl ii VOt,o	 II, 3:7,

cio o 11 ,, jrt Iiitnn .), o rolati n o á, consulta,
feita pela (...o opanhia Angla Sul-Americana.

rxreatiorm, no si. more=

4	 a neld1) .10 ( e0 	 10 (1, ag,-,s!..3 de 1917

Sr. dolno:ado floco' em PerLanitinoo;
1U7- 1,l000ton lo do prorezo encami-

nhado pelo innoiden t-e da Connoi-,sio de ['i-
sr. :colo Estrt:oe Alfindoza dessa
copital cool o ofilcia n. 10, do L; de junho de

( 1 112 ui) archivo daquella ro;:a rtcão exis-li 1tiu de-mardm; 'com a vorbo de diz. ribuieão
OII lad^. pele) coon'irdin .ario Manol Hor to-

Alcoforado Muni. : (pio t)os despachos,
em quasi sua totalidade, eram ealt o

.v.ra dar conformicia de sallit a ao milão chefo
•do 5.y.o . eão na Alfroidega ilo Ceará, Francisco
:hranynn do AllmquereTio Maranhão; que
foro in o io tiOS1VIC11(); l'eMetti(L)-; in varia-
yol mon to i'uor int.or • i' lo do ajudante do por-

• toiro AntoniO NVzoi , ',Irloy Vieira da Cunha,
(pio o3rocobia, (,:7(xiptin.,-..va no livro da porta
e fotiti cheoei3O 11 min .; do roGyitio chefe de
soosão	 Ali:undega do Ceará, o Sr.
a (aSein rui pot sente o mesmo procosso, con,1-
deriit ido :

que e=.ta profira de alterar a di:tribuição
de `, •telotchozi, modificando, assim, o destino
(4 4 lhe; dera a nopoctoria sempre no intuito
do rantir a ceita, entregando a conl'oron.
via a enevegailós de sua confiam:a pe“oal,
;1 .1 podia tc-ix intimo:10 de burlar aqueda ga-
rantia e inutilizar os esf , rços com e`itil

• unniregaCC:.; para, attender a cossomienciag
qoo noo eram as do fisco

0) quo, obedoeendo a suogn.stOo; estranhas
no zelo e eNato.,.0 fiscaes, Ntos empregados,
eu coacert'.o da vontades e interesse>, oro-
( lira l'all) meios adrede prepavados pa ra itar
doseonfiane1 . ali suspeita de que derivasso

prompti reprossiva da fraudo, e
e; mio, dearila interessado; ou agentes nog,,

despaches asá'on emendados, não podiam ser
e;iranhos cri alheios aos desvios da receita

as firmas e de4pachantes que
fi g uram nos mesmos despachos

pOr acto de 31 do julho lindo,
al o u] do oraras providencias

- 1.% Mandar (1(2 por essa delegacia fiscal
1.eja exonerã.lo. a bem do sonien r,ublico o
ajudante do porteiro da Alrandcga c'e Per-

'ruainbuccr Antonio NVandorley Vieira da
Cunha

2", mandar domitfir e proliibir a entrada
'na allandega ti Sutis dopendencios aos despa-
Cuides e cãixeiros despachantel Albyiro

Alvaro Nula, Alvaro flibeiro,
Antonio 'Acená da Moita Silveira,

,t1Cr.ines Porreiro, Antoilio Monteiro
A. lobrin1115, Ariglarcho Covaleanto de Albu-

,q0e4ite, Arther Tavares Cordeiro, Angusto
'Moreira cia Silva, Bento dõ Rogo Barros Tem-

•i'a • line Pedro de Miranda, Condido
r/onioq da, Silva., Christiamo P.ezerra

• • it I1Io,Christ0Vão Uchita, Elias Baptista da

a Ramos, Ernes!o .da, Silva Ferreira, Eu-
Afronso Fereehoí, Epgenio Tavares Cor-
Eurieo Nalmeo de Gusmão Uchtio, Feia

de AlimEllierOlte Malte, Francisco Caracciolo
M. Coelho, Frederico ..‘if:',galhãeá da Silva,
Horacio Ferreira da Rocha Leal, João Fran-
cikco /intimes Filho„loaquim Moreira da Sil-
va, Julio Cesar Ottoni, J,uj ritiloSamuel do
L'ina, Manoel Ilygino de Carvalho Couto,
Manoel Maocarenhas, Mano.1 Pedro da Silva
Almeida, Mancho Monteneg,ro, 0o;ao Duarte
Ribeiro, Osni. Sim e), Sebastião Caminha
Muniz e Virgilio Pereira de Sá;

3, mandar pmhibir a entrada na :Mande-
ga e suas depondencia; aos sadios compouen-
tos das firmas commercian e outras dessa
cidade Adriano dc Aze,ve lo & Comp., Albino
Silva & Comp., Alaxandre Medido Alheiro
& Irmão, Alpileu Raposo, Alvares de Carvalho
& Comp., Alvos de, Urino & Comp., Amblart
& Comp:, Andrade Costa & Comp., Andrado
Lopcul & Comp., Antonio C. Ribeiro, Antonio
I.. Cunha, Atou Castoriano, Augusto Caval-
cante, Augusto lio•rigue.:, Azevedo & Comp.,
Berna & Comp. Suceessores, Draga, Sá &
Comp., Candido Casemira Ribeiro, Casca-deo
Feonandcs & Comp., Costa Lima Se Comp.,
Cenz Irmãos, Dias Loureiro á: Comp., Domin-
gos Coelho eço Soares, Dubeux &
Ileack & Comp., Mias Kory, ' ,Auxilio Fragoso,
F. Carneiro & Guimarães, Forno:ides Nunes
& Comp., Fernando 5 Iva & Fluo
Fernandes & Comp., Fonseca Nunes & Comp.,
Francisco Iam-ia, Frederico & Comp., Go-

Couveia á: Comp., Guerra
Fernando & Comp., Henrique Garcia, I. F.
Cunha, J. Ferreira de 11. e Silva, J. Ferreira
& Comp., J. Machado. J. Pessoa, J. Pesm
de Queiroz, J. W. de Medeiros á- Comp., Ja-
cques Colem, João A usberto Lopes, Joaquim
Conoalte3 (.\! COMp., Joaquim Pereira da
Silva, •os/.: Cesar Cantinlio„losé Ferreira, Filho
& tOnup., José "Word() da Co:sta, Judia & A.
Doederlem, Krause & Comp., I,. Barbosa,
Louzin iwr Dietiker & Comp., Lima Ferreira,
Lino de Oliveira át Comp., Loureiro Barbosa.
&. 'omp., Amorim Silva, M. do Colhi, M.
Cordeiro, Machado Pereira & Comp., Manoel
Almeida & Comp., Manoel Antonio de, ()R-
UIM, Manoel do Carmo, Manoel Castro, NIa-
noel Colaeo & Comp., Manoel Rubin do Car-
valha, Manoel Simôos & Comp., Manoel do
Souza, Lima, Meyer R inconky, Miranda Souza
& Comp., Moreira & Comp., Moreira Lima
& Comp., Nissin C Ama, Ni;siii Vestinisiu,
• FOIUS e.)Ca (C: COMI), Odavio Bandeira,
Odorico cio 0:iveira& Comp., Olhou & Men-
des, Paiva Ferreira, Pedro Antunes & Ges-
teica, Pierre Mora rd, liamiro M. Costa &

llodriguc:s & Souza, S. Maurice Jacob,
Samirel Medeiros, Santo; & Comp., Silva Ro-
drigues & Comp., Soares Caldas & Comp.,
Volitara Matheus & Comp. c Virgilio Cunha.

Dia 2.0 de agosto dc 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 810—Communico-vos, para 05 devido-s
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido A Directoria, da Receita
Publica com o vosso officio n. 1.070, de 25 de
junho ulthno,o a que se refere o de n. 1.249,
de 30 do julho findo, relativo ao requerimento
em que Time Rio de Janeiro Lighterage Com-
pany, Limited, solicita restituição da quanida
de 1G1S990, correspondente aos direitos pa-
gos por 10 barris, marca 11 J L C, os. 122/101,
contendo zarcão, propostos a despacho pela
P addição da nota do importaoão ii. 10.437,
(10 de 1913, mendooados no manifesto
d.o vapor inglez Belle of Ireland, entrado neste
porto' no citado mez de julho de 1013,e não
descarregados, resolveu, por acto do 11 do
corrente, autorizar a restituição pretendida.

811—Communico-vo3, inpu. o,s fins con.;.
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.11n;:lo sem estarem • rubricadas na estação
tscal competente, resolveu, por despacho
Ide 13 do vigente, negar provimento ao re-
turso,.para manter a decisão recorrida, visto
baverem ficado , provada a infracção.

a- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 272 - De accárdo com o despacho do
r. ministro do do corrente, rogo

vossas providencias no sentido de ser en-
viado ao Thesouro o processo relativo ao
pagamento a Bentos & Irmãos, xarqueadoros
estabelocidos no Estado ,do Mo Gradado. do
Sul, do premio de 20 réis que lhes competia
'por kilo de xarque produzido e exportado
em 1912, nos termos da circular n. 33, de
20 de agosto da 1913.

N. 273-1)3 acconlo o despacho do Sr. mi-
l-listro de 14 do corrente, rogo vossas provi-
dencias no sentido de ser enviado a este Tile-
souro o processo relativo io pagamento a Pe-
dro Gscrio & Comp. •...) premio de 20 réis

e lhes competia por .;iio de xarrpie produ-
zido e exportado em 1912, nos lermos da cir-
cular 33, de 20 de agosto de 1913a

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 138 - Declaro-vos, para os dovidós fins,

que o Sr. ministro. de posse do oficio em que
lhe submettos:es á approvado o acto pelo
qual autorizastes o pagamont) da folha de
porcentagens que, pela cobrança executiva
da divida activa da União, couberam, em fe-
vereiro findo, aos funceioniodos do Juizo Fe-
dera/ n-s-;2 Estado, na razão de 10!, respe-
cávaoie»ta, ao juiz, eSeri‘ão e cada-um do;
dous officiaos da justioa que funceionaram
na; foi:os, e de 8 7,, ao procurador fiscal, re-
aravela per despacho de 10 do corrente, dei-
xa e do appeovar o referido acto, á vasta do
que ese á resolvido na ordena desta directoria
n. 32, de 15 de junho de 1915, (mo 1',2C0111-
monda seja feita a distribuioão da seguinte
fórma: eia respectivamente, ao juiz e es-
crivão; 1 ",e, respectivamente, aos ()Moines de
justiea e 8 a!„ ao procurador tiseal ; cumpro,
poro-oito, provideneiardas para que os ollieiaes
de jusia roaolham aos cofres publicas o que
de moi; receberam.

N. 150- Devolvendo o processo transmita
tido o,311) o VOSSO Oleio n. 1-1o, de 23 de ju-
lho findo, e relativo ao aforamento do terreno
de marinhas situado no togar denominado
Gambiia da ilha de ltaparica, pretendido por
José Epiplianio de Allelnia, recommendo, de

• aecordo com o despacho do Sr. ministro de
11 do corrente, informeis sobre a proceden-
do da impugnação oferecida pela municipa-
lidado daquella tilado á concessão de que Se
trata, e si esta convém " aos interesses da Fa-
zelada
,	 inspector da Alfandega, do Maranhão:

N. 70- Declaro-vos, para os fins conve-
nidutes e de accordo com o despacho do Sr.
ministro de 14 do fluente, que, segundo com-
/unificação do Ministerio da Marinha, feita em
aviso II. 2.811,, do 27 de julho proximo
foi a Directoria do Armamento da Mariiiha
autorizada a fazer entrega de uma metralha-
dora Nordenfelt do 2:;m/m , deetinada ao cru-
zador aduaneiro S. Luiz, pertencente a essa
edfandega.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 65- Declaro-vos, para os fins conve-

alientes, que o Sr. miui -slro,por despacho de 8.
.do corrente, resolveu tapprovar a proposta
,ticcaminhada com o vosso officio n . 213, de 10
de julho ultimo, que faz o collector das ren-
das federaes de Cuyabá de Misael da Silva
;'11ein para seu agente auxiliar.

N. 00 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho

'Ide 13 do correlato, resolveu approvar a pro-
posta encaminhada com o vosso officio n. 263,
ele 21 de julho ultimo, que faz o collector das
joia Lúrao3. cm Tro loagoLtgi119A9

tado, de João Corróa Ramos para seu arg,en'tb
auxiliar.
• - Sr. delegado fiscal em Minas Geraes

N. 163 - Declaro-vos, para 03 fins conve-
nienles, que o Sr. ministro, fendo presente
o requerimento encaminhado c:in o vosso ofi-
cio n. 141, de 26 de junho ultimo, cem que
Francisco Fernandes solicita reconsideração
do despacho cld' que tivestes conhecimento
pela ordem desta directoria n. 103, de 7 do
mesmo mez, resolveu, por despacho de 13 do
vigente, manter a decisão anterior.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 86-Em solução á consulta que fizestes

em oficio n. 80, de 10 de julho finda, a re-
speito da relação existente entre os thesourai-
ros e contadores das delegacias fiscaea de-
claro-vos, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro de O do corrente, que, não obstante
não serem os coutadores cheios diractos das
thesourarias ou pagadorias. pois os respecti-
vos chefes são os thosoureiros e pa ria !ores.
segundo o art. 12, do decreto n. 5.30, de 10
de dezembro do 1904, e incumbir a fisoaliza-
do directa daquellas repartições, pelo ar. 13
do mesmo decreto, aos empregados designados
pelo delegado fiscal, não obstante isso, assiste
aos contadores direito de examinar 03 livro:s
das mesmas repartições e verificar a re,olla-
ridade dos serviços que por cilas corceoe,m,
propendo aos delegados tisnas o mio convier,
do accórdo com as attribuições que lhos com-
incitem os arts. 7 e 23 do decreto citado.

-Sr. delegado fiscal no ['do Grande do Sul:
N. 316-Em respodta ao vosso telegramina

de 16 do corrente solicitando romessa da no-
laeão do material a ser importado pela 'filen-
dencia Municipal em Passo Fundo, que deixou
do acompanhar a ordem desta directoria sob
n. 1:10, de 4 de de abril findo, declaro-vos já
ter sido remottida a citada rale-tio , com a
ordem IP: 207, de 4 de junho, expodida cm
soleção ao voss(atelegramma de 16 do inez an-
terior.

N. 317 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, (lite o Tribunal de Contas, sogun lo
communicou seu presidente em officio n. 032,
de O (lo corrente, resolveu, em sosslo do dia 7,
julgar Mouca e sutileiente a lianca de doo()
Evangelista Reis e Silva, escrivão da Mesa de
Rendas da Fim cio lguassá, na impediria do
5:0905, cons'ituida por cinco apolices da,
divida p iblica do valor nominal de 1:000„;
cada unia de sua poopeieda.:e.

- Sr. delegado fiscal cru S. Paulo
N. 608 -a Declaro-vos, para o; devido:; fins,

que o Sc. ministro, por despacho de 13 cio
corrente, resolveu approvar a paoposta enca-
minhada wm o vosso oficio n. -12:3, cie 28 (le
julho ultimo, que faz o colleetor das rondas
federaes em Araras, nesse Estado, de lnacio
de Siqueira Rosas para seu agente auxilia'?.

N. 669 -- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 8 do
corrente, resolveu approvar a proposta enca-
minhada com o vosso officio n. 411, de 24 do
julho ultimo, que faz o collcctor das rendas
federaes em Itapecerica, nesse Estado, de J03á
Martins de Oliveira para sou agente auxi-
liar.

N. 670 - Declaro-vos, para 03 fillS conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhada á Directoria da Receita
Publ.ica com o vosso oficio n. 3, de 13 de ja-
neiro ultimo, relativo ao recurso interposto
per litigo Maia & Comp. da decisão da Alfan-
dega de Santos mandando classificar no
art. 488 da Tarifa, como «tecidos de lã n:to
especificados» e «tecido dela e algodão», para
pagamento das taxas de 7$200 e 0$190 por
kilo, as mercadorias representadas pelas amos-
tras sob ns. 1 o 2 e submettidas a -despacho
pela 3 e 4a addições da nota (le importação
fl. 31.104, do agosto de 1916, como «tecido
pão elsassifie.a.clo do 14 	 e «llanella de lã e

algodão», resolveu, por despacho de 6 do inezt':
lindo, negar provimento ao recurso, para coll-t
Urinar a decisão recorrida.

N. 671 - Declaro-vos, para 03 fins convo.-5
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o'

.procasso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 200, de 2 de
abril ultimo, relativo ao recurso iiiterposto.
por Mauocl F. Campos da dacisão da bispe-,
ctoria da Alfandega de Santos, nessa Estado;
classificando como «papel liso para escrever,);
da taxa de 35 :3 ráis par kilogramma

612 da tarifa vigente, a mercadoria cujoa
direitos foram pagos pela nota de importarão
n. 4.023, de 27 de janeiro desta armo, e para-
a qual pretendia o recorrente dar a classifica-
cão de «papel de impressão ou typographia:
de qualquer qualidade», para pagar 100 réis -
por kilo dg referi io artigo, resolveu, por desao
pacho do 11 do corrente, dar provimento ao •
afilhado recurso.'

N. 672 - Dclara v03, para os fins coove=
adentes, que o Sa ministro, tendo pre;2iliC
processo encana:uh-do á D'rectdria (a Re
Publica com o vosso oficio n. 62, de 12 de
fevereiro ul humo, relativo ao rcc iria inter-
posto pala firma Inalnsteins Reunidas F. Ma-
torazzo da d(c'são ida Alrandcga de Santos
mandando classificar como equaes-pter outro.;
inineraes não classidcad a;», taxa de 15 t,'s
ad-ralcrei:2, do arL 613 da Tarift em
mercadoria que a requerente stibmettou
despacho aelas notas de importação 	 -17.0.13,
47.101 e 17.103, de outubro do anuo pas-ooi0,
como «argila», da taxa de 10 réis por kit)
art. 018, resolveu, por acto de -II  do corren to,
dar provimento ao alludido rertIrSO, 535t r,n•
sido a moreadoria em questão bem despacha-
da pela recorrente.

N. 673 - Declaro-vo o , para 04 fio; couve-
nientes, que 0 Sr. ministro, por despacho de
8 do c crente, resolveu approvar a pe000dta
encaminhada com o V0330 n. 113, ml ti ,
do 'noz findo, que faz o caco-ter cia:;
feleraes em Paborá, lErise Estado, da ..N.1,',aale
Francisco de Oliveira para seu agonie au-
xliar.

N. 071 - Transmini;fes á Directoria
Receita Publica, cena o o!fici g n. 222, de
da iabril intima o processo em q110. (i091(3
Comp., fabricantes de phoseihoros na ci :oda
de Atnearo, nesse Estado, 1x:corem:a do dos-
racho dessa delegacia de 20 de more) ai] (Print-
indoforindo seu pedido do fornilhas da isedloOoo
para 1.8)9 latas do phosphoros yen lidas an-
tes de 31 de dezembro dó 1013 a v a . ios ne-
gociantes por grosso desse mesmo Estado
que, so achavam em deposito na fabrica dos
recorrentes com os soltos a que então estavam
sujai tos.

A Crise recurso o Sr. ministro, por despacho
ale 5 de julho proximo fin.lo, negou provi-
mento, mas, tendo os interossados, em petição,
de 11 dessa mez, solicitado reconsideração
do despacho e considerando que a mercadoria
já vendida ó ficou depositada na fabrica pela
resposta dada pelos empregados fiscaes-de que
a sua conservação, unia vez que estava somente
aguardando a retirada em breves .dias, não
obrigaria Os novas taxas, e attendendo a que
esta declaração colloca os reclamantes en.
igual condição daquelks que fo.aim benefi-
ciados, entra outros, pela ordem- n. 49 á
Delegacia Fiscal na Parahyba,de 13 de junho; -
resolveu o Sr. ministro, por . despacho de 18
do fluente, deferir o pedido, o que vos declaro
para os fins convenientes.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 61 - Declaro-vos, para os devidos fins,•

que o Sr. ministro, por despacho do 8 do
corrente, resolveu approvar a proposta en-
caminhada com o vossa oficio n. 40, de 19 de
julho ultimo, que faz o colloctor das rendas
federaes de Porto do Folha, nesse Estado, de
Pedro Canuio de Sá 2.11..r.,!1,,s2L1 a g2a au-
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em

.fiemessa.s de' apolices ás deleÁ,
gacias : •

' Importanda do apolices re4
. metti das para liquidação

• do compromissos 	

Movimento do fundos
Remessas á delegacia

Lenires 	

Thesouro Nacional
Medidas financeiras cio decreto n. 2.986, de 28 de agosto de 1915

BALANÇO EM 31 DE JULHO DE 4017
PASSIVO

Emissão do apolices —	 do
lastro do papel moeda

Emissão • autorizada pela lei
n. 2.086, de 28 de agosto de
1915, e decretos. n. 11.693,
da mesma data, n. 11.983,
do 10 de março de 1016, o
ns. 12.128, de 7 de julho,
12.281,de 30 de novalo 4010,

• 12.302, de 12 de fev. do 1017,
12.463,de Odcmaiodo l0l7,o
12.523, do 23 de jun. de 1017.	 33D.00o:0o00õ4

Einissao do papel moeda :
Emissão autorizada pela lei nu-

• ..	 /M0:000500a	 mero 2.086, cie 28 de agosto
• de 1015, e decretos n. 1 f.603,

da mesma data, it. 11.083,
1.000:000000 do 10 de mareo de 1016,

12.128,410 7 de julho,12.28-1,,
do ao de nov.de 1016,12.302,
do 42 de fev.do 1917, 12.463,

	

338.000:0003000	 de 0 de maio de 1017 e12.525,
de 23 do junho de 1017,
339.000:0005000.

Emissão autorizada pela lei nu-;
mero 2.086, do 28 de agosto

n7.609:1823292 (10 1915, e decretou. 11.807,
'de 18 de janeiro de 1916.
para auxilias á lavoura, á

0.136:3Gi08S	 58.201:2073428	 industria e ao com mer-.
elo 	 11.000:000$	 	  '370.0.00:000s00a

•

Emissão do apoliccs a 85 O/0
Emissão autorizada pela lei nu-

mero 2.080, de 28 do agosto
de 1015, e decreto • nu-
mero -11.601, da mesma data,
para liquidar os compromis-

-sos do Thesouro, anteriores
a 1915 	  .	 34.803:4003

Emissão autorizada pela lei nu-
mero 2.986, de 28 de agagto
do 1915, e decreto ri. 11.094,
da mesma data, para resga-
te do letras do The-
souro 	 	 55.834:2005

Emissão do apolices a 92 °A:
Emissão autorizada pela

n. 2.986, de 28(10 agosto do
1015,e decreto n.11.601,da.
mesma data., e realizada
para resgate do letras-ouro
a 89 % 	  9.331:0005
a 90	 ,	 5.302:0005
a 92 % 	 17.041:400S

32.275:31105
Idem, para liquida-

ção de compro-
missos anterio-
res a 1915 	  {2.374:8005

Emissão do apolices ao par
Emissão autorizada pela

n. 2.980, do 28 de agasto do
4915,0 decreto n. 11.694, da
mesma data, para pagamento
de fracções do capital das
letras resgatadas e juros das

	

mesmas 	 	 657:704
Idem, para liquidar	 "

. compromissos
anteriores a -

	

1013 	  20:0005005
Emissão de letras do Thesouro

Emissão realizada para ligut-
dação de compromissos...

Conversão do especie
lemortancia das letras-ouro

resgatadas c respectivos,
juros convertida em papel

P0,000:000$000

6.183:0215064!

Q: 880$02

0.602:2003000

08:1033373

15.0C2:738$000

41.263:3303907J

/2.000:0005000

11.000:0005000

5.310:200312A

çâica,4e,imtasq	 R.8.35:1s8$000

10,7.20: 6405 09..
-	 .

n.n.o:fd5Wo

raa.ila,~~4411	 pscs:-àdf(i0

1.801:000500t
	

g28:000$000,

19.166:1665991

,n
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Agosto do 1017 
:4.

ACTIVO
ItPoliceS a emittir — e/ de lastro

do papel-moeda
Saldo da emissão autorizada

pela lei n. 2.986, de 28
do agosto de 1913, e re-
alizada pelos decretos
n. 11.693, da mesma
data,, n. 11.083, do 10 de
',marro de 1016, numeres
;•2.12:8, de 7 de julho,:
:12.281, de 30 de nov. do
1016, 12.302, do 12 de
fv. de 1010,12.163,de O de.
'maio de 1017, e 12.325,
de 23 de junho de 1917..

Papel-moeda a emittir
Saldo da emissão autorizada,

'como acima 	
Apolices depositadas

Deposito feito na Caixa do
Amortização, para lastro
do papel-moeda emit tido

-zidupprimentos a caixa commum
Importâncias fornecidas á

Thcsouraria Geral para
supprir a deficiencia do
receita orçamentaria—,

.Compretnissos liquidado.;
Importamcia do pagamentos

enctuadoa até esta data
• Letras resgatadas

Impor tancia de letras rasga-
fadas mediante substi,
tuição por apolices......

Juro-t de letras
Juros calculados sobro—as

loiras resgatadas, como
acima 	

x'remies do apaces
Premio de 15 calculado

sobre o valor nominal
das apolices emittidas
para liquidação de com-
promissos c para resgate
do letras, e 'do 8
sobro as emittidas para
resgate de letras-ouro.:

Canversão de especie :
Producto de conversão da

importancia de letras-
:ouro resgatadas e respe-
•clivo; juros ...

Banco do Brasil — cie de movi-
mento

Impartania fornecida para
'.supprimento a delega-
cias fiscaes 	

Emprestimos ao Banco do Brasil:
Importancia fornecida para

desenvolver as operações
do desconto e redesconto
e de caução 	

Banco do Brasil — c/ de auxilios
á lavoura, á industria e ao
commerclo

Importaucia fornecida para
amparar o fomentar a,
produeção

21.060:7003104 803.085:4003000 	 21.030:7665091 806.085:400500e,
Commissão do EscripturaçãO por Partidas Dobradas do Thesouro Nacional em 3 do acosto do 1917. — Dr. Carlos Claudio da Silva.•.J121João PerrelÉg cleAloracs Junio r, ';.,° QSCriPturarios	

_.
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D‘TARIO OFFICIAL ?gosto de 1.0117	 8761;

fatt

Directoria da Receita 'Publica'.
-

••	 EXPEDI ENTE D	 IRO 'SR. DECTOR
o•• o .k. ,

,	 Dia 20 de agosto cld 1917 1,et.o Sr. Presidente do Tribunal de .Contr,s:'
,	 N. 37 ---. Remetto-vos os livros e ta-,--t.o bies que sc ivitam para a ai ieca.tação:

O, das rendas federue.s na Gollecioria de
flezendi no exercido de 191.6, conformoá.,4

.. a relaçã:i que a este atompanha.
o,	 N. 38 — Remetto-vos os livros e ta-

15e,s que serviram para a arrecadação
das mudas federaes na Golleotorja de

o Duas Barras no exercició de 1910, con-oo forme a relação que a este acompanha.,
• N. 39 - Reme:Ho-vos os livros e ta-
11 I5es que serviram para a arrecadação
o'	 das rendas federacs na C011ectoria do12
• Araruama no exereicio de 1916, ccnfor-
.r.. me a relação que a este acompanha.
"1..	 — Sr. director ge ral da Imprensa Na-,,?_	 clima':
-è;	 N. 72 — Tende o conectar das rentliis;,eo feeleraes de Cabo Frio, Estado do Rio do•-,,	 aJ neiro, Domincos Marques de Gouvêzr,
I cOmmunicado a esta directoria haver
Is; sido recolhida aos cofres da repart. içã:o:..s--. a sou cargo a importancia de 36$, cor-

res.pondenle a quatró assignaturas d.oti
"C 4Diatio Officiala, durante o segundo
•o semestre do corrente armo, sendo unia...

para si, uma para o escrivã() Antonio dao• Cunha Azevedo e as outras duas para os
agentes fiscaes Francisco Guimarães do

o Loyola e Verissimo Pires Dias da Silva,o
t-... roge vossas ordens no sentido de ser o
,,..5 mesmo 4Diario,) , enviado áquelles fim-

ceionarios.
Q	 N. 73 — Solicito vossas Ordens no

I	
sentido de serem fornecidas a esta dite-
dona, Por conta do Ministerió da Fa-
zenda, as collecc3es encadernadas das.

..., leis o decretos dos annos de 1009 ., 1910,c..
C)	 191l, 1912, 1913, 1911, 1915 e 1916. -•
-o
o	 — Sr. Henri Leis, engenheiro do Mi-
o nisterio da Agricultura
o	

:,
o N. 1 .81 — Solicito vossas . ordens not
C., sentido de ser 1-est Unido a esta directa-
-0 ria o processo constituido pelo orneio
.. n. 135, da Delee. acia Fiscal no Paraná',

"A de IS de agosto de 1915, que vos foi nu-
regue para proceder ao exame cn in-Inew,,-.

c5 
das aguas minemos cl.- Ouro Fia')....

C) ___ Sr. preshtente do Lloyd Brasileiro::
z N. 182 	 Rogo vossas ordens no sen.,ot. lido de, por conta do Ministerio da ,Fa-
, 	 mg renda, sere concedidas ao inspector ris:-
o cal do imposto de consumo no Estado do
i:-.4'... Pará, Joaquim Augusto de Siqueira, duas
up '' passa gens entre este porto e . o de Be-
,. 14, naquelle Estado. sendo uma em e,.ri▪ classe para o.dito inspector fiscal c urnao..

,.	 em 3° classe, para um crendo.o
ca	 — Sr. delegado fiscal do Thesourd
o Nacional em Pernambuco:

'-'	 . N. 39 — Reitero-vos o cumprimento—
,... da ordem dessa directoria n. 17, de 211...,
c- de nia io de 1911, de que 1 ratam as doo
t., ns. 72, de 23 de Outubro de 1916, o, Li,
a. de ')7 de l'evereiro deste armo.o
o . — Sr. Vicente Bezerra, agente fiscal
o. do imposto de consumo no District°. fe-re
<0
o deral:t..

' N. 56 — Tendo em con3ideração fl

"-:-	 serviços que, na qualidade de jiespeeloec.
• fiscal do imposto de consumo no Estadoo
r4 do Espirito Santo, 'instastes á Fazenda
..6) Publica, cumpro o II.wi , r de vos agrade-

ri 
cer e louvar pela dedicação • e zelo quuo

o ., sempre revelastes nessa commissão: ser-
ie, vços . esses minuciosamente descriptoso 

co no relatorio que acalmes de apresentar,
a esta directoria.
1 N. 8 — O enrede? da Ilcceita Publica
Lio Inc.:ouro .NdeiL . gz£l . etseiN . L: ao 1-3g.,,



€76-2 irefen-Tèrff. 

-aMlleetor • das rendas - federás de Dom
'Jardim o incluso processo cia infracção
'do regulamento do imposto de consumo
iinstaurado contra Antonio de Souza Frei-
tcS & Comp., afim de serem satisfeitas

exigencias da segunda sub-directo-
ria .

N. /C - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional devolve ao
gr. colIcetor dag rendas federaes de Cabo
IPri', Estada do Rio de Janeiro, os in-
'Ouses conhecimentos ns. 49, 50, 51 e 52.
i¡tie acompanharam o 'seu efficio n o 182.
de 13 do corrente mu,

-4--

1 pirectoria da Despeza Publica '¡
r..vouerimentos despaehtido.s,

Dia 3 de agosto de 1017	 .
. .4eraph'ina Francisco (les Cántos, 15e-

ilindo pagamento de 41.0$000. - Já
fendo sido effectuado o pagamento em
,!5 de maio do cano vroximo passado,-
nada ha que deferir.;

Dia 13
1). Zulmira josephina do Souza, Tie-

'cilicio pagamento do vencimentos que.
eu finado pae deixou de receber. -.

d'i rovo ser a unica filha e herdeiro o.
faca reconhecer as firmas dos eignata-
rios doa inclusos documentos.,

-Dliectoria de Patrimonio Nacional
Z• irpedieezte de 20 do ogoslo de. 1917

Sr. inspector federal de Portos, Rios
Caimes:
N. 28?, Roga-vos as necessarias

:ordens no sentido de ser remettidaa
:I esta directoria cópia era, duplecata da
yilanta da área do tsrreno do morro da
te.ia.ude, com entrada pela rua Conse-
lheiro Zacharias, vendido ora leilão, á
(The Calorle Compeuy„,

•
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

fár.pct.':icnte de 20 dr agosto de. 1017
- (Processos despachados:

irrrire5i.10 de habilitação ao emontepio
tivil da Agricultura de D. Thereza,
Paulina da Costa o outros. - Ileconlie-
arn as firmas das certidões de fls. 11,

1.1 a 20.
Processo do hobilitaeil.o ao montepio

ivil da Marinha de D. Antonio de. OU-
eira Brandão. - Apresento prova de

fiào ter o contribuinte deixado filhos
reconhecidos, bem corno outra certidão
io casamento, da Mira conste G . nome

por inteiro do mesmo contribuinte.
Requerimento' de Julio Kesero, sobre

,termo de inventariante. - Diga o re-
puerente o quo pretende.

Requerimento do Raer inurido - Paes ri -
beiro Navarro, -inverdariante i;10,es bensi
deixados por sua 'filha Celina Paes Ri-
beiro do Navarro, viuve], de Joaquim
'.Paes Ribeira de Navarro, agente de
estação de 2 classe da Estrada de Ferro

. :,Central do Brasil, aposentado, pedindo
pagamento de parte da gratifica.cão ad-
ditional. - Sai isfaça a exigencia.

Processa ide: habilitaoão ao montepio
'Ova' da Vigia ,, pretendida por D. Jo.
Celynarde 0/1yeitti á seus irneãos Tilenp4
.4. 	 iefotarn	 - ioncia

DFFICIA14

Recebedoria do District° Pederal
Requerimentos doptiehMos

Dia 18 do agOstb de 1917
Henrique Passos Corráa.--- Inscreva-se. Im-

ponho a multa de 1005, gráo 'elidem do regu.
lamento om vigor.

Ile,rmann & Politzer.- Idem idem.
Ilaul Casenave.- Idem idem.
Manoel Maria Iza.- Idem idem.
Dr. Fische' ', Junior.- Idem idem.
José de Souza Bastos.- Transfira-soe'
Manoel Vieira.- Idem.
Maria Cruz Moreira e outros.- Idem.
Maria Eugenia flebello Pires.-- Idem.
Antonio Gomes Baptista.- Idem.
Francisco Paula MazarredoSeuto.-Ioforine
la Sub-directoria.
Companhia dc Fiação o Teeidos Mageense.

--- Idem."
A. S. Terra.- Forneçam-se as estampilhas

do accOrdo com o parecer.
Teixeira Mello & Comp.- Concedo a prdr3-

gação por oito dias.
Antonio Ferreira Machado,- Provo o alie-

gado.
Duarte Cova & Comp.- Idem.
Albino Ferreira Tavares..-- Idem.
Pring Torres & Comp.-- Completem a sei-

lagem, por meio do pagamento da differe!rma
da taxa respectiva, dovendo para isso fazer
acquisição dos soltos nonos-serias.

Josá Calçado Ilousaila.- Transfira-se na
fdrma do parecei'. Imponho a multa cio 203,
g ráo minimo,nos lermos di mesma.

Amaro Silva fluitnarãos.-- Resfitna-ee a
importancia de 108$, levando-se a despeza
á «Receita a annullarà.

Vicente José Martins.- Pego o imposto em
Cobrança, transfira•se.

Camilla licvelli.- Pague o Volto e prove
o allegado.

Edmundo Delmes.- Idem.
Antonio Malhei ro.- Pague o debito.
Marques Dias.- Pago o imposto em co-

trança, transfira-se. Imponho a multa de
505, na fórma do parecer. Quanto á classi-
ficação do estabelecimento, requeira em sepa-
rado, querendo, para o exercieM faturo.

The Dunlop Peneumatic Tyre Company,
Limited.- Proceda-se de accôrdo com o pa-
recer, junte-se a certidão cancellada c volto
O processo.

M. J. Rodrignes.- Págo o linposto em co-
brança, transfira-se.

Antonio Augusto Alves Prato.- Indeferido,
em face do parecer.

A. 11. Passos.-- Pague o imposto em co-
brança e apresente o documento de compra
em original.

Gomas & Mala. -- Inscreva-se,, , de accordo
com o parecer.

Dr. Pedro Augusto Pere:ra cunha.-FaTt
a prova exigida .pelo parecer.

Eugenio Grado C.atta Preta.-einsereva-se,
de aceordo como parecer.

A. G. Fon tes.--Apreie.nte a documento.
Heitor> & Silva.-Pago o imposto em co-.

brença, averbe-so a mudança:
Einiiia Silva Duarte, - Satisfaça a ext-

gemeis.
Garcia & Comp.-Idem.
Dr. Edmundo Ilittencourt.-Idem.
Eugcne Ilyacint.-Idem.
Julio Fernandes .quino.-Idem.
Maria Teixeira Itrago.-Processe-se a ca-

lceta, de accordo com o parecer. •
Carmen Castro Pinto..-Complete o sello do

docemento.
Vigente Jordano.-Idem.

• Ignacio Teixeira ronseca.-Piednzam-se
valores locatiros para o'exereicio de 1918, do
áccordo com o parecer.

Azevedo & Monteiro. - Faça a provi Oge
tida pe19 pareeert

-	 „	 •
	 —

Elvira rernandes.-Legalize o documento
dc	

;
a.ccordo com O parecer.

Pinto & Brito.-Averbe-se a imulanea.
Antonio Ignacio Roclia.-Archive-se.
F. P. Gonçalves & Comp.-Intime-se, (Ia' I

Recordo com o parecer, ficando marcado 0
prazo de 1.:.; dias.

Francisco 'Pulule. - Annulle-so a dividi
de que trata o parecer c officie-se de acoimai>
com o mesmo,	 4

Antonio fio:Wire; Soares. - Annulle-se a.,
divida do que trate o parecer, "baldando-À' •
e procedendo-se nesta repartição de accórdo
com o mesmo. Junte certidão cancellada
volte o processo.

Colhi° Silva Bouças. - Annullem-so
dividas de que trata o parecer o officie-s3
de accôrdo com o mesmo.

Depresentação sobre o pralio n. 17, ã ira+
vossa Dcrby Cob. - Idem idem.

José Monteiro. - Faça-se a reclificre,I>
proposta.

Maria Bellerel. - Satisfaça a exigencje:
Maria Anjos Gonçalves Silva .--Teansfira-se.:
Helena Gutierrez Simas.
Victor Fernandes Abuso. - Transfira-se.

Imponho a cada um dos vendedores a multa.
de 205, nos termos do parecer. •

José Cbaloub. - Reduzam-se o., valeircer
locativos no corrente exercicio, de accôrda.
com o parecer.

Dr. Paulo Joaquim Fonseca .-Arciiive-se.;
. Rime & CoMp.--Idem.
Alexandre Jusé GOMe..4 Brandão. - 'demo
Catliarina Gonçalves. - Idem.
Medeiros Santoro, & Como. -- Dc accimilor

trom o parecer, reduza-se a '7:8005, no exer-
cicio corrente", o valor locativo do estabeleci+
mento.

Antonio da Silva. - Fie,valih o solto da po-
•Zição n. 5.129 (de lis. 3) e do documento dee
Os. 4.

Pedro Martins. - Archive-se..
Arthur Geraldo Mello. -- Ilequolra transl

-ferencia.
Jauuario Marques Barbosa. - Façam-se as

cleducçfies e a inscripção, como propõe o pe.,.
recer.

Joaquim Olvmpio Leite. - A' vista do parc
cor, indeferido..

Antonio Gonçalves Guimarães. - rara-se ai
annotação, procedendo-se de accUrdo 'com o.
parecer. Juntem-se as certidões cancella.chr,:
e volte o processo.

Carlos Armond.	 Transfira.-se e averbe-s
a mudança.

Antonio Alves Leite Pimentel.--Iteduza,-so
780$, no exercido corrente, o vaio e locativo.:
do estabelecimento.

Maria Feydet Ribeiro. - Prooeda-se da,
accôrdo com o parecer: Juntem-se as cera-.
(Iões taneelladas e volte o processo.

Rita Clara Freitas Guimarães. - Transe.
fira-se. Imponho a multa de 205 miulino, vimic
termos do parecer.

Candido Cardoso Pinto Santos. -Legalizq
o documento, do aceôrdo coei o parecer.

João Coração de Jesus Dias da Almoida.-.i,
Idem.

Antonio Ferreira. - Averbe-se a mudançi,
na fdrma de parecer, - Declare o numero di,W
certidão que se extra hir e volte-o processo.

‘	 e tee
Paulo Augusto Robbillaud Lepultre.-Dèl

a baixa. Imponho a multa do 505, nos .
mos do perecer.

A. Costa Araujo.-Sotisfaça a exigencia,
A. Ferreira Lima .-Idem.
A. Costa Araujo.-Idem.
Alves & Alves.-Idem.
.11Eanoel Martins Borba .-Inscrova-se.

nho a multa de 100$, minioao do regulamenta-
m rigor.

Officio n. 50 cla Diretoria. dadonlabilidatis
do Thesouro Nscional, referente (1,
Novo Mundo,-(Lffief,„10-se ded,e .e_fit.do coem ti a.,
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tição ,juntamente com In rtancia igual re la.
•

tecer. Imponho á Companhia a cada uni
de seus directoras a multa de a0% pilei= do
regulamento em vigora
iiaaa -

Lut,OsTo DÉ eoNstini
'Auto n. 14 contra Barros fj• CoMp.1

Contra Barron & Comp., estabelecido 4
praia do Botafoga n. 4•5, neste; cidade, fai

, lavrado o auto de fs. 2 por itifraeçlo do
l art. O, lettra b, n. V, ilo regulamento an-

i
nexo ao decreto n. 11.031, de 10 de Fevereiro
tio 1016.

Examinadas as allogaçans dos autuados e
mais peças constitutivas do respectivo pra-

, acaso, ficou apurado qui?. Os autuado; iniba-
giram o art. 70 e seus §§ 71 e 70 do meneia-
nado regulamento.

Assim verificado, e tendo em vista os fano
damentos do paremar prestado pelo Sr. 80.00?-•

., intendo:ito (Ia li:;caliz.aelo do imposto d/-
comam° no District° Fel'emal, a 113. 12 e 13,

i julgo subsistente o referido auto o imponho
aos autuados Bana; & Comp. a multa de uni

' conto e duzentos mil réis (1:20d0a0), maxima
da pena comminiala no art. 178, letra
n. II, do citado ma/uai/tento, par °ocorrer a
bypothese do art. 102;

Intimem-se.

Auto n. 1 II contra Tiguciredo CamitaTia

comp.
e Snucira Veija .9 comp.

03 negociantes Figueiral° Caminha &
Comp., estala:atua-1os á rua da Assemblaa
n. 13, o Sequeira. Veiga & Comp., á rua

; Acre n. 82, foram autuados por infracalo
dos art. 00 e 80, leLtra j, ii. H, do regula-
mento anum) ao decreto n. 11 c.)31, do 13 do
fevereiro de 1013.

Examinada° respectivo processo, e tenlo
em vista os fundamentos do paracer do lis. 8
v. a 10, emittido pelo Sr. superintendente
da fiscalização da imputo de consumo, no
Ditrieto Federal, julgo procedente o ref-mida
auto e imponho a cada uma das Umas au-
tuadas Figueiralo Caminha dr Comp. o Se-

; queira Veiga & Comp. a multa da /50a, mi-
nima da pena estila-decida polo art. 178,
lettra j, n. VIII, do citado regulamento. aa
Intimem-se.

Auto n. 138 contra numa Saca 4. Comp.-
Pelo que consta do presente processo, e

" tendo em vista os fundamentoa da parecer do
• 113. 10 v. a 17, prestado pelo Sr. superinten-
•dente da fiscalizaçao do imposto da consumo

no District° Fecleral,..julgo ia:acedente o auto
de fls. 2, lavrada mitra 03 negociantes Vil-
atina Silva & Comp., estabelecidos á rua Ge-
neral Camara n. CA, nesta cidaae, por ia-

•fracção do regulamento do impam do CDU..
sulino, annexo ao detrato n. 11:9.11, do 10 do
fevereiro, de 1013, o imponho aos mesmos
autuados a multa do 1:203a, maximo da pena

. corunoin%la no art. 178, lettra 1., n. I, com-
• binado com o art. 162 do citado, decreto. -aa
Intimem-se.	 . . .

Natraça° ti. 10 contra Paro Passo,9,.
ff Comp.;	 . •

, Do accôrdo com o parecer supra, impro-:.
; cede a Presente representação.a- Archive-m.
• Acidai in 1-7-Contra Antoulo José da Silva-
: Tomando et i consideração a repreSentaçào do
l agente .fiscal do imptis:o de constamo Fama
li cisca Falaikiando Costa imponho a Antonio
Jpsé da Uva, estabelecido á -rua General

I

Pet, n. 123, desta Chiado do Rio do Jia,
neiro, éorn o cominarei° da bebidas a varejo,
a multa de aea, por infracção dos art.% 60o
111° do regulamonto annexo ao decreta nu.

• mero 41.931, de ia de fevereiro do 1916, á
siuj dental reedites' aos cO:res idea ou;

tia emohnuento devi paio regaste° alo
seu estabelechneuto. Fica avisada cr que lno
será aceeita qiialetitr raclaniaciia que excedti
o prazo de oito dias, se4i, o denta:dto pra'vi°
das mencionadas iariportaaielas.

Idem n. 18, cdiitra Aiitoola Marques &
Comp.-Idem a multa de 80, idem.

Idem contra Maltaz 87Alves.-Idein a multa
de sn, ídetn.

Idem contra 4. da Forase,ca.-Idein a multa
de 6aa, idni.'

Ideai contra Carvalho fz Veiga. 	 Ideiu a
multa do 6.S., idem.	 aia

Idem contra A. J. Ribeiro.- Idem a multa
da, 039, Wein.

'dam contra J. M. Carvalho.-Fiem a multa
de 60a, idem.

Idem il. 2a, contra M. Monteiro.-Idem A
multa de 00a, idei-n.

Idérn n. ?a, contra Manoel Costa. --,-- Idem Aa
multa de 60a, idaM.

Idam n. 23, contra Rosa Manassa.--/deM a
multi de 80a, idem.

Idem Il. 27, contra Bento JA3:3 Oliveira,-
Ideai a multa da 12aa, idem.

Idem um. 28, corara CerVinha & Comp.
Idem a multa de 04, idem.

Idem n. 2 , eet-ára Manael Ferreira Sophia.
-Idem a multa cl 128I, ldern»"

aaaaa.a.--
c, 

•	 ...aspectoria. do Seguros •

EXPEDIENTE DO 511. INPEr.:TOA,

Dia 11 dc agosto de -1917

Ao delegado regional da as cireumscripaloi
N. 7a3 - Declarando, em resposta á con-

sulta transmitlida por oficio de a de junho,
que nã,o tem cabimento, nem pólo ser auto-
rizada a chamada de sodas para a coustia.
bilrai° de pecidios depois de dissolvida a sociea
dado «A Gauchai), e (pie aia paculioa não pagos
até a data da liquidação, o 03 occorridos até
a referida data, deverão ser formados oppor-
timamente, nitt .•:iante rateio o na proporção
dos socios qui ,e,;, o o respectivo pagamento
será feito denteadas forças do activo social a
da caução deposi:ada no Thesouro Nacional.

Dia 1

71:6 procurador geral da Fazenda Publica
N. 471 - Devolvendo, desila manto infar-

mada, a carta preeatoria dirigi ia paio juiz
de dirraio da 2.4 Vara Com-mia:tal de S. Paulo
ao Sr. miliistro da Fazenda, em favor do
Pedro de Alcantara, sandia() da «Caixa Dotal
de S. Paula».

Ao Dr. juiz da 2a Vara Commercial de Sad
Paulo

N. 473 - Informando, em additamento ao
oficio n. 421, do 21 do julho, que a impo:a
tancia dos impastos do fisealiaação devidos
pela «Caixa Poad do S. Pealo», em virtude.
da apinialo dannavimenta restante das ope-
rações, é de 4.:82,6.5;780.

Aos ditecorès dà Companhia de Seguros
geai-iras:ta:c» :

N. 170 - Communicando que não satisfaz
a re4íasta ao ollieb n. 409, que é o que já
está referia° na data da aSsembléa, o recotn-
menqandoprèviadaciar sobre a sellágorn dás
doeadaento,a^,andeaoa ao processo, devendo via
somPre sellados os que tiverem ainda, de _ré-
inettor:

• Dia 10
Ao director geral chefe do Gabineto do Mi-

nisteriti dã Fazenda :
N. E.7 .7--,Cemmunicando que, com o tinido

acant6lai. .4 hitéresses dó Thasodro Nacigfial
como credor do imposto de fiiáNlizá.ção daYaido
pela Companhia Reserva do leturó, o ' Uu„Z...
ao inspector da Caixa do Amort 	 ia *Oi4ak kai

. MOI gP,v,i4.-,IY",'11.? .E.C.1q.S..1?,g,2.-F.É..!' .2)_

entra,	 liquidapte, dos jurci, das april _-
ces.pertenWiltes a illeSma atê & Importaneil
neces -ária para a cpagiação.	 .

-- Ao inspantar da Caixa de AM.Ol'ilZáfAO:
N. 478 -Ragandô piaovidermiar no sentida

de ser siistado o pagamoats daa juras das apo-
!ices pertemmiatei á Raserva da Fittara, qnè
devedo-ta ao fliesouro Nacional de 114$676 de
imposto de fiscalização, provideada que de-t,
ver& ser mantida até a quitação do debito:-

- Ao liquidante da sociedade Reserva dai
Futuro:

N. 170-Recaminewlando prestar, pariocli-
radie:114; informações quanto ao resuit'ailii
das praVideaaias aalCiptadas pára acautelar á
intéresSes dei;s'aa social:1de.

- Ao representante da Compagnie dos Asa
StInDeOS GC.ncralès:

N. 480 - Cammunicando que as hiforlua-
çõas, prestadas par ori}clo de Cl de junho, n:ÇO
completátn 03 e.selniaaaimeatos necessarias saia
me a differcnea verificada entra as iinper-;
tancias dos pvamios' d̀onstantes das actaçana
do 1° same-aro da 1910 o a • impa:talada
accusatia pela defflonstraçao da Canta (.19
ecos e pardas.

- representante da London and Lati-
caaldralrisuranée:

N. 481 - BeCoininendando informar, comi
nrgencia, si t...)1 pago aos Srs. ilikiátis 4'4 Conip`i
o sinistro °acorrido am 14 da março de 1913';
no predia á roa de S. Jesa n. Cia o qual a
importancia desse pagamento.

- Ao delagalo rogional na 51 ciam:inseria
paia:

N.182 - Cammardlo a ala:cuia, em res-
posta ao °lado de 7 o eorrent.e, para o dia-
posto na ara a°, n. 111-21, da lei n.
de 31 de deamnbra l 1914, que alterou o (11-!'pl
ereto u. 3.031. , de iou0, dispositivo esse mana
tido nas leis posteriores da recaitáa-

Dia 17

AO director geral chefe do Gabinete da MiÀ
ni4erio da Fuentla:

N. •s5 - itero:rondo para o Sr. miri;,:r.)
da Fmenda do despacho de imposição do mula
ta á sacie:latia A Canciliadora par inflama:3a::
reiteradas não só do decreta n. 0.072, (ia,
1901, cano do de n. 3.031, de UM), confor2
mo o relamria junto do fiscal de seguráo
Dr. Jasé Henrique. de Si Imito.

- Ao delegado re,....io:a1 na 31 circuni-
se-ripr»lo:

N. 111-Ileromm2mLde examinar, com ur-
gencia, a c , ,ript, , lrac;io da companhia Amalia
trim, afim tle veralaar que; As datas relati-
va; á clatribui aio da Loadficaaão aos aedo-
nistas c se Ui paga, ou não, o imposti

O em (planto importou o paganiento do
impo-;t....) do dividemlo no ,,egutido semestre de
1010, cumprinaa :aiientidcar ainda aos dire-
ctores que pó:le sm• distrallida impoiaan-i
eia alfr,qin% do fundo de reser, ra para a coma
de capital, a gim se oppae o art. 2'), n. II, da
decre'o n. 0.072, do 13)3.

- Ao delegado regional da 04 eircum-
scrinção:

N. •83-Recammandando natificar á soa
cialado Auxiiia das Fanai:ias a remetter,
inter:nal:o dessa delegacia, um c çienliAar do
ultimo relatoria cOntendo o balanço e a de-
riáolistrao.e-geral da receita, e a providmiciar
quanta á remessa do conhecimento orignal
do deposito a que se refere o officio de 11 da
junho.

Ao Sr. José Bruno Nunes:
N. 186-Communicando que a sociedade

A Minas Gcraes, prestando as informações qtlf)
foram requintada por esta repartiaão,
da, para a liquidacno do peculio oiraivé
D. Ifenraatieta Nirnas, a remessa de.documen.
tos comprobatorios de obito, e que a impo
tancia do mesmo peculio correspondera á.
sonnua arreeàdatia para a formação do uP

•

11P1' a-feirã.	 • 8...1
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talo peculita cobrado, por não poder ser feita
Él31ma4a. para . a constituição desse pe-

40 director geral chefe do Gabinete do
ifimLsterio da Fazenda:

- N. 481—Propondo a cassação do decreto
t.lí..5,20, do 30 de novembro de i910, que
'Raterizon o funccionamento da so'ciodade A.
bji.liks (lemes, por ter entrado em liquidacão,
dhfOrme o processo a ¡mexo.

--. X.mprensa Nacional e cDiario Offidal* •
EXPEDIENTE na SR. DIRECTOR GERAL

Ilequerimentos despachados
Dia 20 de agosto de 1917

Vilas Bóas Comp.—A' Secção Central.
.	 Christina. Corrèa de Avellar.—EuCaa.
iniuhe-se.

Ministerio da Marinha'
Por portarias de 20 de agosto de 1917:

: Foi exonerado o capitão-tenente Aurelio do
'Amoedo Toldes do cargo de auxiliar da .14
.secção do Estado Maior da Armada:

Fui nomeado o capitão-tenente Aurelio de
Amoedo Tolos para exercer o cargo de auxi-
liar da Sa seNlo do Estado Maior da Armada.

Foram transferidos:
O 2" pharoleiro João da Fonseca Campos, do

Marol do Escalvado, no Estado do Espirito
Santo, para o do Santa Luzia, no mesmo Es-

O pharoleiro Juvemtino Caparica. de Al-
varenga. do nharol de Santa Luzia, no Estado
do Esjiiáto Santo, para o de Escalvado, no
mesmo Estado.

D:rectoria do Expediente
ttiPT:DIENT2 DO MI. MINISTRO,

Dia 20 de ajosto de 1917
ministro da Fazenda:

N. 3.111—Tenho a honra do transmittir-
, afim de que provi:tendeis sobre a neces-

sada indemnização ao capitão de corveta me-
dico Dr. Artbur Carlos Naylor, assistente da
Inspectoria de Sande Naval, a Melosa de-
monstração das despezas efrectuadas (imanto
os 'nozes de janeiro a julho do corrente anuo,
com o asseio da referida inspectoria.

A indemnizaaão precitada deverá ser leva-
da á canta da verba 2a »Inspectorias .), sub-
consignação «Material, do exercido em vi-
gor e que bnportam na quautia de .:1s000,
rogando vos digneis de determinar seja tom-
bem paga, por adiantamento, a somma de
10$714 correspondente á quota relativa ao
mez de agosto corrente, em quanto attingem
os gastos para o mesmo fim na aludida inspe-
ctoria.

Ns 3.414—Tenha a honra de solicitar V03.•
sag providencias no sentido de ser effectuado
pelo 'Gosma Nacional o pagamento do inclu-
so procesao de exerricio findo sob o. 3.611, na
impartancia de 95•$989, de que é credor o
Lloyd Brasileiro.

N. 3.1i0—Transmittindo-vos os inclusos pa-
Pois relativos á isenção de imposto ao carpin-
teiro de l a classe, reformado, Leandro Eze-
(Miei do Oliveira, tenho a honra de solicitar
vossas providencias afim de que seja cumpri-
do, pela Delegacia Fiscal-do Thesouro Naciõ-

.nal no Estado de Sergipe, o despacho nelle3
exarado, de ac.c,ardo com a resolução presi-
dencial constante da circular n. 2.793, de
30 de julho de 1015, annexo	 cópia.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
- N. 3.117 — Autorize-vos a mandar excluir
slo estado effeetivo do , batalhão naval o sol.-

dado Josino Concho do Souza, do accórdo
COO) a solicitação constante do officio do
mesmo batalhão n. 1.080, de 1 ,1 do corrente,
que me foi presente por vossa intermedió.

— Sr. inspector de Portos c CIY4R3
N. 4.110 — Tornando-se necessario, em

vista das circumstanc'as actuae4, facilitar
quanto possivel o movimento marithuo na-
cional e mesmo regularizar o assumpto, re-
commendc-vos determineis aos capitães de
portos que o prazo das vistorias periodicas,
marcado no regulameuto vigente das capita-
»ias, fica elevado a trinta e seis mozel,
contar da ultima data em que elas se veri-
ficaram, para as vistorias em secco, e a dez-
oito mczos, para as fioctuantes.

Reverimeolos despachados
José dos Santos Brito. -- Compareça na Di-

rectoria do Expediente. (97 — Escola Naval.
Maca rio Timão, 1° pharoleiro.— Indefe.-

rido. (1.290 —S. da Navegação).
Annibal Sa.docco.— Indeferido. (Requeri-

mento de 3 de agosto de 1917).
Leonardo Mirantes, ex-foguista. — Indere

,:floquerimento de 11 de agosto de 1017)-

Ministerio da Guerra
Por portaria de 2a do corrente foi dispen-

sado, a pedido, Carlos Augus t o da Cruz do
togar do apontador geral e encarregado dos
transporte; dá Fabrica de l'olvora da Es-
trela.

TNPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de agosto de 1917
- Ao Sr. ministro da Fazenda:

Enviando, para os fins convenientes, o pró-
'es) do habilitação de herdeiros do comri-
bonito do montepio civil Sebastião Alves Fra-
ao.), guarda do almaxariCado da hitendencia
da Guerra (aviso n.

Restituindo, convenientemente informado, o
processo de aforamento de terrenos do mari-
nha; e accrescidos de niariuha, requerido
Gladio Festa (aviso u. 1.058).

Solicitando providencias para que:
Saiam distribuidos	 ce:Iii,os das seguintes

gula in ia s:
A' Directoria de Contabilidade da Cnerra

de 19:23ti333, aberto pelo decreto n. 12.575
de 93 do mez findo (aviso n.

A' delegacia fiscal do Thesouro Nacional no
Paraná, do 580$, para pagamento de con-
signarão institadda pelo major reformado At-
cebiades Cesar Plai->ant (aviso 11. 1.0:',0).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias
. De 704$520 ao voluntario da patria Januario
de Moura ( ttviso	 ;

Da 7:71 $0G7 ao alferes voluntarin da pateia
Salvador Gone;advos Padilha (avi.;o n.

—Ao Sr. doicgado fiscal do Thesouro
cional no Paraná, enviaddo papeis reWentes á
divida na importaneia de 84110, de que é
credo: o 2' sargento Odilon Cesar Bezerra da
Trindade, afim de ser organizado o rtwectivo
p1'00e540 de exereicios findos.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra

Approvando a proposta que fez o inspector
do ensino militar, d9 i° tenente Antenor Ma-
ciel flue para assistente da respectiva inspecção
e do 1' tenente Luiz Euzebio de amo castelio
Branco para servir como seu ajudante do
ordens, em substituição áquelle oeiai, Sendo

nornoaoão do primeiro considerada interina
e ficando o segundo dispensado do estagio eni
que se acha.

Declarando que fica sem elícito a dissoluolo
sectedtde .j5 a„¡ du, Cour.edernlio do Tir5

Brasileiro . determinada pelo aviso de.23 dO-
Junho ultimo, Cutnprindo porem, á mesma so-
ciedade, vi3to ter sido reorganizada notik
incute, dar disso conhecimento á dita confoa
deracão, enviar a acta da sua ultima di-
rectoria eleita e relação tioNival do:s sociog
contribuintes e socios reservistas com calar,
netas.

Enviando, em additamento ao aviso n. 057,
de 27 de jul'uo lindo, copia da exposição
fica tina da necessidade de dar-se designação
uniforme ás boroas de fogo do Exercito.
virtude da qual se approvOtt g tabela rofe-
rente -a essa designação.

Nomeando chefe da 3't divisão do Departa-
mento Central o major Heitor Coelho lorgeso
eumdo dispensado do lugar do chefe do serviço

do estado-maior do quartcloreneral do COal?
mando da circum:C:'ip o,ão militar de Matto
Groso.

Ministerio da Guerra ; 	 lio de Ja-
neiro, 8 de ago . ;io de. 1917.

Sr. chefe do Dopariamanfo do Pessaal
Gue,rra—Para a relicooiva publicação em Ba-
talho do Exercito, deela.00-roos que nesta data.
expe;.o circular ás e -taçõos fiscaes,
cais lo que, á visto ias loisas do accordo
wlas gOVernadOPC3 (103 Estados a este minis-
torio, para que as for,:os daqueles sejam con-
silwadas auxiliaras do Exercito, os cargos do
commandantes e instructores do: que occei_
lar 'In o accórdo são con-i levados rommis;ão
militar, e, portanto, toem e>tes direito ao
soldo de seus po-los.

Sande c fraternidade. — .Tosé Caetano de
Fariit, •

Circular a cc  se refere o ariso supra
1\1;iii ,:torio da Guerra —Circular—ilio de

neiro, 8 de agosto de 1917.
( .1 Sr. Presidenta da llepublica manda, por

oste ininisterio, declarar a Delogaca Fisco I da
Thesonro Nacional em 	  que em vis-
la das basos do accôrdo feito palas goverim's
doa Estadas e cote iniiii-zterio, para que as for2-
eas daquelles sejam c ansideradas ateillinVO3
do Exercito, os cargo; do coininandantes e ha-
structoras dos que aocaitaa:an o work) sãa
considerados connnissão militar e. portanto,
Joem estos diroico ao soldo de SCIES posios.
José Caetano de Faria.

(Coininunicou-se á Directoria de Coutabili-;
dade da Guerra),

Dia 9
Ao Sr. ministro do Fazenda:
Ilestituitalo o processo de liabilitac:io

herdeiros do contribuinte cio montepio cisa
Joaquim José Lopes da Silva. Nisto ter sido
satisfeita a exigencia constante do seu ai iSo.

120, de 17 da me-: finda (aviso n. 1.063;..
— Solicitando providencias para que
Sejam cle ,:embaraçadoa, livres de direiÈos,

Alfandeo,
"
a do llio de Jaziero tres voltime?-;

cantend,o ferragens vindas do Nova 'Voá: o
destinados á Fabrica dc Polvora sem Fintrup.
(aviso e. 1.005);

Sejam pagas as seguintes quantias
' No Thesouro Nacional,delá~00 a Arallift
Santos & Comp. (aviso it. 1.050j

Na Delegacia Fiscal no Antammas, .de 852g
a J. N. de Oliveira, Stlet~ da firma Sola
dr Oliveira (aviso n. 1.041)

Na Delegacia Fiscal no Itio Grande do Nor-
te, de 9d$ ao 20 tenente, reg:alteado Manoel
Alves de Oliveira (aviso o. 1.0k14.

— Ao Supremo Tribunat MIir enviando.
para os devidos fins, côpi a. data decretos (-1
Øo corrente, promovendo e reformando otg
Xiaes c prnasp. uorambil thus 1" icuertte...í-
mcioa,



• — AOS. chefe dg Dopartam—ento 'Clo- Pess'oeá
.41a Guelra ;

• .4. Deefarando	 .
, Que fica sena atreito a' suSpenslo imposta
• 'por aviso de 31 da agoi45 de 1011; •lt Scci.clidà

n. 83 da Cedo eração do Tiro BrasiWo
. Que são apprAra,dos, ducado• s r r publicados
aein boletim do Exercito, os nuodlts que se ou-

viam 4as resumos nuar3r*ci3 dos mappas
- demonstrativo; sam?straes do estado effactivo

do cada unidade da re;ião militar, e do cada
• unidade das que coast.tuom as .brigadas

divisão da região„'-imilitar.
, Mandando recolhe: aos respzerivoa corpos

da 3 região militar os ofliciaes.-que se achana
afastados dos ditos corp;.o

Dia 10
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ta esto 11919i-7:tarjo a;acqu'aiçao do mate- r-General Luiz Antonio Cardoso. Confere •-	 _• jal dirocido pele reqiierelite. 	 Miranda Azeredo, coronef,

ajudante, pedindo liConça para ir ao Estadá 	 ACTA D•t W SES5X9
da,

nta propria d
ParahyGa.—Como 

zas
pede, 

transpo
prrendO. por .1re"sitlencia do 80. general de didsab "Écilt0coape	 de	 rte	 Manoel Ribeiro Carne.iro MonteiroRaul Tela; jiiheiro, negociante, °Torcendo

a venda do n il toneladas de salitre do Claire.	 Aos 10 dias do mo- de agosto de 1917. rpm»
—Nao canvs'on a este ministeria a acquisição sentes na sala da Commisi.ão do Promor6ea,
do artigo off:ia:eido pelo requerente. 	 no Departamento Central, o presidente da

Rayinundo Ferreira de Souza, exacabo, 	 Cominissio de Promoçaes do Exercito Sr. ger
diodo pagamento de vencimentos.—Passe-se o meral de divisão Dento Manoal Ribeiro Caia,
titulo.	 •	 noivo Monteiro, e 03 Sr;. generaes, de divia

Vicente P,orges Ph beiro .Tunior, ex-1° sar 7; são Antonio Netto de Oliveira Silva Faro, do
nto, pe dada no a catilã,o.—Passe-çso a divisão graduado Alfredo Carlos Midler de

certidão r.omploa .até a.sua exclusão:	 Campar', do brigada Antonio Ilha Moreira;
• -D. Maria Felicia:a di Conceição, pedindo Tito Pedro Eseobar, Luiz AntoniO Cardoso o
transferencia dó saldada-sia' Arineda,ArrEaodo Lino de ~ai•a llanics e o coronel Luiz (Id
Valerio Soares..--Nada lia, que deferir, viste Miranda Azavelo, secretario, o Sr. presdento
como a praça do que à ,,f trata foi excluirra abr:u a sessão.
pár desert r.	 Lida a anta da sessão anterior, foi app:o-

Matheus Derningas Abascal, 4.° sargento re- vala sem discusalo.
baiaado a fala de vaga, pedindo pasugens. Constou o expediente de : Reclamarão
—Não póde ! ,er attendido, visto os vencimentos io hoje, 20 tenente Eduardo Mon:eira
do requerente não comportarem o pagameute de Barros Junior, s ..)bro Melhor coloca-
das passagens dentro deSe anuo.	 e,.ão no Alinanaeh e tele.gramma, cem

João Sairei Silva, ex:7ansp•çada, pedindo formação prestada. Pelo G 3, cl(i comniando
pagamento do vencinientos. — Passe-se d cio 1.° regimento de infantaria transmittin-
titulo,	 do o pedido do promoção db 2° tenente á.

Alexandre •To Barbosa Lima, general re- arma do cavalaria Luiz Antonio Ferreira
formado, i.caindo urna certidão L-- Certifique-. Souto. Para darein pareccr, pelo Sr. prari-
se na .fórnia da lei,	 dente foram distribuidas a primeira, ao Sr.

general Cardoso d' a aagunda ao Sr.
Dia 29	 neobar. Emiu seguida, a commiásão, tomando

conlierimentl da vagi de majr existente miJoão Rodrines JarcMi, 2° sarge.nto,	 anna de infantaria e cujo preafiehimento(nulo. ser ami
g
mado aliannenSe interino.—Não compete no princii.do de merecimentó, proceOde ser aAnntildo.	 deu-se e apuron-se a votação dos OPICia0 g que,Jo.sá Ponipan Pinto Accioly e José Cabral, , em segundo escrutinia devem ser VOtRr104no:inalo certi,193s.—Certifiquem-se na . fórma. afim de ser completada a respactiva

da, lei,	 Para estudar as fés de orneio doa officiaes ora

men des te )1)..o•—Não	 attendilos. havendo a tratar-se, o Sr. pro3ideute end'ét':-Emygdio Paraandea Benjamio, ex-soldado rou a sessão, lavrando eu, coronel Luiz de Nli-dó Exercito, pedindo a sua excusa o bani randa Azevedo, secretario, esta • apta que v;ie.assim o cancelamento do uma nota.— Não assignada por todos 03 Srs. generaesOde ser attendido. quanto ao cancelamento tos: (as,ignados);—General Bentoltitniro, pré
eertidilo.	

-da nota; duo relação excusa, requeira por 
Sid0111.0. —GelCrill Antonio IV:dto de Oliveira

Pedro . Lopes d ., Mari a , 20 sargento refor.„ Saca Faro.—Geueral A.C. Midler de C:1p0
General Ilha Moreira.—General Tilo Ped,,iinulo, pedindo uma cer.idão do assentnmen- E—seobar.—General 4eiz. CardosO.— Generaltos.--Lemo pele ; á ia região para mandar Lino	 Oliveira llamos.—Coidere. Alano,d deias; r a cerildão ptdida. • .11:-..et.edo, coronel.

•Cammissito de Prorão06",.
ACTA DA 30° SESSÃO

Presidenell do Sr. general de divisao Bento
illtinoel Ribeiro Carneiro Mcniteiro

Directoria Geral de Viagild r
PRIMEIRA sr.cçtió

Ministcrio daN'ia(:11 n) e Obras Pulaleas-14.
rcetoria Geral de Viaaão-1' seco—N. 35-z.
Ria de Janeiro, 10 de agosto de 1017.

Declaro-vos, para os dmidas 	 mil fica
approvado o acto a que se refere o voss)
cio n. 389, de 30 de julho prasiino findo, e
pelo qual, usando da attribunp,o que vos e„n i

-fere o § 19, art. 70 do regulamento de.,sa
• spectoria, resdreste g autori gar os beratfos da
dias e horas dei parida (os In meg , duração
das viagens e demora nos portos do escala,
nas linhas contractuaes a cargo da Comia:-
nhia de Navegarão a Vapor ao Ria l'a , na-
hyba, EmprezafitiVial Piaullyense e Foir.va.
Fluvial de NaOgaeão no Baixo S. Fr
de accórda.coin qslisposto nas clausulas VI,
XII e XI d_us m>peetivos contractos.

-Saud° .0 .1katernidade. — A. Tavares
Lgra..--serTnsEe'etor federaltle Vinão-Matáà.
t inia e Fluvial.,

Ao Sr. ministra da Fazenda, solicitando á
distribuiçao da evada° tio 7:2111$ á Dalegacia

• Fiscal do Thosouro Nacional em Matto Gro3 o,
, para pagamento dos vei cimentos do aucli3O•e
-guerra Atha.nasio Cavalcanta Ranralho (a313°
n.

Mini4terio da Gueraa--N. NI— Rio de Ja-
neiro, 10 de agosto de 1917.

, Sr.chefe do Deputa= no do Pessoal da G nerw
ra—Mandii reiterar, cio /Motim do Exercito,
as diSposicões do aviso n. 1.071, de 31 de do-

. zombro do 1.91 Tfr, do extineto Doaartamouto
Guerra, pai; iewio no Baietini da Exercito

398, do 5 de janei:o do 1013, s ;bac
remessa annual, pelai; com ma d a te s do
COPOS o CherCS do estabelaciman r as mili-
tares, ao dito departamanto, de i f .e.nae0es
relativas a oflicines e as 1i1r,a11LCA a ciliciai que
existem em cada um deles.

Sande o fraternidade. — José Caetano de
Xariet.

, EXPEDIENTE Do sn. rnatCrotil
Dia 8 de agokto de 1917

Aos Sr:;. inspector da AILuidega do Ria do
.7a •i3iro, dimeLor da Estuda elo Ferro Central
do Deasil o superintendente dá The LcoPoldd-
iia Railway Company United, cOinumnican-
do, de ordem do Sr. ministro, que não lia

• inconveniente 110 g despacho; 'dós artigo:4(pm
se mencionam, courama poliram MaAiadà

• • Vianno. & Comp., G. Laperi; & Comp. e Hiáo
45£ comp..

Dia
Ao; Si':;. inspector da Alfandega do Tilo do

Janeiro, director da E Ir Ida ale Ferro Central
do Brasil e supo.rintonlm to da The Leapoldi-
na llailivay Campan3r Limitei, cemintinicautlo,
dó ordem do Sr. ministre, que não lia ineon-
venienp nos dospachos do.:; artigoa que se
mencionam, conforme pediram llarianclever
At Comp., D. F. d'Azavedo, Edmundo Ma-
cl:a..lo, Borlido Mala & Comp., P. 11. 1Va1ter
• Comp., Mayriuk Veiga & Comp. e Christo-
yão Fernandes & Comp.

. Dia 10
Aos Srs. Inspector da Alfandcga do Rio de

Janeiro, director da E4trada-do Perro Coa-
•:trai do Brasil c superintendente do The Leo-

, Ç . poldina Ilailway Company, Limitei, comun-
. niCando, de' ordem do Sr. mini-Ur°, que nãO
:>a inConveniente nos denpachos pir artigos
que de mencionam, conforqici pediram G. La- •

; poli & C.° Eitriundo" Afacáado. T. d'AzO-
1 -arodo, JodGonçalves Quei rias das Santos, Al-

bino, Cas ro & Comp. o Companhia Mercantil
I	 doira.	 •

, Req..rituoillok
' Dia 4‘ de agosti de 101.7r Dusilano Cava'calitc.."E	 offerfeendoll:

Uaalla. da 230 ki.16.3	 çd:rit.	 •

Manoel !deliciai; GOfpel Marinho, sargeníci w rn-•••n tee	 1"/

cur,.lo dos exereicios seja traii1;rida para o seguinte	 ge"rac3 1112* ido-reira,	 Eseobar e Luiz Cardoao. Nadá

OsCor Salas e outros, voluntarios espeeiaes,
polindo Tio	 éj-iOca des'aniada T.;ara a oxe- votados polo Sr. preaidente foi nomaada

Miuistdid da Viação

Obras Publicas 't
Aos tiras dias do moa, de agosto de mil novo

centos e dezesató, presentes na sala da Com-
missio de Promoaões, nó Departamento Cen-
tral, o presideate da Commissão do Prom5-
(Aos do Exército Sr. gerie:al cio divisão Bento
Manoel Ribeiro Carneiro Meateiro e os Srs.
generaes de divisão Antonio Nato do Oliveira.
Silva Faro, de divisão graduado Alfredo Car-
los Midler de Campos e 13-0 brigada Tito" Pedro
Escobar, Luiz Antonio Cardoso e o corianol
Luiz de Miranda Azevedo,secretario, o Sr.preL
stiente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi appro-
vada sem discussão,

Não houve expediente.
Na .la mais havendo a tratar-se, .o Sr: pra-

sitlegto encerrou a sessão, lavrando eu, coro-
nel Luiz de' Miranda Aze,vettà, esta acta que
vae as5ignada por todas os- Srs., gedèraes á
cila presentes.-- General Dente pro-
sidpnto.— • Genei;a1 ,Antonio Netto de Otiveira
Silva Paro.—Geuerai Alfrelo Carlos' Multo . •
4 Cantpas..-n @era/ rito 1°edro,Esc44tr.,



DURn0 DA vacu: 12 DIAS

Sabidas a 1 e 15 de cada mcz, ás O horas da
manhã.

2—Linha do Alto Parnahyba, de Urussuby
Vistoria, com escalas por Remanso, Santo

Estevão c Santa Philomena.

nutáçslo DA VIAGEM: 15 uRs
Sahidas a 25 de cada mcz, ás 9 horas da.

manhã.
3—Linha do fio das Balsas, de Erussnhy a

Santo Antonio das Balsa;, com escala; por Diz,
do Balsa, S. Felix c Loreto.

ounkcSo DA VIAGEM: 20 DIAS

Sabidas a 2:3 de cada mez, às O horas da
manhã.

DEMORA Nos PORTOS DE Ese.kiÁ
Em todas as viagens, a demora no; porto;

de escala será a necessaria para a completa
execuçlo do s3rviço do carga e descarga,
recebimento e entregaMe malas do correio e
embarque e de,sambarque dos passageiros.

Approvado par aviso n. 35, de 10 de agosto
de 1917, do Miiii;Lerio da Vinão e Obras
Publicas.

1....n••••4

ranapanema, desde S. José até Oarinhos, au-
torizado pelo liOÇNIOn. 14A01, de 31 do maiii n
do curewe anno, e já. registrado nesse tri-
bunal.

Por Laos considerações, este ministerio pelm.
que seja reconsi lenida a suhretita decisão da
17 de julho do corrente armo, afim de Cun-
hem serem 1.,istraties os coutractos em (lues-,
tão, de 23 do inez anterior (aviso n. 24).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos fins, que.

teudeado á proposta coastante de vosso
387S, de 13 do cor:ente me?., resalvoi

transferi i . do 7° dis!rirto dessa inspectoria
para o 8' o em-cilhe:1.o fiscal de 2' classe
de Oliveira Fon:oca, o deste para aquelte
engenhoira	 (unhem de 2° classe;

miolo de Almeida Monte (avi.'so n.
licquerilnen to despachado

Madeira . Mamor Railway Cotnpany. pe Hutt()
reconsideração do despacha de 13 de marça
do corrente anuo, que i:Pi2rerill o seu reine-
cimento de 10 d3 de ,.embe.) do 10111, no qual
peia permis,ão para m..nier a antiga tavt
de 165 para carga e descarga de mercadoria;
do porto para os seu; armazens e viec,'-versa.
—Mantenho o de <pacto) anterior.
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abella a que se refere o aviso a. 3:7), desta
data

COMPANHIA DE NAVEGACÃO A VAPOR NO
PARNAllYBA

*AMELIA DE DIAS E umas DESARMA DOS VAPORES,

' DURAÇÃO DAS VIAGENS RED:INDAS- E DEMORA

EDS PORTOS, A PXIVIIR romo DE TIIE••

REZINA

4—Linha do norte, do Therezina a Parna-
hyba, com escalas por União, Curralinho, Bo-
queirão, Miguel Alves, Marrnás, Repartição,
Santa Quiteria, Porta Alegro e Barra do
Longa,

araxçrlo DA VIAGEM

Na época das cheias: 1,; dias
Na época das estiagens; 22 dias

Sahidas a 3, 10, 17 e 2$ de cada moi, áS
horas da manhã. -

' 2—Linha do sul, de Therczina a Floriano,
om escalas por Castelhanos, Belém, S. Fran-

cisco Amaraute e Grajaltú.

DURAÇÃO DA VIAGEM.

/Va época das cheias: 1i dias

Na época das estiagens: 15' dias
Sahldas a 7 e 22 de cada mez, ás O horti-s

'da manha.
3—Linha de Tidoya, de Parnah n ba a Ta-

toya, com escalas por Arayozcs.
A Oração das viagens desta linha, bem

como os dias de sabida dos vapores; serão va-
riaveis e regulados sempre de accórdo com a
entrada dos vapores costeiros em Tutoya.

DEMOIll NOS PORTOS DE ESCIALA

1m todas a; viagens, a demora nos portos
.de escala será a necessaria para a completa
execução do ser‘iça de carga e descarga, re-
cebimento e entregl de malas do Correia
embarque e des.onbarque dos passageiros.

EMPREZA FLUVIAL PatlIVENSE

tADELIA DE DIAS E HORAS DE SAHIDA DOS v.sronts,
DURAÇÃO DAS VIAGENS DE IDA E VOLTA E TEMPO

DE DEMORA NOS PORTOS, A PARTIR DO PORTO DE
11:111:SSUIFY

21-a época das cheias (de nOVC14r0 a abril)
1—Linha do Alto Parnahyba, de Urtissuby

Floriano, com escalas por Manga, Barão do
nrajahá, S. João dos Patos, Nova York, Porto
.Aleg..e e Fóz do Balsas.

DURAÇÃO DA nAcnr: 10 DiAs

Sabidas a 1 e 15 de cada moz, ás O hora;
blanha:

2—Linha do Alto Parnahyba, de Urussuby
s_tã Victoria, com escalas por Remanso, Santo

listeVãO C Santa Philomena.

DURAÇÃO DA VIAGEM :10 DIAS

Sabidas a 10 e 25 de cada mez, ás O horas
da manhã.

3—Linha do fio das Balsas, de Urussuhy a
santo Antonio das Balsas, com escalas por
Ft:)z do Balsas, S. Felix e Loretai.

nunAçXo DA VIAGEM: 12 DIAS

Sabidas a 25 de cada mez, ás 9 horas da
manhã.
Na época das estiagens (de abril a novembro)

1—Linha do Alto Parnabyba, do Crussuby
a Floriano, com escalas por Manga, Barão do

. Grajahú, S. João dos Patos, Nua York, Port0
r-Ale c, re Féz do Baliast

"sEGuNDA suiçÃo
Eme lime dr 2O de agosto de 1917

• prcidente do Tribunal de Contas
Em taci° n. 216, de 18 da julho do cora

nulo armo, me em-um/irastes que esse tri-
bunal, tendo presente as copias dos termos
de contractos, lavrados em 23 de junho ul-
timo, em virtude dos decretos ns. 12.478 e
12.470, do 23 de maio a.derior, pelo; comes
se obrigou a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-fio Grande á côn .:trovão da Es-
trada de Ferro de 'filharão a Ararangná,
para servir á zona carbonirera do Estado de
Santa Catharina, e de uma linha ferroa (jue,
partindo do ramal de Paranapanema, vá ter
ás jazidas de carvá:) da Barra Bonita e Pio
do Peixe, no Estado do Pará, te; deu, em
se:ss.ão de 17 do masmo maz de julho, recusar
registro aos dito; termas de contracto, visto
que a abortara do; credito; precisos para
occorrer ás despezas dos serviço; deverá pre-
ceder á celebração dos conL.acto-;.

Os coo: cactos em questão attenderam á ne-
cessidade de s2r,nn construidos ratovs forro-
viario; deMados a facilitar o transporte, do
carvão na y ional das minas aos port5s de em-
barque e aos centro.; c:misto-1'11(1ms, «dentro
do menor prazo pussivek e «patos meios jul-
gados mais convenienies conforto?, as atilo-,
rizações lop.islativas (arts. 77, letteas cede
Si, da vigente lei orçamentaria da despezal.

Eittr; cites meios entrou a obrigação de
serem os estudo; proced1los pela contracta rife,
sob a fiscalização do Governo (ci. 3 do de-
creto :I. 12.478 c el. I do decreto n. 12A79):
de sor,e (pie, sO á proporção que forem
eitos realizados, polerão sar determ'nadas,
á vista dos re spectivos orçamentos. as impor-
tâncias dos creditos a cuja abertura está o
Governo autorizado, para satisfação das des-
peza; correspondentes.

l'or isso é que, devendo ser consignado o
modo de prover ás despelas decorrentes do
cada contracto, ficou estipulado na clausula
XXXII, do que pravein do decreto ri. 12.478,
e na clausula XXIV do que -resultou do de-
creto n. 12.470, o seguinte:

«A de3peza resultante do presente contra-
cto devera correr por conta do; credito; que
forem, opportainamente, abertos para satis-
fa zei-a, de accôrdo com a autorização Con-
stante das lettras c o d da lei da despeza nu-
mero 3.232, de 5 de janeiro do corrente an-

- no.). Disposição identica é a da clausula VII
untraeLtà d colislrac;rto do. ramal JIA Pu.-

E Estrada de Forro Central do Brasil
Ite(pr;rimentos despacha:1os

D:a 20 de agosto de 1317

Maria Jo z é de Mello Paes Leme.--0 direita
de utiiização da cachoeira estava desde 18uã
(data da iitanguraçlo da estação do Santa.
Rita da Ilède Sul Mineica; limita to ás obras
cuja execução não dainniticasse a linha da-
(plena /Ne construido e trafgada dura+liÁt
mais de 2) a OH OS, Sem pretexto de na turez.t.
alguma. Conservando gr.tde da link t da 'Cen-
tral altitude: proximamente iguaes ás da
11(tde Sul Mineira, é indisentivel que a
cons truerão em miado ouliticou on alie '0.1
direito de utilização da caeltooira em questi-te,
Velo que indefira o present a requerimento.

Anbmio Frawi ,co.--Conce,lo 3J dias c(All,
dow;	 din'ia.

LOIÚ) do..;

Antonio Ila y ie:.—Dirija-se ao ininis:ro
Via

Fernandes da Silva.—ConceJo 3)
dias com dou; terço; da (liaria.

AntMio Adao.—Concedo U) dias, com dou;
terros da diaria.

Antonio Mariatio.—Concedo	 dia>, com
dons terços da (liaria.

Bernardo Tekeira. de Carvalho.—Coace.do
90 dias, com doas terces da criaria.

Utivid llonorato da Siiva.—GOacedo
coma dons lei' s da dia lia.

Forionato	 C3sta. — lioneedo 65 dia.;, cum
dous tore,os da diar:a.

João Cle,Atino da Silva .—Concedo 33 dia.z,
com dou s teaços da (liaria.

João do Couto.—Coucedo 30 dias, com doas
tevos da (liaria.

JOsé Bulbino.—Concedo 30 dias, com dons;
terços da diaria.

João da Silva .—Coneedo 30 dias, com dou.,;
terços da dia ria.

José da Silva.—Concedo 30 dias, com dons.
teros da diaria.

João Fernandes doa Santo;.—Coneedo 3(A
dias, caiu deus terços da diaria.

Lazaro. da Fouseea. —Coucedo 33 dia:, cOm:
dons terços da daria.

Joaquim da Encarnação.—Concedo 30 div,•
com dons terços da diaria.

Mario dos Santos Rosa.--Conced,) GO
com dons terços da diada.

Joaquim da Silva.—Concedo 30 dias, C0.03,

muwe 4e, wutia	 1v;
terços da diari.a.iautui,
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Manoel Trancino d11.:ilva.--Cojtcodo 9)
com dons torcos da

Pedra Carnearo da Silva .—Dirija-SQ ao
oitustro da Vi iça°.

'tronou de 1. ma Leal.—Indeferido,4
Antonio Mniques.—Não ha Vaga.
Adolpho Gumes Pereira Valente.

Ant011i0 Joarim do Carmo.—CertifiquesC.
Carlos Torro.: Ilangel Jitnior.—Indeforid0:
Frand:ca Cama da Silva.—Certifique-sc.
.Tolo Brito. -Indeferido.
João Pio Pereira.—Nao ha vaga.
João Neponmedio Lopes Figueira.—SuiX

inetta-se oppertunamento a concurso.
Pe: n ralitaigue> de Darros.—IndeferiddJ
João Marques de Souza.—Arcluive-se.
lIeradko Forreira da Silva.—Indeforid0.'
Henrique Soares de Sonza.—Indefoaido."
Antonio dc Mattos.—Certitique-so.
Antonio Tiburcio da Silva.—Indeferido:,
llauliao Kula. Pastos.- 'ti leforido.
Sebastião do Oliveira Naschnento.—Certil:

'que-se.
P~.

liel:u;to da g flui4s de inspecr:iin extraWas
de ajusto de 1917

Jo:é Gomos Marra Junior, telographista de
cla tse, 1.

Directcria Geral de Obras Publica
PnI:\ 1 EIRA sEcçÃo

Expei:iente de .20 de agosto de 1917
Declarou-so á Enspectoria. de Obras contra

au Suecas que o Ministeria ila l'azonda, por
avia) n. 2M, de 9 do corrente, communica
que nada a oppoa a que soja feita no estran-
goico a cuconnuanda dos inatoriaes de que
io.‘oes-ita u, mesma iwpactoria c faz objecto
eto5-en olíi ij n. 1 t 7, de 13 do julho ultimo
(OdiCIO n. 85, de lb).

:Zirectoria tio,rai de Contabilidado
Pai -A:EMA SEcç:i0

Expediente de 18 de (tosto ttc 1917.

Sr. ministro da Fazenda ?
16pr:e-vos ordenar que, no Thosonro Na-

scja paga a indo :a conta da Estrada
de Ferro Contra! do Brazil, no valor de
32',i2 'a, Frdvcnicate de transporte feito em
prove) das novas obras contra as seccas, no
corre:lio anuo.

A dc4cza deverá correr por conta do era.:
dito aberto pato decreto n. 12.1_0, de 7 do
inarçi d" 1917 (avisa) n. 2.732).

Dignao-vos ordenar que, nó Thesouro Naj
elonal, saiam pagas a: duas inclusas contas
do Lloyd Brasilairo, no valor do 2:1183530,
relativas a transportes feitos no corrente
atino em proveito das novas obras contra as
suecas ; corrould a despeaa por couta do cre-
dito aberto pelo decreto n. de 7 de
nattia:o e;e 1917 (aviso ii.2.73a).

DigaiLe-vos ordenar que. no 'iliesouro Nacio-
nal, :seja disTidadda á Deleg zcia Fiscal no Es-
tado dc Ceará, a quantia de 21:51207), por
conta Co eco aberto pelo decreto u. 12.110,
de 10 co julho de 1010. afilo de ser entregue,
como adeantamento, de unia só vez, ao en-
genheiro Werimck [tossi, para occaraer
desp razas com a couchtsão das obras do açudo
Diacho do Sangue, na/imito Estado. durante
o comute exercido (aviso n. 2.731:).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
cional, seja depois de satisfeito o salto propor-
cional paga a Thn Amazon Diver Steam Navi-r
gation Company (10a) United, a quantia de
72:821 1 3, relativa a subvenção pelas viagens
rça„Lizadas nas linhas_Solimões? .Nladcirai ,eu.;

rits-Acro, Oyapock, Tapajós, rios Negro, An-
taz, Madeira o Amuá no mez do maio pro,
ximo passado, de accõido com os documento:3
juntos.

A despeza deverá ser escriptnrada na con-
signação (tServioo de navegação do rio Ama-
zonas e seus tributarios e linha Maritima, ao
Oyapock, verba 4, art. 71 da vigente Ici or-
çamentaria (avio o. 2.735).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-;
cional, seja entregue ao porteiro da bispe-
cloria Federal do Portos, Rios e Canaes., Ma-
rio Ray:doudo da Silva, a quantia do 7503,
para °ocorrer ás despezas dc prompto paga-
mento, relativas ao terceiro trimestre do cor-
rente anuo, por conta da consignação “Des-
pezas ;Mudas e de prompto pagamento, ver-
ba 16, art. 71, da vigento lei orçamentaria.
(aviso il. 2.730).

[lig:mie-vós ordenar a z; necezzsarias
dencia z; afim de que á Companhia Edificadora
sejam distribuidas as quantias de 500,30.10
19:033S01), depositadas no Thesouro Nacional
como cauções, parte em dinheiro e parte mu
apolices, conforme consta dos conhecimentos
juntos, os. 32, do 23 de janeiro, e 115, de 5
de março do corrente anuo, relativas ao CM-
tracto que seria assignado com a Inspectora
Federal das Estradas para o fornecimento do
material rodante á Gioia de Viação Cearense,
visto que resolvi annullar a respectiva coucur-4
rencia publica (avio n. 2.737).

Em referencia ao vosso aviso n. 281, de 31
de julho ultimo, com o qual devolvestes a con-
ta do Diario 0,7icial do Estado de S. Paulo, no
valor de 3003, cujo pagamento Li objecto de
as iso deste ministerio ti. 1.636, de 28 de maio
do corrente atino, relativa a publicarõoa fei-
tas tambem 110 corrente atino, tenho a honra
de solicitar-vos as necessarias providencias
afim de que seja encimado o pagamento de
que se trata, porquanto a dospeza pertence co
exercido de 1017 e não ao de 1916, e corre
pelo saldo do credito a que se refere o de-
ereto a. 12.210, de 19 de outubro de 1910,
transtëriilo para o corrente exoxicio (aNi.3o
u. 2.739).

R.,?quePintento ' despacItodo
Francisco Alves Martins, guarda da Estrada

de Fccro Central do Brazil, pedindo paga-
/11(M to de addicionae zt do 1011-.-0 pagamento
foi :nlicitado á Fazenda por aviso n. 2.921,
de, lat do, agosto de 1016.
• D. Maria do Espirito -Santo, viiiva do ex-
empregado da Estrada do Ferro Central do
Ilrazil Manoel Moita, poWndo pagamento do
22 dias do 1915. — Apresento pacouração a
favor do Sr. Elcr ilib oiro,	 '"

SECUNDA sEcçxo
Iteritteriotentos despachados

Dia 20 de agosto de 1017
Joaattim Alvares do Azevedo, ex-cliefo de

sução da Direotoria Geral dos Corre , os, pe-
dindo para sua familia a pansão de quo trata.
o paragrapho nino° do art. 17 do regulamento
do moittopio.— Deferido.

Olivia Gomes Pinto, viuva de José da Silva
Pinto, car:c:ro de 2 a classe, aposentado, da
Administração dos Correios do Estado do Rio,
pedindo, para si e filhos, Os favores do mon-
tepio.-- Faça _cullar as certidões do nasci-
incuto de Laura e Carmen e apresente a jus-.
tificaolo de que trata o decreto ii. 3.607, de
10 do fora-oiro da 1800, da qual, além de
todo estado de familia do funccamario desde
a data de scu casamento, em pritneiras na-
peias, com Felismina Maria Pinto até a do seu
obito, devo tambein constar a prova do per-
tencer a Mario da Silva Pinto, o nome do

	

Á)pntro da Silva into	 se ló pa,certidáo

do casamento em segundas nupdas., do coa-
tribuitOo.

Eduardo AuNsto Gultherme Thompson,
chefe da extincta Inspectoria Geral de
Iradas de Ferro, pedindo soja averbada a deu'-;.
claração de familnaque faz para os elIcitos e; n.3.
montepio.— Averbe-se.

Izauro de Azevedo Gonçalve-g, auxiliar de
escripta da Estrada de Forro Central do Dra,-
sil, pedindo, por achar-se licenciado som ven-4
cimentos, lhe seja extrahida guia para ro-;
colher ao Thesouro, as suas contribuições dei
montep:o.— Provo, por meio de cortidãdO
descha quando e até quando contribuiu, coal
quanto contribuia mensalmente e qual. o seu,
ordenado simples alumiai.

Engenheiro iloracio Mano de Miranda e ci
industrial Euripedes Coelho de Magallilies.-a;
Compareçam na socção, desta direomia
geral.

Directoria Geral dos Correios
Reque~ento‘g clespoclutdoÀ•

Dia 10 de ago-to de 1917
Francisco Pinto, carteiro, con exerci-ia

agencia do Engonho Novo, pedindo consiawai
410S, em 1.1 prostaçOns de 10$, a favor de .S..1
P. L. Barradas.— Dolorido.3foirido.

Dia

Christian° Stockmeyer, carteiro privativen
da agencia do Engenho Novo, pedindo yen-,
signar 110$, em (1 preçlar,l te 10, a 1.7•1
ver ele A.1'. L. BaiTiaaada2s.— Defe.:ido.r 

Cyra Teixeira de Carvalho, e-ftafeta
no da Administração dos Curatos do Pelota irf='
buo, pe[dndo fres Ineze ,;de lic.?.Ka para 11-a-
tamento de saude.—Colleedu 9) lias com deus
terços da difiria.

Caetano Gonçalves Ruenoaconductor da ma-..
las eu linha Ponta (Iro:.;:,a a Itararj,,
do do Paraná, petliiul,) quatro maaes de tic-ai-•
ca para o seu tratamcno).—Concedo 12J dias
comuto se informa.

Matio,fÀ Satelanlia Fonfenol/e, conduc i or de
malas da linha postal da (33;119Ci In a loé, tu,
Estado do Ceará, pe ;indo 3) das do liaedçd,
em prorogal:.in, para tratamento do sua
(ie.—Concedo, nos term o ; do infm-mado, 	 .

Ilcanlino de Carvalho, e:;Inf:-ta !la linha;
Jabá a l'oato lian gel,	 E.:;tado de 5.
pedindo jus:ia:m-5.o litas datas ao st r-
vio.) por motivo de milostia, do 1. a de abril
ultimo.— Concedo som vootiaroori.

O mesmo a:wventer rio, podia lo [rei inozds
de it:ctiça, para trtcanymto cte liitC, d ae:;.
fórdo cum o ari:. 47, Ia re:claducnto
te.— Com-e lo 93 dias 11,e forma da

itibeiro, es!,if.oa	 desta
reatoria, pedindo 3-) dois de lioenca,
tratamento de saúde. —SOa, com	 at.,',.•
1,1CW •

Minister') da Kgricultura,. industria

e Commereo
' Directoria Geral de Agricultur‘,

MUNIA SECY.O

Erpedientc dc 11 dc agt-isto de 1917
Sr. director do Lloyd li rasile;co:
De ordein do, Sr. ministro, autorizo-v(11

transportar, noa termo.; da lei, dela nal
ao porto de. Araralé, Esaado da Sergil o, on.
kilos de semettics	 e algodão, da,:tinp.alos
Sr. Juelindinefilho, que vos SC.1^30 apl'CSet1.4;
lados pela Soei:Auto:Np...cimal.

,,(011!-.:io

--11••• •••nn
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De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
transportar, nos termos da lei, desta Capital
,110 parto de Maniloa, Estado do Amazonas,
um sacco contendo &mentes de algodão, des-
tinado á Associação Commercial do Amazo-
nas, Cple WS será apreseneolo pela Sociedade
Nacional de Agricultura (officio n.

Po ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
transportar, nos termos da lei, desta Capital
tL0 porto de Manãos, listado do Amazonas,
um sacco contendo sementes de algodão,
destinado mia Srs. Athayde S.: Comp., que
'Vos será apresentado pela Sociedade Nacional
4.10 Agricultura (officio n. 1.816).

Dia 13
Sr. director do Serviço de Agricultura

Vratica:
Communico-roa, para 03 devido:: effeitoa,

que, por portaria de O do corrente, foi ex-
onerado, por abandono de emprego, o eco-
nomo, addido, do extincto Aprendizado Agri-
cola de Guimarães, Julio Fernandes de Araujo,
por não haver, no prazo legal, tomado posso
e assumido o exercicio do cargo de porteiro-
continuo da Estação Geral de Experimenta-
ção de Coroatá (oficio mo 1.810).

Coromunico-voa, para os dovidos effeitoa,
toe, por portaria de O alo corrente, foram
concedidos 30 dias de licença, em prorogação,
na fOrma do lei, Para tratamento de solido,
ao auxiliar agronomo, addido, desse serviço
Atino do Carvalho, com direito á percepção
d.0 metade do ordenado (oficio n. 1.8512).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do-Maranhão :

Communieo-vos, de Ordem do Sr. ministro,
para 03 devidos efeitos, que, por portaria de
ti do corrente, foi exonerado, por abandono
íle emprego, o economo, addido, do extincto
Aprendizado Agricola de Guimarães Julio For-
arandea de Araujo, por não haver no prazo
legal tomado posse e assumido o exercicio do
,i%ego de porteiro-continuo da Estação Geral
.de Experimentação do Coroatá (oficio nu-
• lucro 1.850).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os des idos efleitoa,

.que, por portaria de •8 do corrente, fai desi-
gnado o interprete auxiliar, addido, desse
'.serviço, Ricardo Biscuccia, para sorrir, até
adterior deliberação, no cargo de zelador do
nucleo colonial Affimao Palma (oficio nu-

;Acro 1.851).
— Sr. director do Jardim Dotanieo

entupimento ao despacho de S. Es. o
Sr. ministro, incluso vos remeti° O reoueri-
'mento Qin (i nc o agricultor Henrique j. A c-
!Il.mo, residente no municipio de Vassouras,
.solicita o fornecimento de 10 mudas cle toma-
rindo e 500 ditas do eticalyplus ;officio nu-
inero 1.852).

— Sr. director da Escola Superior de Agri.
;cultura e Medicina Veterinaria 	 Pinheiro:

Relativamente ao objecto consionte do vosso
pfficio n, 293, de 3 do corrente, colo o qual

: . encaminliastes uni pedido de licem:a que ao
,Congresso Nacional pretende gim seja coca-
i-Milhado e porteiro, addido, dessa comia,
.'Fidelis dos Santos Amaral, communico-vos,
;para que providencieis junto da Directoria
lGeral do Sande Publica, que o Sr. miniatro
'llouvo por bem ordenar q- , fosse jmito ao pra-
'Oess,a) respectivo o laudo ou inspecção de sanado
'Oficio n.

— S. dtrector do Aprendizado Agricola
:de Sataiba:

Communico-vos, para os devidoa effeitos,
d¡fie, por portaria de O do corrente, foram
!roriredidos 30 dias de licença, em proroga-
;os...O°, para tratamento de sande, na Varina da
, lei

'
 ao auxiliar agronomo, • addido, Dire-

,ctoria do Serviço de Agricultura Pratica de-
isignado para servir nessa repartição, Miá
¡riale Carvalho (officio n. 1.855)a

.—Sr. directorala Despeza, Publica:
Commuuico-vos, de ordem do Sr. ministro,

para os devidos efeitos, que, por portaria de
ti do corrente, foram concedidos 30 dias de
licença, com metade do ordenado, na fórma

- da lei, para tratamento de sande., ao auxiliar
ag,ronoino, addido, da Directoria do Serviço
de Agricultura, Pratica, Ariró de Carvalho,
em prorogação da que lhe foi concedida por
portaria de 11 de maio do corrente anuo
(oficio o. 1.856).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de AlagOas:

Communico-voa, para os devidos effeilos,
de ordem do Sr. ministro, que, por portaria
de O do corrente, foram concedidos 30 dias
de licença, em prorogação, com metade do
ordenado, na f,Srina da lei, para tratamento
de saude, ao auxiliar agronomo, addido,
Directoria do Serviço de Agricultura Pradca,
designado para servir no Aprendizado Agri-
cola de Satoba, Amir dat Carvalho (oficio
n. 1.857).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos para os devidos effeitoa,

que, por portaria de 8 do corrente, foi tor-
nada sem efeito a portaria de 30 de abrii do
cociente atino, que nomeou o Dr. Francisco
Januario da Gama FCC112.11:1CS para exercer o
cargo de medico do nucleo colonial Senador
Corrêa (oficio n. 1.858r

— Sr. delegada fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraua:

Communico-voa, de ordem do Sr. ministro,
paro, os devidos efeitos, que, por portaria de
8 do corrente, foi tornada sem etreito a par-
laria de 30 de abril do corrente anno, que
nomeou o Dr. Francisco Januario da Gama
Fernando ,' para exercer o cargo de medico
do nueleo colonial Senador Corrêa (aviso

1.830).

.1);a Jf,

Sr. director da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
lendo em vista as allegaçOes apresentadas
por aloacyr Alves de Sonaa e outros, alumnoa
do curso de veterinoria dessa escola, pedindo

modificação do sa mbolo no annel de gráo
do referido cursa, resolvi autorizar a alto-
ração de aeoArdo com os distinctivos apresou-
todos (as iso n. 147).

— Sr. diecctor do Directoria de Protecção
aos Indioa e Localização de Trabalhadores
Neciona.ea:

Communico-voa, para os devidos effeitoa,
que, por portaria do 11 do corrente,foi decla-
rado emi disponibilidade, sei prejuizo
oona ao serviço quando for julgado opporiuno,
o coocipturario, adindo, da Escola Superior
de Agricultura o Medicina Velminaria, que
se achava em exercicio nessa repartição,
Aurelio de Moraes Britto (officio numera
1.860).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Vetorinaria em Pinheiro:

Communico-vos, para os devidos eiToitos
que, por portaria de 11 do corrente, foi de-
clorado em disponibilidade, sem prejuizo
volta ao serviço quando for julgado opportuno,
o eacripturario, addido, dessa escola, que se
achava em exereicio na Directoria do Serviço
de Protee,ção aos Índios e Localização de Tra-
balloodores Nacionaes, AurelM do Moraes
13rit to (oficio mi. 1.861).

— Sr. director da Despeza Publica
Communico-voa, de ordem do Sr. ministro,

para oa devilos effeitos, que, por portaria de
ti do corrente, foi declarado cima disponibili-
dade, na firma da lei, o es.cripturario, ad lido,
da Escola Superior de Ag dcultura e Medicina
Veterinaria Aurclio de Morees 13ritto (oficio
n, 1.80.2h

Ma 16

inInUro da Justiça, c &godos Tola*
riores:

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pior-
videnciaa• no sentido de voltar a ter exerciciti
isIe IlliniSteri0 o interprete auxiliar, addido,
do Serviço de Povoamento, Frederico Gui-
lherme Ernesto Lublze, posto á dispoaiçliaa
desse ministerio afim de servir na Bibliotheca.,
visto haver sido nomeado por portaria destl
data para exercer o cargo de ioterprete da.
Hospedaria de 'Imigrantes da Ilha das Flórea.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e díj-
tineta consideração (aviso n. 118).

— . Sr. ministro da Fazenda.
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. provi-

dencias no sentido de voltar a ter exercicra
neste ministerio o engenheiro, addido, tha
Serviço de Povoamento, Gaudino de Faria,
que serve actualmente na Directoria do Patri-
monio Nacional, visto haver sido desionacia
por portaria desta data para servir, atcm
ulterior deliberação, no cargo de adminis-
trador do nueleo colonial Senador froraOa.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. EK.,
os protesto: do minha elevada estima e dis--
tineta consideração (aviso Il. E.g.!.

— Sr. director do Serviç) de Povoamento
Em solução ao voaao offivio ii. 1.IOG, de .̀.;

de julho ultimo, comino/do)-voa, paro os de-
vidos effeitoz, que, segundo informa o ministro
da Viação e ()broa Publicas, o fuliccionairo.
Luiz de Miran-Ia [leis Monteiro Tapajóo está,
no corrente eaertreio, autorizado a transinittio
aelegrammas, em objecto de serviço publicai.
(oficio o, 1.864;

Inclusa vos remetia) a portaria de 11 do
corrente, que nomea o interprein auxiliar,
addido, desac • servia:), Freteriao Guitherima
Ernesto 'atile, para. exercer o cargo de ioter-
prelo da lloaredaria de Inunigrantes da Ilha
das Floro- (oficio n. 1.86S)

Communico-vos, para os devidos effeitaaa
que, por portai ia de 11 do e:avente, foi desi-
gnado o ajudantá de 0112;e1111Cin), addidO,
desse aerviço, Gatidino de Faria, para servir,
ate ulterior deliberação, no cargo de admi-
nistrador do nocivo caluniai Senador Corrioa
(officio o, 1.875).

— Sr. direetM: da Erectoria de Meteoro-
log:a e Astronomia

Incluso vos remeti() a portaria de 11 dra
corrente que noffiCa o aprendiz de mecanico
Arlindo de Souza Cabral para exercer, do-
note o impedimento do eerventuario efectivo,
o coroo de ajudante de macanica dorso ro-
partição (oficio um. 1.863).

— Sr. director da Deapeza Publica
CononulOco-xos de ordem do Si'. ministro,

que, por portaria de 11 do corrente, foi na-
meado o aprendiz de mecanica Arl indo de;
Souza Cabral, para exercer._ durante o im-
pedimento do serventuarin effee,tivo, o corgo
do ajudante de mecanico da Directoria do
Meteorologia e Astronomia (oficio Th 1.865)

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro.
para os devidos efeitos, que, por portaria dai.
11 do corrente, foi nomeado o interprete au-
xiliar, addido. do Serviço de Peveamentoc
Frederico Guilherme Ernesto LubLe, parir.
exercer o cargo de interprete da Hospedaria.
de Immigrautes na Ilha das Flores
n. iS6 ;

Com:nanico-vos de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 11 do corrente, fui no-
meado o Dr. Carlos da Veiga Lima para exer-
cer o cargo de auxiliar de inapector reterina-
ri° de carnes iunto ao matadouro de Mendes,
tia Brasilian Mea,t. Company (officio n.

— Sr. director gerai da Imprensa Na-

ci°noalileSito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
iiideiwias 110 sentido do serem impresso, cux,
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folhetos, 03 &raivas da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterina ria, cujo ori-
gifiaes acompanham o presente officio (officio
v. 1.867).

— Sr. director do Servir,' de Industria Pas-

i;olinnunico-ros, para os devida; etreitog,
POf portaja de 11 do corrente, foi for-

nada sem effe:to a de4ignaçâo do auxiliar,
áddido, de gso serviço, Alvaro Corra da Silva,
para servir att nliedor deliberação, junto á

.Urasilian lkfeM Company, corno ajudante do
veterinario Frttriklin de Almeida .

4.111LUPSifil, 015111111.1111C0-VO g , que por igual
acto da mesma data foi nomeado o Dr. Cano;
da Veiga Lima para exercer o cargo de au-
xiliar do inspector vcterinario de calmes imito
ao matadouro de Monde;, na réferida compa-
nhia (officio o. 1.870);

Inclusa VO4 remetto a portaria de 11 do
Corrente, que. nomea o Dr. Omar LisbOa para
exercer o caroro de auxitiar verificador do
in-pector veictioario de carnes junto á C.inti-
'tentai Products Companv (Osasco, Estado de

.	 Paulo) (offid' II. l.87.
—Sr. delegulo fiscal do num(' Nacional

no Estado de S. Paulo:
Communico- yos, de ordena do Sr. 111111kLee,

Para os devidcs eleitos, que. ()A' prtaria. da
11 tio correcto foi nomeada o Dr. (!,car
la)a para e.xer:er o ego de auxiiise s critica-
dor do inspector ve'.eriesrio de eAcnr junto

C,onlinental Pr .) luteis Company ')asco,
tudo de S. Pa aio) (officio n.

director do Lloyd brasileiro:
Do ordem do Sr. ministro, autJ"rizo-vos

transportar, cos termos da lei. des:a Capitai
ao poio do 1 oloya, 1110 t001 i) pesa
bruto appraximalo de 62 hilo's, conteudo um
arado «Planet Jr. n. 8 dc,s srmacio aos Srs.
L. Veras 6: EI113

•

Directorh, Coral de Contabilidade
Segunda sução

Ent:pcdieWe de !.1 de ago,ir.,

Sr director do Jardim Rotanic.):
ler-vos providencias atim de (pie a turma

de it'ahallzad rés de,5 ,4:: jardim coca rre:::ada
do serviço d.e capina dos teri"eno: da. extinct.a.
Escola. Sapelior de Agricultora e Medicina
,Yelerinaria, a rua General Canabari'o, neste.
Capital, auxilio o zelador daquelle proprio
'nacimal, Sr. Carlos Melebiades dos Santos,
ua ollueação de duas pecas de, :lin guindaste,
atli ex_1;tent&i, debaixo do um abri.4 •0 que se
acha proxinao das rola:Fidas 	 1,L)fileb lio-

- Sr. C-irlos Meloldades dr y; S:a nto s , ze-
lador dos Urus exi tonto; no (An .:ia da ex-
tilE'l E-;eola Superior de Agricultura o Medi-
cina Velerioaria — Rua General Canal,arro.:

comiunnio)-vos, para os filN eonvenientes,
Cri soluça) 0,0 VaiSO alei ,/ i. , tb s 2:;do

proxim ) passado, que já providenciei
otim do qui; a twona de trabalhadora; do
Jardim flotanico enety rogada ci. ,:o..À iço dc
Capina dos terrenos ?essa edincio VOS a \
na colloca.ção da; duas peças de guindaste

(pio VO3 referis no citada officio dehaixo do
abrigo coto so acha proximo ás mesuras peças
(officio n.

— Sr. insiector da Alfanden do Ilio de
Janeiro:

Solicito 5,t ,~ pro l idencias no 5entido de
ser 'esta diMet ria geral informada sobre o
destino dado a- Ai'. sacros contendo sementes,
vido; dos Ea'ad )3 Unidos da America do
Norte pelo Orp)r Verdi, entrado no porto
desta Capita} no dia 7 de mar..,o do corrente
elmo.
• Conformo com nunicação feita pelo director
tio sonoo da M . iooltura, Pratica a esta (li--
reel9ria ,	 p Sr. Dano Paz Freire, des._ G

pachanto deste unirhterio, não pôde effe-
ctuar o despacho dos alludidos saccos, por
não os liavcr encontrado no armarem ti. 18
dessa alfamlega, onde atracou o referido
vapor (officio ti. 8 í3).

— Sr. director do Servioo de Povoanseido:
Communioo-ves, para os fios conveniente,:

O Cio referencia ao vos so oficio n. 1.2,38, dé
31 do mez proximo passr.do, que o Sr. mi-

, nistro remolven ceder á Directoria Geral de
Estatistica o cofre existente na repartição a
vioss .) cargo e da que trataste; no aliudidô
officio.

A entrega deverá ser reit:. mediante re.:Ibp
em duas vias, uma das mures será remettida
a esta directoria geral (officio

— Sr. director geral de Estatistica:
Communico-vos, para 05 fins conVelliCtIEUS

CM referencia ao vosso officio ri. 4.487, de
27 do 1I1C 7. proxinio passaria, que o Sr, mi-
nistro ordeno,' a entrega á reparticão a vosso
cargo, mediante as formalidades legae;,
cofre existente na Directoria do Servir.° do
Povoamento e de que vos °ocupastes no 'alio-
dilo officio (officio o. 81i3).

— Sr. director do Scrv:v ttle Ind.wcrio.
Pastoril:

Peço providenciei-. is i rtre d.• flue
wetti ia a esta directoria graI i:n.i a dr,
cada uni iitc termos de entreg,.., ás repar-
tirões municipac-; das . balfiteiro cii rra
cilas conçtruidos	 Gorecdu FeJeral Ou
Estado do Ceará :officio o. s'it.

— Sr. Arnaldo Si,, 	 ca [enfadei: da geci,:io
de Astronomia	 Geodesii•	 bireei,oria
Meteorologia e Ast.roomnia:

Ileitero-vo', e CiMVi i.0 Aloé vo-:
:c:sim :iro do correm .. armo, aiim 0::r.ies
escla reeimeidos sobe,: a dp1tiie,i2o tL.nua i ia
de 10:3$ qne vos foi supor;da polo
Corrè•. d Lemos, chefe interino :ta Seet:ao
MeteoroW a e Astrotiomia do Globo, conforima
4JOCIlinetitA por vó; firmado cio 23 de 011 I ti lir')

1911 (oficio

— Sr. director cio Sert-ico de Agricultuoa

:Ionlen'in"unico-vos, para os fins c:o:Ivo/sie:de:,
que a entrega do material mandado
por empréstimo, ao sCeNtro AgriCOJa Sati,thr)
Vieira. no Estado da Baili,u. e a que so refore
o officio I). 3)2, de IS de re,vereiro
deve ser feita mediante recii no cm dtia:
unia das quite -: será remettida (motim:na-
monte a esta directoria 	 (011)C1,) lu.

— S. director do Ciabioote
Nacional:

Junto vos remetia), para se: . ety-,-
sideração que merecei , o requeriment o diri-
gido ao Sr. ministro da. Fazooda poio :Sr. Do-
mingos Coco Ribeiro, pise de 'il .:ouro .: Maria
de Lourdes e Itu t h When:o. licta• do
falleeido ex-interprete da c:ai:leia Inspectora
Geral de Terras c Colonizac.ão Joa l eini Lean-
dro Ribeiro, pedindo recoiesi 'craeão do eles/A-
cho de de dcze-nl:eo de 1911 qt ne:ooti di-
reito ás referidas menores aos favor(); do
montepio.

Acompanham o alludido raqueriincrito os
latidos declaratorios da pensão das ditas lio!--
110VCA, bem como tolos Os documentos junto;
ao respectivo processo de habilitação (oficio
u.

— Sr. agente da S. Paulo Ilailway Com-
pany em Jundiahy: 	 _

Em ad litamonto ao meu officio n. 717, da
16 deita° ultimo, junto vos remeti° o co-
nhecimento de embarque reforento aos Ires
calxõei que vos f iram comedidos pelo agonio
da 0; tação do Pio Claro, e. que toem de ser,
enviados para a estação da Luz, para o que
vos reitero as providencias solicitadas no
tildo officio.

As ite9) rnas rospeo t ivas correrão por conta
cito niluistcrio (oficio ta. i3::)0)..

Dia 10

Sr. director da f',scola Stiperior do AgrN
cultura c Medicina Veloriparia—Pinlierro:

De i.iccórdo com a sofiditação constante do
vosso Otrl'i n o. 29..), de 3! do mez pro*iinp
pas.oldo, jukto vos remedo a guia n. 8, para
rec. Allim; , n1.(., ao; cofrug olo TI:C;ouro Nacio-

MI:arta:dia de 7203, proveniente
21 prestaçOes • de aluamos dessa escola arre-
cadadas durante o uma de julho deste anuo.

O respectivo et)11111Cinieuto deve Vá sei' Ct•
siado a eto dire , onc:a geral (officio o. Will.

— Sr. sul-diretor. da 3 Sub-directoria tto
Tribunal de C ):1(.:1.3;

Em soluça') ,10 VOS".g.) Alei° n. de 34
de maio do corrente atino, jtanto vos envio e,
CO] hecimento n. 3.08, do Thesonro Nacio-
md, datade de 5 de julho do corrente ZUlik7,
pOr ollde se verifica haver o Sr. Alberto
Level, diroctor da ra y.coda Modelo do eriaçâo
de Santa Monica, e coibido a invirtallela
015111, prJvcs oi ,ste do juros do nu ira sobrd
o saldo de 11 1$ verifieado na processo de :o -
;nada de soas comas veferer,tes á apiilica,;ri.
do	 'reco; i li	 ai
s. :rtmic do avisi	 de	 ‘'C
210 üPiei.	 1,

> !);,t ! .

rikoistro	 Valeira:
1;ogo a v.	 so digne providoncior aen,

de que ao Pik, to lootecimicz
¡Mein e da Estrada de Ferio Centz'al 4.)

Crasil, 1.- oito do Rio de. .!;..neil'o,	 p-ga
ouanti.)	 1:3:05leu, 201 .rie

fraa si:rir:h:Amoitar do pco.oal :1,;*"tla•
adt) do e, ferido v?-; , ), ieldth'a ali rec.: do

juiffir do correm , anuo.
A do-o-o •I.a, a :;c: : í.dossificada na vertia 15.,

Nbleriald, co!hi ,,:oracão oPo,00
rim coee Piiiimiro ,,suu couisig li ac,o0 ,,s,dadosi
de foin rés, gart:a5 etc., art. 61 da iei

3. •.:.42., de .; de lameiro de 191 -7, dever."...
cerrei . t a.it . conta: d..: irv•sn.r) pnsto
arrecadado NO eur,'ente exercido e recolbida
[10 Tlientro, lii importa:leia do 2.i.:S0ISi0),
coolorme ostaboloce o	 o; da lei n.

Iloacro a. V. ,	 iw..d,est.o..; Cie utirrii.r
• t:.:tiit C dii!i:::;;;.t	 UWidel'a,:ãO

Cuuu
.

an.liratilento	 ia 91 , !1`. :u'.t 1 II	 la, de
30 de abril ultimo, sobe:lo putomi...éc:as
Se II	 ror !et,,T,L,Iinla.
hispectoria. da Alfandt . 2.a di Khri,) •\	 a
entre

et 
ga	 (1..1

n t .'a consular, ao geoberc,
iieologico e àlineralogico, Do Sor.,,e,ieno 1
gOniu . l.t . '1:ito .,. Mendes. 311 volura.-; 	 ou 'e;
M.A	 velo vapor Toroodins.,

inoteo.ial de s brIllageat
.

—Sr. dirc.ctOr do Servic. o taeologico o Minr_
ralogiro

Acciv-indo o rece.bicient .) di vo .,..o) officio
ri. 1.337 ; do 21 de julho ultimo,
vo ..: que no avisa n. desta data, sAi-
cita•la: providencias do Sr. mini,teo da Va,-
zerrlit no -.ciitido do ser autorizada a illSPC5'
etoria da Mfatidega, de Porto Alegre a entre,I
gar, indepondentemente da apresentação tl?).,
re::pectiva factura, consular, ao Dr. Scrzedellv
Eugenio Bonitos ;lein.te.s os !k31 voluuses
que vos referis no vesso citado officio (oftici.

—Sr. direetor da Esccda de Aprendizes Ar-
lifices — Natal

Confirmo o telegramma que o Sr. plinistrp
vos expediu mo 3 do agosto do corrente afino',
nos seguintes lermos

“Autorizo pôr á disposição do direct?r
Estação Geral de Experiirientao dê Esc4ck,
material da extincla inspectoria e,gric014}
.5:3 acha sob 5ossa guarda.. 4., entFog3lk9
s g feita mediante l'ecibo ct dttava vim!: inkt..x
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das miem; remettereis á Dieectoria floral de
Centabilidade.—Josd Beserra.0 (officio n. 856).
• —Sr. Nuncio Giannattazio, inspector agri-
-tola — Natal:
• Confirmo o telegramma que o Sr. ministro
'tos expediu em 3 de agosto corrente, CODCO.

lido nos snuietes termos
«Declaro para devidos efeitos que resolvi

Var á diAposiçao do director- da Estaaão Geral
de Experimentação de Escada, para ser utili-
gaao nesse Estado e nos, da Parahsba e Per-
nambuco, todo o material agricoh. existente
nos deposites ahi estabelecidos, de aceardo
com o regulamento do ensino agronomico.
Envie á ' Directoria Geral . de Contabilidade
mna relação completa do dito material.—José
.-Be.,erra.» (officio n. 857).

— Sr. director da Estateão Geral de Experi-
mentação de Escada, Pernambuco:

Continuo o telogramma que vos expedi em
:3 de agosto corrente, concebido nos seguintes
termos:	 •

eAttendenin VOS -30 officio n. 219, de 19 de
julho, acabo telegraphar Director Escola Ar-
linces Natal e ao inspector agr:cola no Ilio
Grande do Norte mandando por á vossa dis-
poaeeão para serem utilizados nesse Estado e
iies da Parahaba e Rio Grande do Norte de
accerdo com as vossas instrueções todas as
machinas agricolas existentes nesse ultimo
l'aendo e perteneentos a esta ministerio.—

za Bezerra (officio n. 8aa).
-- Sr. presilente do 'Fr:burlai de Contas:

eacórdo com o diposto no art. 	 §
de reme:mento annexo ao decreto o, lime,

lo - de janeiro de 1915, tenho a honra de
vos remetter, para o julgamento definitivo, o
incluso processo de comprovarei° da ;triplica-

ao dada á quantia de 10:0005. recebida do
Theemiro Necional, pelo Sr. Dr. Eberhard
Ilimann, ex-petrographo do Serviço Geolegico
e alineralogico, em virtude do aviso n. 3.497,
tie 11. de dezembro de 191a (oflicie n. Faie).

— Sr. director do Poste Zootechnico Fe-;
dera! em Pleheiro:

Em cumprimento ao despacho do Sr. mi-
ni :Ice. exarado no procesao relativo ao rece-
bimento, nesta secretaria de Estado, de 25
NoIllu:e. contendo reelicameetos pccu-

c extincta Estaeato Experimental para a
cultura da seringueira no Amazonas, declaro-
os que se acham nesta secretaria, á vossa

diaposieão, os alludidos medicamentos, con-
vindo que providencieis sobre o transporte,
para essa localidade, do que julgardes neens-
serio á, !Alarmada desse estabelecimento (offi-
ci) n. 860).

	•

Registro diario
DespatÀios do_Sr. presidente em 20 do -cor-

reme:
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-

mercio—Avisos:
N. 2.006, cio 50 de julho ultimo, paga-

mento de 3:a405 a diversos, de forneeimen.os
no corrente anuo •

N. 2.03e, de 6, do corrente. idem de
3:5275532 da feitio do pessoal diarista da Ea-
loção Geral de Experimentaeão em Campos,.
em maio ultimo;

N. 2.037, idem, idem do 2925500 idem,
idem dos nucleos coloniaes Itatiaya e Vis-
conde de Meuá, em junho ultimo:

N. 2.058, idem, idem de 17:2315138 idem
dos chefes de culturas do Serviço de Agricul-
tora Pratica, no corrente anuo •

N. 2.004, de 7 idem, ideia' de 00$ a divege
aos de diarias em junho ultimo;

N. 2.092, de 8 idem, idem de 2:7435359 da
•gila dos contra-mostrei a adjuntos dç

fessoros da Escola do Aprendizes Artifices do
Campos em abril, maio e junho ultimes;

N. 2.099, de 9 idem, alem de 7)5 a Pioa
nysio Consta:nue°, de diarias enf julho ul-
timo;

N. 2.101, ilem, idem de 6355 a -Francisco
Xavier Rodrigues de Souza idem, Liem;

— alinisterio da Fazenda:
Officio do Laboratorio Nacional de Analyses

D. 354, de 19 de julho ultimo, pa ramento de
255153 á Companhia do Gaz,de foi'decimentos
no corrente anuo;

Idem, idem n. 355, idem idem de 015923e
iclem, idem:

Idem da Directoria. de Estatiatic.a Commer-
ciai n. 10a A, de 19 idem, 1$696 idem,
idem

Liem, da Alfandega da Capital, ri. 1.221,-
de '24. item, idenode 4.895500 a E. Lambert
idem, idem.

Requerimento de Ottani Almeida & Comp.,
idem de 3065500, alem idem

Id-an, de Silva Santos & Comp., idem do
010.") idem, idem:

Idem de Julio Miguel de Freitas de Comp.,
idem de 4745540, idem idem.

alem de, Manoel do Rego Filho, idem de
2:7765, idem, idem.

llestituieões:
1:e885679 a The South of Brasil Cattle and

PA cairia; Co.
Exereicios findos:
15:120a a José Victor Goneelvea Campos;
3:9375122 a Malvina Placido da Silva;
2:0J0 a Francisco Augusto de Azevedo

Leão;
833$69) a Joaquim Mio dos Santosir

. 2-3oa a Modesto Francisco Costa;
1:08e5 a Vicente Rego;
(i:365 a Carlos Eugenio do Souto;
236 -11) a Cedo; José Azevedo;
1775239a Virgilio Antonio Pernandes;
275d9e a Antonio Herculano Carneiro;
420,4 ao ineano;
aaaata Gvaceho Peixoto Costa Rodrigues;
3e5375803 a 1'. C. Weis & Comp.;
2:18; a Vidas Doas & Cenip„

3) 100 aos mesmos;
7-10e8)) aos meamos
70$a aos mesmo;
321. $570 a Comeu Pereira;
829a9a0 a Il. Ferreira Leite;
71-25180 ao mesmo;
eeeaeaaa Djalma de Mencionem', 	 -	 •
1:031$333 a Guilherme Thema: ThOlOp';011:

'—liegistre-se a despeza de uni conto trinta e
I DD nnl 1,r0SCII1OS e trinta o Ires reis, cem o
pagamento a Guilherme Timmaz Thompsana

aliniaterio da Guerra—Avisos:
N. 1.023, de 27 de julho uldmo, pagamento

de 1:a715531 a diversos de fornecimentos no
corrente amimo;

N. 1.04a, de 3 do corrente, idem de 4.303
como (mealha) á Delegacia Fiscal no fará,
pagamento do deseezas d ithiminaeão do
quartel general da i região militar no cor-
rente amuo;

N. 1.082, de Ia idem, idem de 49:7-i$04.
a diversos do fornecimentos 'no corrente
anno;

N. 1.041, de 2 idem, ideai de 1:1065286,
idem, idem, idem;

N. 1.0 ,13, idem idem de 1:6295760 idem,
idem, idem;

N. 1ai.17, de 3 idem, idem, idem 290$ como
credito á Contabilidade para despezas de
illuminaeão para a lutendencia da Guerra
no corrente anuo.

N. 1.053, de 7 idem, idem 7205 idem, ideni
idem de expediente das brigadas idem, idem.

Ministerio da Justiea o Negocios Interiores
—Avisos:

N. 2.881, de 4.0 do julho ultimo, pagamento
do 1:8e05 a Desiderio Pagani, para despezaa

seu cargo no ;Z° seinesre, do corrente annoa

N. 2.937. de 21 idem, idem do 1:1535510 a
diversos do fornecimentos no corrente anuo;

N. 3.04.7, de 34. idem, idem de 365310 á
Companhia Estrada do Voamo S. Paulo Rio
Grande, de transportes idem, idem; 	 •

N. 3.037, de 1 do corrente, idem de ri•
21:1495962 a diversos de fornecimentos idem,
idem;	 -

N. 3.057, de 2 idem, idem cio 22852a0
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, de
transportes idem, idem.

— alinisterio da Viaeão e Obras Publicas
Avisos.

N. 2.506, de 28 de julho ultimo., paga-
mento de 4:1435719 a diversas, de forneci-,
mentos no corrente cimo

N. 2.508, idem, idem de 2:705 a Alberto
de Faria, de aluguel de predio em abril, maio
e junho, idem, idem
• N. 2.511, idem, idem de 2385603 a Soares

Lavrador & Comp., de fornecimentos, idem,
idem

N. 2.54.2, idemaidem de 2:813581i1 a di-
versos, idem, idem
• N. 2.513, idem, idem de 6185385 a diversos,
idem, idem;

N. 2.517, idem, idem de 2305500, idem
idem;

N. 2.621, do G idem. idem de 98:1185 a
Virgilio Machado, idem, idem; idem;

N. 2.598, de 4 idem, idem de 4:162559:1
diversos, idem, idem;

N. 2.611, de 8 idem, idem de 12:0535820 a
diversos idem, idem;

N. 2.662, de 10 idem, idem de 805 a Jea-
quita Moreira da Silva, alem, idem:

N. 2.663, do 10 idem, idem do 4.4.95 e JoskS,
Portas, de despezas feitas pelo mesmo, em
julho ultimo.
011haffieemafflaff mim.=

MARIO DOS TRIETAES
Supremo Tribunal Federal

LISTA nas ECARAS QUE ourai SER JULGADAS NAS
SESSõES 3I1(I5 PROVERAS POR ORDEM DE ANTIGUI-
DADE, COSTAT!A DE At:calmo coa A :‘!"0 FP: .S.1)ti o

DO arar. 46, § DO REGIMENTO INTERNO.
VOTADO NA SESSAO DE 10 DE JULDO DE 1013

Becarsos extra-ordinarios

— N. 427 — Districto Federal— Ile'a'ore
o Sr. ministro Godefredo Cunha; revisoeea, ca
Srs. ministros Canuto Saraiva o Coibi:mala
Cunha; embargante, a Companhia S. Eazaro;
embargados, o Banco do Dread e o symlieo
de sua liquidarem.

2—N. 533—Ceará—Ptelator, o Sr. ministro
Coelho e Campos; rev:sores, os Srs. ministro
Pedro Lesse o Canudo Saraiva : recorrentes,'
L. G. Cabral & Comp.; recoreida, a Fazenda.
do Estado.

— N. 561 — Diatricto Federal — 11 - 1a,;
for, o Sr. ministro Guimarães Natal ; revi-
sores, os Si'.a miniseros Andá Ce.velemel
o Coelho a Campos ; rec.errente, Antonia
Joaquim Bordallo Velho ; ratorridos, An-ira
Faceiro S2 Comp.

a—N. 571—Minas Gemes— Delator, o Se.'
ministro Camilo Saraiva revisores, os Srs.:
ministros Godofredo Cunho, e Leoni Ilarnes;'
recorrente, João Sacerdote de , Miranda; ree
corrida, a Camara Municipal do. Vieosa.

5—N. 581 — Pernambuco —.Relato'', o Sr.
Canuto Saraiva; revisores, Os SRS.,

ministros Godofredo Cunha o Leoni Remes a
recorrente, João Octaviano do Mesquita Ja-
nos; recorrido, Carlos Gonetilams da Gata
Mala.

o — N. 650 Districto Federal — Delatora
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Sebastilo de Lacerda e Ceelhol

•••••1•MMEr 	
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-e Campos; recorrente, Doningos Afi. e g Sal.
; reeerlei..% o °Melai do Registro Geral

de Itypothecas do Distrieto Federa?.
- N. 710- S. Paulo - Relator, ii Sr. roi.

nistro feelro lUblc1li; revisorc!s, 9 .4 Sr. mi-
nistros Pedro 13-e.s .. 11.-bdofeedo Cunha ; re-
corrente, - O Dr. Abilio Vionna ; recorrido,
Ignacio LeiiNeproiers.

8--N. 713 Pauto n Sr. mi.
Insiro PeAro 1XV, 1: resi,ores, o-s Se g . minis-
1ros Caindo Sara v.. O Godofrolo Cunha ; re,.
cerreide, o Dr. Fiem° de Seuza Vianna : re-
corrida, a 1.kimaia. Municipal do leio Claro.

79)	 Ceara-Itelatos,o sr. miuistro
•-Cod °ire, li) tu ii i ; rev'.sore .z, os	 minis-
;Iros Leoui ila-tt 2 e Pedro I,e gso r,.corrente,

• Manoel Ferreira Ai?, 11;:din ; reCurl'istO. O CO-.
•ronel TiburCh f tlÇaIVOS do Paula.

10-N. 8,-13- et Paulo -11elator, o Se. mi.
nista.° Guimarã. , Nat .d; revisores, o, Sie. mi-
--nistros 1. e Camilo Saraiva; recor-
rente, 13. A firl,t . 1 iria l'arlano; reco"rido, o
Dr. Antonio Jose . t:Ipote Valente.

11.-N.	 Gral] , e do Notee.-Belator,
o Sr. miniet-o Cniii Sara ia; revesero.s,

• ILnIJIdL's 'li ia 	 Natal e Pedro ',essa;
reccorreans	 onal Terediono de .111m-
(merque e sua ,alltie,'; recorrida, a Compa-
nhia Ceinnwrei	 Naser.tatein.

12: - N. li: 1 1.5	 ,Relator, o Sr. ministro
Sebristiãe de 1. ,•	 real .,ores, os Srs.

	

Ceelh. n e	 o Viven•e, de Castro;
recorreie.e., Th Ti' do and ItiVPI: Pia te
Bank', Lianted; i-c)rriclis, F. M. Marques &

'Comp.
F;37--Laplal F,eleral (solire ateime-

,vog)--Iletator, o Sr. iiiMistre Pedi.o
TC1N.:Y.' n .-,, Os Si,	

▪ 

CO35 S. , ba g ,,ão de La-
•cerda e Coelbe r r:1111;,0,;(fllFiL1liO René.
Louis de Ges:in: embargado, D. Georgina

'1)arlot de Colin.
812- re ricto FCA.12:;i1-1 .1elit fui', O

• nijni,iro Cot )i*.eclo Cutilià; re .».:1-ircOi+, Os
:srs.	 1'	 traiva,

	

J	 -Mn] Alv

▪

 o; ttieeiro, ces: . ona-
• rio d. ,. coda ',.. .•orão	 Broen; ree,orri lo,
Joe° Evangelista M iici .oGil ão de S.

ed)--Pa eami-Flelai;or, o S. mi-
- nistro Pedro 'tlib'eell; revisera.;, o -i-.-. minis-
-etaey: (1.; L-wer,la. e Coelho e Campos;
recorrente, li s de 'S'queitei Ceie es; reeor-

, tida, 11. Vogou	 F tira de ("*..pleira.
io -N. 8-17	 ;ettlio --Ilel,Lior, o Sr.

1ro Sebaefiào de (are eia; rei i eoe?e, mi-
nistros Coelho e leino,,e4 o Viveiro, de Ca.;'.ro
recorrente ?, Je- é Patricio Fe:mande e sua

- Mulher reco r. 'os, Miii ia ii li Poio). Peroplo-
na e sti.: mulher.

eu zles -- Relator, o
Sr. mini ero Cantem Saraiva:	 Ci3
;*'S. iii i j teo 011ufre(10 Cindia e L eoni Ra-
mos; rceorrame. Poule,o Perceei da Silva;
.reorrid,t, a Fazei' la do Esta-do.

18--N. Paulo-Relator. o Sr. nf.-
uistro Canino Saraiva; revisores, os Si.;. mi-
nistros Codoiredo Cunha e ',Neli Itaillo- n ;

• recorrente, o Pe. Plinio (1:1 Silva Prado; 20
reccorrente„loaquen Mci lou.a Feb ); 3 re-

-c:orrente, rei.; reeo:reios, Fer-
lunetas Pecege Si Itigo 't O a 1:amara Muni-
cipal.

19-N. 0.91-Parati-Ileator, o Sr.
iro Ateiró tlava l eanti; revi gores, os Srs. mi-
nistros Giiiinar.e; Natal e Pedro 1,e;sa; re-
corrents! I Roberto Langor; recorridos, José
Ilaiter c otit00...

20--N. 1.01J - S. Paulo - Relatar, o Sr.
inieLátr,) André Cavalcanti; revi g ores. os Srs.
ihinistro$ Guimarães Natal e I'edre 1,e.sa; re-
,ê .brrentes, João lachado Botelho Junior C

rinithej; . aeuorrilos, o Dr, Francisco Fer-
weira Ranti d uka, intaterA	.

Appellações
1-9. 1 .O3- Rio Grande do Sul-Ilelator,

o Sr. ministro Guima eles Natal; rei isores, 03
Srs. ministros Andá Cavalcanti e tires e ,11-
buquerque; embargante, o Estado do Rio
Graude do Sul; embargado, Manoel Marques
Martini,

2-N. 1.522- District° Federal (sobre em-
bargos) -Relator, o Sr...ministro Pires e Al-
buquerque ; revisores.. os Srs. ministros
André Cavalcanti e Coelho e Campos; mbar-
grude, a União Federal: embargado, o 1" te-
nente Dr. Theophilo Nolasco de Almeida.

3-N. 1.716-Parauã - Relator, o Sr. mi-
nistra Guimarães Natal; revire, os Srs. mi-
nistros Pires e Albuquerque o André Caval-
canti; appellante, a Fazenda do Estado; ap-
penados, Antonio Braga & Comp.

4-N. 1.731 - Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; revisores, os Si.,. miuistro4 Pedro
Lassa e Sebastião de Lacerda; embargante, a
COMpagnie des Messaeries Maritimes; cunhar-
tsados, M. Buarque & Com p.

1.730 - Go•  az {sobre embargos) -
nula Um', o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. iii liii si tu, ti ou Cunha o
Leni Ramos; milhar:nide., Emitia Innocencic
Calo; embargado, a :estenda Nacional.

ti -N.1.711-Districto federal-Belator,
Sr. 111:0i itro	 Le.;sa; re i gore ;, os 5,.s, mi-
nistros Catillt0 Saraiva e laemi Ramos; appcl-
lantes, GUMMI()	 arpelladO, Adam
Lugel.

7- N. 1.8'i: --- Amazonas - Relator, o Sr,
uiiinistra Camilo Saraiva; revisores, o; Srs.
min . stros Golofredo Cunha e Leoni Ramos;
1" appollante, o Juiz) Federal ; appellante,
'lhe Macios ilarbour, Limited ; 3' appetlante,
a Fazenda Fo ;eral ; appellado, o Dr. Helio-
cloro Ja,:amillo.

8- N. 1.88G - Rio de Janeiro - Relator , o
Sr. ministro Cairito Saraiva ; :sore 3, os Si..
mini4res Go :ofredo Cunha e LeOni Ramos
appellantes, Cano Parido &Comp.; appellado,
Francisco Werneek de Cagtro.

O ___ N. 1.89) - S. Paulo- Relatou', o Sr. mi-
nistro Coelho e Campas; revi-ares, os Srs. mi-
nistros Pairo Les>a e Conoto Saraiva; appel-
Imite, a Soeielade Anmyma (Moinho San-
lista»; appellada, a Fazendo Nacional.

IA-N. 1.911-Capital Federal - Redator, o
Sr. ruieistro Pe-iro La ssa; re,visorc e. , os Sr.. mi-
nistros Canudo Saraiva p Ci lofrCdo Cunha
rppellante, o Dr. ha.) Baptista de Oliveira

; appellada, a União Federal.
11-N. 1.032-Dist ricto Feleral-Relator, o

Sr. ministro Pedro Mibielli ;.revkores, os Srs.
ministros Peelro Lesse e Canuto Saraiva ; ap-
peitam°, Joaquim Marcellino Lobo d'Avilla
appellada, a União Federal.

12-Y. 1.965-S. Paulo-Relatei', o Sr. mi-
nistro Coelho e Campos ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canino Saraiva ; 1"
appellante, o Juizo Federal ; 2' appellante,
Fazenda Nacional : appellada, o Dr. Manoel
Dias de Aquino e Castro.

13--N. 1.070-BoMa-Ilelator, o Sr. mi-
teste° Pedro Mit,ielli ; revisores, os Srs. -
lustros Pedro Less:a e Cannto Saraiva ; appel-
lauto, a Fazeekla do Estado ; a,ppellados, Bor-
ges & Comp.

11-N. 1.998-Minas Gera,es-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisoras, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
o Campos; 1 0 appellante, o Juizo Federal
2' appelante, a União Federal ; appellados,
José Nogueira Duarte e sua mulher.

15 - N.1.991 - Capital Federal -Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-

-mos ; embargante, o Dre Luiz Rapinai Vieira
Souto; embargada, G União.

18-N.2.019-Rio de Janeiro-Relator,o S
ministro Guimarães Natal ; revisores, 0.Sts
ministros Pedro Les-a o Godofredo Cunha 4
appellante, o Dr. Roberto Pereira Soares;
appellada, a Prefeitura Municipal de NictIte,i
ror,

17-N. 2.022- Capiial Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; re,visoreg,
os Srs. miaistros Guimarães Natal e Pode()
Lassa ; appellante, o Juizo da 2 4 Vara Fe-
deral; 2" appellante, a Companhia Mercade
Municipai do Rio de Janeiro ;	 appellante,
União Federal ; appelladog, os mesmos.

18 --N. 2.026-Districto Feleral-Relator,
e Sr. ministro Coelho e, Campos ; revisores, o,'
Srs. ministros Pedro ',essa e Caindo Saraiva
a PPel lant e, Antonio Ft:1K de Almeida ; appel-
latia, a União relera'.

19-N. 2•083-Distrirto Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofrodo Cunha; rev isores,os Srs.
ministros Leoni Ramos e Sebastião de Lacer
da; appellaide, Bernardo da Silva Monteiro.,
appellado, Seraphim Alves Magmeija Pinto.

20 - N. 2.031 -Capital Federal-lielator,
o Sr. rviiiistro Leoni liamos ; revi4ores, n;
Sr-. mini• ,rog Caulim Saraiva e André Cd,-
volcanti ; 1 appellat de, o litiso na 1 e Vart
Fe !arai; 2" appellante, a União Federal; ap-
penado, Pedro Carlos de Andrade.

21-N. 2.103-Districto Fedral-Relator,
SraninistreLeoni Ramos; revisores, os Srs. mi.
nitro, Godofredo Cunha e Coelho e Campos:
appellardes, Frias & Comp.; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

22-N. 2.119-Capital Fe•eral-Relator, o
Sr. ministro Cante.° Saraiva; revisores, oá
Srs. ministros Godotredo Cunha, o Leoni Pia-
mos; appellante, José Gregorio dos Heis; ad--
paliada, a União. Federal.

23 - N. 2.146 - Territorio do Acre (sobro
emi)argos Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha ; revisores, os Srs. ministro±
Leoni Rameg e Sebastião de Lacerda ; caiba i-
gante, a 1:Mio Federal ; embargado, JoCtu
Adolpho elemoria.
• Vk-N. 2.100 -Bahla (sobre embare,o;)-
Belator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Ca dial) Sdr.tiVa e
Godotredo Cunha: emba • ;antes, Ilertholitha
Pinto cie Almeida Castro e o Dr. Alcid(es Pinte
de Ahnei ia Castro; embargada, a Fazenda
Nacional.

25-N. 2..1SG - Pará	 re(sobre embacs:-
Rola Mr. o se. . ministro Pedro Lese; rei fia.
moa, os 5..s. ministros Camilo Saraiva e Cotio-
fredo Cunha; embargante, a Soe edadeAno-
nyma Bonn' Rogers Sons & C.° of Urazil, Li-
mited; ehib.argada, D. Maria Beatriz

2e-N. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. minis-
•ros Camilo Saraiva e Godoiredo Cumba;
1" appellante, O Juizo Federal, 2' a ppellante,
a União Federal; appellados, frei Basilio 11U-

er c outros.
27-N. 2.273--Midas Gemes -- Relato:,

Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellatitP, José Theodoro Pacheco; ap-
paliados, Marinho da Cunha & Comp.

28-N. 2.283- Minas Gentes Relatou', o
S e . ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha c Leoni Ra-
mos; appellante, o juiz federal ; appelladO,
João. Baptista Rosa.

29 - N. 2.28: - Rio da Janeiro-Relato:,
o Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, Os
Srs. minktros Sebastião de Lacerda e Coelho
e Campos; 1' appellante, o Juizo Federal 2.4
appellante, o Dr. João da Costa Lima e Gas-
tem appellados, os mesmos.

30-'N. 2.203-Capital Federal- Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisoros,

Borgea inOtaC'appellante, Alfredo
Srs. ministros Godofredo Cunha e koni M

upellada, a União Federal.

1)I 	 OPFMTAT	 	  2ÇWo• de 1 	 1.917	 877



5772	 Tert feirá, 21" MATIV) O1.1010IAL	 'Agosto je 49.17

2.526-Pernambueo-Relator, o Sr.
Ininistro Coclofeedo Cunha ; revisores, os Sra.
inistros' Leoni Ramas e Canino Saraiva
1õ apPellante, o Juizo Federal ; appel-
Jantes, d- Dr. Joseph G011133 Netto e outros;
appellados, 03 MOMOS.

2.330-Amazqnas - Relator, o Sr.
vaimistro tbdofredo Cunha; revisores, os Srs.
min¡strosCanuto Saraiva . e Godofredo Cunha;
aprikilante, Abel Éahen; appallados, Lazaro &
Israel.

33-N. 2.350-Parahyha do Norte-(Sobre
enigargos)-Relator, o gr. minist.ro Cantito Se-
raiva; revisores, os Srs. - ministros Sebastião
de Lacerda e Guirnaraces Natal; appellante, a
Faz6nda, do Estado da Paraltyba; appellado, o
Dr. Octario Celso Novaes.

34-N. 2.353-Sergipo (sobre embargos)-
Relator, o Sr. mit-listro Sebastião de Lacerda;
revisores, c)4 Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros de Castro; embargante, a Compa-
nhia Alliauça da Bahia; • embargada, a União
Fecierad.

35-N. 2.361-Districto Federal Ilelator,
o Sr. minis:ra Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião cio
Lacerda; appellante, A egu.sto Marques de
Soou; appellada, a União Federal.

36-N. 2.367-Territorio do Acre-Relator,
. o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. miai ;trOS Godofrodo Cunha e Leoni liaau-s;
a peellante, o Juizo Federal; appelliiilos, Fran-
cisco Augusto de Aguiar Amazonas c sua
melhor.

37--N. 2.390-Capital Federal (sobre em-
bargos)-Tiolator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
res isorez , os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Godolkedo Cunha; ombargantes, D. Maria Ver-
»andeis Faria;, embargada, a União Feeaal.

28-N. 2.388-Alas-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Cama° Saraiva e Gedofredo Cunha, ap-
pellantc, o Dr. Jasé de Barros Wanderley de
Mcndonea; appell'ado, o Dr. Joaquim Guades
Correa COOdiln Filho.

30-.N. 2.48 Pari - lielator, o Sr.. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-

, 'tísicos Pe.dro Lassa e Caindo Saraiva; appel-
Jante, a ?Fhaleira e illamoré &alma!' Company

• L'yait.crl;. anpellada, a2Yazenda Nacional.
4e-N. 2.176-Districto Federal (sobre em-

bargos) - Relator, o Sr. Ministro Viveiro; do
Cas:r..); revisores, os Srs. ministros Sebasião
de Lacerda e Coelho e Campos; embargante,
Bruno Feder; embargados, Brumberg, Ilacker
& Comp.

41 - N. 2.401 - Capital Federal Rela-
tor, o Sr. innistro Sabastião do Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos o
Viveiros de Castro; appellanto, o juizo fe-
deral da; 2a Vara; appelido, Antonio Phila-
delpho Pereira de Almeida.

42 - N. 2.506 - Capital Federal - Rala-
tor, o Sr. um nistro Pedro Lessa; revisores, 03
Si'. ministros Cauri07 Saraiva e C:odofredia
Cunha; appellante, Guilherme Manoel Pereira

•dos Santos; appellada; a União Federal.
43 - Na 2.528 - Capital Federal (sabre em-

(bargos)- Relator, o Sà. . ministro Pedro Lessa;
revisores, OS Srs. mainistros Canuto Saraiva

' e Goddredo Cunha; mbargante, -a União Fe-
deral; embargada, a Çompagnie Auxiliaire des
Chemins	 au Brésil.

- N. 2.541 - Capital Federal - Rola-
I tor o Sr. ministro Camito Saraiva; reviso-
/?es, os Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; appellante, Cangenhein & Com-
panhia; appellada, a União Federal.

45-N. 2.543-District° Federal -Relator,
1) S1'. ministro, Leoni liames; revisores

nitras Sebat4o de Lacerda e - Coelho o
.iCaalupos,; appe lante, o DP. José Thomaz do
lAqnino ç Castro; appelladá, a Uniã:O'Federat. -
•, 404/Vo - Relator, O Sr. zi-
pi,Vgo Guimarães Natal;,revisores, oá "Srs. mi-

niatros Pedro Lassa e Ctailuto SAraiya.; 1.° ap-
pellaiite, 9: Juizo Federal; 2° appellante,
Fazenda, Nacional; appellado, Blaudino Alves
da Silva.

47 -N. 2.'352- Capital. Federal -Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lesse; revisorea,
os Srs. ihinikwos Canta° Saraiva e Godofrado
Cunha; appellantes, A lpheli POrtella Fef.s.tira
Alves e Antonio Noronha. appellada, a União
Federal.	 •

48-N.2.577-R:o Grande do Sul (so' rd 1m-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-
corda e Viveiros do Castro; embargantes,
Mero, Gomas & Comp. (era liquidação); em-
bargada, a Companhia de Seguros Terrestres
o Maritimos Sol-Brasil.

40-N. 2.612- Capital Federal-Relator,
O Sr. ministra Cannto Saraiva; revisores,
os Sr. ministros Morreda Cunha e Leoni
Ramos; appollantes, o Juizo da i a Vara e a
União Federal; appelladó, Manoel Gomes Mo-
reira.

i0-N. 2.013-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministra tiadoffedo Cunha ; reviso-
res, os Srs. ministros Sebastião de Lacerda.
e Leoni liamos; 1° apullante, a Camara, Mn-
nicipal do Ponto Nova ; 2° appellante,
Smyth ; appellados, os mesmos.

51-N. 2.616-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Sebastião do Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho o Campos e Viveiros
de Castro; 1° appellante, o Juiz Federal da.
f..a Vara; 24 appellante, a União Federal;
appellado, Antonio Jocé Taveira.

52 -N. 2.1 3)- Minas Geraes-lielator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisõres,
os Srs. min:stros Coelho e Campos e ViVe¡ros
de Castro ; primeiros appellantes, Alberto
Teixeira dos Santos o sua mulher ; segundo
appellante, A. Thum ; appellados, os mes-
mos.
u.# • •••n:,._	 _	 -- -----

 2.057-Ca-Oal Fedefallitiltithi';
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa o Godofrodo
Canha ; -primeiro appellante, o Juizo substi-
tuto Federal da ia Vara; segundo appellante,
a União Federal ; appellado, José Verissimo
Dias de Mattos.
• 51-N.2.671-Districto Federal-Relator, o
Sr. mioistro Leoni Ramos; revisorea,os Srs. mi-
nistros Canino Saraiva e Pires e Albuquerque;
1° appellante, o Juizo Federal da ia Vara.; 2.0
appellante, a União Federal; appellado, o Dr.
José Moreira Gomes.

55 -N. 2.672-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisdres, os Sr;.
ministros Coelha e Campos e Sebatião de La-
cerda; 1° apaeilarste, o coronel João Baptista
Franca Masearenhas; 2° appollante, l'rocopio
Gomes de Oliveira; appellados,	 mesmoS.

56-N. 2.686-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos : revisores, os
Sr;. ministro; Viveiros de Castro e Guima-
rães Natal ; i° appellante, o Juizo Federal da
2a Vara ;	 appellante, a União Federal ;

helena Cardovil Pacheco_
57-N. 2.603 -District° Federal-Relator,

o Sr.' ministro Leoni Ramos ; revisores, os
Srs. ministros Coelho c Campos e Viveiros do
Castro ; 1° appellante, o Juizo Federal da
i a Vara ; 2° appellante, a União Federal;
appellado, Santiago Rivaldo.

- N. 2.690 - Amazonas - Relator, o
Sr. nkimistro Pedro Lesse ; revisores, os
Srs. ministros Camilo Saraiva e Godofeedo
Cunha : appellante, Manoel Rodrigues Ban-
deira Filho ; appcllado, Juvenal de Oliveira
Costa;
• 50-N. 2.701-Paraná-Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lassa; reviáires, .0s Srs. ministros Ca-
unto Saraiva e Godofredo Cunha; appellante;

Estado-do Paraná; • appolladás, João Clatz.
dino de Almeida LÁs.boa e sua mulher.. 	 •

- 6 )-N.,„ 2.70	 --Atuazonas:-Relator, o, Sr .mit.
nistro Caouto Saraiva; revisores, os spa. Int;;
niatro • G alofredo.Cunha e Leoni liamea;
appellan te,' o Juizo Federal; 2° appellante, AI
fredo S. Freire Machado; appellados os ines-r
Ir103.

61-N. 2.72I-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Pede° Lessa ; revisores, os.
Srs. -ministro% Canino Saraiva e Godofredos
Cunha; appellantes, C. Il. nalker & Comp.;
appailada, a União Federal.

02-N. 2.733-L-Capital Federal-Relalor,
Sr. ministro Pedro Lassa . ; revisores. os
Sr;. ministras Canuto Saraiva e Godofredo,
Cunha; appo'aianto, Antonio Eduardo Pinto;
appellada, a Faálida Nacional.

63-N. 2.754-Ceará-Llielator, o Sr.
nistra Golofrelo Cunha; revisores, os Set. mi-
nistros Leoni liamos e Pedro Lessa; appel/anto.
João Thomé de Saboia e Silva; anellada, The,
Brazil North-Eastern	 Company
mited.

61-N. 2.704-Districto Federal-Relator, o
Sr. imnis:ro Leoni liamos ; revisere .4 os.
Srs. mini-Aros Sebasi ião de Lne:r,la e' Coelho
e Campos ; 1° appellante, o Juizo Fe;ieral dá
i a 'Vara ;	 appel/ante, a União Federal ;
penado, Manoel da Silva Goneakes.

2.703-Distrieto Federal -Relator,:
o Sr. ministro Sebastião de Lr-ceada ; revi so-
res, os Srs. ministros Coelha O Campo; c Vi-
veiros de Castra ; appo,liante, a Naamloozo
Verimt	 Konidkl3ke Nederlandsche Man,.
Isopi yaa EaploPaite ; appellado, Frank
Dias.

t6-N. 2.703-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Godofeedo Cunha ; re‘isores, OS-
&S. minisras Leoni Ramos e Sebastião de
Lacerda; appcilanta, o coronel Joaquim do
Almeida Gama; appollada, a União Federal.

07 - N. 2.801 - Rio de Janeiro-lHatore
o Sr. ministro Camilo Saraiva ; revis4x'e g , os.
Srs. ministros axlafrecio Cunha e Leoni Ra-
mos; appallantes a viuva e lrrdei.ms
Da. Jorge Rodrignea Moreira da Cunha ;
pellada, a União Federal.

68-N. 2.8IQ- District° Federal-Rei:dor;
o Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, oS
Si;. ministros Viveiros do Castro e João Men.
de; ; appellante, Processo Martittiano de Aii'-,
drade ; appellada, a União Federal.

60-N. 2.821-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Pedra ; revisores, os
Srs. ministro Canuto Saraiva o Golofred°
Cunha ; 1° appellante, o juiz da 1' Vara
Federal ; 2° appellanto, a União Federal ; ap-
pellantea, o almirante Manoel de Albuquer-!
que Lima o outros.

70-N.2.823-Capital Federal-Relator,o Sr.;
ministro Godorredo Cunha; rena-orei, o :1 5,s.r,

Leoni Ramos e Pedró Mibielli ;
embargante, a União Federal ; embargado;
Euelides Passo; Martins.

71-N. 2.S2l-Distrieto Federal-Itelator, o
Sr. ministro Pedro Lesse; revisores, os Sr-
ministros Canto Saraiva e Grodofredo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal da l a Vara; v•
appellante, a União Federal; appellados, Luiza.
Moreira Al;ie  o outros.

72-N. 2.863-Rio Grande cliaul-fielator, á
Sr. ministro Guimarães Natal revisorea, os
Srs. ministre Pedro Lessa e Caltito Saraiva;
appellante, a Compagnie Auxiliaire de Cfid:
mios de Per au Brésil; appeilado, Antonio At;
VeS Ramos.

73-N. 2.804-Rio Grande do Sul-Rela tor4
Sr. ministro Pedro Lesse; revisOre'R, os Srs.'
ministro Canuto Saraiva O Godofredo
appellante, a Compagnie Auxiliaiée de Cbo"
min; de For .afiBreaff; appelladoa, o Dr. JoriCt
JOSÓ Pére'ra Parabé e outras.

74- N. 2.873	 District° 'Federal - Re-
lator, o -Sr. minktro . Guitriarãos Natal; revi
sores, 03 Srs. ministres	 Lassa O Çanuek
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zarai a; .tppelfantes, José Silveira do Pinar
'filho e olliamo; . appellada, a União federal.

N.	 — Paraná	 R•l I toe, o Se.
Canuto Saraiva; revisore-. t)4 Srs.

'min: ;ir); GOtIONJo Cunha e Leozu(u R:Tinos; tu°
ppo an eu, jIli?. federai:

no (ia Sit'Ci): Pereira Iliba; 3 	 11 1-11 4 , 1 de , a
1:11,if^p Ced .,;ral; apreihd0;, 1),

,t) -- N. 2.914. -- 1.Estr.rto Federal	 Be-
()lator, 	 Sr. urruiq tro Guitnarãe, Natal; reVi-

r•Ore , , 02 S1.	 Pedro Les..1 o Canta°
Sarais a; appellantes, Blum &	 appella.
dos, Serra AI Conli).

77 --N. 2.U21 - Rio de Janeiro 	 noiator, o
'r. uitii;i'o I}e u iro Lessa ; revi ,,ores. os Srs.

;i ro-4 l'.anuto Saraiva e Goctoiredu.)
• D011ane. ") u de Souza Nouzueira:

-pcdadeu., Ihrtmuurt Albuquerumt3 ‘`.; s:ounp.
78 --N. u3,t)15 - District° Federal—RA:dor,

o Sr. tnini ,:tro Canut.) Saraiva ;	 cus
ininiuut y os Go lofreci,..) Cumba e S.,,ba,uião
rda ; appellaae, 1). Atina Altares da-

'	 Clunpo•I.; appellado.:. o 13.11i,..;) Ilypothe-
cario do IP r:il e 11,	 ! ! :ã1 1(1Cral.

2.037—i'ernanuime)--Itelatou . , o Sr.
n int Ganido Saraiva ; rei iAt'n't" ;, 0"; Sr,:.
min Aro. (i10(10frelo Cunha e L eoni Damos

•Atnerico Pereira (ia SiUva ; appel-
Lide, Alinu • io Augusto Pere:ra da Sitia.

2.074—Pa -á--11.e!itit,,
11'0 't;i1I'.) Lesa; rev:sares, li.S..$. ministros

I IIs .)ur.tiva O Go lof..cdo
111111)azar Sre:,; e °mio ; a PPel

-1.1.1. , o Dr. José Caututno de Castra e Siva.
- -N. 2.080 — Parahyba —it-lattur, o Sr.

l';eC3	 Allniquer.pu: roi,ores. os
srs.	 Guimarães Nat ,ii ( Pedro 1es-

1ppl1011e, Auamo .) José C.a vak-unti; ali-
luchado, O Estado (ia Parabylo.

.2.900 — Oi.: t rieto Federal — 'Sobre
-eurbargn;)—Itelator, o Sr. mini--; ruu

111(1 • ;; r,vIior3, 03 Sr,>.	 Mi-
,bi' • !I e Sc."las'iao de 1.coril: Pnirp:r n lit, o

,V4limbr.1 Atign4t.o ii,Nat.uriment ) : em-
•bar-u:a.d.,, 0,4car do . Almeid, . t.;anua	 iço  si e
•voto ) sieuce ..4sor do :Ir. João Caeu.:-.110 da Silva.

8,3 -..N..t)23—S. Paulo-- 'Sol,re.roltivargos:—
.1telato?, O Sr. ministr Go:torrei . ) Cumba; • ria-
\ i ' L('-  0.4 Sr. lut nistros Leraui Ramos Sebas-
til) de Lacerda; einbargant. , . a SN"i."statle de
,1 tu \ilios Mutuos Nfouifeuio da 1.11it11d; enbar.

• gaul.u. D. Christina Campos.
• a•	 Paulo —Relator, o Sr. mi-

ra 4n-'ili O Cami» ,;	 reviore . , its Srs.
mui	 Vivei,. s , lo Ca ;e0 e João :viu:mudes
1.- a uquellautel, Carlos Vieira .1.ini± e	 mu-

2 appcdanti, Isaac ('!.t
ta: appetia-dos o • 1ne441(

Eri,aros
nazodas — fle do., o	 mi-

.	 nidro Canuto Suraiva; revi ,o;:es, o: Si..
i0LInfek)'1 1) ellnila e Leoni	 em-

' 1,argante, a Companhia da Seguros Pealdade;
evibargatio -J., Boaventura	 companhia.

- N. %O—	 Gera.os —(Recur , ) extra-
nr1iinario)-11e1C,or, o Sfi. ministra Canino
:.-z uuraiva; rmy	 Oi Srs. iniuti-ora .;	 nliireedo

o LCOIli	 ernlear;;Iii e, II capitão
Leonardo Esteves Ottoni; enibargadus, Quei-
rez 1.)ri u ira	 Comp,

930—Districto Federal -- flelator, o
S.'. ministro Piado Lessa; VON os Srs.
ministros eutinvo S:lraiva e Codoiredo Cunha;

nbargante, a Fazenda Nacional: embargado,
Salvador Gonçalves Cunha basto.,

Acções
{—N. li—Capital Feticural--4telator, o Sr.

rlinistro Canino Saraiva ; revisores, os Srs.
lainistros Pedro Les:a e Leoni Ramos ; autor,
Alexandre Norbuto da Costa ; ré, a União
Federal.

"—N. 1R—Capital Federal—Tlelator, O Sr.
mittiu,tr0 Pedro Lessa ; reylsorlzs„,, •

idstros Caindo Saraiva e Oudorredo Cunha
autor, o Dr. Arthur da Silva Pinto ; ré, a
União Federal.

3—N. 19—Distrirto Federal (Sobre embar-
gos)--Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda lei igOra, , os Srs. ministros Coelho o
Campos e João Monde'-, eunbargante, o Dr.11i-
lario Soares de Gou cia ; embargada, a União
Federal.

4 — N. 20 — Distriu(Lo Federal --'Sobro em-
bargo.)—Itelator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda ; revisores, os Srs. ministro: Coelho e
Campos e Viveiros de. Castro; embargante,
David Saxe de Queiroz ; embargaria, a União
Federal.

21—Capital rederad--flelator, o Si'.
ministra P.r‘-'s e Albuquerque ;‘ revisora, os
Srs. ministra; Pedro Lesa e Canuto Saraiva
autor, tioliolplio liezerra Guimarães Pontes
ré, a União Federal.

Secretaria do Supremo TrItmal Federal,
13 de agosto de 1917.— O sab-sceretario,
vordlo

N•n •nn1

Côrte de Appeliage

SessTio da Primaira Camara, em 20 do
agosto do 1917

PIIESIDENCIA no sr. 1 ,E n FME.111GXDO11 IFFONSO Dr
SE0,111:111n 1 ;., , o •llAYILNsl: 1 0% L113

PiNIIE1110 1/5 SIL1

Compareceram o: S..,..! ..lesemluarr dores Na:
buco de Abreu, Sá Pereira o (iver.) Soabra.

.11.16.131ENTOg

N. 2.117—Rclator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; appellantes, Azevedo Bar-
ros & Comp. ; appellado. Bernardino Re-
Mio da Silva Oliveira.—Njto tomaram co-
nhecimento da mija:tilarão, por ter sido pre-
parada fora do prazo legal, unanimemente.

N. 2.231—Relatou . , o Sr. dosembarga,doo
SáPoreira ; appellante, o juizo da 3' Pre-
turia Civel appAllos, retinto Eli.io Fetweira
o sua mulher. --Deram pra ., intento á a ppel-
l ação, pâra, renonando a sentença, appellada.
negar a homologaigto do divorcio, contra u
Voto do de-multarador Nabueo de Abreu.

N. 2.288 — Delator, o Sr. desembargadoe
eicora Soabra; appellante, José Mendes Si-
mões; appellada , I). Alzira 4:osta.— Nega rant
provimento á apitellação contra O voto tio re-
ktor, que dava proNimento ao meus() prra.
julLrar procedente a accião.

Pe g i gnralo o Sr. desembargador Nabuco do
Abreu para redigir o accórdao.

N. 2.387 — Relato'', o Sr. desembargador
Niihneo de Abreu; appellante, Dr. 'Montan
5. Nenlands Junior; appellado,Geza Reminyi.
— Negaram provimento á appellação, unani-
memente,

N. 2.1-1, (tiO151elICIP,) —Relatou . , o Sr. de4-
embarf;Ador Cicero Seabra; desistentes : u.ppel-
lantc-;, Catalano Avolio; appeila,da, a Cum..
panbia Pr.t dal (lu Saneamento do Rio tiU
•aneiro.— Juul:Ara to por sentencia a deist011.•
eia, unanitnemeate.

r%S.,AGENS DE ACTOS

Aprella;-Ues rireis
Ns. 2.572.1.376, 1.619, 1.799 e 2.329

Si'. de ., tonbar:atior Nabneo de Abreu.
N. 2.11„;1 e 1.o37 -- Ao Sr.desembargadOr

Sá. Pereira.
N. 1.39u.; — Au Sr. desembargador Cicer4

Seal):a.

Appellações civeIg
Ns. 2,31.2. 2,323, '2.317, 2.39G, f2.2;71;

2,323 o

COM DIt

Appellações eiras'

N4. 2.'r:4, 1.698, 2.116 e 1.321

AcconDXos PULLICADOS

Appdlariíes
N4, 1.03), 1.720, 1.888 o 1.908.

EDITAES

"Côrte de Appellagd

raro publico que os judgamentos das a ppelta-
Ger; 1.323, appellante, Joi Marli-
¡l eni ; appellado, Joaquihn Pereira. Ramos
o. 1.008, appellanto, José Tino de Oliveira.
Leito ; appellado, Reynaldo Monteiro Gomes,
representando seus 11[110i ; n. 2.1 Iti, ap-
peltante, Luiz Thiettse Sobrinho, appelladou.:,
Dr. Celso Rayina, inventariante do espolio der
Cerrnano Thiense, o outros ; n. 2.278, ap-
pollanto, Emitia Teixeira. da Motta o Silva
appellado, Oetavio Miranda, terão togar na
sessão da Primeira Camara do dia 23 do cor..
rente ou nas seguintes.

Secretaria da CUrte do Appellação, 20 da
agosto de 1917. — No impedimento oecasio-
nal do secretario 0110 do official, o amanumg
Joito	 Naheiro dis S.Uta.,

AppellaçõJs eiveis

N. 31. 1 -- Reta lOr, o Sr. deqemba.rgador Ci-
cera Seabra; appeliante. Dr. Firmo Alves Pe-
reira; appellados, João Razzolini e Carmino
Tullio.— Negaram provimento á appellao,,
emdra O voto do Sr. desembargador Nabueo
de Abreu, que dava provimento para julgar a
acelo improcedente.

N. 3í0 —Delator, o Sr. dOSCIDbarg,RdOr Ci n

ce.ro S .nbra; appellante, D. Adozinda
de Souza; appelln,los,tellio .Matios & Comp.
— Deram provimento á appeilacão para, re-
formando a SCilt0.1)('a appoilada, condenmar 04
appellados a panr ã importaneia que for li-
quidada na exec-ucão, 1•A11e111e rclativ7c á4
obras de conservauu:io O fl4ei0, contra o voto
do relator, que negava provimento ao re.‘
curso.

Designado o Sr. desembargador Sá Pereira
para redigir aceórdão.

N. 863 Relatou', o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; appellante, Custodio Dia:No-
gueira; apprIlada, The Rio de Janeiro Tram-
War, Ligbt atol Pavor Company, Limited.—
Negaram provimento á appella,.,:ao, unanime.
mente.

N. 1.871 —Relator, o Sr. (leembargador
Cicero Seabra ; appellanto, D. Manoel " lio-
drigues Peixoto ; appellado, Pedro Luiz de
Almeida, successor da firma l'edro Almeida.

Comp.—Negaram provimento á appellacão
contra o voto do desembargador Nabuco de
Abreu, que dava provimento para que o
Dr. Juiz a (fio julga sse a causa de
• N. 2.035—Relator, o Sr. desembargador

Sá Pereira ; appellante, Antonio José CIO
Mirou Garcia ; appellada, DD. Guilhermina
Ferreira Dias e Emitia Ferreira Dia:.—Ne-
garam provimento á appellação, unanime-.
mente.

N. 2.135-11elator, o Sr. desembargador,
Nabuco de Abreu ; appellaute, o juizo da 1.4
Pretoria Civel ; appellados, Sebastião Alfonso
Martins da Fonte e sua mulher.—Negaram
provimento á appellaçÃoz I.J1,1,:atiltueMenten.
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Juizo . de Direito da Primeira Vara ell'açÕOS poderão ser impugnados. • quan-	 ; i) que, si aeaso, os suPphninteá,
to a sua legitimidade, importancia ou não tornassem effectiva a venda ao sup-::

:De

de Orphãos 	 e Ausentes	
elw.sificação. § 6." A impugnação será. plicanto ou á pessoa por clic indicada'À..

e1t1ção, com o prazo de co dias	 cliriritla ao .juiz oor meio de requerimen- 	 preço combinado e dentro do praz
hdeiros do finado Joseph Squiflo ro, to instruido com documentos, justifica- da clausula 1" ou suas prorogações, 1t5.1

, para se habilitarem á beranca do cries ou 01111aS provas. Rio de Janeiro, cariam ,sujeitos 	 multa de 50 cont(os
finado Albino Squill p ro, lambem co. ‘:20 do agosto (.1(.! 1917.-0 escrivão, Jos (f réis, para cuja garantia, deram os
nbecido por Alba Ribeiro, cii.jo in- Cauclida (1,J L'oei'os.

	

,	
nl ir al lt e s	 hYpotheca	 da	 iropriedznio,',

este juizo, cartmio do 2 ." officio,	 cantes der,,-mi o mais cabal cumprimentoe;
ventivio está. sendo processado por (elaii.i,ula 12). Acontece que os suppli-4.

Ina dos I11\ tlido ii	 162,
Juizo de Direito cia Prizneira Vara

,t todas as suas obrigaçõlr,, est Iniladas,
' O Dr. 'Alfredo Machado Cfnim	

d

	

arries,	 Civei	
nü mntracLo, ,iá regularizando Iodos
ocumentes; ,já pronievendo á demarca. •jUiZ Ile direito da 1"Vara de Orpliãos e

cã.4.) da fazenda dentro d	 p	 n.,s.4Ausentes nesta cidade do Rio d	
-.

	

o Ja- De c:tacão, ceon	 prazo de 30 dias, na	 o razo	 iip u.
1];*	 (fapital	 flopublica d•as Esta

• fôrma aba ixo

	

	 lado (clocunientos /13. 10 e 11) seni que"0.
no eintanio, o suppEcado dé sso satis, `d.es Únidtis do Brasil, elo.: 	 O Dr An'reclo	 Pf .'az saber que por eSte	 o envio-, • •	 • .	 <	 .	 ais .., ..aç,o a um só dos seus cprnpromi:e.,=.;,s,.1

?;,, do 2" officio está sondo proeossado	 ,Juiz de direilo da 1' Vara civel do Dis-	 Oh lidas tecas	 prorega-!,

	

in'v o ida r i o dos bons deixados peio t i_	 trntl, Cte.	 çõys f-:em que até esta tenha dado inie•o
Faz saber que por parte de Heril /una	 oa exame o u po squiz	 lua agma l

	

.	 '4o •e • do	 Squille!.o. de quem i! in-	 „
1	 11	 Annito Maff	 quo, fon -1'-iicürnort 'S e eutras 1110	 foi dirigul; t, pi s(0 , Veorn	 supplictudes requorer

,•; de existil 4.1n herdeiros alisou- a potiçãm	 leór segunde: polição: cita ,:ão do ,upplicarjo na pessoa do
Ics. ein I,rAar incerto .0 p;io sabido (li- Exin°• Sr • D r • juiz da 1" Vara Civel— rem . e . oniaid e no Brasil Edward	 Sry-.

	

juizo a ppii, :ão .,	 10u;	 Dizem	 liem -nana	 Friedenberg e so u's moio' PM), c onforme	 o ii/S1rwiwn'to'
guipt	 ryino. Sr. Dr . irjz 114a 1. ván filhos	 Itermanu Fr:edonli,rg	 j Álinf 0,	 n. 11, para, no prazo ( 1;, 14'do nridli),..; 	 J) 	 FH: . ,ienberg, 1JiJi	 Frieden-	 que lhe será assignado na yr meira;
in	 dos b o ns cloixados peio berg, faliza 1:ci( denhorg,1 1 1 Erioden- audirneia, após a citação, vir euinpr;r:
finado	 -A !bino	 Squiller),Iiliiliifli C0- oi 'g, ()heri.ne	 Fe 'odnborg; Julicita o est ipulacto ou dar a defesa lite , lha,
uhe;•:;',.) por Alba Ribeiro. qu,1 o pao 	 fitedenoerg	 Peterscli	 O soo marido assistir, sob pena de ser havida por
inve,.iai . ildo Joseph ,squillero,. falleceu Edu. ard J. Pelorsen,	 1 011111 lii iu	 iii eX1111:;ta a opção para todos os effed.4.

(mde residia, sendo por isso fazenda denominada do 1 0 res, sita no dc lii a	 os termos das clausulas
a public:ierio dos ediino s	i	 ei ii icto ii, Cong.onha dos Campos, Es- 2" e ';", e, em consequencia,

O . ) l'eferido J0soph lado de 1I 11, (:erat-,s, que em 28 do o calue1lamenli) da bypotbora dada par;.1.
"Sq,.ttioro, para no prazo do	 ilias vi- s o l embro it 1012, o priino:ro suppli- g tro,iiiir o pagamento cla clausula polia): •e.n se habilitar á herança do ..de clijuso, c:mle 	 • lia O11150 esposa, deram a 'rim est ipu/ada em garanta	 opçi-se). Pro-
,,c/aHlo-so reprosonlr'i . por	 semi - • ••ut.b Amcc'eau 're p t Sta,1 'yndicale; te,ita, haver pelos meios	 vilinal • i o s as,4911 tudOS Os i y ;1n 00:5 dl L1i,1iiid	 stabJvciila	 rn- multas em que incorreu o suop1ira+.10;.'"v,;•,	 A:sim requer a V. Ex. se- glalerra e no Brasil, roprosenlaila pOr o, bem assim, por tei,o o gen o ro	 to•o- •'Jlr1	 )1,4 ittos Os l'I‘Spretivos 4, 4!.!ilaes d	 Ell\vaid Seymour Boit, com euntr,Icto cio va. P. tief n.?rimei-do. Rio de Janefto, 13:lia h- 1 01 aquilo 1IaO. independen- e loi.:ão d o corma.a da referida pr,)prie- tio agosto de 1917. — Pedro Rodc\ atilo

1, , da	 ficação da ansencia, por so- dado, por eseriptura publica	 que so Lcil	 iIiheii, advogado (sellada 5 reeinas posso-is inceitas e não junta, sob n. 1 ,, e em cajus clausulas, inenle). Disiribuirto; D.Nostes termos P. doCoriinotdo. c.-nro outras condições, foram. estipula. 1-Tio da 1 VzIra ('vel, em 1 1 decc Jauai: . 1). 19 de junho de 1917.— da s : a) que 'o supplieado compraria a de 1917. -- O d'stribuiCor, €1a5lão.icij .\rarf inelfi.	 ludo coiro	 (li-1p:opr;0,,em ocm.ro do	 prazo de seis \eira. Despacho: 	 tide-5,:e. Rio	 Ja-1411e. Fa•spnchO	 \e-; autos . 10 Dr. ineze••:, a contar do 15 do novembro do iluir#), El cie agosto de 1917. — Al i'r"(k)el!i . ,;4;r1P dr‘ ausentes. Rio . 17	 _ Er. 1912 \'clatisula 1 hI que o supplieado Russell. Certidão. .t.;er:N fico o dou fé;— cieii,itl.i Guimarães. Ol no — Nn(ia 
daria ia cio ás pesquizas e exame da que em cumprimento á presente pett.)l p eonho ao . , ,equerido a fj:. rai. Rio, propriedado Ti v e nder-se, il9 o dia 1 do (.:•ão e sou respcdavel	 despacho.	 1)1°-21 de ,111111,1 de 1917. — 1)r. E.iigenio dc 	 J10 1H) de 1913, sob pena de ficar sem curei intimar ao supplicado 	 1:11\,iird

	

Deswielio — Defiro a petição	 1( 140 O rontrae!O (clausula 2', ultima feymour 1 li o 'que, não foi P rs, ' vel.do f r s. 30. Rio, t3 f) — i — 17. — Ma- parte); e': (-mo, dentro	 pPazo da dali- co) 1' li c'to mesmo sunplicado »ãoGnimarães. Em virtude da vero- sul:1 P rimerra, ist o t", até 15 do maio de err:ordrado, Mio ebstruite diligcuias cm-ridd putieíri	 •O chamo w n s refe; . idos	 ,
leria O supplicado opção de c0'.11- pregadas para cumprimekdo da inibra.Aleiros pc.ra no prazo (1, i 90 diaS Vt-

	

,	 Pra P"lo Preço do 860:0J08 (ciar -ala cio m .denada, e bem Liss . m, lobo pr.)•ml' O W	 a herança dó rferico 3"); iP que os supplicintos ontregaruu curado em diversos togares desia Capi.Hoa.." o , si •b pena ti	 Ii velia. Dado e os 1iiu10 dc d;")minio ao supplicado para tal, não élilendo, entretanto,nosfa cidade do Rio dto Janei-
• 411 0  110 Veto da assignafura da opção ções do paradeiro ;do mesmo /Lipplicado;ro, ein 13 de ay,o.to c'1,‘3 1917. E eu. Re-
e :-"e P	 ooinpl'metterain u fazer a d : visão motivo por que cleix€1 de o int ; roar. 11 1 0wif o Gomes do Campos. eserrivão., o
e demarezieão da fazenda, d entro dos seis de Janeiro, 17 de agosto de 1917. —,oh:crovi„	 A

na 
Irlyt

fúri
io

mi 	 ji.	 tu
Gq;o7fr-

oze da chiusula primeira ',..lausulas offieial do juizo, Antf . nio	 Junior.f(ie g	 S(.11ado	 e
Confere. — Pelo	 escrivão,	 AP.i1itid 4° e 3") e! que, oxpirado O przizo \P t 1	 i tendo os supplicantes justificado ctint

ar CVogueil	 erevente	 ve I a 13 de maio de 1013, sem que o testemunhas gut depuzeram convenieu- .
lado

,'?.. 
supplicado communicasse o proposito temente acerca da ausencia a lleada

cfrect:va a compra ou a sua sub:rain es autos á minha conclw,ão• —.4 ' 1	prorogação, I ira rio,	 ipso factox., seu-. 'leitos proferi 	 sentença do tein•
Juizo «ee Direito lá Segunda Vara effella e de nenhum valor o coldracto g.uinte Sentença: Expeçam-se ecidao(	 s: de opção,	 independente do inlerpella- 00111 o prazo de 30 dias. Custas peto,Civel	 ção judicial (clausula 7"); 1) que si o juStificante. Ilio de Janeiro, 	 18 do .

' Tal/ene/a de Elancel	 Fernandeg	 Euppl:cado nenesilasse maior prazo agosto de 1917. — Alfredo de Almeida
para oxame e im..estigação da fazenda, Russell. Em v;rtude desta .minha sou-

	

Aviso AOS CalEDORE9	
ser-lhe-ia ecncedido até 15 do agosto de louça, o escrivão fez passar o preselde

O o scriv lia 13a rios commun ica aos 1913 ; ficando, Porém, o	 su PP licaldo edital com o prazo .de 30 dias', com o
erf dores da fal/encia de Manoel J. For- Obri .-sado a p a gar a quantia do 7:500 .$ teór do qual chamo, cito e hei por
nandes nue se acham am cartorio, da-. mensalmente até á expiração do segun- lado l'he South American Troa
rani e cinco dias as relações o tiocumen- do prazo is clausulas 8" e O"); g) que os Syndical, Lini:ted, na pessoa de s .‘-'1.1 1 -tos auresentailos pelos syndicos, para su p pLcartes, caso mio tivessem os do, pre..,-entante legal, no Brasil; Edward
sevou examinados pelos interessados+, eumenies em ordem para a venda da spymour Bell, para, no Prazo de 30a presentando suas impugnações, de ao-; P ro fw ieclad e 'dentro ,Prazo mare ado vir a e5.3 juio, faltar sobre a poli.e5ucôrdo com os paraj.•raphos 5' e 6° do ar-, na clausula. 1', prorogado do quatro acima transcripta ou allegar o que l»vel
figo 83 da lei n. 2.02.4, de 17 de dozeni- JrPze, illrO1reVid111 na inifita da clau- de direito, sob as penas da lei, seienti'-bro de 1908,- os quaes são do toôr , se- sala 120 (clausula 100; 1)) que o fOro ficado de que as audiencias desle juizo.guinte: § .5.° Durante esse prazo do, ein- do Rio do Janeiro ficava eleito para teem lof.rar ás segundas e quintas-feiras';

4 0, dia.?, _o credito. inclu410,5 Raque11.0 qualaura acião Ou .eciamal:A0 ..(clauspla ;Is 12 11,2 .14eras,	 pEo.ruipx.,	 4.-ma



tevix-ro,g
71~p~11.1~111111~.011~1111.	

VAMO °RUMAT,	 'Agogi'dt1i3 Iplt 8775
"egle~"eamas,	 ••••••

,/et.- Finado aciente de qUu as audien-. torrado e aSsoalbacloa'teridó
elas (aeste juizo item legar no «Forum», tanque para lavagens • o privadas. tta
á rua dos Invalidos n. 152, á3 . segundas Predio mede de frente (ima3-5 por
o quintas feiras, ás doze o meia horas. 18m,20, medindo o puxado 9m,70 peie
E caso o supplicado não c:amparara, pro.' tam,Ta. O terreno pertencente ao preday,
seguir-se-lia na acção até final sen- mede de frente, inclusive a área edifi-t
tença á revelia do supplieado. lia- eada. Orion por 45 metros dc fundo,
do e passado nesta cidade do Itio de achando-se toda murado. A este torrem!.
Janeiro, aos vinte do agosto de mil e ',recaio que precisa do concertos (ia,-
novecentos o dezesele. E eu, Fran- mus o valor de 9:000$ (nove contos do
cisco Floro Leal Filho, 	 escrevente r é is ) • it io de Janeiro, 28 de junho de

•juramentado, no impedimento occasio. 1917. — '1110 Dias de alóraes. — Oscar
nal do escrivão interino, subscrevi. — £USC1310 Rodrigues Roxo. )Estava

•'Alfredo de .Ameida Russell. (Conforme o tida.) E quem o dito predita quizer ar-
original.) Rio de trfanairo, vinte de agos- rematar, deverá comparecer nó togar,
lo de mil novecentos e deaesete. — Pelo dia e hora acima designados onde o por-

teiro o Irará em publico prégfió diC;escrivão interino, FrOnciSCO FIGTG Lett:1
Filha,  escrevente juramentado, 	 da .e noremataçab a quem mais der e,

al. e.zr1g.- Vieira. na 152. Tradx h ,passiatto
a-Nata cidade do Rio , da Janeira, -a9S 17

agoatet de 1917. Eu, Francisco Floro
.17%1 Filho, eecrevente 'juramontado, o

s"rileserevi, no liaripediananto uccasionaa
escrivão anterino. — Alfredo de Al-

i :acida. Russell. Rio de Janoiro, 17 ale
• -ai'Rostaz de 1917. Francisco Floro

Lona Filho (seita-tis. legairnante)sa Con-
ftrme o .nriginal, dou O, 	 17 ao
n.	 ..osi,)	 1911.., a— k'ranois' l'l)r fe

	

t	 • tl'

Juizo. de Direito dá Primeira Vara
Civel

De citatsi10, com 'o praao do trinta daa
na firma abaixo

' O lir. Alfredo de Almeida flusseli„lulz
-de direito da 1° Vara CIVC1 do Dist:ricto'
Federal, etc.:

Faço .sabcr que por parta de Enuvia
' , jarina?. Pirrea me foi (brigada a oettção

•do leOr seguinte: Petição — Excellentis-
anuo senhor doutor juiz de direito da
V Vara Civel. Emula Piernae Vivre°,

•casada o0in Fernando Pirren, aut» certi-
dão da registro eivai juntos, fendo o seu
Marido abandonado voluntariamente o

- lar conjugal, a cerca de tnove annos.
-flue• com fundamento na artiga lresen-
los e dezesete, paragrapho IV do Codigu
civil, propor a competante acção do
vorcio. Vara esse fimde.elara que não

• - r••••••n•• maior /ano olfèrecer acima da respe-
cliva avaliação, advertindo nó areemaa-

Juizo de Direito . da ,Terteira Vara tante o disposto no art. 550, a 2° do PC.
Civel	 gulamento a. 737, de 1850 (dinheiro á.

- vista Õu fiadao por Ires dias). E, para;•Fcalencia de afanai Gonaalyoa 	 conatar passaram-se este e mais dOLig
AVISO AOS CIIEDOREZ	 de igual teôr. que serão publicados o

aaaiaados na forma da lei. Dado e pas-
O escrivão Cruz C,alvão commanica aas sado nesta cidada do Rio do Janeiro aota

credores da Meneia de Manoel Gonçai 'rou V de julho de 1017. E eu JoãO d-, 'Soa.,
que se acham em cartorio, durante cinco dias, wa Pinto Junik, escrivão O subsCrevl ,
as relaçúcs e documentos apresentados pelos — Casario da Silva Poreih	 .i — lt'o 27
syndicos, para serem examinado a pelos iate- de -uai dr, 1917. -- João do: ,Sottzd l'112.nressados apresentando suas impugnaçaes, de o fana)?
acanalo com os §, a' 5° e G° do art. 83 da lei -

2.024, de 17 do dezembro de 4908, os
quaes são do latir seguinte: § ir—Duraute	 Juizo da Quarta Pretoria Civel
esse prazo de cinco dias Os creditos incluidos 	 -Je praça, COm o praasi da dez dias, para

axiste, fillioa tio casal, nem bens. Raquer, naquellas relaçaes podorã.ci se a impugnadoa, a elida ts arremataçao ‘103 bens moveis
pois, a caça i) do Rupp/irado p a ra na quanto a sna legitimidade, importan cia ou penhorados 'a Dona Juba Orliz :Vallaa
primeira audtencia deste juizo, ver pro- classifica ção ; .§ G"—A im Pugnação será diria' ,	 dares, na férma -abaixo:
par a dita acção, afim de afinal ser de.. gida ao juiz, por meio de requerimento instrui-
!tratado disselvido o casamento civil que do cora documentos, justificações ou outras 	 O Dr. Euriao Torres Cruz, juiz de di-

- os liga, ficando o supplicado desde ia Provas. 	 reito da 4° Psatoria Civel do Distaicto
citado para todos os termos do ;processo Pele de Janeiro, 18 de agosto de 1917.— - Fadara], etc.: 	 .

a . iodos que o presente etliaaté final sentença e sua execução. o Pele escrivão, o escrevente juramentado, 	 •	
vaca,

saber
tal de 	 com o prazo do dez dias,-custaa. P. R. N. N. pelo depoimento nL11. .. .„. •.,	 Ir"	 'f•	 •
	 virem ou deite conhecimento tiverem,

Peon) do suPPlicado sob perla de dm- - ''''' 	 _ a..-.4
lasso, testemunhos e mais diligencias	 Juizo de Direito da Sexta Vafa	 que em praça publica que terá togar em

3 de setembro proximo, após a audiencia*deis. Rita onzo de agosto da mil ;nove- 	 _.

	

Civei	 do juizo, que se effectua .iis irosa horasotentos o deaesete. Alberto A. carneiro. no predio n. 271 da rua do. Caltete, o(ia Cunha. (Devidamente saltada.) Dos- s 'Edital do braça com o prazo de viola ()Melai do justiça do juizo que cativa-. pacho: D. cite-se. Rio cic Janeiro, trese	 dias para venda e arrematação do servindo de porteiro trará a publicoo(le agosto do mil noVecentos e dezeaete. ,	predio assobradado e respectivo ter-
_ ,satredo Russell. Distribuição -- D. , rrno, sito á rua 'lapida n, 101 , pe.- prégão de venda o arrematação a (men!
-senhor escrivão da Primeira Vara Civel,• ; nhorado a Luiz Teixeira da Moita em mais dér e mai o r lanço (Merecer acima

do preço da avaliação do quatrocentos eem qual orze de agosl a de mil .noYecen- ' eu tos de executivo hypot beca rio que
los e dazes.ete. -- Ne impedimento occa.	 lhe move Francisco Dias da Silva • 	 setenta mil réis os hena, moveis penho•

ralos por André Bartholomeu-Pagani aasional do distribuidor, o escrevente )ti- 	 O Dr. Cessaria da Silva Pereira, juiz Dona Jona Ortia a'alladares e avaliados
ramentado F. ai. Mart ins„ Certifico o de direito da C Vara eivai do Distriato pelo laudo do teor seguinte: Laudo dodou fé que na ta intimei o supplicado Federal, etc. :	 avaliação — Nós, avaliadores privativosFernando Pirren per nua ser encontra-do em todos loga,,,es desta capitai, fina -	 Faz saber aos que o presente edital das pastodas do Dist /a too Federal , de-

virem em como no dia 21 de agosto claramost que em cumprimento do mina-
rei to:Cura do, para' este fim foi infor-- proxirno, ás 13 horas, á rua Menezes dado do Earao. Sr. Dr. Eurieo Torres

• alado que o referido supplieado c a la emtogar incerto o n rio sabido.. lhe, wiaior. Vieira n. 152, o porteiro dos auditorios Cruz, juiz da Ouarta Pretoria Girei e a
traitá a publico prégão de venda e rrre- requerimento de André Bartholomeu Pa-•ae de, agosto de mil novvedos e dezeSe-

te . ._.... 0 anelai do i ti aa uai() m ania Nu.. matação a quem mais der e maior lanço gani, nos dirigimos á rua Figueired0
offerecer acima da respectiva. avaliação, • Magaltiães ri, 101 para avaliarmos osnes do Nascimento. E lenda o supplicana

• io justificado com to,s/emuntms gim de _ o predio e respectivo terreno abaixe bens penhoraros a Dona Juba Ortjz Vali

	

d	 to o avaliado: Lauda de avalia-escrip.uzeram convenientemante acerca da ai-	 Lidares na execução que lho move o rap

	

	 -
ção dos bens penhorados por Francisco querente. Os referidos bens, dos quaes:senda allegada, subiram os aulas ai mi-' nha conclusão e nelass proferi a santen- Dias da Silva a Luiz Teixeira da Moita- é depositaria a propria executada, são

i-	 e sua mulher, na fama abaixo: Predio , os abaixo discriminados e que avalitia-- ça do tearseguinte,: "-- Julgo
axPeca por
	 iisaoltradado sito	 rua Itapiuús nu-sen- mos da fauna sagbinte: Uma mobilia

»1°11n	 ose	
á	 '.

,";- justificante. Rio de Janearo, dezesete do 1 	 sola, duas cadeiras de braço o seis
uma porta com pequena , singelas, com assento do pallinh	 llaa e etC agosto do mil noveceritca, 'e ducado, .....- 'aeor`

	 —
raeittnlas 43

ts:.erro' 'portadas (I/e' c'antariat cesto de velludo, tudo de cancha, cantAltredo codo Almeida Russell. Em virluda '''' 	
"	 e	 '	

e
beirada saliento	 eóberto com telha-

.--,4lesta minha sentença o escrivão fez pas- 	 .•	 '	 '	 e vinte mil réis; um porta-abibellota» do
nacionaes. Do construct-ia muito anta- canana, vinte mil réis; uma mesa elasS ''ai: o presente edital com O tear do qual- ga de pedra e cal e frontal do t ijolo com. tiea, de cancha, com cinco taboas, trilachamo, cito e hei por citado Fernando a parede lateral esquerda da !relação

nprazo do presento edital vir assistir a

a J ustifica ção e	 edital mao

v	 ç-.

r • 16, edificado no alinhamento.
C om o prazo de t rint a d	 da i na tendo na rachada duas janellasias. Custas peto	 para sala de visitas, composta do um

'oPirran, para aia primolaa andiencia eles- 	 la mil réis; quatro tapetes peq-aenoa,
ia juizo qu se seguir a terminaç o do.s e	 ii	 Precisa

idich) em
ll" de c°"ert°8, aci-land°-" di

Salas, duas ale"Rs O mai-mora cinzenta, de amena e bastante
- dozo mil réis; um aélagèreo C0111 pechtt:

corredor, seguindo o puxado 'com corre-, - usado,. trinta mil róis; um guarda-louçasaroeoaitora de . uma acção ordinaria aor, um qtarto, diapensa e cozinha, e de eaaiella e bastanto usado quarent
raa

a.0)c.squite),- tudo do ricrarda eOns
en

 a 
s 
pe.

lia ts [li ãO. 14tia,,,WÂ P.- gM115. ..L?P-Y,11,! 132!--1 '	 mil réisl uál Ruarda-Urnidu:det calt111
t i çfto nG:ta tranSeripta e Sob

• pa da-	 ,	 .
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to bastante usado, quinze -mil reis; seis
adeiras austriacas, dezoito mil reis; uma

Atama para casal, de eanella, bastante
Oasada, trinta mil réis; um eteilette»
'tanella, usado, trinta mil réis;	 guare,•da-casacas, de canella e bastante usado,

:sessenta ,mil reis; um recingi° de parede,
;dez mil reis; urna cama de ferro para'
solteiro, cinco mil reis; uma escrivani,

-'nha de vinhatico, dez mil reis; uma
'com-ioda de vinhalieo, vinte wil ris.
Total- quatrocentos e setenta mil reis..
Rio de Janeire,.trese de agosto de mil

- noveeentoe e dezeseLe. — João Ferreira
, Cavaircuiti. — Dello Guaraná de Barros..
•[(Está devidamente eslarnpilliad.o.) B
quem os ditos bens quizer arrematar dee
verá comparecer no local, dia -e hora
supra designados, afim de fazer a lieis
fação leenr, acima, do preço da avaliai

com dinlieiro á vista ou fiadet,
idoneo por Ires dias. E para os deeiteos
effeitos de direito, eassaram-se o pra-,

'sente e mais -dous de igual teter, para
serem publicados e afixados na p n rma
da lei. _Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 18 de agosto de 1917.,
Eu, Benjamin de -Andrade Figueira, esi
erevente juramentado, o escrevi. Eu,
Soineri Cavalcanti de Albuquerque, es-
crivão, o subscrevo. — Enrico Torres
Croz. (Está devidamente estampilhado.);
e. S.ellado o original.e,

.Juizci da Quinta Preteria Civei

:• Perante o.ofileial do registro civil da.
freguezia do Engenho Velho habilitami

, se a casar:
Jeaquim da Cunha Sozeiro •com Frane

eisc.a Seciliena, Dr. Humberto Martins
de Mello com Odaisa Nascimento Souza;
Henrique Cardoso com Romana de Pai-
va, Manoel Pinto Jdnior com Benedieta
Maria da Costa, Luiz .Doaventura dos
Santos com' Lastenia Barbosa Neves;
Germano de Mello Vieira Guimarães com
Da ydée Vieira dos Sa»lose

Está conforme. Rio de Janeiro, 20 dg
ngosto de 1917, ,-- O escrivão, José Cee,
rifle Gest:ex.:

Juiz .° _da Sekta.. Preteria Cível

S. CHRISTOVÃO.

jr ESTRIVÃo, c̀LET0 iJOSA DE ÉnErr,s$:
, Do proclama! de Zamento 	 ¡_[

•.
X) "escrivã() do Julio Ua G" Pretoria

'Çivel e official do Registro Civil de Sçtci
klitibloyão
;- Faz sabei qüe Delo set.l. priori° estães
se habilitandu para casar; Agenor Au..
susto de' Oliveira com Maria Carolina
Lobo.; • Joaquim Izidoro da Silva, com
-Firmina ',Mutila da Silva; Antonio Gare
dós° com RisoIeta Paiva de Oliveira:
.Francisco Macieira com Florentina da
•Costa; Carlos Olympio Ferraz com Anie
sia Duarte; Americo Bernardes Fraga
tom Áurea Alves de Araujo; Armando
'Pereira - da Silva Lisboa com Jonquiner
Gnofrina Agre, Bittencourt; Abilio Fe.-n
ria Couto com Maria Violeta Gamam.,

it Quem ,sOuber de algum irup,eiliment nY,
ádeuse-o.. .

Rio, 20 de agesto de 1917:	 Glote/ ._ .
José d.o .Fee2 tas, psepiyjci.„	 .• g

Juizo da Sexta Preteria ave}
ENGENHO NOVO

PROCLAMA'

Peio Juizo da 6' Pretoria Civil estão
se habilitando para casar:

• Armando Pereira Cardoso- com Caro-
lina Rodrigues, Luiz Coelho de Brito
com Jandyra Nobrega Guimarães, cor-
nelio Carneiro de Barros -e Azevedo Soe
brinho com Violeta da Cruz Alattos o

•João Alexandre com Piedade Maria da
Conceição.

Quem souber de algum impedimenLot
aruse-o, na remia da lei.

Sexta Preteria Civel, em 15 de agose
to de 1917. — O escrivão, Fr:incises)
Pinto de Mendonça..

r Juizo da Oitava, Pretoria Cível
' Faço saber que se estão para casal
Dor este juizo:

Antonio Ferreira e Christina de Tee
sus Salgueiro, Francisto de Souza Der-
fiardes e Aurora Vieira de Mello.

Quem souber que ha impedimento ace.
cuse-os	 -

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1017.
— O official do registro civil, Jorge
Gonçalves deL,•"'Ax-- •

,

Juizo da Segunda Fretaria Crin".1
O Dr. José Linhares, juiz da 2' Pree

Orla Criminal deste Distrieto Federal:.
Faz saber a todos quantos interessar

possa que por este juizo se processam uns
autos por denuncia do Alinisterjo
blico, em que é réo Carlos Teixeira
Gonçalves, como incurso no art. 303 do
do Gudigo Penal, e como não tenha
elle sido encontrado, pelo presente o.
chama e intima a, no prazo de dez dias,
comparecer neste juizo, afira fle re-
sponder ao dito processo e ene se
defender, sob pena de revelia, noti,
-ficando-o de que as audiencias deste
juizo. teem legar ás terças e sextas-feis
ras de cada semana, ás trese toras,
no predio da rua Sigma numero 145,
Cães do Porto. Para constar, passaram,
se, o presente e outro . de igual Leen., pa-
ra serem publicados e affixados, na ide-,
ma da lei. Rio de Janeiro, 20 de agosto
de 1917. Eu, Luiz Marcondes de Ani
drade Figueira, escrivão, o subscreve
José. Linln:es,

juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da 2' Pres

teria Criminal deste District° Federal e
• Faz saber a todos quentes interessar
possa que por este juizo se processam uns
autos por denuncia do Ministerio Pu-.
Mico, em que é réo Benedieto Pereira
dos Santos, como incurso no art. 303 do
do Codigo Penal, e como não tenha
elle sido encontrado, pelo presente oe
chama e intima a, no prazo de dez diasie
comparecer neste juizo, afim de re,
sponder ao dito processo e nelle sei
defender, sob pena de revelia; note,
ficando-o de que as audiencias deste
juizo toem logar ás terças e sextos-lei'
ras de cada semana, ás trem horas
no predio da rua Sigma numere 145;
Cães do Porto. Para constar, passaram'
se o presente e outro de igual lede, pe.,
ra serem publicados e affixados, na fdre
ma da-lei. Rio de Janeiro, 20 de agosto
de 1917. Eu, Luiz Marcondes de An.,
drade Figueira, escrivão, o subscrevi

JoSe

Juizo da Segunda Preteria Criminal

•O Dr. José Linhares, juiz da 2° Pre4
teria Criminal 'deste District() Federal:

Faz saber a todos quentes interessaif
possa que por este juizo se processam unS
altos por denuncia do Ministerio Pus
Mico, cru que são réos José Simões e An,
tonio Moço, come incursos no art. 303 de(
do Codig,o Penal, e como não tenham
(eles 'sido encontrados, pelo presente os
chama e intima a, no prazo de 10 dias,
comparecerem ne.ste juizo, afim- de, ree
sponderem ao dito processo e mele so
defenderem, sob pena de revelia; non-,
ficando-os de que as audiencias deste(
juizo lesem log-ar ás terças e sextas-Sei,
mas de cada semana, ás ires° liorae;
tio predio da rua Sigma numero 145;
Cães do Porto. Para constar, passaram":
se o presente e outro de igual teor, pai
ra serem publicados e affixados, na fere
ma da lei. Rio de Janeiro, 20 de agastai
de 1917. Eu, Luiz Marcondes ile iene
drade escrivão, o subscrevi.
José Linhares. •

--V-• •

Juizo c1 Segunda Pre.torig Criminal

O Dr. José Linhares, iti :2 da 2' Pree
forja Criminal deste District° Federali
etc. :

Faz saber a todos quantos interesszue
Possa que por este juizo se proceesani
uns autos por denuncia do ininistericx
publico, em que é réo José Metidas do.
Mesquita, como incurso no art 303 dd
Codigo Penal, e como não tenha ello
sido encontrado, pelo presente o chama
e intima a, uo prazo de 10 dias, compae
recer neste juizo, afina do responder ao'
dito processo e nelie se defender, soul
pena de revelia, net:ficando-o de qüe as-
audiencias deste juizo Icem Jogar ás
terças e sextas-feiras de cada seneanae
tie 13 horas, no predio da rua S'gnitv
n. 145, Cães do Porto. Para Constar sci
paesaram o presente e outro de igual
teer, para serem publicados e affeeadose
na - fOrma da lei. Rio de Janeiro, 20 (là
agosto de 117. Eu, Luiz Marcondes do
Andrade Figueira, escrivão, o escrevi o:
ase:g-no., — José Linhares., .

Juizo da Segunda Pretoria

• o Dr. José Linhares, ju iz da 2" Pree
tolda Criminal deste Distrieto -Federal
etc. e 

Faz saber a todos quantos interessai
possa que por este juizo se processam
uns autos por denuncia do ministerio
publico, em que é réo José Manoel,
Gomes, como incurso no art. 303 dO •
Codigo Penal, e como não tenha elite
sido encontrado, pelo presente o elsange
e intima a, no prazo de 10 dias, compae
neer neste juizo, afim do responder aol
dito processo e nelle se defender, sob
pena de revelia, notificando-o de que as
andiencias deste juizo tema lugar ás:
terças e sextas-feiras de cada serrana e
ás 13 horas, no predio . da rua Sigma
n. 145, Cães do Porto. Para constar so
passaram o presente e outro ele igual
teer, para serem publicados e affixadoss;
na férrne dn lei. Rio de Janeiro, 20 do
agosto de le,17. Eu, Luiz Marcondus doe
Andrade Figueira, escrivão ei escrevi
assSrio.	 José Linharesee.,--'f1
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Juízo tia Segunda Pretoria

t O De: jos• é• Linbares, ju'z da 2' Pre-4
'Meia. Criminal' deste Districto Federal
etc.:

Faz saber a' todos quantos interessar.
Dossa que per este juizo se Processara'
uns nulos por 'denuncia do ministerio
publico, cm que O réo Avelino Dias
da Rocha, corno incurso no art. 303 do
Codigo 'Pena), o como »ão tenha elle
sido oncontrado, pelo presente o chama
e intima a, no prazo de 10 dias, compa-
' neer neste juizo, afim de rosponder
dito processo e nello se defender, sob
pena de revelia, nol i ficando-o de que as
audiencias deste. juizo teem lugar ás
Acros e sextás-feiras de cada semana,
ás 13 horas, no predio da ruo S'orna

Cikes do Porto. Para constar se
passaram o presente e outro de igual
teor, para serem publicados o affixados,
na féri»st da lei. Rio de janeiro, 20 de
agosto de In17. Eu, Luiz Marcondes de
Andrade Figueira, escrivão, o escrevi o
ass r gno; - José -Linhares.„

guizo .da. Quinta Pretorià Criminal

De citação, com o prazo de dez dias, ao
réo Antonio de Oliveira

O Dr. Frutuoso Muniz Barreto de
Aragrio, juiz da 5' Preteria Criminal do
1)istr1eto Foéeral, etc.:

Faz saber ao réu ausento Antonio
do Oliveira que é pelo presen19
1. ilado para comparecer neste juizo, a
rua Fonseca n. 11, em S. Chrislovão,
ris 12 horas, á audiencia que se real izarã
rio dia 3 de. setembro proximo, afim: de
se ver processar pela justiça publica,
pelo crime previsto no art. 303 dó Co-
digo Penal, e ás seguintes, até final sen-
tença e sua execução, sob pena do 're-
velia:E, para constar ao dito réo ou a
quem interessar possa, passaram-se o
presente e outro de igual teor-, para os
fins de direito. Rio de Janeiro, 5' Pre-
forja Criminal, 20 do agosto (.1).) " 1917. ;
E eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão,
o subscrevi. - Fruclnoso Itiuniz Rarrc-
to de Araffjo	 ,

Juizo 'dá Quinta Pretória Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao'

réo ausente Jósé Antonio Infante Al-
corvo

' O Dr.- Frucluroso Muniz. Barreto do
'Aragão, juiz da 5° Pr'etosia Criminal cio
District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente José :Antonio
Infante :Alcatroo que é pelo presente
citado para coMparecer neste juizo, á
rua Fonseca n. 14, em S. Christovão,.
és 1,? horas, á Oudiencia que se roa/ izará
no dia 30 do corrente, afim de se vea
processar pela justiça .publica, pelo cri=1

• me prdristó no art. 300 do Codigo Pcs,
nal, é és seg,uínt4s, até final sentença e
sua oxerruçiio, sob pena de revelia.
Ora c'Onstar ao dito réo ou á quem in-
teressai' posso, passaram-se o prosentà

°ligo de, igual tetir, para Os fins cid,
direitéu Hio de Janeiro, 53 Poetaria Gd.

erh 20 do agosto de 1917. E en,
Perla) Roatit, Paes Lerne, escrivão, o.
Subscrevi.	 Pittetttoso Matiz Barrotaoirap.e-0. .	 1,...lnüft •

-
sisa&

•

!~.. 'COMARCA D15TII0MAz1N"Al jt
O Dr. João José, do Arruda Juniori.

juiz do direito desta comarca de Thomas
zina, EstaX0 do Paraná, etc.:

Faço saber a todos que o presente edi-
tal, com o prazo de noventa dias, virem
ou deite conhecimento tiverem, que por
parle do Hippolyto Auto Guimarães,
por . seu advogado Manoel 'Faria Vas
terça, me foi apresentada a petição
do teOr seguinte: Excellentissimo se-
nhor doutor juiz de direito - Diz Rip-
polyto Auto Guimarães, fazendeiro, res
siderite no districto de Jaboto, desta co-
marca, por seu advogado infra assigna-
do, cenforme instrumento publiéo de
Poderes annexo, que, sendo senhor e le-
gitimo possuidor de unia sorte do ter-
ras, no quinhão numero treso da fazen-
da Jaboticabal o :Maribondo, nesta 'co-
marca, em commum COM "os herdeiros
do finado Affonso Augusto Roberto Mil-
liot e outros, mão quer continuar no
estado de communhão em que se acha..
Entretanto, tendo um dos herdeiros do
referido Slillict requerido a medição
judioial, em mil novecentos o oi to, Per-
ante este juizo, a acção onfrou na phase
oxeculiva, realizando-se até á primeira
diligencia para a eollocação do marco
primordial e verificação do ponto do
partida. Como, porém, apezar do suas
excepcionaes vantagens, fosse pelo me-
rilissimo juiz de direito alterado o con-
irado do agrimensor, abandonou o mos-

'mo a divisão respectiva, ficando paraly-
sacia a acção desde aquella época, não
entregando a planta do perimetro e au-
sentando-se desta comarca, em compa-
nhia do supplente respectivo.- Ora, de
accordo com as ultimas e o-mio/leras de-
cisões do egregio Supremo Tribunal Fe-.
deral, está delinitivamnte firmada a
empacada do juizo do vossa excellen-
cio, visto que a acção entrou na piras°
executiva, razão por que quer o suo-
plicante, com fundamento, no artigo
dezeseto do regulamento que, baixou
com o decreto numero setecentos e via-
tO, de mil oitocentos e noventa, assu-
mir o legar do premorente, pedin-
do a intimação dos colulominos con-
stantes da relação junta, por meio de
edital, com o prazo de noventa dias,
para virem á primeira 'audiencia deste
'juizo, depois rde expirado o prazo da
ultima publicação, para se- louvarem
-com o supplicante em novo agrimensor;
arbitradores e supplentes, que procedam
á divisão do citado ournhãO, ficando
sem effeito a louvação anterior, e a pri-
morra audiencia, para o que pede a
vossa enchendo designação de dia,

"hora e Jogar, para se justificar perante
o seu juizo o seguinte: Primeiro - Que
a acção foi iniciada em mil novecentos
e oito; Segundo - Que realizou-se a
primeiro audie-ncia para collocação do
marco primordial e verificação do pon-
to do partida; Terceiro - Que o agri-
mensor louvado e o supplenle do mesmo
abandonaram Q serviço e ha mais do
oito atinas não voltaram a esta cornar-,
ca.- Para osso fida offerece o rol do
testemunhas abaixo rrIle coinflareceram;
indep4idento de citação; a folha cio
pirrtilhil do quinhão numero trese
divisão Will da Fazenda; quinhão esse.
OompostÕ de tremmil novecentos e
trinta alqueires, achando-se junto abs.
autos a prova a seu «As in ré o', isto
é, certidão de sua escriptura; pedindo
assim	 :oss4 excellerwia que • depoiR

do borodlõgaja ' a justifica; 'junte-o
tios autos e-publique-se os editoeS •nos
diarioS oiliciaes deste .EstadO; S. Paulo
o- União, affixand0-se nesta comarca e
enviando-se registrado pelo Correio' có-	 •
pias do mesmos para serem ailixados
nas sédes das eomareas onv que- residem

condominos ausentes; sciente o dou-
tor curador geral. Assim, pede e esjiera
deferinpolo. Thomazina, cinco de ju-
nho de mil novecentos e dezesete. - O
adrogado, Manoel Faria Vatença. (Sobre
mil e duzentos réis de sellcos estaduaeS.)
1101 de testemunhas: João José Ilibe:iro,
Josii Francisco de Atevedo, Frederico
Weschtione: Relação dos condominos
fozonda Jabotieabal e Maribondo: qui-
nhão numero iroso, partilhado a Affon-
so Au,giislo Roberto Milliet: São Pauto,
capital: 1", nr. Luiz Augusto Pervira
de Araojo; 2, Everaldo Kiehl; ti', me-
ncr 	 4", Dr. Iforacio Sabiroo 5".
Affonso	 0°, Alberto Milliel; 74.Luiz ,Milliet; 8°, Carlos -9°, José
Milha; Salto Grande, Estado de S. Pau-
lo: 10, Mansueto Martorelli: 11", João
Luiz da Costa; 12", João A. Ribeiro ho-
mem; 13', Eusebio Gomes; 14", Julio
Harena; 15", Julio Amaral; 10", Manoel
Caminha; 17", José Caminha; 18", Jián
E. de Moira Leite; 19°, José Poienglii;
20", Manoel Nobroga; 21°, Thornaz Mar-
tins; Benedicto.Hilario do Almeida:
234, Fracisn 70 Freire; 21°, Pedro Ninho);
25", João Júlio: 26", Francisco Podiihai
Thornaz'Soa.: tri°, '‘Sictor Pieira !: oso,
Joaquim Antonio Nogueira: 29', Antonio
Manoel Goolart; 30°, Joaquim de Aze-
)redo; 31", José Francisco de Oliveira;
Itio de Janeiro: • ;32", Alfredo Millier;
33"; Helena Leonardes; 34", José Fer-
reira de Aguiar; 35°, menor Celina, fi-
lha de Manoel Ribeiro Lduzado; 30',
commendador Antonio Bernardas Peito:
França: 37, jeanne Laport; 38", Atina
Sainard; Suecia: 30°, Loura GitudrO. Tho-
mazina, cinco de junho de mil novecen-
tos e dezesete. - O advogado, Mormo].
Faria Valença, (Sobre um seno esta-
dual de quatrocentos réis.) Em cuja pe-
tição exarei o seguinte despacho: A.
Como pede; designo hoje, ás doze horas,
na sala das audiencias, para a justifi-
cação. Thomazina, cinco de julho de
iriit . novecentos o dezessete. r- Arruda
Junior. E tendo o supplicanto justifi-
cado e provado o allegado o quanto
baste, com relação aos condominos con-
stantes da relação acima, por este os
cito, cha po) e requeiro, tanto aos que
residem no paiz como no estrangeiro,
para comparecerem na primeira audien-
da deste juizo, depois de inspirado o
prazo de noventa dias, contados da data
em que l'or publicado o ultimo edital
de 'citação, afim de levarem-se com o
supplicauto em novo agrimensor, arbi-
tradores e supplentes que procedam á
divisão do referido immovei e contesta-
rem a presente acção, querendo, no pra-
zo da lei, sob pena de revelia, Wando
igualmente, scientes que as audiendas
civeis deste juizo se realizam ás doze
horas das quartos-feiras do todos Os
dias uteis, e sendo feriado nu dia. ante
rior, mesmas horas, no (obtido da
Camara Municipal. E, para que chego,'
ao conhecimento de todos, mandei pas-
sar O presente edital o outdis do igual
tern' para serem publicados e affixados.
na férrii. da lei. Dado e passado nesta
cidade do Thomazina, cinco de junho do
mil noveCentos é dezesete. Eu, Humilho
'Augusto do Oliveira, escrivão interino,

.

•

 £screvi. (Sobro doas mil e au,atroccril

Estado do Paraiiá dl;



• y	 • • • •- -	 • •	 •
/os réis, em .sellos • do Estado, estava:
Thornazina, 5 de junho de 1917,1 a.- João
José de Arruda .Junior.)

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu

ontem, no Palacio do Wide, os Srs. sena-
dores Bernardo Monteiro, Bibeiro Gonçalves,
Victorino Monteiro. Costa Ilodrigues e depu-
tados Anton i o Carlos, Alvaro do Carvalho,
Florianno do Brito, Pereira Leito, Joaquim
Pires, Octacilio Camará, Waldomiro Maga-
lhães, Josino de Araujo, Iferineuegildo de Mo-
raes, Ayres da Silva, José Ai res C Castelto
Branco.

— No Palacio do Cattete esteve Minem 5.
tarde o Sr. contra-almirante Monrão dos San-
tos, quo se apresentou ao Sr. Presidente da
Bepublica, por ter sido nomeado para o car-
go de commandante da Divisão do Norte.

— O Sr. Presidente da Bepublica recebeu
liontean em audiencia o Sr. Dr. Edmundo
Munia Barreto, procurador geral da Repu-
blica..

— O S:. Presidente da Republica fez ViSi-
lar, pelo sou ajudante 'de ordens I° tenente
Dr. Pedra Cavalcanti, o Sr. Dr. Artitur Ber-
nardes, deputado feeleral, hontero chegado do
Estasio do Minas Gerims.

a
,
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Coororencia Judiciaria Policial

ACTA DA SESSÃO DE men 1:51F.NTO na. corram-
JUDICIAMA	 .

As nove dias do mu do aoosto de mil nove-
cento e dezasete, no salão de. conferencias da
Iliblialleca Nacional, pre.santes o Sr;. Dr,
Carlos Maximiliano Pereira. dos Santos, mi-
iiistro da Justiça e Negocias Interiores, a.corie-
panhado de seu ajudante de ordens coronel
João Costa: capitão-tenente Alvim Pessoa, re-
presentando o Dr. Wenceslau Braz, Presi-
dente da lienublica; Dr. Lindolaho Xavier,
renree:nitando o ministro da Viação ; Dr.
Adriana Quartim, representando o Sr • uinis-
tco das Relações Lxterio:es; ~mandante
Otto do Faria, repre;entando o Sr. ministro
da Marinha.; 1.° tenente Villaca Guimarães,
representando o Sr. geaseral Silva Faro:. mi-
nislro André • Casalcanti, desembargadores
Caetano P. de Miranda elontenegro e Saraiva
Junior; Drs. Moraes Sarmonto, Aurelino Leal,
coronais Abiliade Noronha e Riboiro da Costa,
Drs. Carvalho e atolo, Alf:edo Iluasell, Costa
Ribeiro. Edgard Limoeiro, Alvaro Berford
Duque Estrada. commendador Ilamalho Orti-
ga°. deputado Celso Bayina, Drs. Carlos
Affonso, Bolsaria l'avoro e Costa Pinto, prd-
fossar Antonio Maria Teixeira, Dr. Lourival
Souto, conde de Avelar, ~mondador Auto-
ido Januzzi, Alfredo Coelho da Bocha, Drs.
Julio Ottoiii, Miranda .Tordão

'
 Marra de Lnet,

Campos Tourinho, Almiro de CoMpoa, Cardoso
e Mello, Eugenio de Barros, Martins Costa,
Ma rtinho Ga rcez, A dilema r Tavares, capitão

' Pedro Aranha, major Carlos Reis, Drs. Franco
Vaz, Armando Vidal, - Osorio do Almeida Ju-
nior, Nascimento e Silva., Vital- Bittencourt,
coronel Dormevil daeSilva Porto, major Ban-
deira de Melo, coronel Damaso l'reença Co-
ntes, major .Potvgua ra de Macedo, Antonio da
Costa Pires, Drs. Arthur Albuqiierque Mono,
Jorge Gomes de Mattos, Santos Netto, Edgard
Jordão,Salvador Conceição, AristOteleS Solene,

liaiil de Magalhães, Severo Bomlin, Celso
Vieira , . Sancho Barros Pimentel- Filho,
Eduardo : de Maia Bittencourt, Cliristovão
Cardoso, familia Dr. Aurelino Leal, Drs. Pe-
reira elliMaMICS, Coelho Gomes, Dorval Cu-
nha, Andrade • Sdva, coronel Espirito Santo
Cardoso, capitão Odorico Teixeira Novos, te-
nente Themistocles de Faria Lima, capitão
Augusto do Lima , tonante Sopto Maior,
Drs. Cid Uraune, Franklia Gaivão, Rezende
Enout, Domingos Dormirdes, Souza e Silva,
coronel Julio Willy, Drs. Silvestre Machado,
Simões Corrêa, Sá Osoria, Dillermando Cruz,
Ferreira Cardoso, Euelydes Porei •a, Mathias
Costa, Cice:o Monteiro, Renato Bittencourt,
capitão Olavo Verani, José Itelicha, etc.
tendo se excusado par cartas e telegrammas
os seguintes Srs.: conselheiro llodrigues Al-
ves, almirante. Gustavo Garnier, chefe do
Estado-Maior da Armada, senador llcrcilio
Luz, deputados Octacilio Camará e Maxiiniano
de Figueiredo, desembargador Tavares Bas-
tos, juiz Albuquarque atolo, Drs. Olyntho
Draga, Manrillo Fontainha, Abelardo llueno
de Carvalho, Carmo Natio, Abelardo Lobo,
Alfredo Pinto , tenente Pedro Cavalcanti,
Cunha Vasca, Alfonso Vizeu, Drs. Cbaldino
do Amaral. Raul Pederneiras, Zeferin0
Faria, Evaristo de Moraes, Inglez de Souza,
Leovigildo Paixão e Ilerbert Moses, realizou-
se a sessio de encerramento da Conferencia
Judiciaria-Policial.

Recebido na secretar:a pelas passoas pre-
sentes, •o Sr. De. Carlos Maximiliano, mi-
nistro da Justiça, encaminhou :se para a
mesa, °coimando a presidencia, tendo á sua
esquerda o Sr. desembargador Caetano P. de
'Miranda Montenegro e o conamandante Anim
Pessoa, representante do Sr. Presidente da
Republica, e á direita o Sr. ministro André
Cavalcanti e Dr. Moraes Sarmento.

Dada a palavra ao Sr. Dr. Aurelino Leal,
secretario . geral, ()ocupou a tribuna, pronun-
ciando o seguinte discurso:

Exm. Sr. 'ministro da Justiça. Exm. Sr.
desembargador vice-presidente da Conferen•
cia Judiciaria.. Meus senhores

.Impessionass.em-me senhores, certas de-
cepções e dificuldades que costumam cercar
os emprehendimentoa humanos, e a idéa
da realização de uma Conferencia Judiciaria-
Policial não teria passado dos limites de uma
méra cogitação. individual para o dominio
uma r alilade creadora.

creadora, SM), porque eu acre..
ditava; e os factos confirmaram, que os es-
forços que todos praticamos não caldeiam
em terra safara. Eles hão de constituir
ainda semente fecunda destinada a transfor-
mar nasta cidade, cle um feitio muito cara-
eteristico, o seu serviço de segurança.

Pode-se dizer, sem exaggero. que a civi-
lização de uni grande centro se exterioriza
peio expoente de sua salubridade e da sua
ordem, • ou, por outras palavras, da sua hy--
glorie e da sua policia. Aliás, nas suas ori-
gens, o nome tem precisamente uma signi-
ficação geral de timidez, o bom estado da

-cousa commun. Por- isso mesmo que diz
respeito á segurança • publica, foi outr'ora
negocio affecto ao principe. A's vezes, até
os menos importantes assumplos tinham a
honra das cogitações reaes. Em Potsdam,
Frederico, o Grande, trabalhou o terreno
eia que tenho multiplicado rugas e ca.belloa
drancos. Ema vez, por lhe haver descon-
tentado a conducta de um subdito eia re-
lação a propria familia, fel-o sciente do
seu desagrado.

eSua Magestade soube com desprazer que
o estalajadeiro Pioeger mantém o desde algum
tempo, ceia os seus um lar. possuo o des-
regrado; o magistrado devo immediamento
puxar-lhe as Orelha C Seientifleal-O , de que,

'À	 to do, 1.f) tr

sc de prompto não se corrigir, a todos Man-
dará para Spandau c entregará sua casa
ao credor.» (1)

. A essa formidavel centralização do serviço
policial, correspondia o extraordinario cir-
culo de capacidade que lhe era ando.

Entãooa policia não era só umaoactividadei
estatica era tambem umá, energia dynamica.
Excepção feita da administração militar, da
administração financeira e da administração
da justiça, tudo mais entrava na sua cate-
goria. (e)

_ • Era. o tempo do ouro da policia do pros-
peridade que nós mesmos conhecemos ainda
no regimon colonial, praticada pelo inten-
dente geral Paulo Fernandes Vianna que,
em uma administração fecunda, decorrida da
iSOS a 182l, calçou as ruas General Ca -
amara, S. Pedro, Invalides, parte da do
Cattete e outras: construiu uma calçada da

palmos do largura em redor do Campo
de Sant:Anua ; edificou o cães do Vallongo
contractou com os mineiros vindos de Mina
e Cantagallo o encanamento dagna desde o
Barro Vermelho até o chafariz denominado
das amou-loiras», na actual praça da Itapu-
btica, enriquecendo-o mais tarde com o ma-
nancial do rio Maracanã; o fez varias pon-
tes e estradas (3).

Uma tal orientação havia de ser fatal-
mente passageira «Toda a acin idade do Es-
tado tendo em vista «ementar a prosperidade
não pertence á policia» . (-I). •Ao amianto. a
2mosperidadu passou a ser defendida, occupan-
do-se a policia com serviços que so destinam
a protegel-a ou a facilitai-a.

Ainda hoje, esse conceito dmilna, em ar-
puis paizes adiantados. Na França, ou maiso
particularmente, em Paris, onde o Prefeito
exerce emoções de magistrado municipal,
ele quem véla pela salubridade da urbs «to-
mando medidas para prevenir e combater a3
epidemias, as epizootias, as - malestias conta-
gioaas», etodas as medidas que a policia sa-
tilaria comporta», «a inspecção das carnes o
g,eneros alnnenticios, einfiro «a execução das
leis que regulamentam a medicina e a phar-
macia-a, e mais o service) de incondios, da
navegação do Sena, do Marno, do canal da
Saint Martin, do Ourcq, a policia da boba do
cambio. etc., etc. (3).

A Allenianha lambem se conserva nessa
pratica. A inspecção da carne, destruição de
pragas da agricultura, inspecção do merca-
dos, feiras, pesos e medidas, iucendios, etc.
(0), tudo isso incumbe á sua policia.

A Bolgica e a Holanda receberam aspira-
ções da França e da, Alemanha. Alli, a po-
licia cuida dos mercados, e aqui das constru-
cções, das molestias contagiosas, dos pesos o,
medidas, etc. (7).

Nó.; ficamos em boa hora, com o exemplo
inglez. Cuidamos da rua, sou o ponto de vista,
da segurança. dos cidadãos e do livro tran-
sito, c velamos pela prevenção ou descoberta
dos crimes: o ronda, o trafogo, a vigilancia e
a investigação. A propria inspecção que a po-
licia carioca exerce sobre theatros, casas de
eommodos, hospedarias o congeneres, não se
explica sinão por serem logares de accesso to)
publico.

(I.) Otto Mayer; Dr. Adm de l'Emp. Alle-
mand; vol. 1: pag. 44.

(2) liameletti; ia Orlando: Trat. (li Dir„
Amou.: vol. IV: p. 1: pag. 215.
- (3) Elysio de Araujo; Estudo Hist. sobre. et
Policia da Cap. Federal, dc 1803 a 1821z,
pags. 32 c segs. .

•(4) Oito Mayer; op. cit.: vol. H; pag.
(b) Mouncgrat; La Prefeitura de Policd

pags. 81 e segs. 	 -
(6.)• Fosdick: Europdan NUR ,..y.steinsl

pa  123y e, ; iswegt, _2)02, 136*

- ,s
MAMO	 .
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papel de grande saliencia..

(8 A) L'Evolution da Droit; (Zwee4 ira
Itacht); ed. fr., pag. 213.

(9) Conclusões It, 111 e IV da- thcs_e_da la se-
COO Poder da l'oficia.

guran do-lhes uma instrueç,ão permanente. para
melhor combaterem o crime.

E' uma obra que dá pode levar a effeito
aecrascendo o actual orçamento de 500 contos
de reis.

Apezar da situação premente que o pais
atravessa, eu ainda tenho fé em ver essa as-
piração realizada em bem dos habitantes des-
ta- grande e formosa Capital.'

Não é fantasia afirmar que os resultados
de tuna segurança bem organizada o (Vidente
produzem vantagens econornicas estimaveis
somma muito maior do que ora pedimos ao
Poder Legislativo para montar mn apparelbo
de defesa publica.

Com este commettimento e mais o outro
a que a Conferencia vimu, do aprimorar a
vida juridica da policia, fazendo honra ao Es.
tado legal, o passo terá. sido memorarei na-
historia das garantias que a ordem social re-
clama em uma cidade que é o cerebro do Bra-
sil, que servo de exemplo a todas as outras do
paiz e que tanto sd gaba da sua civilisação o
da sua cultura.

Porque, senhores, ha ainda uma noção fal-
sa da policia, que convém seja combatida: a
de que alia constituo apenas um mecanismo
de coera1o. Som ser possivel negar que a
base dessa instituiaSto saciai doscança na
força coma ultima recues) do rátabalecor
o equilibrio das relações. communs alteradas
par activida les negativas ou elementos sub-
versivos da harmonia disciplinada, é preciso
concebei-a e encarai-a de tras ponto de vista
mais elevado.

A forais não é apparelho especifico da po-
licia, mas poder realizador do proprio dirás a
e, portanto, base do Estado. Entre aa dilini-

de direito daslas por Ihosing, resaita
esta: eo conjundo das nomnas, em virtude
das quaes, cru um Estado, se exerce o coa-
strangimantos. (8.1).

A' primeira vista, parece que a definição
institue o reinado da força, quando o que cila

, p1siteia é o dominio da lei, da regra, da nor-
ma r,,guladora. O exerei&o do constrangi-
mento por meio de normas importa na sua
constricção. O constrangimento e a norma
produzam a diaciplima. Elle existiu antes da
norma. Foi esta que o conteve, que lhe tra-
çou o circulo de acção o oonstruiu o dique
que o refraia.

Oea foi asstimpto estudado o resolvido pela
confereacia que «o pode: de policia deve prin-
cipalmente, assentar na leis, e etambom
exerce, em outros,easos, par meie de acaos
discrerionarioa da autoridade. Entratanto,
mesmo em taes casos, ella nSto pó:le fazer o
que quer; o seu dever de funecianaria a obriga,
a escolher o que melhor correspondo ao inte-
resse do Estado e da cansa publica». Por on-
tro lado, tambem assantamas que o poder de
po!icia deve sempre ser praticado em um sen-
tido proporcional. Todo o excesso Mout é ia-
competirei com o regimen de 'direito, o que
não quer dizer que, nos casos em que falhar
a brandura e a persuasão, a autoridade não
salva a ordem publica». (0)

Nós juristas, sentimos bem que ha nesses
votos da conferencia todo um mundo de or-
dem e segurança: om primeiro lugar a morma
legal ou regulamentar prèestabeleciia, servin-
do da, indicação geral aos coassociados; em se-
guida, a disereclio, que, .se não é tuna norma
de limnas proximos, tambem não é a lic,ença
escripta, que ergue o arbitrio á altura do um
principio; em ultimo lugar, alei da proporção,
que, no dominio da policia, represenaa um• .
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Nem ê preciso maior numero do attri-
:buições para que o serviço do segurança aus

mento a sua impertancia.
Manter a ordem nas ruas é garantir diutur-

s tumente uma popalação inteira. O ronda,nte
Lvale por um freio ouo protege 03 disciplina-

os o servo de reclusa prompto contra os que
; rompem os elos da depandencia para com a
ordem publica. O sou typo, quando bem M-

i trui,lo do servira), ganha fama, como a da
econsable» londrino, o popular «Bobby» da

! grande metropole.
O prablema do trafego, nas suas dependen-

cias com a sagurança do transeunte, lambem
é geralmente da alaada, da policia. As rarts

' tentativas que, antro nós, o toem pretendido
f localizar do tolo na Prefeitura, não se inspi-
raram sio bem publico. Tendo-se tornado mu-
nicipal osso servia°, nocessilades invenciveis
sieterminsaram a sua volta á policia civil.

s' Uma outra actividade do sesviça do sego-
' rança, da mais alta valia, resida na vigilancia
j o na investigação.

E' precisa -ter trabalhado na policia para
liana apreciar a utindade e o esforça desses
funecionarios que se insinuam entra o povo
o que o livram de assaltos ou fraudes. Em
situa reunia) de da:: tnil pessaas, basta a pra-
sonsa de dez ou vinte investigadores (os la-
daaes Os coWloccrn quasi todos), para que
unta carteira não saja batida.

E 0.3 factos de tal natureza toem diminui-10
'extraordinariamente no ílio da Jamie°, jus-
tamente pela acoao anonyma desses bravas
rapazas do Carpo do Seguem:coo, mal dormidos,
mal comi los, mal vestidas, em sua gsande
maisria, par pessnnamento pagos, e os (maca
lembeoa coto justa, °pau:sinalado o incansa-
vel • majar Bandeira de Mano, (110 provas, a
de,maita di-W, da (Simestidades heroicass (8).

SlitiMs dos que me escutam, talvez ignorem
que, militar, vezes, oa platéa do Municipal, as
suas casacas bam talhadas te= hombreado
com as das meus auxiliares, na visitanda que
a tolos proaosa.

amando um desses ajuntamentos mundanos
so ranha). Snill ne.nhum facto a lamentar, nia-
guano se lembra, o quasi todos não sabem,
141n assim acoa tecei' parque 03 olhos da Po-
licia não estiveram fechados.

Eutretanto, o 002 tolos sabem é censurai-a
e cabril-a de Mento, quando, apesar da sua
asastencia, o ladrão teve (sano na obra de sua
astucia.

Entra teia o ataque, á Polia, par parto
da imprensa, attingiu a condiaio do um ver-
daeleira habito. O; proprlo; jatamos o contas-.
sano. Na minha Cosas sobre o Mios/ da impren.
sa no dominio	 Pdicia, transcrevi este tre-

•cho de um danes:
',Dizer mal da Policia é um habito, quasi

uma obrismalo, pua quem escreve nos jor-
naes. Conta-sa mas no do um talentoso jorna-
lista earioas, já iallecido, :nas sempre lembra-

_ do, que na concessão de seu algo interessado
apoio ao Ooverno, resalvava sempre a liber-
dade de desancar a Policia: — «Si o meu jor-
nal, justificava afia. William elogiar a Policia,
ficará irromediavelmente desmoaalizado per-
ante o publico«.

Mas ainda quando a vigilancia faina, a Po-
licia não é Minn. Nesta altura, cila entra
dom o facaor da inoestigyalo, que se nato tem
ainda tnethodos perfeitoas e seguros. já con-
corre, em todo o caso, para a elucidação de
innumeroa factos. •

O que é precise, é realizar o voto da Confe-
rencia, c, pelo menos, reorganizar lnspectoria
de Investigaabas, adgmentando-lhe o numero
do servidores, as vantagens da remuneração,
garantindo-lhes a pensao á retirada, o asse-
s-a-a.—~	 smalioes110:~1

(8),Inspectoria de Investigacões e Captoras;
these apresentada a Conf.' Judiciaria-Policial

.4a keeriãog •

O meu esforço maximo nesta confereiicia
foi reduzir a actividade policiai a nornias P.es.

• ridicas.
Eu sabia de sobra — e tola-ti sei menos

agora - que o direito casuistico é perigoso"sj
Uni homem p6do consumir dias e dias do s'id
vida sem ter necessidade de invocar, do multa(
do abastracto, unia norma para, concretizataa
do-a, gerantir uma determinada situação jit-i
ridica no dotainio do direito privado. na que,'
elle é inseparavel, porém, á das relações das
policia.	 •

A ordem é para a aociedade o que a atinces-S,
pitem é para a terra : envolvc-a toda, pene
tra-a

Nós votamos aqui que «o poder de policia
coa principio, não afala sobre a tickt priradei
do individuo ,) (10).

Cum essa resolução, porém, ficou o limite'
Nós dissemos eia principio; porque, dentro as
restricatass aue as liberiades coinpoctam,
accentnamos a necessidade do ser pmmittida
em direito a entrada nas casas particulares
«para restabelecer a ordem publics» (H).

Aliás, a lei já o permita() nas hypothasas
a que se referem os arts. 197 o 199 do Co-lido
Penal.

De modo que, dentro do seu proprio lar, o
homem não fica do todo indepandento das afia:
toridadoe da signrança. AN, um simplss ran-
dante pó.,io penetrar á noite, si occorrcr iti
concho; si ha ruma imminenlei lis intInalação;
Si -sa pe !O SOCCOITJ; si contra algueln se caia-
m esta algum clima ou violencia ; e, cio
00SO4 me mio casos ou ma limite certas feta
maliaale a quando se tiver da procedar á pl . :-
lu de &Hidrantes, á busca ou appraliensão

de olsiectas havidos por ITICLA CTi0liiI0 g Oq; á
invevignão fio. instrumentos ou vestigios
crimes ou de contrabandos, á penhora ou se-
questro de lants que se occultarem, ou 1103 Ci-
mos de flagra: te delicio ou em sneuiineatd de
réu achado mit flagrante.

Mas não é só em ta.es hypothesso que a ia-
tervenção policial se reli reta na vida siris ada.
Quando a lei não a permitto declaradamente,
não é raro que o proprio individno a reclame
contra terceiros. Uma má vizinhança é asemos
pto com que °campana todos os dias a-autori-
dade policial. E si aqui e ;-ta não intervenspor
tia de cerca, exercendo o constrangimendo
legal, /Wide, carreado, actuar por um proa
*cesso habil do composição, do conselho e suga
arou() amistosos

Vale a pana registrar a larga delltdoio (1110
den do Posler de policia : «tila duo

reantaaion an dome ;tic arder of the kingd,
wilerchy til() imudii i uais of tite state; like
t»entbsra of a well-g,overned family, ara
boutol to csilfarnt tinir general bebas Mar
to tile rola; of prop.iety, goocl no i‘diborilootl
and gaol manners, and to tio decante indu-
strione, and moi:enswes in thew respeativo
statioas». Além da sujeição ás normas proos-
c,toras da propriedade, a definição prega
boa vizinhança e as boas ma.ucirass. Cooley;
no seu cones-seco  cio pciice power, não olvidout
lambem as wood mannere and goott neiuldá
hogd

Em verdade, mesmo fóra da acção que lhe
garante a lei, como tios casos ciieadoa dos arti-
gos 107 e 109 do Codigo Penal, e do simpléa
conselho e suggestão de paz em . hypotheses do'
«maros inconvenientes que, na c2spressão de
sem que .10 destrua a propria commenbão»,

(10) Conclusão V da referida Mese : «O poa
der de policia, em prineipio, não actita sabre:
a vida privada do individuo ; a manifestlicsási
normal das actividades sociaes; a competenchf

(1-1) Conclusão XV da these III da segunda
secção.

(12) Rulling: Case Law vol. 9. ; ÇOIISt. LArti
pass.

•
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. Oito Ma3-er, é imposiivel fazer desapparceee	 Nesse, poriotle, 	 Ivr1 c:-.iste um direito -.de escolher entre diversos processos pdra
¡rito se destrua à. prapria commutilião%	 uni- direito penai., fim direito de ¡To- sNgnrar a sua efficacia pratica, ella não pw,-,
l(4-tie, por isso, são ~siderados como «pular- ce:s), em urna ¡aalavra, nm direito de justiea; •suc.!, en f retanto, a tal respeito, unfa faculdatio
-kições necessarias (13), a policia pis te intervir não existem, para a administrarão, regula- do escolha

	

outras manifestações contrariaf; á t:baa mertf:es que obvigitem a autoridade em suas	 tfalii, a; consequencias que o mesmo autor
2 .,iljithaa.», e ás «boas maneira g	 relacões com Õ individuo ; ;ft'io ha tih .cito	 es.i2ma ;a:

Antes da nossa reunião, já era materia as- /ilica ",) ((8). Na Camara (les Depidintof. da 	 os acto-, (lis-rociou:ir:os não são art) x
'sentada na jurisprude.ncia a legitimi lale do Prus;, ia, Friedentlial assim pilda o Esiad .)	 emir:frios ao direito, ts -,o reles cumprido:
kotler	 po'licia sobre a exhibirão tie meritri- então: «O direito cisit sazrado ; ccea ave virtude do mn direico, par conseguiniemente,
cio, nas ruas e nas janellas, e não so julgou garantias para elle : a jus fitfa deve ser inde- cooço ion.j o dirédo;
qUe constituia violencia á liberdade a pet!sen- pendente... O direito publico nesta pha se	 ";:a,	 qua1ificaç5o de a( t) diserecionario
'ça do relutante á porta de çasa: habitadas par Hão ó reconheci lo como	 ;	 consideradd não tem multei Valor absolif f o: não tem si-
deeahidas,	 nonas impedindo o act . e.ttso corne 1101 preeariam : o / .istfido é o senhor não um v.-dur relativo:

transeuntes.	 ab:oluto	 lado-z 03 itetrpoiCEi publbat,., (19j. 	 aco iikeeceinnorio too se distile..;mo
Na Conferencia, Judicia	 CW1,33	 nimbem na França asslm foi. «O rei, edin dos outros actos administrativos por cava-

m:ais longe : dando força a. uma s.m'e	 cio OS Sell g 	 scu:; ituendcruc g , snus com- cv, re-; ektriuswo:, que P4 LO • IM reconhecidos
primeira, instancia (Ui), reconhecemos a Ra- missarios e a antoridade e a totalidade do ao p	 exlme, a i „,,..,eewivois de cias_
licia o poder de localizar o meretricio .1.1i), c, pessoal execu(ivo, agia á sua Vonl(le som que sinea,:ão p esia Ou inquieta ead-.:oria;
com elle, o vastissimo contraste de (40:10S Os o ddreito lhe 15):se barreira..	 •na ) licito invocar, 1\flativamente aos
actos de incontinencia, desregramento ou 	 Hanotaux Imo o poz 	 mi:lenda quan lo acto; di;erdeimario:, a distincrlo 11141, ou

	

quaesatier exhibleões escanda-	 «Ponto capital:I	 1 tos .idenr.en.es e!avanI inen03 mtestavel ce;trc, ac •.os de pader
tosas, inscripções e desenhos obscenos, a ex- fó.fa da lei... isto é, acima da lei...t) (20;. blico o Il!'1.0.4 de gestão:
posição, atfixaeão ou distribuição de manu- 	 As conqui:tas jurilica: puzeram fini a este	 tf”, o acto discrel n aria não es .capa. ir
s'CripLos P z-!. P rils	 tillity;rapliado: ou c: dado de eou,	 e nua totalquf r sia	 tuirs., a, aorecurse contenciosa, t .:2), et*,
gravados, pinturas, cartazes, livros, estampas, outra Petivi fade administrativa. é ,. Ikhje entro m's-, ao cautrasle jd
debuxes. emblemas, fulfiiras e objecto : contra- esuilnue' la á, ecadidf ões . do Esfade emsfi-	 Cimo estama:s veado. s o.for.a.f.os, (riem ftlla
rios ao decoro publico. e aos bons costuines turional e dos principies do regimen do d 	 cin die:reão, não falla cm arbitrio, mas;
(r). Quanto a estes ultima:, Ileou firmada o reito.). (21). 	 em facublae de aprec'ação juri lira, e. tan-
poder da policia para approlicudel-e; (, 1";	 como, porém, é impas:s ive],	 campd	 to quanto	 em faculdade de apreciação

Tudd is; ) é meio de intervir em rim da p1P.::litio das suas rola	 4, rrSOlVerii prOUC111:1,
i.Ánbanc:.¡I» e das t , boa s inaneira .ta, e da orIcen publica sc.:pomo ii criterio Coral p0.1- e discreciorario sis-eptivol de 'lar

faca, sem duvida, Ou Ode transpor o circuito de inumer,:cão, restará sempre, aos seus ir'- origem a actos desta natin iaza nasce e gtes
ai ti ia pri,-ada no benelici) do maier nu- presentante ': uma zona de exame pessoal, expande em lira :11111)HIIIA O. em TIBI

rOlnp rellrIldna ---e sã a s din 0.1 a concebe —cio c1 uie sinspiraçõos juri lit-as de um lado e
:dceimre;, dentra da seu lar, caiu- em um circuito nildamente descripto de prin- as alternativas 1:fgaes e r(.gulainealaro:

roi tnia o prinepio da não intervenção seja cipios juridicos incontestaveis. 	 outra limitam a ;ceio da autoridade.
• regra, o indi \Ádito nade 	 acf:ão da	 Ciflo isto o arbitrio desapparece. Os que hiael circules Current vivos, represeulan ia o
aut•widadc ou precisar chamai-a em seu vivem na ambiento do direito sabem r,n e elle centra o muni o interessa publico, a titi-
sfecet,s Si elle deixa a eas.:. então, a po- e p ost Uno, por as:io, dizer, um attentado	 tilidade geral, base da toda a conducta
!ida o colhe de todo. Os seus pipilo; passos, pudor das conseiencias juridicamente cai- Governo e s-'u; auxliares. A autoridade, 1,i) te
• liberdade de ir O vir, o seu modo c Ifts. 	 mover-se dentro rio cirmilo maximo, , do (dr-

	

cfatdu .:ir-sc, tu li !Ale ser sujeita á inspe- 	 Ai ela me lembra — e rclevae á minha iiii- colo minitan, do; circulos intermeji is, se-
dc'io dos guardas do seguranea. A um cidfitião modesfia — a referencia do Nalor que á mi- gurrio as determinantes, as exigancia .;:. as

l o a	 impodir de p%S,-ar por deter- liba tllese sobre o poder de poliria conferiu, impesirfacs, as in g 's ,,, nci: s tia ordem publica,
radiado 1;)rat, si !iene, o t ransite, por algt ml sua salwduria, O iminente Sr. tuini; :rt) João Illas se •opre d nitra df.s linha; (pw os (les-
meiivo	 e;'iver impedido : inale taxei-o Mendes, porque cata estabeleceu a dis f inceão crerem. onde quer mu, a sua condita:1 '01-
.5011;1 V d a (drena para a e .squerila, se as s im o theoe'c entre actos disq) ecionarios e a Lis exalte e a pakão sul,..tit na a; s-is
exigirem as nece.ssidades do i» , vinienta	 arharaiqos.	 juridicas, as reet qg ittipm-s;;;; da justiça, os
bano 	 afastai-o da via publica, se elle	 te facto, senhores a linha que os separa nobres imeulso; da razão. pOr um tiMri-
e .;candalizar a socioducle, ou tentar ,contra o não de ser pe d Ia de vida. 	 Mento ab • upta e ttbusivo, o poler discreciu--
pofler publico.	 arbitrio é ineumpatirel ci.iii O estado de	 ario se te ;figura e e., sufeeptisel de SOL'

 instiwição social. que tem poder tão direito. O proprio poder discrecionario tem freado pelos o. fgãos legaes eivados para esse
largo, precisa, sem duvida, tanto quanto nes- seu; preceitos, suas regras , seus principios,
soei, de normas que o regulem, que o deli- que o admioistrador não deve esquecer, sob 	 Foi por	 gni dill i ia, que Tezner,
nain, mino limite n. 	 pena r'e, vrsfr os seus actos annulla.dos pelo ju- tuna cdinpar.-f eão ele,-tante, limitou a liberda-

A diflennça é capital. sa e s tudarmos o Eg- diciario, ou so a lei O permittir, pelo lucrar- de de escolha de autoridade no itominio
lado.sob o re gimen da policia e o Estado sob chim.
o regimcn do direito.	 Uon Maria assim enumera essas regras: 	

poder discretiona rio ao «maior bem do Estado
e da collectividade . ., e não a) do «amador

Antes de tiida, surge o principe, e, com «10, qualquer que seja a extensão do poder que escollfe flores para compor um «bota-
Ccito	 o apreciarão conferido ao administrador. quetd). (23), agiudo em seu nome, O sccrundo si a;

determinacões	 nai 	 funecion rin	 tendo	 ão se pó:le nega ,' que este não esteja sempre 	 Aqui intervem a theoria do fim, explicando, vs	 ,,s, 
cotim limite' da sua accão a r non ibilidade mais ou menos ligado pelo legislador, quer um grande !minero de s.tuaçõeS 'e, cons,,ruht-
perante. Deu e a propri'a caidsci

oss:
quanto á natureza das exigeneias que pólo do barreiras ás explo ge;	 arbitrio.s	 e`tria , de una

lado e a tu 	 g vil do outro lado Dessa formular contra particulares, quer qttanto 	 O fim juridico, o fim da lei não será sem-,	 e e,. 
t

	

	 extensão desas exigencias: do contrario. o pro de facil delimitaeão
liaria.

rfxrema absorpção do lio;erim 
O alillint3- regirnen do estado local 1150 passaria de uma	 Quaf ido em uma siiilac rio social determina—,

tt
tração,	 , mais tardo, do (losa.,J;,:re,-.,:ar-se p t tla v ra vã;

	

runcção judiciaria, con ípiiitando indveib.	 da, e pa ra acudir a manifestações menos
delicia O direito rivado	 ,., qualquer que sejam a natureza e a ex- compativei; com o, ordem publica, for vo-
cada . elo uiz po	

incpassou a se
e soneu ar appli- tensão dos pattere; de quo a admin	 umistração se tida	 a lei ou expedido

 do 6 edil'>tJ ena
	 um regithimento,p	 j;	 pri	 CM- acha investida, ella não dispõe moina de taes dOVO-50 entender que o fim (10 legisladnr foi

p
fôrma de lei e de faculdades sinão para attingie um mfi	 deter- remediar o-; symptomas revelados pela crisiara , „'ai desse moio reformal-o p 	 reger casos

futuros.	 minado pelo legislador;	 attenuando-os ou fazendo dr spparecer. Se
3", por meios exiers); que se supponham os entre as disposições da lei ou do regulamen-

poderes da admioist5rae.;ão, esta EiãO é jamais to. a autoridade fôr investida de algum po-
(13) OttO Mayer ; ob. cit.; vol. II; pagina inteiramente litro de decidir dos meios que der diserecionario, o fim que o legislador lera

entenda empregar para constranger os 	 ein vista é o circulo ela que cila se terá da
(l1) Accórdão da Terceira Camara, da arte nistrados. livre de tomar tal o qual decisão, mover.

do Appellacão.	 Este Mesmo fim, porém, não é absolutO,
(15) SeuiCaça, do juiz Paulino de Souza. 	 „	 Preciso é subentender que elle, c mais a ai-,

. (10) Segunda coneksão• da Those Ilf, da	 (18) Oito Mayer ; op. cit.: vol. I; pág.'43 C
,Secção.	 segs., especiloautute pags. 152 e5. à

(17) Primeira conclusão da These VII, da S‘ r,• (191 Pai.; ibd.; pag . N3; no{. 12.	 Léon Mano, Le de. rei. ct la jur. culin.;iSecOo.	 (2 Ibd• ; ¡b ei . ; iht. ; rags . 6 7 e 09,	 ‘,01. 11. pags. 307 e sc&uiutez;
- (17 A) Terceira &fulano da These II, da
;See ção. lbc1.;	 vol. II; pg.	

(n), michoed, Efiide spr	 ipuu dire Hrtti
pags, tQ •2
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criação para attingilao, dependem das garan-
tias constitucionaca, entendidas á luz honesta
dás suas restricaaes conservadoras, bem como
do quacsquer outras seguranças. de valor por-
ventura existentes na ecala do direito objo-a
ietivo.

Aseim, o perigo do poder disarecionario
desapparesee, parque, aléns das linhas geraes
contidas da lei ou no regulamento, não é mo-
nos para cantar cam a educação juridica da
autoridade, e, muito mais ainda, cara o con-
trasto jurisdicional, que, entre nós, quasi a
tudo se antepõe.

O fiam, na direita impressionou tio viva-
mente o cnItissima espirita do Duguit, quo
elle chegou a esta aflirma:tiva radical: «Em
Franra o acto discrecionario pertence ao pas-
sado: Não existo mais no direito hodierno.
O Conselho do Estado é sompro competente
para apreciar o fim que determinou o acto o
annullal-o, se entender que o administrador,
conservanclo-so embora, nos limites formaea
de suas anribuiçaaa, viam uni fins outro que
o que a lei teve em vista, dan lo-lho tal po-
der (25)

O cngano do illustre canstitucianalisfa •
manifeso. O gila partence ao 'naval° ou ten-
do inteiramente a desapparecer é, por AS ii111
dizer, a demontrasteaeO a 3u a insuscaptibili-
terle de contrasta do certos ocos.

:dali este ponta do vasta, o poder discrecio-
releio •.",)fire unia crio evidente do absorpção
pala reeiman de direito. Paha porem, a sliti-
tOn n,11',, 3 que elle desappamaeu, a ditreaenea,
im gramaln.

A (anota° Ode ser pose. noa seguintes ter-
mas: unia autaridade determinada, applicati-

, da uni dispositiva de lei oseripta em termos
,genericoa, pôde, em casos °acorrentes, rasai-
aml-os de mais de um moao? Essa faculdade
existindo, o poder discrecionario existo. Ora,
cila é incante,tavel.

,1 policia pede probibir a representação de
mum• peca livre on a oxhliçao de um filei
realista, mas pôde. Lambem, consentir que se
emmena a primeira ou proiectai o segundo. si
ao seu sentimento não fôr perceptivel a im-
moralidade. Aliás, o factt e do facil verifi-
caia no elastorio que comporta o conceito da
are.

Eis ahi duas conductas possiveis o ambas
Imanes, provando, sem a menor duvida, que o
poder discrecionaria existe. 03 exemplos in-
alariam ser multipliaaaloa. Nos casos do per-
missão occarro muitas vaza; que alta «é dei-
vala á livre apreciação ( a autoridade. nao
constituindo a sua aapiraalo pelo particular
sino «uma possibilidade, uma esperança...»
(20).

O que, porém, é prece() não esquecor é
que sobre tudo isso paira o espirito protector
da lei. Alli, é o intuito da moralidade: aqui, a
idéa contra a nocividade mil geral. Como se
sabe, a parmissão da potiela constituo exce-
jraa a um principio geral de probibição.

. Certo, a trutoreaade peais deslizar da ragião
envia em que b- devo manter o enterreirar-
so em uma local estreito lo suggestão pes-
am).

Ainda old, porém, a lei aão a abandonará,
devido á protecção do — — que a in-
spirou.

A presumpaelo devo ser de que a autori-
' dada age bem ou desempenha com limosa-

dade a sua emaça°.
Portanto, como diz Michoud, de referencia

ao Conselho de Estado, da França, não se «in-
daga da inteneno subjectiva, do processos ia-

(-torno da vontade ido agente : «elle.não eaa.
( mina os seus rinS e o seu coração, mas só-
i tn•n••~•~Eft • —

e . (23) Duguit„ Ees trans!; cio	 pubtie.
20e o 207.

U0)9tiO efaaer • or. Cit. vol. 115
•

mento o sou acto; é a este e aos documentos
administrativos que o instruem que elle pede
a prova do udetournement» do pounoir (27).
• Feita, parém, °saí prova, inutilmente uma
autoridade se valerá do poder discricionario
para agir, obedecendo a suggestõea pouco
moraes. Aliás, isso mesmo ficou escripto na
declaração de voto com que sustentei a minha
these sobre o poder do policia : «Pelo nosso
direito, disse ou, o abafe do Policia age com
larga discreção, aliás já reconhecida por ao-
córdão unanime da Terceiro Camara da Certo
de Appellação, em assumptos thaatrana. Pólo,
por exemplo, impedir, por motivos de ordena
publica, a 1.3pm:sentar/ao do uma poça ; mas,
adinittaavi que, praticando essa attribuição, a
autoridade desliza o age com capricho pes-
soal que o interessado consegue provar. Não
hesito em animar que o acto discricionario é
annullavel porque transpoz as raias do fim que
a lei teve em sista : a manutenção da ordem.
Por outras palavra; : o fim da lei ou do rega-
lamento era um ; eito formava o circulo juri-
dica geral, dentro do qual a autoridade se
palia mover. Desnaturando-o, a autoridade
sabe da linha da discreção, que é relativa o
legal, para o cama do ar;etrio, que é abso-
luto e illegal.» (28).

Salvo alguma disposição legal ou regula-
mentar. estabelecendo o contrasto do taes
actos pelas sim periorea hierarchicoa, é ao jts-
(bajulo, entra nós, que inumam recorrer
para jtila;a1-os.

Mas, além da norma escripta, cio proccito
legal, por assim dizea especifico, traçando á.
autoridade uma linha do acção determinada,
e da ordem geral em que o seu criterio pes-
soal pede reflectir, dentro dos principios ex-
postos, ainda orienta a policia a. theoria da
proparcio; alidade, que tanto domina e inspira
o diceito . em geral.

Em outra ponto deste diacursso, eu lembrei
uma das definições que Merino dá do direito:
«O conjuncto das normas,em virt te das (pines,
ela uni Estado, se exerce O constrangimento.),
Ora, as normas, as regras, os preceitos regu-
lando o coasfrangimenta, dosam-n'o, com-
binam-rem segundo as necessidades ou in-
juucções juridicas. lia, de um lado, um facto
mio é precisa submatter a uma situação esta-
vel, a uma coadição de garantia perenne. Da
outro lado, tira-se da samma do poder geral
do constrangimento do Estado urna parcalla,
maior ou menor, para servir-lime de supporta,
de apoio. Portanto, ha entre um facto o a
necessidade de gamantil-o, no (tamisai° do di-
reito, uma evidente relação. uma proporção:
logo, o direito, neste sentido, é a proparcio-
nalização do constrangimento, ou, em sentido
geral «o conjuncto de normas, em virtude das
quael, em uns Estado, se pratica a proporeio-
nalização do constrangimento».

Eu não sei-para que lado da sociedade poli-
tica, e, pois da sociedade ,juridicametite orga-;
nizada, nos podaremos volver sem dar de fren-
te com a proporcionalidade das cousas.

Ao proprimGoverno já se reconhece, e nã.0
de halo, embom com delicadeza o extremo
cuidado, o poder e mesmo o dever de não cum-
prir certas leis.	 •

O velho Vivien já aconselhava á a.dininis-
tração que álão empregasse sempre a mesma
sovele jaaea, e affirmava que lhe «incumbia
usar de temperamentos... e de advertenciaa
amistosas»: (28 A).

Michoud, modernamente, adilem a esse
modo de ver, su5aTae4ake0 ,9110 a administra-

a	 •

(2.7) Aliehoud ; pp.- 	 pag. uai-J-
(28) Vide a4" reunião da Primeira Seção

ela Conferencia, ! no «Diario Officiai
junho de 1917.

28 A) XidioudIse.cst jpag,, ati .
....

ção pôde «deixar dormir uma lei imperativa
de ordem publica.), dando o exemplo, na FralV
ça das aleis prohibiti va.s das associações». (29).

No domado dessa; inspirações da ordem pu-
blica e da utilidade geral, Barthétemy formu-
lou o principio da que ao Governo pôde, e em
certas circumataneeta devo, sem violar dire-
ctamente urna lei,abstor-se de insistir na sua

exEf"nlii'mant)».nim(g30inien de direito, não 'sem certo
receio que 53 allude a uma tal thooria. O.s fa-
otos, porém, são ruas poderosos que o direito
objectivo. O bill de judeu:Lindado, na regimcn
inglez, nao passa, muitas vezes, de uma ap-

. pravaeão parlamentar do não cumprimento
da lei. Dicey dá-lhe precisamenlo o nome do
«legalizaalo da illegalidadea. (31).

Na Allamanea, muna ordem de serviço exa
podida pelo chefe da administração judiciaria
ao procurador geral de Impero de não fazer
uma certa accusaçãa, não continuar proces-
aoa, ou pedir absolvição, ou não apinhar de
uma aclimara do absolvição, pôde assa:molhar-
se a uma abolição de pena. (32).

NNo paiz, ~liceus-ao examplos de ro-
commeadar-sa r.03 reprase:ea 1 .:(13 do miais-
teria publica, que se .abatenhain do iniaiar
proc-aeas ceminae,s emquanto uma lei miava
não mitra	 ; habitas da povo. .(3i).

A feral do costumo póde ser tal que Dugoit
atilam, que aaendo manbeasto que uma dis-
posição escripta está em contralicçãa com o
(breio de uns mem em um dado Jumenta o
(pio a regra adoquada a esse ditaita não está
ainda coastatada senão por uma pratica cos-
terneira, esta deve sem hesitação ser amei-
cada», porque, do cantraria, chegar-se-hia ao
absurdo Ao dizer aque quando se está em pra-
sença de duas regras, das quaes uma constit uud
direito e a outra não, é precizo applicaa a
que na° o coestitimea. (31)

Os juizas, em principio, estão certamente
fira deste circulo de consideraçõam mas o Go-
verao não está. haverá mamantas cai quts
deixar de applicar uma lei será mas vaia a-
jos .) do que exemital-a. A intensidado da-;
emoções politic•as do interasso publico, das
vantagens eco:amena e financeiras ou da
ordem publica, determinará a prudencia go-
vernamental a praticar uma oinis31.0 salvadara
antes que uma acção ou reaceal,o convulsiva.
A lei da vacrina obrigatoria terminou naa
seu lo executada. O sorteio militar só agora
está sendo faio. E as determinantes da coo-
dueto. °missiva tiveram origem na quebra do
principio da proporeionall lado por parta do
legislador, porque a falta de proporcionali-
dade na direito é uma fonte perenne de fera
mentaeões perigoma. 	 -

O assumia° teu parãetilar impartanaaa, no
doodnio de que ora trato, perante vias. «It
strikes ,), diz Fosd;ce, strikel demi fida elo
heart of time polia° problem.» (31 A).

Será, pelo menos, imprudentO• canstrangar
o povo a situaara:a imitais, a reatricçõas disa
penaaveia, a °airadas doscabidas. To la
inclinação geral ou do grandes massa; que
nãomarturbem a ordem publica ou não af-
aimem os fundamentos , da moral, não es-
candalizem o pudor ou não attentem contra a•
liberdade de terceiros deve ser tolerada, ou,
pelo menos tratada com cuidado e prudenciaa

)	 ibd.,
(3)) Na Revoe de - Dr. Publ.; rol: 21;

pag. 30.e.
(31) Dicey ; Introd. á rétude dit dm'. coas!.;

pay. 43.
(32) Laband Dr. Publ. da Vem> A114

roi. II ; pag. 386. , .	 •
(33) lbd.; ibd. ; ibd. ; not. 1.
(34) Diiquit ;	 .d- e Dr. Cond., vol. 10

pags. !i&-7.
(34 A) Fostlid '..P3P0	 Min.,4..R.,.ys(cnis

;Cap.	 : '	 ,
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E a razão é esta : a lei que tentar mudar-
ii a direcção corre o risco de produzir a
'desordem  O não sar cumprida.

Fosdick lembra exemplos interessantes. Por
'uma lei do Parlamento as publie Umes de
Londres, dentro de um certo raio de Chaping
Cross, podem abrir aoa domingos, de 1 ás 3
horas da tarde e das G ásit da noite. A um
alo funecionario da palicia, perguntou o autor
qual seria o Keit° de uma lei prohibindo a
venda de alcool naquelles dias: «Importaria»,
'respondeu elle, «na desmoralização do pes-
soal. Nós não podemos garantir a integridade
da policia contra as infoencias viciosas ori-
undas de leis impossiveia de ser cumpridas.»
Pergunta semelhante feita a uni elavado

alemão logrou esta re sposta: -Absurdo !
Todo o Exercito allemao 11i0 poderia cumprir
unia tal lei.» (31 B.

Finalmente lhe ponderou um policial lon-
drino: «A cousa que mais receamos é o esta-
belecimento de leis tornando criminosos actos
que a grande maioria considera innobentes.0

C.)
Na grande arvore do direito, pois, a pro•

porção, que é a harmonia, constitue uma re-
gra sem excemãO.

No direito constitucional. o sys tem, de
freios e contrapesos é uni systema de equili-
brio, e, por isso mesmo, um systema de pro-
porções.

Proporcionadas são as relações da unia° e
dos Estados o aS attribuições de urna e dos
outros. As liberdadea publicas, porque não
são absolutas. soffrem o limito da propor-
cionalidade.

Foi por isso que, sem discrepancia de um
voto, a conforencia approvon, na tbeaso me-
moravel do minist ...o Viveiros de Castro, a
conclusão de que «a liberdade ilidi\ idnal não
deve ser considerada em sentido absoluto,
como 'a litivtas quil libet furim;li; ela saíre°
naturalmeute as restricções impostas pelo in-
terease colectivo, pela necessidade do S2r
mantida a ordem publica., (aa

Salvo uma ou outra rastricaão, considerá-
mos legal a acção prndente da autoridade,
proh ibin do meetings c riminosos , e a pulsa n do
estrangeiros perigosos, fechando asaicia,ções
que prégaan a subversão da ordens e o regi-
meu da lei. (3í E.)

No tocante a manifestaaõas do pensamento,
entoa-11011103 que «a Constitniaão brasileira ex.-
plicitammte admitia a regula mentaç.ão
liberdade de imprensa . O a le do art. 72
deixou á lei ordinaria a atiribuiaão de enu-
merar os casos que constituem alpfsos da li-
berdade de manifestaaão do pensamento. As-
aim, o legislador ordinario dispõo de meio
eficazes para cobibir taes abusos. desde que
os defina com o rigor compativel com os prin-
cipios do direito penal. A lei que impedir um
jornalista ou um pariicular de manifestar o
sei/ pensamento em qualquer a ,-,,ympto, pela
impren3a on tribuna, é inc~,i t cchanal, ma,3
aqueda que, lhe dando tal liberdade, consi-
derar abusos palavras ou processos por . elle
empregados na mesma manifestar,ão, é per-
feilamente legitima.» (3í F.)

'fulo isso é conservador sem aar compressor.
E não é compressor porque é proporcional.
Póde ser feito dee :ro de um circulo de
colma° liberal, sem os perigos de exalta.caae,s
dis.;olventes.

No direito penal, a proporaão tambern é a
regra: proporção do crime, da tendbilidade
do criminoso e da pena. as crimes revestem

varias modalidades: o g criminosos são consi-
derados através de categorias e a pena appli-
cada ao influxo do itinumeras circumstan-
cias.

E' a proporcionalidade juridicaa com todas
as inthiencias que ahl podem reflectir, in-
fluencias sociaes, physieas e moraea, que trata
de modos diaxernilhantes o crime de morte e
o crime de obtisas physicas; sé através de
prismas diversos o louco criminoso, o louco
moral, o criminoso de habito e o de oceasião.
A individualização da pena que a sciencia
hoje aconselha é uma suggestão lambem da
proporcionalidade.

Esni se encontrará em todo c qualquer
ramo do direito, desando normas, harmoni-
zando situações, estabalocendo a symetria
entre categorias juritheas.

E porque o poder de policia domina um
vastissinio circulo do direito, de tal sorte que
os seus limites «nunca foram definidos com
precisão», tornando-se neee.saaria recorrer ao
processo de «incluaão e exclusão» para ap-
plical-o (3:;), a proporcionalidade não podia
deixar de afeei ai-o viscerahnente.

01).0 Mayer o dissa com precisão absoluta
«a regra da proporcionalidade é commum
todas as medidas de policia.» (36.).«A per-
turbação, diz alie, que procede do inilividuo,
appareca,muitas vezes,n0 conjuneto de outras
manifestações do sua mistencia, como uma
parte do fletis idado mais extensa. Neste caso,
o poder de policia não deve, sem necessidade,
supprimie, ao mesmo tempo que a pertur-
bação, o que é licito e admittido pela liber-
dade social, não separando, assim, o .jolo
trigo.» (37.)

Dali a seguinte regra que evita o excesso
de poder: urna empraza licita não Ode ser
totalmente prohibida, em consequencia de al-
guma perturbação : a que haja dado logar e
que não provenha directamente do seu ca-
racter.

A polieda pódo, corrigir o que f,Nr relativa-
mente por meio das medidas que
julgar necessarias. A sua acção comprehende,
por inspimçõos da t:erm geiencia ,), tato o cir-
culo que vai da asuppreaAo total. definitiva,
ou provisoriaa, até raalrieções parciaea
v-crá sempre caso g em que se pólo dizer que
o restabelecimento do estado normal de po-
licia é suficientemente garantido pelo meio
mais brando; se então a aulori lado recorre
a medi las mais rigorosas, cor-melte uma
CW0,330 de poder."

To la e,la formosa' tlicoria, em que a tolo-
rancia se °atilho no pleno . dominio da takt
razão e da justiça, a nossa ConfTeneia se-
sumiu no apoio da seguinte conclusão : ao
pader de polle:a deve sr sempre praticado
snri um scs:ntido proporcional. Todo o exressa
mutil é mcompativel com o regimen do (li-
nho, o que não quer dizer que, nos casos em
flue falhar a brandura e a per:ama:to, a auto-
ridade não salve a oadom publica». (ao).

Eis ah, senhores, através de uma linha que
se não parte, a normaaraguladora da ordem,

di ,creção dentro do uma norma geral, de
fundamentos plenamente juridicoa, e, final-
mente, a proporcionalidade dentro da propria
disereçain.

.Fazetido a sua 0411Carjlfk 	 ambiente
nele haurindo inspirações de justiça, para o
bem da sociedade. e do, individuos ciu0
compõorn, a autoridade só mui ditlicilmento
'errará.

I

n). V?11.iill Case Lama; m/. G pau. 187.
3(D. Otto Mayer; op. cit.; rol. Ir, pau.
37. 11,(1., ibd.; 2koaf. 29.
38). Otto Mayer; op. cita v&I. TI; pau. St.

( 39.) • ¡Md./ - (Yelqi st U do jun_lio de

Já vimos que a impossibilidade de sempre
traçarem-se rogos á policia coloca-ha na
Inação de escolher, dentro dos priticipios
direito, 03 Meio; mais aptos a uma ace.tii5
justa e eficiente.

Ora, itão se MC afigura que a tarefa seja
de dificuldade insuperavel. Os meios liari.
acertu-se são vario .: e amplissinaos. O mak
será feito pela cultura juridica, pelo senti-
mento de juatiça, pelas suggestõea da tale,
rancia, pela observarão do meio, pela tran gi-
gencia prudente e habil com os habitas gerae.
da communhao.

Concebida a escala do constrangimento, em
policia, maia do que em qualquer outra acti-
vidade social, é preciso não ir de chofre, ao
estroino.	 •

condescender, persuadir, rogar, sio
processos de que tenho usado e mie aconsallm
a lodos. Quando uma acção moral COMO essi.
se mostra ineficaz, 03 bons policies não re-
velam o seu desanimo, buscando no arsenal
da repressão as armas mais rudes. Si é poa-
sivel chegar ao fim com um »Mútuo de força,
se .‘á contra a civilizar, ão empregal-a. de mak.

Na; policias, bem Organizadas , esse cuidado
contra. os excessos ;noteis não cabe só aos
ilirigentes. Os livros do instrucção contém
iluminaras das,ea conselhos aos vigilantes:
«.allova all, diz o de Londres. retnember al-
waya ti keop youi, tampar.» «A policemart
in ii passion i not onty ridiculona but tise1assa4
«l'a the employment of lati, and concilliatoar
malhado time valide ordhiatily can bo idmicct
to comply with direc(iona and thus time ne-
yeasty of employing force may lie abviat1.4,
(1. 0.) Um ronstablv londrino disse a Ensaiei>
estas palavras que não sai de quem faliam
melhor, se da cult mi ra do povo ou da grande
comprehen são do dever da sua 

annos que pertenço á força e nunca mo.
utilizei da mirVia. arma .» (1.1.)

Certo, a acção eaergica, decisiva, razoluta.
tem o seu togar, mi; entre um inatiOes.a por
fraqueza e uma charina iimuil e batbara,
pretiro a respaosabiii lado daquele.

Senhorea va mas cerrar o veladu . da acena
oada represmd lia:, esta obra de iuspiraçãod
socia conserva tiara .

Della guardarei a immorredoura lembranet.
do apoio que dO,tes á minha iniciativa, a poifi
tanto mais rle,vaneeador quanto o labaro que
dcsfraldei—o da boa e leal enteai', entre a:1.;
autoridades do preturiO e da segurança pa-
bliaa—dofendia unia itléa de cuja conerelizaa
ção, mie me (Viste, Murem antes de nós, s%
havia °calmado par meio de inn conferencia..

A nos z a fôrma da proce .z;o criminal, fa-
zendo tudo dependo ,: do invento pol;cial:
corpo de deneto praticado pelas a ui:aridade-a
de segurauca; os procassos de vadiagem por-
teneend0 áa suas attribuições normaes: a sua.
como:atenda pata a expedicão de mandados
de busca e apprehonsao, nos termo; da lei,
Coti-il nein um vaslisshno campo do
claciq eni que a policia não anda só. Ella e a:
justiça, bom que em zona; delimitadas, %irem
em relações Mínima, aqueda preparando
quelha, incumbe para facilitar a acção desta.
no doininio da repre-'.aão.

Dahi, a necessidade da approximação quo
quiz tentar o que, ni5 parece, está tratisfor-4
usada em efileacissima realidade.

As autoridades de segurança não errarãb
aempre que saguirem esta regraz—policia
judiciaria é auxiliai du justiça. Tudo qutu
ella faz, inquoritos, corpos de delicio, pro-
cessos de vadiagem, buscas e atipraheitsõe%
constitue subsidio;, documentos, nos quaea OR
juizO3 tecia de calcar a sua orientação ia%
saiu inario e as suas decisões.

(lai e al)..in Pasclick Ei4rvcon ro/ic.0 8)Pi
-tais; jis. Ui C galtt.

(31. B). FosÉlic4; ob. cit.; pau. 330.
(34 C). Md.;	 pug. 881.

.(34-D). . Vide a these sobre liberdades mdi-

(3/ E). Ibid., ibid. ibiald.
(3k F. Vide a tl-inse sobro inpel d3 impren-

sa no dominio da Policia i 	••



ora, nada mais perigoso do- que um auxi- O primeiro triutnpho se concretizou no. ideolog,os, incapazes de unia reacção contra
liar viver afastado do q uem tem foncção su- kabeni-corpus com que os anarchistas preten- a ordem, contra a segurança, contra a libc.
poder, corno é a Aluga() de formar a. culpa deram garantir-se no direito do «realizar dado alheia, contra a propriedade. Outros.
ou candemnar.	 - -	 COMiCiO3 operarios em qualquer praça, thea- porém, provavelmente por um consorcie outro-

Quanto á policia abiinis i.rativa •a sua de- tro ou outro logar conveniente desta ci- as concepções abstractas da doutrina . o. a
pandemia, da magistratura é tambem evi- dada».	 tendencias pessoaes, são perigosoa,

Por unanimilade de votos a 3 .̀  Camara da lia quasi troa manos, eu venho repetia°
C.Orte do Appellação adoptou os motivos por que esse perigo existe, que elle se espalha e
mim expostos, na tocante á localização de se alastrará futuro adeante com evidente pea'
wetings, meou/secando tal direito á policia. • rigo para a sociedade que nos succeder:
Batidos almi Os anarchistas recorreram ao Se- O mal do, anarchismo reside, prineipal.a
premo Tribunal Federal, onde mais ruidosa mente, no facto de ser elle estudado em 133Ci052
&capelo os feriu. Ao nosso eminente confra- de escassa cultura mental, e, por isso mesma,.

•do-, o ministro Viveiros de Castro, que redi- por homens de nu-lho poder de assimillação.

	

gira, magistralmente, na Conferencia a these	 Aqui, um auarchista platino pregou em'
sobre Liberdades individuaes o suas restá- plena Federação Operaria a subversão da pa-
ceiem, coube a sorte de relatar o recurso, tria, da familia, do Governo e da burguezial•
exprimindo o voto brilhantis.simo que se con- O arrojo dessa concepção iconoclasta pode ser'
substanciou no acatando is. 4.313, apoiado por julgado Moeu°, devido á propria exteusão
todo o Supremo Tribunal, reserva feita de da sua fórmula. Mas, senhores, predicas
um ponto, do qual discordou um unico juiz.	 desta natureza não são innocentes oin meios

Pode-3o dizer que essa sentença da nossa inexpertos. A terra recolhe a semente de boa-
OU ma arvore, e, inditTerente, a fecunda. O ce-!suprema Cole:e foi a carta de lei conservadora rebro recebe idéa, grava-a, transforma-ada ordens publica da cidade. A policia tivera

o apoio da justiça que reconhecera, doutrinal em aio-gestão e pratica-a. Este phenomeno
explica pelo grão e natureza da receptividade;e constitucionalmente, a legitimidade da sua Cerebros impactuosos, mal odre-acção. calo?, tarados talvez, são terrenos onde me-Dahi,	 rei facid prohibir meetings anar- dr•a, na sua feição damninha, 	 auarchisiinchistas, vedar passeatas que tinham por fim

comprimir opera,rios, obrigando-os á cessação E esses terrenos não faltam nas cla.s.4e:scio trabalho, o fechar o Centro Cosmapolita e

dente. Molidas que firam a ltbardado podem
cahir com o remediar de habeas-corpus.
dieta; p 33S330riO3 13119 SUSC3ptiveis de remover
vexames Magno.

Nesta cruzada, pois, que . se destina á ma-
mutenção da •ordem, sigamos a Justiça bem
orientada, a Justiça digna. Sigamoi-a, não
passiva mas activamente, collaboraudo cem
os seus representantea.

Só assim faremas da policia o quo
deve ser: uma instituição protectora da libar-
dado.

Oriental-a de °utile modo seria imprudente,
'perime de um pave Come O n0330 na° Se di-
minuem impunemente, por prossla de poder,
as liberdades constducionaes.

A no:si. historia um sacrario de Now o
de exemploa manioraveis quanto á lucta pela
conacraleão das'Oranquezas popularea. E o
instrumento eue asais podo perásrbal-as e é
anais capaz da irriaal-as é uma policia, rude
paapotente e façailloola.

O Prasidente Wencealan Braz disse-ma
um dia, com acerto penetrante, que o povo

' redito% o Governa at..avalia do chefe do
Policia. Esta é a antori lado que mais coa-
tacto tem cem as massas, que com ellaa nona
lida e nelas mais faz relectir o poder e
a forca.

Dalii a isaaaassidado de uma aceloinsta pon-
derada, tolaran.e, ioteiligante, ró se dr.-
vendi) recirrer ao; meia vialentaa cru nus
de absalista necessidade.

No relaaorio da Iloyal Commiision que,
run Leu ires, em 1036, foi nomeada pela Fiei

e-para inve.aigar certas accusae5as fadas contra
a policia, estIo es-Jripas estas mannoraveis
palavras:

alt is extremaly impartvut. especiaily in
dealine • with a panda in ths Senti-
main obf liber'.y is sa ingrained and intole-
rancis of autnarity si marked as is tio caso
ia thia aoetry, alma: executivo pawara ahould
ba usa 1 its as vvise anI as gentio a miramar
as i3 nuSisten ::witii iie mainto flanco of
puha °taloa.»

• eE' extremamente importante, especial-
monto caiu reluzam a uns povo tão inspragarado
do sedimenta de liberdade e tão contrario á
ao Acasala da aatoridade coma o nassa, que as
attribulçaaa executivas sejam praticadas de
modo habil e -,noderado tanto quanto seja pre-
ciso para a insnuleaaio da ordem publica.»

A policia, precipu mente, vigia. Quando
ella age, fala° por geitos. Apatias attingiclo o
liin, deve parar e voltar á sus funceon essen-
cial de vigilaucia. E' cata a formula da histi-

. tuiçao caiu qm lidamos.
Sonhares.
A ultima sossio da nossa Conferencilv rea-

liza:e:si a ta de jata ja.•oxima passado. Só

a Fe :una° Opararia restabelecondo a ordem °Per2'ri'"-'•
publica na cidade no curto espaço -de uma No Germinal, Emilio Zola fez para sempre
hora.	

. o retrato do operario inculto, de tempera-
Com a volta á tranquillidade. não trium- 'isento exaltado, o grande receptividade, eit

pmoe MCi103 o Voto da Cm:branda, reconhe-
-

veilenando .se com paginas de credo subver
Cend0 á policia a faculdade de intervir nos 	

-
siso. A figura de Estavam é de incontestavel

dissidios entre °pararias o patões, para com- flagrante
j
 paychologico, empaturrado de li-

vros « cupol-oa.	 a leitura mal diger:da acabou do-
Eu voa falto, emborca, ainda sob a impres- exaltal-o».. Tudo elle lia ; amas a falta de me-

sio do prazar que senti seu-do o arbitra pes- thodo tornava a assimilação- muito lenta,
soai de reclamai:ais cuja satisração mais ou Produzindo-lhe «uma confusão tal que isca-

bava por saber cousas que na° tinha compre-menos completa deu em resultado a volta ao
trabalho do mais de vinte e seis mil opera- hendido"•
rios. Estes e os indusixiaes bondosamente	 Bastou elle só para levar a desord .em ao
salientaram a cadencia dessa interveneão seio doa inineiro de Voreux.

Na Cothatirai, de Masco Ibatiez, a coime-,sedativa c conciliadora. Não não é menos exacta. Luna °sio querAosim, peia, devemos estar satisfeitos com
rolo», balda introducido la perturbación erao ramltatloa que obtivemoa da nossa obra.

aMal plantamos a semente, a terra fecundou-a, la caledrala, ahi exercendo «nu efecto di
a arvore cresceu e encheu-se de fructos. scdreni.e"•
E' que havia e ha nesta cidade elementos

	

	 O diagnostico preciao, mas não o tratam&
incido. fel-o O Vara de plaM, faltando ao ve-mãos que é preciso combater. Entre alies ro-
lho agitador: «Estás transfurrnando a cabeçasaltam o ctlften e o anarchis:ta.

Se a guerra embarreou o combate a esaa de,;,:?8 pobres Cernas causaa que lhe- dizes.
Torna cuidado: são muito borra, poaé.in brutis-gente, pelos tropeços em que se encontra a

lu:Rim para exptásal-ã, não ha duvida do d olos. Quando se teme sido ignorante Ioda n !.

vida, é perigoso, querer, de uni gaipo, trana-que a legislação interiar póde remadiar os
formar os homens em sabios. E' como aomales que resultam da difficuldade de punfl-os.

A quasi insuperabilidode da prova do caf- a Olha, acosumado ao cosido domestico, me
levassem hoje á mesa de Sua Eminencia. Em-tistna, a mimou ver, ha de. levar os Governos a

nina classificação artificial do crime do capti- pantririalrelle-Ida, beberia á grande,pora'an, tia
veiro carnal da mulher. E' regra que a es_. noite tarja uma colite: e talvez morres:e».
crava não acareia o senhor. Se alguma voz 	 E o resultado, perfeitamente conechivel,
este a supplicia do mais ou exige mais fartos Masa° reeiatrou nas paginas da al Catar.-
proventos, a rrnSera revolta-se e denuncia o dial.

Gabaial lama, allá.s, differentemanto	 Es-explorador á policia. A reacção, porém,
hoje Rolemos celebrar, aaeordemente com a
110.33a lei interna, catasolearuidacle final. 	 pa,sageira. Mal 03 dou; se d efron tam, O olhar tevante do Germihal, era culto. O terreno mo

do eaften, dominante, faseinador, faz voltar que elle laneou a semente é que era nulo..
•atr,is a sua \latim.	 1 esaaas que, em pura tréaa, voem ao longe

uni bico de luz, tomam-leo por um sonho rim-
A expulsão summaria desses typos asque- musa e correm ;dás della GOMO se fika unia

roi:o; sa tornou quaii impossivel devido á eaperança, bellIciiÉa. Mas é fogo falta), é (lace:
guerra.	 poio,

Na momento, o caftismo éauma chaga mte 	
' é miragem.

teme sitio, entre nós, pouco tratada, e para Quanto aos prégadores do amarai:mo en-
a qual é preciso que os legisladores, remo- tre 111W, se os conheceis rir-vosbieis á grana
de/ando todo o arcabouço da nossa !agia- de. Excepção de nus velho agitado, que um
lação a respeito, voltem OS olhos com- cui- litici.ato talentoso, poucos dias atrás, (fa-
dado,.	 nunciou em linda chronica, como burguez

O anarelibta não é asqueroso-, mãe é no- de facto, propaietario o pai de filhas proa
jante. Sela injusto tratal-o aásIm.,0 anar- lbasoaas; toda; outros são igrsorantiasia
abismo, em si, nada tem de imosaral., E' uto- mos.
pico, pelo menos no actual estado da Civiliza-,	 No meu gabinete, um lavador do pi;ato.,',

___W/u%aila,Apanbista§, kaOrgueuto d9 liotol, slisciitlis p_mmip' p4 çlitiengiati-

No emac,o decorrido entre a votação defini-
tiva dos na ou> estudo; e tnta ranniao, a eia
dada passou pelo perigo Z1.6 - uma grande coo-
yulsao.

ilativo-me ao movimento operaria.
Aquellea .m .3 duvidaram do exOo do nosso

tentamen, devem edár convencidos do erro
com me t Ode.

A parede e Os SOUS antecedentes vieram
pôr eingranie destaque a obra da Coutb-

•-
Um nosw talentoso caufrade, 'diante doa

factoa, commenton-os com um sorriso
(findo á opportnninade da Conferencia e di-•

. zondo-pd wça logbasel; oiNedia jJe enaome
Likund4 jat_

nttNY'Ob.--rentr
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anarebismo 0 as ,vantagens da parede

.	 .
Reflictam sobre estas comas os homens de

governo e reparem na neceasidade urgente
de oppér á desordem que se semeia ou que
já fruclifica a barreira de uma lei intelli-
sento e decisiva.

Quanto á'policia, propriamente dita, e sua
'Organização, facto precipuo que me ditou a
reunião da Conferencia Judiciaria Policial,
ainda não perdi a esperança de dar um passo
no tlominio das legitimas aspirações da ci-
dade.
• Não eu, não os meus auxiliares, mas OR
membros da magistratura que compareceram
á sessão de 10 de julho e apresentaram unia
moça° em que use fez una caloroso appello ao
Chefe do Estado e ao ,Sr. ministro da Jus!iça
para que, servindo-se da autorização que se
contém no art. '7 0, n. 5, da lei n. 3.089, de
8 de janeiro de 1916, e 4, dá lei n. 3.232 de
5 de. janeiro de 1917, reorganizem a Policia
do District° Federal,»

O appello não partiu, pois, dos Interessados
individualmente na reforma: partiu de mi-
nistros d.o Supremo Tribunal, de desembar-
gadores, do juizes de direito, de pretores, do
chefe e outros representantes do Ministerio
Publico.

Satisfaçam, pois, o Sr. Presidente da Re-
publica o V. Ex. Sr. ministro, essa aspira-
ção da cidade, porque o Rio de Janeiro re-
clama instantantemento uma reforma no seu
;erviço de segurança.

A's glorias de uma administrarão fecunda
junte-se mais este servira inestimavel, ser-
viço de paz, de ordem, dó segurança e de li-
berdade !

Ao terminar foi S. S. calorosamente applau-
dido, seguindo-se com a palavra o Sr. desem-
bargador Caetano P. de Mirauda Montenegro,
que leu o seguinte discurso de encerramento:

«No impedimento do venerando presidente
do Supremo Tribunal Federal, a quem dele-
gou a Conferencia Judiciaria-Policial a funcção
,Ia sua presidencia effectiva, cabe-me o dever
de encerrar os nossos trabalhos.

Falta °ocasional essa, porque são minhas as
ultimas palavras proferidas neste recinto, e á

- vossa magnanima generosidade devendo essa
honra, agradeço-a com especial _reconheci-
mento.

A idéa da organização de um congresso,
que pela primeira vez se realiza entre auto-
ridades judiciarias e policiaes, orgãos ex-
ecutivos da administração publica pelos quaes
se dão vida o realidade pratica ás normas le-
gae,s, que formam a sanação . geral da ordem
bacia', e harmonicarriente devera convergir a
sua acção conjuncta para á effectiva segu-
rança dos direitos e interesses da sociedade e
da dos seus membros, asso emprehendimonto
eminenteme,nto pratico e conservador, no in-
tuito de se conciliarem controversias doutri-
na tarjas assumptos de porenne ~Mete
ente interesses collectivos e individeaes, seu
objectivo e intuitos se accentuaram no recente
movimento anarchista que surprehendeu esta
pacifica cidade, pelo exitn da acção repressiva
da policia no restabelecimento . cla ordem so-
cial e na da sua mediação posterior para o
accóralo entre os dissidentes, consoanteas
conclusões das ilesas VI e IX da segunda se-
cção —«Policia e Justiça»— O e, sua sancção
plena pelo voto unanime da nossa Suprema
Certo de Justiça em acórdão n. 4.313 de ju-
lho ultimo, de que foi relatar o eminente mi-
nistro e laureado docente da. Faculdade
Livre de Direito, o Exmo. Sr. Dr. Viveiros de
Castro.	 •

Como já tive oceasião-de assignalar, a Con-
ferencia Judiciaria-Policial cumpriu Integral-

_mente ço sempinzamme.

/HARTO OFFICIIAL

•Com a maior elevação, foi discutido o pro-
blema da organização dos serviços da policia
deste • disteicto em seus principaes aspectos,
votando uma moção para a sua reorganiza-
ção, nos termos da autorização contida nos
arts. n. 5 da lei n. 3.089, de R de janeiro
de 1916, o ás da lei n. 3.232, de 5 de janeirO
de 1917.

Foram elucidadas as questões limitropheS
-onde interesse commum a Justiça e Policia,
assentando-se conclusões que solucionam a
intelligencia controvertida de - preceitos da
nossa legislação e indicaçases em que se sug-
gerem modificações e reformas.

Ficou delimitado, com precisão o segurança;
o poder discrecionario da policia o definida a
sua esphera do acção legal, para evitar o
arbitrio, em proveito da lei e respeito á sua
execução.

E por fim, num convivi° amistoso, digno de
louvor, foram estreitados os laços de harmo-
nia entre os membros da magistratura e as
autoridades policiaes.

Este facto por si só deixaria demonstrada a
utilidade da Conferencia, se os outros seus
intuitos não tivessem sido explanados pelo
resumo dos seus trabalhos, feito brilhan te-
monte pelo seu illustre organizador, o nosso
operoso o amorno secretarie geral, o Esmo.
Sr. Dr. Ausento° Leal, cuia capacidade dis-
pensa referencias, por evidente o notoria.

Bem haja, portanto, o nosso esforço, e, na
pratica, seja elle coroado de igual exito. Sio
03 meus votos, que lambem revelastes serem
os vossos, na assiduidade do vosso compare-
cimento ás nossas sessões,na elevaçãa com que
illuminastos os 110ASOS debates o no acerto o
ponderação de todas as conclusões votadas.

Da confraternizarão em que-convivemos,
objectivando o mesmo ideal na solução -das
questões que foram ventilarias, no tripreo
aspecto de nossa representação neste recinto
—Magistratura, Ministerio Publico o Policia
—muito confio que não será do todo 'imnro-
flano o nosso esforço, e do seu desempenho
algo resultará de ali para a sociedade, (anilo
Lambem para a boa administração da Justiça
e da Policia.

Com estas esparanças, que antevejo pro-
missora realidade, tenho abolira de encerrar
a Primeira Conferencia Judiciaria-Policial,
agradecendo o concurso de to los vós e muito
respeitosamente a V. Ex. o Sr. ministro, seu
primeiro vice-presidente de honra, o preito
da sua assistencia a esta reunião.»

Terminou, o Sr. desembargador Montonegro
debaixo de prolongados a pplausos, sendo em
seguida encerrada a sessão.

As pessoas presentes cum erinae.ntaram, em
seguida, S. Ex. o Sr. mihistro da Justiça e o
Sr. Dr. Aurelio° Leal, pelo success° da Con-
forepc:a Judiciaria-Policial.

Foram tiradas pltuto2:raphias do salão e da
assistencia.

Sala das sessões da Conferencia Judiciaria
Policial, 9 do agosto de 1917.— Desembar-
gador Caetano P. de Miranda Atontenegro.—
Ministro André Cavalcanti .—Aloracs Sar»zento.

Aurclino de Araujo Leal.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:	 -

Reja:
Pelo -Wencestau Praz, Para Florianopolle,

recebendo' impressos até _ás 3 horase cartas
para: o interior até ás 31/2 e ditas com porte
duplo taaé as 4.

-Peio Ilighland Harri,g para Gibialtar, roce-
•bando impressos até Aí 10 horas, carias para

Agosky-fic-19(7

oo exterior até ás 11 e objectes para registra
té ás 10. 	-
• anbã :	 •

• .
Pelo Satellite, para Balda, Recife, Maranhild

e Pará, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2 ,ditas com
porte duplo até ás 13 e objectes para regis-
trar até ás 11.

Pelo Bfanclos, para Viciaria .e portos €10
norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1,2, ditas
com porte duplo até ás 7 o objectas para re-
gistrar até ás 49 horas da hoje.

§n-n

Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional, pa-
gam-se hoje 170 dia util, as seguintes folhas:

Montepio civil da Viação do lotaras LaZa
novos contribuintes do mesmo mitfisterio.

Fffil.10

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias, dos Hospicioe
de Nossa Senhora da Sande, do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, nn
dia 18 de agosto, o seguinte :

Existiam: nacionaes, 1.270; estrangeiro.
501; tatal, 1.801; entraram : nacionaes, 22;
estrangeiros, 12; total, 31 ; sahiram : nado-
naes, 21; esteauseiros, 13 ; total, 33 ; falto-
coram : nacionaes, 4; estrangeiro, 1; total.
5 ; existem: nacionaes, (.268 ; estrangeiros,
589 ; total; 1.857.

O movimento da sala do banco o dos coa -
sultorios publicas foi, no dia 18, do 20a
consultantes, para os quaes se aviaram 2.38.
receitas.

Fizeram-se 62 ex.tracçÕes do dentes.

O movimento dos llospitaes da Santa Casa
da Misericordia á S. Zacharias o das ilospicioa
de Nossa Senhora da Saudo, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora da Soccorro n
de Nossa Senhora das Dõres em Cascadura
fai, no dia 10 do corrente, o seguinte

Existiam: nacionaes, 4.2138; estrangeiros,
589, total, 1.857 ; entraram: nacionaes, 2,
estrangeiros, lia . total, 39; sabiram nada-
naes, 40; estrangeiros, 12, total, 52 ; Calle-
coram: nacionaos, ; estrangeiros, 4 ; total,
8; existem nacionaes, S.249; ostrangeiroe,
5b7; total, 1.835.

O movimento da sala da bamoo'e dos coa-
sultorlos- publieos foi, no dia. 20, do 1.866 com-
sultatite,s, para os quaes se aviaram 1.81.7 roa
ceifas.

Fizeram-se 143 curativos o pequenas copem
rações,

Sepultaram-se no dia 18 de agosto 52 pes-
soas, sendo: nacionaes, 48; estrangeiros, 4;
do sexo masculino, 35; do sexo eminino, 17;
maiores cio 12 annos, 37; menores do 12 _alie
nos, iS; gratis, 17.

••••••..4

Sepultaram-se no dia 19 do agosto SO poss.
saas, sendo: nacionaes, 33; estrangeiros, 7;
do sexo masculino, 23; cio sexo feminino, 17;
maiores de 12 annos, 2,1 ; manaras, de" 12
anuas, 16; gratis



	.5101W•84•14	

mia	 1 mia ólo

.

:7 45 :4'W íttitWei"."-.."*".	 . 701.1	 15.2 11.6 90 PW	 2.1; 10, SL-Co, Nb,

0 hs- .'' êl.n	 18.8 12.1 75 NNE	 1.1 io, Cu, St-Cu, NiV

.4')	 119.# 	 1,1311) 	 65.5	 16.1 13.3 00 ESE	 1..., 10, Cu, St-eu.

-

,•*, o
11.n••••nn•••••••••11•1n4~~~1.~I~...m. ~mal

4:1, A .g
a

pe 0
‘61

oo
o

"c:i,...
z

DIIIECÇXO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO ÉtErLOSIDni

4'
ri

e

le•••••~1•••••••••

HOW,'

1

1

21
•••••••••n•••n•40.•

Companhia  tio ift)terias Nationaes do Drasil
1.01.ÇriaA L1),	 Federal - Lista moral

des premiu da	 loteria do plano 313, 187*
.C.ittr.itie,ão do auno de 1917, realizada em 2')

;	 zig‘ s,,Lo de 017, eth benefício tla-;
Meni , i .-mailas DO art. 31, 12, lettra e
art. 33 da ta ri. 2.321, do 30 te de/Anibal

'(e 1910, c mo vhltille do contracto celebrado
tn 16 do feviuieko de 1011, na Procuradoria

Geral da Fazenda Publica

11.62".	 .44,4'41
til 063 	

	

: 61.843 	

	

; '40.499 	
.46,82) 	

05 118 	
S5.(02 	

' 10 038,
38.443 	

	

- 1'0.801 	
69.201 	

2.020 	
47.28-	

.„.56.353 	
62.0(0. 	
20.612... 	

.0't4

	48.413	 .. 	

	

627 	

	

61.081 	 4 	

	23.101	

	

22.915 	

	

11.390 	

	

58.810 	 •

	

59.573 	

	

6.115 	

	

69.726 	

	

61. 739 	

	17 116	

	

51.138 	

	

68.700 	

	

1.615 	
47.931

	

32.778 	 •

	

16.792 	

	

19.02 	

	

33.128 	

	

8.203 	

	

621 	

	

43.073 	

	

47.514 	

	

49.362 	

	

16.50:; 	

	

5.107 	

	

61.557 	

	

15.393 	

2008000
20:00.15000

105000
1008000
200,000
2005000
200.W0
1005000
1005000
2005000
200.3000
1005100
2005000
1008300
2008809
1035000
1005000
1005'100
1008000

1:0003100
2035030
4.038000
1005000
100,8000
2005000
103900

1.0015000
2005000
1005000
200$000

..

Approximações
620 e	 628 	 •	 200500ó

	57.122 e 57.121	 	 1008000
Dezenas

621 a	 630 	 	 401'000

	

57.121 a 57.1.'10	  	 20500U
Centenas

601 ft	 85000

	

57.101 a 57.200 	 	 6800Ui
• Todos os namoros terminados em 27 teena
/1$ e os terminados em 7 tutu 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 27.

O fiscal do Governo da União, Manoel Come
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escli:
vão, Firrnino de Cantuaria.
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R
	 1005000

10 n .n 000
20i)8000
4005000
1005000
100$000
4005000
1008)00
20o8y03
1005000
4005'000
1001000
4005000
2008000
200.000
200 0e0
4008000
2005000
1005000

•

•

•

•

•

57.121

	

60.935 	

	

27.800 	
30.883

	

68.164 	
13.873
33.871
4.339

11.936
60.213

2:0003901:1
.4.0osmi)

1:000500
1003-)0,1
2005000
10080000
200 0ü
10 )8000
1008000
'100$001)

Directoria de .1n 1eleorolo8ia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico - P1io de Janeiro. 18 de agosto de inti
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DIRECÇÃO E VELOMDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

..~1,	 ........0..11

NDULOSIO.U11

_

lis	 ,...	 ...	 ...•....

1,4	 li .,; 	 n , 	

21	 lis 	  ,. .. 	

.i.

163.0

63.6

61.9

--

.

17.5

17.7

16.7

•4 ,,/a1

¡n.o

40.7

11.2

bis

7/

71

50

ÉVV.	 2.8

W-SSV	 3.9

NNW	 1.7

10,	 IN11),,,

10, Cu, nii

10, Nb., Cu-Nbw

• I'Mripentura; maxima, 20 a , 71	 O lis. 50 ins.; miniuia, 15°, ás 16 hs. i0 ins. Evaporação, Unfthl.
ChoN-icuti pc. madruada, c ilanhã e tarde.

Directoria tic Meteorologia e Astronomia- Obscrvatorio Nacional - Resumo motoorologico- Rio de Janeiro, 10 de ago40 de 1017:

TonlporPtura: maxima, 19•,1;	 1.'0,6. Evaporação,'	 k gme,	 lasow.lot_	 unt
Chu\isaf.Ti;tioveuls.wom 	 a510£3.T"1 ittIA usattiv
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Directoria do aleteorologia e Astronomia - Sectau de Meteorologia e Phplea do GLibo - Boletim do Temp,)- Synop'fe do tempo 4351
'fido o Erasil ao 112 dia de Greensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 19 do agosto de 1911.

Zona Norte - Bem tempo esta manhã nos Estados da Balda e Parahyba e incerto em Pão do Assucar, Aracaju e a maior parto (a
m	 llé	

i
Pernabuco; even lionteln em F. de Noronha, Garanhus, Pão de Assacar o Ondina e esta manha em Guaramiranga, Recite e 	 Zona.
Centro - Mantem-so buo. timpo na região norte de Minas o em M. Grosso, e incerto no sul de Minas e no ['tilado de Minas. Chuvas fracr.
liontem em algiw unto,	 Minas e em todo o Estado do Rio; em S. P. do Muriahé, Palavra, Loopoldina, J. de Féra, M. de Ilespanha,
Fino, Capitrl, nerezopo.ii, C. Frio, L. das Lages e Mendes chuviscou esta manhã. A pressão baixou em M. Grosso e elevou-se nos domai
Eslaclos. A te'limeratura pouco variou.' Zona Sul - Aféra alguns pontos de S. Paulo, reina bom tempo em toda a região; chuviscou hontent
'em Santos; geou na maior parte do Rio Grande; a pressão baixou neste Estado e subiu nos demais. A temperatura, em geral, baixou. h,
maior temporal-1'a de homem, 31°,0, em Goyaz; a menor, 1°,0 abaixo de zero, em Curityba e Vaccaria. Previsão do tempo para o District()
Federal: tempo, instarei, tendendo a melhorar. Temperatura: estavel ou ligeira ascensão. Ventos: normaes, predominando os do qua.-

.cirante léste.
Observaçõn meteorologIcas effectuaclas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (0 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 19 de aosto do 1911'

flesumo do hoict m organizado no Obscrvatorio Nacional.

Observações do dia ObSerVanoei da vespera

r3
t3ta001	 Or..

'22.' °:' 2
d

Temperatura
cio ar Vento

o
n7
o
,r;
es

d21

Estado do
mar.

Estado
dodo  tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

••••••••••••••••••••,•nn

El

......n••.••••••••n•n•n•••.~.~.~.~f

Estado do temp0
e plienomen03

diversos
CS

L"

t.r.
.0
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Direcção o
a
es

S. L.do Marantmo{.)
Barra do Cordata)..

•	 Fortaleza
42uixerarnobiuilN....
IÇatal(X) 	
Parahyba 	  760.1 26.0 1.0 SE 28.0 19.0
Recife	 • 62.7	 25.0 -2.0 SE 4 9 Chão: L (e. manhâ). 27.0 21.0 0.4
PU de Assutar 	
Araeajú 	

63.3	 22.0
53.9	 2:3.0

0.0
-0.7

SE
SE

2
O

8
7 -.4 v.

33.0
28.2

19.0
22.2

1.1 C. ui/

Bahia 	
•	 Caetité 	

65.3
63.9

21. .0
19.0

0.0
-1.0

SE
SE

3
3

6
2

-
Vagas. B.

28.0
27.9

21.0
16.0

1. ant. pnl. eis1	 I11,

Januaria 	 63.2 23.0 3M E 10 O B.v.' 33.0 11.0
Ballo Horizonte. " , 	 -67.0 18.0 0.0 NE 3 8 I. (n. manhã). 26.0 13.0
Theophilo
Uberaba 	 	 • • •

65.8
66.3

2o.0
17.0

-0.5 NE-
E

1
3

10
6

Nt. manhã.
B.

26.5
26.0

15.0
13.0

é-- 1. ant. vir

Caxambú 	 67.7 11.0 -2.0 Calma O 6 B. 20.0 12.8 4.2 Ag. am.:
Goyaz ....... 	 62.7 23.0 - Calma O 6 31.0 14.0
Santa Luzia (N) 	
Cuyab4 61.9 10.0 2.0 Calma O 3 B. (n. manha). 24.0 15.0 113. em.
-Coru nbá 	
Victoria 	
Capital Fecter4)41 	

63.8
68.8
69.3

16.0
20.0
16.0

1.6
-2.0
-1.4

Calma
SW

NNW

O
4
1

2
10
10

--
Peqs. vagas.
Chão.

Ns.
T.
I. (til. cii. m.)

21.8
24.0
20.4

14.4
18.5
15.0

Ns,	 aut. p111.4,

Campos 	
l'otropolis 	 	 onear,

69.6
68.4

17.0
12.0

-1.0
-1.0

SW
NW

3
3

10
10

---
-

20.0
15.0

16.0
10.0 -

Ch. em,
C	 pm.

Eriburgo 	   68.5 11.0 0.5 Calma O E) 15.2 9.6 4.7 Ch. em. pro
Rezende 	
Cabo Frio; 	
'peresopól1N,. 	
S. Paulo 	
Santo; 	  	

68.6
68.6
68.3
69.0
70.3

11. 0
17.0
11.0
8.0

16.1

1.0
0.0
0.0

-3.5
-0.3

E
E

SE
E

SW

1
2
2
1
4

10
10
10
10

5

Chão.
--

Vagas.

1.
1.
T •

19.0
19.0
15.0
16.0
19.6

13.0
16.0
9.0
6.0

12.0

0.3

2.7

Ch. em. pm„,
Ch. aro. por.,
C. pm.

Ch.
Paranaguá. ...... 71.0 14.0 1.0 XV 4 Chão. B. 18.0 8.0
(;oritvba 	 70.9 5.0 0.0 SE 1 4	 -- B. (soou de in.) 14.0 -1.0Morianopolis 	 69.7 ,11.0 -3.0 Calma 0 •0 Espelhado. B. 16.0 13.0
Lages (X) .......
Porto Alegre 	
Cruguayana. 	
Mon tevidéo 	

'70.2
07.6
67.7

'7.0
9.0
6.0

1.0
1.0

-5.0

Calma
E
N

O
3
2

.	 3
O

10

13. (geou dom.)
13. (0. manhã).

17.0
17.0
13.0

4.6
4.0
3.0

Buenos 41'0(4
Estado do .";:co	 dee] uos de céu oncoberto-0, totalmonto limpo; 10, totalmente oneolam 'to. Estado do tempo: 13, Um;	 I, ineortilltu, mão. Phonorienos diversos: c, chuva ; no, novo; us, nevoa socca ; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro termo	 sa,, saraiva ; go;geada ; tr, trovcada com rela.mpago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; -v-, r:ntania.	 numoros indicativos da força do vento refe-Nom-so á Escala Ueatiiort do O calma ai:: tufão. A pressão barometrica acha-se eu-luzida a O° C. , ao uivei do mar e á gravidade normal.
Observações moteorologicas	 realizadas • em alguns postos da Capital Federal - Nota : A	 Citava foi medida no dia 19 ás 7 lis, e aXemperatur5l foram observadas no diN 14s9 21 lis.

t-	 PO:to4 li
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Temperaturas
extremas

Posto

es
o

C/

â

Tomperaturaa
extremas

..........~

Maxima Minima -	 •

I
Maxim& Minlinr..

4:1

l'e itgulbo.k. 10.5
10.0

•	 15.0
13.9

Itapirti 	
Flamengo 	  .. 20.1 se,,,.1',Penha 	 	 0.0 19.0 14.2 Pão de Assucar (Alto) 	

l'ingenbo dOsDent.ro 	
...	 1.

>1.1orto	 Florestal	 , 	
1,LagAa Rodrigo do Freitas 	 	 2.0
`Japarépagiás 	

18.4 14.1
Copacabana (Forte). ........
S. Januario 	
Morro chi Urea 	 . •

0.2 19.4 114.1

Caseadur. (Il. N. S. das Dõres 	 9,2 9 i	 . _
:o veia telcgramma.



Temperatura
cS do ar.-0

a=	 r3 •

--.4, oa..	 o	 z, • Direcç.lo

Vento
:stado

do tempo e
phenomános

diversos

Temperatura
do ar

c-J

Estado do tem0
O phenomenos

diversos
ri
E
<-3

,

-

30.0

28.0

2i,.0

19.0

3.2,,C.

3.8 11e. ah].
I. (c. rminli'L) 28.0 20.0 am.
1. (ii. manhã.) 33.0 13.0
B. (v. n. ninh.) 27.0 2.8 - 1. um.
B. 27.0 21.0 0.3 1:dl. r.
I. (oh. manhã.) 21.0 16.0 0.0
B. 32.0 13.0

N.; 25.0 17.5 N. arn.
23.0 8.0
18.0 10.2 I. am.

I. v. 23.0 16.0 V. pua.
B. -28.0 14.0
O. .29.0 16.0
B. ris. 20.0 10.8 Ns. am. ízmá„
I.	 (oh. manli). 21.0 16.5 2.2
B. 10.1 14.6
1. 48.0 13.0 2:0 C. pra.
Ch. 45.0 10.0 -	 C.-
13. (o. manhã.) 12.5 0.5 0.7 C'r.'prn.'

47.0 8.0 pm.
29.0 45.0 3.0 C. um. tu.-put.j
13.0
18.0

0.0
4.

o.eIi.u.pm.,

1.
19.7
18.0

40.9
10.0

10.7 C. am,

14.0 -2.0
B.'
1.	 •

15.0
18.0

7.0
1.0

17.8 2.8
I. (c. manhã). 21.0	 :5.0

1.4.6'	 :3.0

Postos
Chuva em
24 horas

mim

Chuva em )
21 horas

mIre
Postos

Temperaturas
extremas

Maxitua 4 Minitua,

Temperaturas
extremas

Maxima	 Minima
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - .S4r,ção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Syncpse do tempo etii
ledo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 2J de ago.do de 1917.

%na Norte- ()tempo tornou-se incerto em a maior parte das regiões da zona, tendo-se registrado de hontem para hoje pequenas
jtreciplÉações em S. Luiz, Pernambuco e Balda. Zona Centro- Com raras excepej.-)e o tempo continúa incerto em Minas, e bom em \
r e,oyaz kr; Matto Grosso; no District° Federal o tempo tornou-se firme. Em algumas localidades do centro de Minas e do E. Rio observaram, n
Imitem pua, chuvas fracas; a pre-zsão pouco variou de 13.-mtein pata hoje, tendo suMo a temperatura em toda a parte. Zona Sul. Excel,'
ptuando-se o E. de S. Paulo e alugumas csac, oes Ce 8. Caf.harina, A.ina, tempo incerto nos demais Estados , n a zona; cm Iguape choveu boa-
tem; geou esta madrugada em Itararé, Corhyba e Toru;. A pressão continuou a descer notando-se enva::ã.) cia tenipm.'aura em tola a
zona. A maior temperatura (:e hentem, 31,0 em ILmatú e P. As-ai,.ar; a 111('110', 2,0; abaixo de zero em Curityba. Previsão cio tempo para •

District° Federal: Tempo, bom. Temperatura, forte assen,:to. Vrailos, pre.imuinarão os do quadrante Norte.

Obsermções meteorelogicas enctuadas simultaneamente ao 12 dia cle Grc, , enwieh (0 lis. no Mo do Janeiro) no dia 20 de a;:.,;0s;,0 d3
1917. (Resimic) do boletim organizado no Ob.servatorio :'acionai).
•ffon-•+"..-n-n,

Observações do dia
1	

Observações da vespera

tr.

S. L. do Maranhão (X)	 71:2.2	 27.3 0.5i	 NE 31 Glião.,
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	

) 	
63.4 24.0 -2.0 2 O

PecUe. 	 61.9 0.0	 SE 4 O C:ião.
Pão (le As:mcar 	 64.3 30.0 SE 3 O

. . 	  ... 63.8
63.3

21.0
21.0

-1.0
1.0	 - ii

3
'7

-
Peqs. vagas.

64.4 17.0 -2.0	 SE 3 10
	 	 63.3 22-0 -1.0	 E 4

(X) 	
t)(tom 	 67.3 20.0 0.0	 Calma O 10 Imma

63.5 21.0 4.0 7
v . mhá 	 68.0 13.0 -1.0	 NNE 2 9

62.7 23.0 0.0	 NW G 6
	 	 61.3 21.0 2.0 E 5 4

:11,á 22.0 3.0 Calma O 3
Coimml)á 	 59.6 22.2 6.2 O -
Vi,toria 	 69.3 2j.0 0.0 -4 10 Tranquillo.

I	 1.1.1e-1 	 6.0 18.9 2.0 NE 2 4 Peqs. vagas.
63.6 18.0 1.0 SW 2 10

	 	 68.6 13.0 Calma O	 40 1--

67.8 10.0 -1.0 NE 3	 3
lie	 .	 , 	 67.3 16.0 2.0 SE 2	 10 -
Cabo Frio 68.1 19.0 2.0 PiE 4	 4 Beqs. vagas.

67.0 14.0 3.0 4	 o
5. 66.'7 12.5 4.5 NE 4	 10
51:11o: 	   07.5 17.8 1.4 NE 3	 O Peqs. vagas.
Pavanagoá 	 67.2 46.0 2.0 Calma O	 9 COão.
Curiyba	  	 67.8 9.0 4.0 PINV 1.	 10 .	 -

67.2 14.0 3.0 23 Espelhado.
Lues 	 -- 5.0 NNE 2	 6 - •
Pão 	 	 63.0 8.0 4.0 Calma O	 10
lT'urnar ':0 . •	 60.6 12.0 3.0 PiE 1	 10

61.3 8.0 2.0 N2 2i	 6
13n..,,nas Abe-- L.X) 	

tstaçõeã '2/

-0 1

0 Estado do
o	 mar

1 1

Estado do céo: ein dechnos de eéo elmberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom;
311, 1/) .:10. PhOSIOITICIIOS cliveres; e, chuva; no, nove; us, novoa sc;cea.; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; s a, saraiva;
1.af, trovoada com relaropago; t, trovõe5 i, raaMpagOs; 0, orvalho; Nr, vetnatiia..

Os numeras indicativos da força do vento referem-se Escala Beauiert do O calma a 12 tufão. A pressão buo nel;rica acha-s roduzida
O' C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações metemologLas realiza-ias em alguns postos da Capital Fe loral. Neta: e A chuva

1•01 medida no dia 20 ás "i horas e as temperaturas foram obsorvadw; no dia 19 ás 21 horay.

1, incerto-;
geada

Pedregulho 	 	 0.3 19.0 .13.4
Engenho de Dentai	 0.2 19.8 13.3
Penha 	 ...	 	 0.0 20.0 13.6
Horto Florestal (estação fechada) 	
Lagtia Rodrigo de Freitas 	 10.0 17.0
Jacarépaguá 	   17,0	 . 13.0

Unirá 	
Flamengo 	  1.2 184 14.1
Pão do Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	   0.2 19.2 13.7	 \
Morro da Uro. 	
.0ascadi	 (11., N.-.	 das DOes 0.1 19.0 41.2

Nota	 Não Veiu telegratuMa. • • • •
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'7083000	 Augusto Caldas, negociantes com pequeno
7895000 fe,brico de perfumarias em sua residencia,

rua Conselheiro. Autran n. 30, apresenta a
7S0$000 marca acima collada, que poderá variar em

cõres, dimensões e typo de lettras, que adopta
78930J0 para dislinguir sabonetes de seu fabrico o

cominarei°, consistente cm um rotulo dividido
78'4000 em quatro rectangulos guarnecidos de borda-

duras, com diseres, vendo-se no principal a
331$00 . figura caracteristica do «Tio Sanr) e por baixo

dello uma bandeira de fantasia com aquelle
1893000 nome cara.cteristico, fóra desse rectangula

vè-se de um lado• a palavra «Viberts e de
4875000 outro um monogramma das letras C. P. Si C.

Rio de Janeiro, 19 do julho de 1017.—Aagusto
184300 Caldas (sobro duas estampilhas do valor total

de 600 'reis.)
800$000	 Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 11 horas o 35
915230 minutos do dia 19 de julho de 1917.—Isidoro
2,000 Campos, director.

Registrada sob n. 12.383, por despacho da
223000 Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
223300 pilhas. Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1t117.—
i20000 Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
1405'000 carimbo da Junta Commercial.)

-

- PARTE COMMERCIAL

90 d/v
l'gabre Londres 	  ,	 13 5/61,	 12 GI/64
: Sobre Paris 	 	 S675	 s6sa

Sobre Hamburgo-	 	 $7.1()	 5750
Sobre ltalia 	 	 3537
Sobre Portugal 	 	 25326
Etabre Nova York 	 	 33927
lá:esterlina em ruccia	 2,05330

	

Sebrd buena Aires (pese, papal)...	 1$775

	

llespanha (..nes€ta) 	 	 $90o
Sabre 'Manda (ttrim) 	 	 13690
A policea geram; in'tidr.s
Apolices gerarias dca 10095,5 II,
'4.1'po1ice g geram; do 1:00)5, 5 ,5

provisorias 	

	

f"Apt)lices Estradas de Ferro 	
Coniprotaisos do The-
mindaa. 	

"Apelices Compeolnissos do lhe-
 souro,	 $	 noa; 	
fApolices Compermisgoa do The-

sonro,	 ("/O, port 	
A.polices do einprestimo municipal

de, 1904, pori, 	
.Apolices do emp eistimo municipal

de 1006, port, 	
Apolicesi do ornprestima municipal

de 1906, num 	
Apolices do emprestam° municipal

de 1914, port 	
.Apolices Minas Cerae,s, 1:0005,

5 • nom 	
Apolicos do Mo do Janeiro, 1005,

4 eá , perf. 	

	

Companhia aaaeta de Noticias...—	
Companhia (aKsionarla Docas do

Porto da Babia, c/50 es 	
Companhia de Edradas de Ferro

	

Brasileiras •11édia Sul Mineira) 	
t Companhia A Noite 	
:Companhia Usinas Nacionaes 	

Debentures da Companhia Docas
do Santos 	

Debentares da Companhia Coanner-
'	 eio e Navegação 	

Ven(Ms por alvará

• 150 apolices do Emprestimo Muni-

	

cipal c:r3 1904, port 	
r 103 apolices do ernprestirno muni-

	

cipal de 1990, perst 	
'. 20 e 31 apolices da Companhia

A Noite 	
• .**7 apelides da Companhia Usinas

Nacionaes 	
1.780 apoBees à Companhia Ga-

zeta de Notieias 	

;,..,..Seci reta2'.%a x da Ca uara Syndical do Rio d
Janeiro,e	

ó
ro,	 io agOsto do 1917.—A. Situa-

.,• '.sea, syndico.
•'2' 	 weee—e'	 	 'CC2

0) RENDAS PUBLICAS .,.• ...,,..,0 Recebedoria do Districto Federal ',1
Renda arrecadada do 1 a 18

',4 do agasto dn /917— 	  2,717:7113931
(. 1itada arracadada em 20 do

gosto dd 1917.4 	 	 101:8145570

2.912:5565501

Z:Éig	 liql."0.40	 2.4:37$007
-	 _

-

Renda arrecadada em 2):
Em ouro 	  	 G5:3125002
Em papel.. 	 88:31411G

--------------
Total 	 143;624'418

Renda arrecadada do 1 a 20. 2.426:2623833
Em igual periodo do 1916 	 3.851:8693915

DiTerença a majorem 1916 	 1.425:6073080

MARCAS REGISTRADAS

Irliewmmeel

12.3530
A. Lopes Valle, esta-belecido á rua. Mariz o

Barros n. 123, apresenta a marca acima, a
qual consiste no seguinte: Uni rotulo em fár-
;na de escudo de fantasia, guarnecido de fi-
letes, arabescos o ramagens, vendo-se no seu
interior um oval formado por uma facha, onde
se le os dizeres «Brilhantina—Ao Petrolioa, e
inferiormente o nona° caracteristico cladina»
e as palavras «G uitry—R im). A referida marca
que poderá variar de cõres e dimensões, dis-
tinguirá perfumarias em geral, corno sejam:
extractos, sabonetes, brilhantina, loções, agua
de toilette, agua de lavando ou alfazema, vi-
nagre aromatico, cremes, aguas, dentifricios,
oleos, pastilhas perfumadas, pá de arroz, ta-
blétes, pedras antisepticas, glyeerina talco ma
amido perfumado ou não, perfumadores á base
de chlorureto de etyla o demais artigos de
toilette, de sua fabricação. Rio do Janeiro, 21
de julho do 1917.— A. Lopes "{Trate (sobre es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cenas
~ciai da Capital Federal ás 14 horas
e 48 minutes do dia 23 de julho de 1917.
—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.389 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro • exemplar 205000 de safio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de agosto
de 4917.	 Isidoro Campos, director (Ao
1"o estava 9 W.494)2 ci C0;144,91:1cia14,1
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1. 1f-C.394)

A. Loqes Vali°, estabeloaido 4 rua, Nariz e
!Jarros n. 123, apresenta a marca acima, á: •
qual consisto no seguinte: Um rotulo de fórini
elliptica, vendo-se no centro o busto de uma,
molhar ornada do flores, lendo-se na parte
superior em sentido curvillineo o nome Card',
eter:stice «Saudades). A referida marca, que
poderá variar de córes e dimensões, distingui:-
rá perfumarias em geral COIMO sejam: extra;t4
elos, sabonetes, brilhantina, loçaes, agua de
toilette, agua de lavando ou alfazema, vina-
gre aromaCco, Cremes, aguas, dentifricios,
oleos, pastilhas perfumadas, pá de arroz, ta-
blétes, pedras antisepticas, glyce,rina, t tico
Ou amido perfumado ou não, perfurnachres á,
base de chlortirelo de etyla e demais artigos
de Welles de sua fabricação. Rio de Janeiro',
21 de julho do 1917.— A. Lopes rano (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com -
marcial da Capital Federal ás ft horas e ,48
minutos do dia 23 de julho de 1017.— Isihrei
Campos, director.

Registrada sob ia. 12.390 por despacho da
Junta Commercial cal sessãe de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 6 de agosto do 1917,

Didoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial),

4-

N. 12.301

A. Lopes Valle, estabelecido á rua Mariz
Barros	 123, apresenta A marca acima,
qual consiste no segminte : Um rotulo em fik-
ma de uma olypse, guarnecido de bordadura -5
que lhe dão uni aspecto de tuna moldura
lendo-se no centro o nome caracteristico «Do-
ce Blusão, seguido de varies. dizeres. A refe-
rida marca, que poderá variar cie cõres o di-
mensões, distinguirá perfumarias em geral
como sejam: extractos, sabonetes, brilhanti-
nas, loções, agua de toilette, agua de lavande
ou alfazema, vinagre aroinatico, cremes:,
aguas, dentifricios, oleos, pastilhas perfuma-
das, pó de arroz, tabletes, pedras ~islã-
cas, glyeerina, talco ou amido perfumado ou
não. perfumadores á base de ehlorureto
de etyla e demais artigos do todette, de Sim.
fabricaeão. Rio de Janeiro, 21 de julho dei
1017.—A. Lopes Volto (sobre estampilha.
de 600 réis).

Apre sentada na secretaria cia Junta Com-
mereiat da Capital Federal ás 14 e 48 faltara:
do dia 23 de julho de 1917.—Isidoro Campos)
director.

Registrada sob n. 12.391 por despacho
da Junta. Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 da agosto
1917. — Isirtoro Campos, director. (Ao Ude)
estava, o carimbo da Junta Com:gere:ai.),

A. Lopes Valia, estabelecido á rua Marlz e
Barros n. 123, apresenta a marca acima, a.
qual consiste no seguinte: Um rotulo de fan-
tasia, vendo-se no centro a denominação Prim.
ceza Lirial, acompanhada do nome Gutry-Rio.
A referida marca, que poderá variar de cõre
e dimensões, distinguira perfumarias em ge-
ral como stjain: extractos, sabonetes, brilhan-
tina, loções, agua de toitelte, agua de lavan-
do ou alfazema, vinagre aromatico, MUT"
aguas, oleos, pastilha perfumadas, pó de lava
roz, tabletes, pedras antisepticas, glycerinia„
talco ou amido perfumado oit não, perfoinks
0.9re.14 vaso5.1,) oblorure0d. çtyla• _.
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arâgos de toiette, de, sua fabricação. Rio de
Janeiro, 21 de julho de 1017.—A. Lopes Vaio
(sobre estampilha de 60) réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 48
minutos do dia 23 de julho do 1917.—Isidoro
ettilum, director.

R egistrada sob n. 42.392, por despacho da
Junt i-). Commerelal em sessão de hoje. Pagou
no prime:ro exemplar 203 de salto por estam-
pilhas. Rio de lanairo, C do agoato de PM.
— I1doro C'topos, director, (Ao lado estava
o carimbo tia Junta Commercial.)

7d. Yi-J.303
A. Topos Valia, estabelecido á rua Ma. , iz e

forros 11. 123, aprasamta a mita-% acima., a
cai II consiste no seguinte: Um raiado de fan-
tasia guarnecido do liares e bordaduras, tendo
na parte super or O Ifl 1:1(() formado por uma.
fita e no centra um circulo ou le se lê em
seu ido curvo o nome c . tietetaristieo «Verti-
e:ein ‘). A reeri.la marca, que po lerá variar cie
e'õreas e dimensões, distinguirá perfumarias em
geral como saiam : extractos, sabonetes,

toilette, agua de la-
van l e ou alizania, ina gre a rann, tiao,eramea,
aguas, dentifricios, pastilhas perfumadas, pó
de acroz, tabletes, palras antiaepticas, glyee-
rina, talco on ;unido perfumado ou não, per-
fumadoras á base de chiam reto de etyla e cla-
mais art oca de todette, de sua fabrnvação.
do Janeiro. 21 de julho de 1017.— A. Lopes
Volte (sol ra estanip.lha de 600 réis).

Apre sentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á; II horas e 48
minuto; do dia 23 de julho de 1017. —
Isiiioro Campos, director.

Flagist-ada sob n. 12.303 por despacho da
Junta ,Counnereial cal sass -to de hoje. Pagou
n	 11;111Ci 'o eaemalar 2.11;dc	 ilo ma estam-
Oda	 Mo de Janairo, O da ga :ta do

INidoro Cal;:pos, Cirmana.	 (Ao lado
e,stava o carimbo da Junta Com .accial.)

N.12.30-21,

A. Capes Valia, estabelecido á rua Nariz
e Barros n. 423, apresenta a marca acima, a
qual cansiste no sagui:de: Um rotulo de fan-
tasia, onde se lé O 1101110 ea vai : teci-4km «alaria,,,
seguido dos nomes «Gnitry—Ilio.). A referi ia
marca que p miárá variar de ceras e ditnan-
sões, distinguirá perfumarias em geral, como
sejam: extractos, sabonetes, brilhantina, lo-
cõ3;, agua de toilette, agua de lavanda ou al-
fazema, vinagre aromatico, erêmes, aguas,
deutifricios, oleos, pastilhas perfumadas, pós
de arroz, tabletes, pedras antis.epticas, glyce-
rina, talco ou amido perfumado ou não, per-
finnadmas á base da chlorureto de etyla e (to-
rna; artigos do toilette de sua fabricação.
Rio de Janeiro, 21 de julho da 1017.—A. Lopes
Vaie /sobre estampilha de 6.0 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inai :ciai da Capital Federal ás 11 horas e 43
minutos do dia 23 de julho do 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 42.304 por despacha da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por estam-
pilha. Rio de Janeiro, 6 de agosto de (017.—
Isidoro Campos. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)	 •

A, Lopes Valle, estabelecido à rua ItfariZ e
Barro3 a. 123, apresenta marci, 413AN a

qual consiste no seguinte: Um rotulo de fan-
tasia, lendo -se no centro o nome caraeteris-
tico «Confia», seguido doS nomes «Guitry-Ilio.
A referida marca, que poderá variar de CUI:C3
e dimensões, distingairá perfumaras cru geral
como sejam: ext rael os, sabonetes, brilhantina,
loções, agua de (odeie, agua de lavando ou
alfazema, vinagre aromatieo, cremes, aguas,
dentfricios, oleos, pastilhas perfumadas, pó
de arroz, tablettea, pedras antie.pticas, glyce-
rima talco ou amido perfumado ou não, per-
fumadores á base de chlorure.to de etyla e
de mais artigos de todette, de, sua faln.icaçlo.
Rio de Janeiro, 21 da julho de 1917.— A. Lo-
pes Valia (sobre estampilha de 60) réis).

Apresentada na sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o
48 minutos do dia 23 de julho de 1917.—
1Si(101'0 Campos, director.

Registrada sob n. 12.30i; por despacho
Junta. Commercial etc sessão de hoja. Pagou
no primeiro exemplar :2O5 de solto poo es

-tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de ago.sto de 1917.
— 15iiloro Campos, directoa. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.-2.39G
A. Lopes Valia, estabeleado á rua Mar;z

Barre; n. 123, apresenta a marca acima, a
qual consiste no saeninta : uni rotulo em
firma de escudo, destacando-se no centro a
figura da deusa da nut-ica sentada tocando
uma lyra, e na parte uperior da dita deusa,
em sentido curvo o nome caracteriatica «Ex-
tasco. A referida marca, que pode aá variar
de core; e dimanaõaa, distinguirá perfumarias
em coral corno sejam : extraalo;, sobanetes,
briihantina, loçõci, agua de todette, agua da
lavan 10 Ou alfaze:na, Vinagre aromatico, cre-
mes, aguas, dentifriaios, oleo z , pastilhas per-
fuma las, pó de arroz, tabV:tes, lu Iras
antisapticas, elycerian, talco ou amido per-
fumado ou não, perannaduaes á base do chio-
rurato cio &ala e demais ateiges do tudette,

,de sua fabriaaçio. Ri) de Janeiro, 21 de
julho de 19; 7.—A. Lopes Vaie, i, sAre estam-

	

pilhas de 630 réis). 	 -
Apresentadat na aleretaria, da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 14 018 itiinutos
do dia 13 de julho de 1917. —Isidoro Campos,
director.

Rigistrada sal) ri. 12.301, per despacho da
Janta Commercial em sassão de hoje, Pagou no
primeiro exemplar 205 de salto par estampilhas.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1017.—Isi loro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

	

N.	 ov

A. Lopes Valle, estabelecido á rua Maria e
Barros n. 123, apresenta a marca acima, a
qual consiste no sag-Ohne: Inc rotulo guarne-
cido, por um filete, formado eurvelineamente
na parte superior, e unido proporcionalmente
estreitando-se para a parte inferior, que é
*Cunhem curva na sua extremidade; o qual
contém no seu interior rosetas e ramagens,
acompanhadas inferiormente do nome cara-
cteristico «Flores de Maioa e entras dizeres. A
referida marca, que poderá variar de dires e
dimensões, distinguirá perfumarias em geral
couto sejam; extractos, sabonetes, brilhantina,
loções, agua de toilette, agua de lavanda ou
alfazema, vinagre aromatico, cremes, aguas.
dentifricios, oleos, pastilhas perfumadas, pó
de arroz, tqbletes, pedras antisepticas,

nina, talco ou amido perfumado ou não, per-
fumadores á base de chlorureto de etyla c da
mais artigos de toileUes, do sua fabricação.'
Rio de Janeiro, 21 do julho de 1917. —
Lopes Volte (sobre es anipilhas de 600 réis).

Apresmitada na s3crotaria da Junta Com.;
moreia! da Capital Federal ás 1 .1- horas e 48 mi-
nutos do dia 23 do junho de 1017. — Isidoro
Co-tipos, director.

Registrada sob o n. 12.397 por despacho da
Junta Coininercial cai ses ;10 de hoja. Pagou
no primeiro exemplar ea).; de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, G de agosto de 1917.—
-.--Isidoro Co npos, direct Ir. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commercial.)

1,11•10 4~1•••n

N. it2 :110s
A. Lopes Valia, e,tabelecido á rua Mariz ti

Barros n. 123, apresenta a marca acima, a
qual eonsisce no seeninte: Uni rotulo em for-
ma de escudo, guarnecido de filetes e ara -
baseias dourados, lendo-se 110 Centro O nome
raraclairiatico «Meig,aice ,), acompanhado infe-
riormente das palavra; Cuit ay—Rio. A rafe-
chia marca, que pa 'era valor da cores e (li-
111e11S?5C ,3, parfnmarias em geral
como sejam: extractas, sabanetes, brilhanti-
na, loeões, agua do toilettc, agua do lavando
ou alfazema, vinagae arainatico, cremes,
aguas, deittifricios, ohms, pastilhas perfuma-
das, pó do arroz, tablétes, pedrat autisepti-
cas, glycerina, talco mi amido perfumado ou
não, perfuma lumes á base da chlortireto de
etYla e demais ari:g s de toilates de sua fa-
Weação. Rio de .Taneira, 21 do julho de
1917.—A. Lopes Vaie (sabre uma estampilha
de 6:1) reis).

Apresentada na serrotaria. da. Junta Com-
marcial da Capital Fa leral, ás 14 horas o 4S
minutas do , na a3 do julho do 1017.--Isidoro
Gimp ,s, ,7ieee ,ar.

Regi; rada saio n. 12.398 por despacho da
Jwil a Ca:ninei :ciai 011 S :-; ,;Tio de haja. Pagou no
primeiro exemplar 2 ;59.)0 de sallo poa estmna
pilhas. Ilio dc Jane:ra, 6 de ago;to de 1917.
--Vdoro Campas director. (Ao lado estava o
carimba da Jurna Comtuarcial.)

N. 12.39.0

A. Lopes Vadie, estabeleci lo á rua Mariz
Barros ti. 121, apresenta a marca acima, a.
qual consisto no seguinte: Um rotulo com
quatro re.etaingulos, com fundo preto e latiras
rosas, tendo ao centro um dos rectangulos fe- •
citado por uma vinheta areistica, lendo-se	 .
periormente a palavra «Sabonetea e mais
abaixo em fórma curva o nome caracteristiaci
«Saatehnoa, na inferiur sobre um circulo
varios dizeres zefarentes ao	 producto.
Nos demais reetanguloa, Icem se varios di-
zeres. A referida marca, que será usada.
samente nas córa; acima descriptas, dis-
tinguirá perinmariaa em geral, como sejam
extractos, sabonetes, brilhantinas, loções,
agua de toda/te, agua de.  lavando ou alfazema,
vinagre aromatieo-acremea, aguas,dentifricios,
oleos, pastilhas perhunadas, pó de arroz, ta-
bletes, pedras an isepticas, glycerinas, talco
ou amido perfumado ou não, periumadorea
base de chlornreto de etyla o demais artigos
de todettes, de sua fabricação. Rio de Janeiro, •
21 de julho de 1017. — A. Lopes Volte (sobre
estampilha de 600- réis).

Apresentada-na secretaria da Junta Corri.,
marcial da Capital Fe lera!, ás 11 horas e
minutos do dia 23 de julho de &011.	 Isdoq3
çanws directort.



i
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n 1.

. Lopes Vaio, estabelecido á rua Mariz e

çi

. Barros . 23, apresenta a marca, acima, a
'qual consisto no seguinte : Um rotulo rectan-

t galar, guarnedlo de filetes, rosetas o ara-
bascos, vendo-se no centro um trançado do
ramagens, forurndo um oval aberto na

: -oxtremitiado inferior, lendo-se no centro
deste o nome cara-teristico «Sabonete San-

' teimo», acompanhado inferiormente das pa-
lavras: o Illál3 parfeito para Curara epiderme,

•etc. A referida marca, que será usada nas
, córes acima descriptas, digo em fundo preto e

13 ttras rosas, distinguirá perfumarias em
geral como seja:n : extractos, sabonetes, bri-
lhantinas loçaus., agua de toilette, agua de
lavando ou alfaanna, vinagre aromatico,
cremos, aguas. , lentefricioa, oleos, pastilhas
perfumadas), pó de arroz, tabletes, pedras
antiseptieas, gls'corina, talco, ou amido per-
fumado ou não, perfinnadores á base de chlo-
;rureto do etyla e demais 'artigos de toilettes,
do sua fabricação. -Rio do Janeiro, 31 dejulho
do 1917.--A. Lopes Valia (sobre estampilha
de 600 réis.

Aprosentada na secretaria da Junta Com-
amercial da Capital Federal ás 13 horas e
20 minutos do dia 8 do agosto de (917.—
Isidoro Campo;, director.

Registrada sob n, 12.411 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20S de seio por
estampilhas. Ria do Janeiro, O de agosto
i.le 4917 . — I: idOVO Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
eia' 1

N. 1,3.41C
A. Lopes Valia, estabelecido á rua Nariz o

( Barrosu. l23, apresenta a marca acima, a qual
cons14e no rerguinte: Um pequeno toilette

•doia°, vendo-se ao lado direito urna mulher,
•o do esquerfo um homem, ambos fazendo
applicação dr 3S0 p4 de arroz, acompanhados
atabléto Ideal», a inferiormente o nome do re-
querente. A referida marca, que poderá variar

,de córes o diaienaaea, distinguirá o tabléta ou
pó de arroz de sua fabricação. Rio do Janeiro,
31 de julho do 1917.—A. Lopes Vaie (sobre
estampilha da 009 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia/ da Capital Federal ás /4 bocal e

•20 minutos do dia 8 de agosto do 1917.--!
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n, 12.412 por despa-4m da
-4unta Commerstal can sessão do hoje. Pagou
;is() primeire exemplar 20$ do solto por es-

•Xampilhas. E:nó do Janeiro, 9 do agosto de
4.9i7.—Isidèro Campos, director. (Ao lado eSs

Aava cl Carimbo da junta Commercial.)

CERTIFICADOS

•n•n•n••
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doidos os que . j,1 obtiveram poJa5ã do Con-
gresso Nacional; para. aperfeiçoar os seus co-
nhecimentos no estrangeiro.

De accórdo cora os arts. 266 do regula-
mento e 42 do regimento interno, o con-
corrente demonstrará ter conhecimentos ge-
mes da lingua francesa, ObSOOVdna&wo. na
parte musical, o segundo programma:

1°, execução de uma peça, tirada á sortq,
dentre seis que o concorrente apresentará,
cm o numero das quaes será obrigado a iras
cluir duas das sonatas de Reethoven„ ops. 101,
(00, 109, nó e 111.

Qualquer mombro da commissão julgadora
poderá exigir a execução de mais urna peça
das seis apresentadas pelo coneurrente;

20, execução de uma poça da escolha do
concurrento;

8°, analyse o apreciação critica de uma
peça: sonata, fantasia, fuga, etc., escolhida
pela commissão julgadora, que dará ao con-
corrente um przo para apresentação do seu
trabalho escripto ou oral.

A taxa para esse concurso é de 508000.
O concurso de canto, a premio de viageni,

cuja hiscripção já se acha encerrada, reali-
zar-se-ha na mesma época que o de piano,
de que trata este edital.

Instituto Nacional de Musica, 23 do bilha
do 1917.-0 secretario, Arthur Tolenlino citt
Costa.

legistralla sob o is. 12.399 por despacho da
'.itinta Coo/marcial em sessão do hoje. Pagou
t o prirueiro exemplar 22J0 de solto por
Ajppiihks. Rio ria, Janoiro, 11 do agosto de

'slava o carImbr da Junta Commercial.)
— isitioro Campos, director. (Ao lado

depositada nesta junta em seis do corrente
COM um exemplar do Minas Gentes. em que
sahiu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo,
primeiro ()Melai desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commerclal da Capital
Federal, 17 do agosto de 1917.— Isidoro
Campos, director (sobro 18(00 em estampilhas
federacs). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

N. 286

Certifico que a marca «Americana» para
cerveja em rotulos com a figura do um anão
empurrando uma pipa, de Viuva Catharina
do Castro, registrada na Junta Commercial
de Minas Gemes, sob numero duzentos e
oitenta e seis, foi depositada nesta junta em
28 do julho ultimo, com um exemplar do
Minas Geracs em que sahiu publicada. Eu,
João ilygino de Araujo-, primeiro oficial desta
junta, escrevi.	 •

Secretaria da Junta Commereicil da Capital
Federal, 14 do agosto do 1917.— Isidoro
Campos, director.

A data e a assignatura supra inutilisavam
duas estapilhas federaes sendo uma do valor
de IS e outra no valor do 100 réis. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial da
Capital Federal.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoe104

Interiores

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do San-
de Publica, declaro que para exacto cumpri-
mento do art. 310 do regulamento que bai-
:coo com o decreto n. 10.821, de 18 de março
de 1914, do 1 de janeiro de 1918 em diante,
em todos os preparados oniciaes, nacionaes
estrangeiros, quo forem postos á venda em
pharmacias o drogarias, devem constar a
data e numero da licença concedida por esta
directoria.

Esta reclamação deverá ser feita por meio
da sua etiqueta apposta ao cantinente do pre-
parado ou por qualquer outra forma que a
torno de facil e prompta inspecção.

Os infractores incidirão nas penalidades do
regulamento. .

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 20 de agosto do 1917.-0 seerotario,
Dr. Mauricio dc Abreu.

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO FARA PENSIONISTà

De ordem do Sr. director e para conheci-
menta dos interessados, faço publico que, do
accbrde com o art. 262 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 11.748, de 13 de ou-
tubro do INL estará aberta na secretaria
deste instituto, durante os proxiams mezes de
julho e agosto, a inscripção ao concurso para
premio do viagem aos paizes estrangeiros,
para os discipulos do estabelecimento (brasi-
leiros natos) laureados no curso de piano
com o I° ou 2° premio—Medalha do ouro ou
de prata — no concurso a que se refere o
cap. XVIII do citado regulamento.

Sendo osso o primeiro concurso de piano, a
premio de viagem, que se vae realizar, não
se AMenderá á idade, () leile só estão es.-

IISTae0 DE MINAS ertlara

N.288
Certifica'quel a marca do manteiga «Garrai-

ilitana»s errt rotutos com dizeres e as figuras
(:40 uma vaeca o um bezerro, de Joaquim

ma de Cavalho Villela, regiatrada na Junta•
' Ininercial de Minas GeraeN sql,) a, af), foic.

Collegio Pedro II

Hoje, no edificio do Externato, ás 2 Ironia
ãa tarde, serão chamados para prestarem
exam s s de pnrtuguez e arithmetica. os se.
guintes candidatos aos officios de justiça:.

1. Antonio Cicero Gaivão.
2. Rodolpho Alves de Olivier.;
3. Lupercio Garcia.
il. Frederico Mo-s de Castro,
5. Francisco Floro Leal Filho.'
O. Alfredo José Pinto.
7. Eurico Dias.
8. Castão do Pillar Alves de Solai':
9. José Azevedo.

Secretaria do Collegio Pedro II, 21 de agosts
de 1917.— O secretario, Oclacitio A.

1.•••••n•

Policia do Districto Federa/

CADENETE DE necritiescXo E DE ESTATISTIM

De ordem do Sr. elido de Policia do Ris-
tricto Federal, ficam sem effaito de folha
corrida as carteiras de identidade ns. 2.383
e 4.871, concedidas por este gabinete, de
accórdo com o art. 123, lettra a, do regula-
mento em vigor, aos cidadãos Alberto Reis e
i•lermiolo Ramos Quaresma, os coutes estão
sendo processados corno incursos nos arts. 353
o 300 do Co ligo Penal, respoctivamente.— 01
director, &Igara Simões Corrêa.

Smememeel

Policia do District° Federai

ruam DE ISIOTORNEIRO

aunada para o dia 21 do corrente, kfs
8 horas da manhã, na Companhia Light, rua.
Visconde de 'Mina:

Eduardo Telles ['figueiras, Quintino Soare4
de Castro, Rodrigo Alves de Barros, Oriands.k
José Naschnento, Amador Balado Lagos, Jos&
do Freitas e José Barreiros.
• Inspectoria de Vehiculos, 20 de agosto tts1a, Demudo.,
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tAjnisterio da Fazenda',

Tiibunal de Contas

*amo PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE

QUARTOS ESCRITTURARIOR

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço ptt-
'5atteo, para conhecimento dos interessados,

no, a contar desta data- o durante o prazo
e 60 dias, so acha aberta na secretaria

deste tribunal a inscripção no concurso para
¡provimento de logares do quartos escriptu-
brios.

Na forma do art. 89 do regulamento annexo
ao decreto n. 2.409, de 23 do dezembro de
Ú9 43, o concurso versará sobre :

Grammatica da lingua nacional
Grammatica das linguas franceza o in-

glcza ;	 ,
Arithmetica e suas applicações ao coma

mareio e ás repartições de Fazenda -,
Algebra até equações do segundo gráo e

rscripturação por partidas dobradas.

Os candidatos deverão apresentar petição e
documentos, devidamente soltados e com fir-
mas reconhecidas, pelos quaes provem ter
mais de 18 e menos de 25 annos de idade, o
que são do bom procedimento.

A inseri pção será encerrada ás 44 horas do
dia 14 de setembro proximo futuro.

Tribunal de Contas, 17 de julho de 1917.—
Randolpho Paiva Junior, secretario do tris.
bunal.	 (•

n•••n•-•4

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-capitão do corveta, medico da
Armada, Dr. Arthur Mario dos Santos, para
no prazo, de 30 dias, contados da primeira
publicação deste, recolherem aos cofres pu-
blicas a qoantia de 20$699 e mais os juros de
9 ea pela móra, alcance apurado no processo
gle tomada de cantas do referido medico, re-
lativo ao penedo de 16 de junho do 1912 a 8
de agosto de 1913, quando encarregado da
boiica do scout fio Grande do Sul, e a cujo pa-
gamento o condemuon este tribunat, por
accórdão de 15 de junho ultimo, sob pena do
fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 17 de agosto de 1917.-0 suls-dire
ctor, Franc ;sco Josd Pereira cie Oliveira.

t•—••-•1

Recebedoria do District° Federal

Edital de intimação

De ordem do Sr. director ficam Intimados
Ferreira & Moita, estabelecidos á rua São
Leopoldo n. 811, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, para, no prazo de oito dias, recolhorem
aos cofres desta repartição a multa do
420$, que lhes foi imposta por infracção d0
regulamento do imposto de consumo e, benst
assim, impOrtancia igual relativa aos emolis-
nietitos devidos pelo registro de seu estabe-
lecimento.

Ficam avisados de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo dô

. 8 dias, sem o deposito prévia das meneio,-
fiadas importaiaoiaa.

Recebedoria do Districto Federal, 17 do
agOsto de 1917. — O suirintonc_tenteà çgr,14

314tchael&
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Recebedoria do District° Federa/

Edital de Wimação

'De ordem do Sr. director ficam intimados
Augnsto & Ribas, esabelecidos á rua S. Leo-
poldo. n. 86, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo do oito dias, recolher aos co-
fres desta repartição a multa do 60$ que lhes
foi imposta por infracção do regulamento do
imposto do consumo e, bem assim, ituportancia
igual relativa ao emolumento devido pelo re-
gistro de seu estabelecimento.

Ficam avisados de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo de
oito dias, sem o deposito prévio das mencio-
nadas importancias.

Recebedoria do Distaicto Federal, 17 de
agosto de 1917.— O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

?.••••••••-•

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 3 55 , papel,
valor nominal de 1:000$ cada uma, numeros
33.911 a 33.915, de propriedade de Dehnira
Magalhães da Cunha, brasileira, casada com
José Augitsto Corrêa da Cunha, interdicto, o
sua curadora, vão ser expedidos novos titulos
si, dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

O inspector interino, Carlos Pratese

Caixa de Amortização

nrcOLnimENTO DE NOTAS

Faço publico que termina a 31 do corrente
o prazo para recolhimento, sem desconto, das
notas de 1$, estampas Ga e 7a, fabricadas na
Inglaterra ; de 2$, estampas G a a 91, fabri-
cadas na Inglaterra; e de 5$, estampas 8' a
13", na feirma do edital desta inspectoria do
30 de junho deste anuo, publicado no Diario
Oficial do 1 de julho ultimo.

Caixa da Amortização, 18 do agosto de-{917.
— O inspector interino, Carlos Prata.

3.111•01111

rAllandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE TRAÇA N. 53
Sa-ialtda mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
;alie, nos dias 17, 22 e 25 de age:do de 1017,
ao meio dia, serão vendidas em hasta publica,
nos armazens ns. 3, 4, 5, 7 e 8 do Cães do
Porto, respectivameute, em 1', 2' e 5a pra-
ças, de accardo com as disposições do titulo
VI da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, livres de direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se acham
as mercadorias adeante mencionadas, sendo
permittido aos donos retiral-as até a vespera
do leilão, mediante prova do pagainelJto dos
direitos..

AMUEM N. 3
Lote n. 1

Losango DVOC: Cinco caixas sem numero,
pesando bruto 500 kilas, contendo folhas de
Flandres, laminas simples, pesando liquido
onatpecentos e oitenta ki1os . (489). (Proco-

,..aw4 4	 oy'iors,15, vapor ,Saata

Agosto do 1917

do 12 de dezembro de /01.O. Itianirest° numa
1.129.

Lote te. 2

ECC contra marca — Porto Alegre:. Ufn4
caixa sem numero, pesando bruto 59 kiloS4
contendo vidro em laminas para vidraça, pes
sando liquido quarenta e dons (42) kilos.
mesma procedenda o vapor.

Lote n. 3

Losango RTINO—dentro—contra marca 11?
em cima o Guantanho—por baixo: Um rolo)
sem numero, pesando bruto 47 kilos, contenda
fio de ferro galvanisado, pesando liquido qua-,
renta c seis (ia) kilos. A mesma procedencia é
vapor.	 •

Lote n. 4
WITC: Uma caixa n. 112, pesando bruto 21).

kilos, contendo obras não classificadas de ferrá;
fundido simples (duas rodas), pesando quiazO
(15) kiloa. A mesma procedencia o vapor.

Lote n. 5

Gr: Urna caixa n. 2.148, pesando bruto •
kilos com salicylato do soda, posando vinte e
cinco (25) kilos. Procedente de 'lavre, vapor
Champlain, do G do dezembro de 1910. Main,'
festo n. 1.111.

Lote a. 6
Quadrante—Rodrigues : Uma caixa n. 42'4!

pesando bruto 125 kilos, contendo o seguinte:
vesieatorio, pesando duzentas e cincoenta
aarammas productos chhnicos, pesando vinte
e cinco (25) kilos; vinho medicinal, pesando
seis (6 kilos. (A mesma procedencia e vapor.)

• Lote a.. 7

Triangulo — 523—Conta marca em cima
IIB: Um fardo n. 105, pesando bruto 209 kilos
contendo papel cointuunt para jornaes,
sando cento e noventa (100) kilos. (Procedons
te de Gothemburgo, vapor Axel Jonhson;
de 19 de dezembro do 1010,— Manifestea
n. 1.151.)

Lote a.
CAFAC: Uma barrica n. 22, pesando brilhai,

217 kilos, contendo tubos de ferro, pesando
duzentos kilos,. (Procedeuto do Santos, vapor
Itaffiba, do 91 do dezembro de 1010. Mani,
festo n. 1.212.)

Lote n. 10

Cofre — Dez amarrados sem numeres, 04
sando bruto 530 kilos contendo Cantoneira
de ferro, pesando quinhentos o cincoet4
kilos ; procedente de Xova York, vapor Ame,
rican, de 16 de dezembro de 101à. (
infesto n. 1.130.)

Lote a. 11

Losango D. Uma barrica sem numero, CoQ
tendo cimento pesando sessenta (60) kilos.

Triangulo Fontes contra marca D&C. :. Um
caixa n. 49, pesando bruto quatro. kilos co
pletamente vasia. A mesma procedendo
YaPor.)r.

ÁRmszEn x. ol¡

Lote n. 8
• GP: Um amarrado da tubos de ferro, W.

ando noventa kilos. (Procedente de SantOsi.
vapor Kruuborg, de 2 de dezembro do 1016-
— Manifesto a. 1.171 . )
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AIIMAZE31 N. 55

Lote n. 12-

"Friágdo Ilainho — Dezenove caixas nu-
Ineros 9/27, contendo verniz não especificado,
pesando bruto quinhentos e sessenta (560)
kilas (Partieipição). Procedente de Nova
York, vapor Nig-Mond Prinee, de 31 de maio
'de 1910. (Manifesto n. 506.)

L ,)te n.13

KNS : Tresentos e cincoenta o sete (37)
aaccos ns. 3.922 o 0.126, contendo cevada
torrefacta ( com aa aria), pesando nos envol-
torios dezesete mil duzentos e cincoenta
(17.250) kilos. (Norte America, vapor Marta
ton 1Vall de 21 de março de a917.)

Lote n. 14

Prancisco Carneiro: Urna caixa sem nu
snero, pesando bruto 20 kilos, contendo seis
(0) duzia.s de aBac'ores não especificados. Des-
pachada por Francisco Carneiro pela nota
il. 6.370, de 26 de abril de 1017. Proce-
dente de Nova York, no vapor nacional Ta-
va já, de ti de abril de 1917 (Partialpaça0)„

1.11MAZEM N. 7

Lote n. 15
AAC: Quatro barris vasios.
Almeida Chaves: Seis barris vasios (Havre,

vapor Dupleis, de 15 de fevereiro de 1917.
Manifesta n. 103).

Lote n. 16

AT: Seis barris vasios.
Idem ) Nove 1 arr:s desmanchados, Tyr•andO

ft08 kilos. (A mssma procedem:ia e rapar.)

Lote n. 47
CTC: Tres barris vasios.
Idem: Cinco barris desmanchados; pesando

60 kilos.
CRC: Quatro barris desmanchados, pesando
kilos. (A mesma procedencia e vapor.)•

Lote n.18
CNIC: Dentro de.dous triangulos: Cinco bar-

ris desmanchados, pesando 60 kilos.
CBC: Um harril desmanchado, pesando 12

kilos.
Calunio alcurão: Oito barris vasios.
Idem: Does barris desmanchados, pesando
kilos. (A mesma procedencia e vapor.)

Lote n. 19

'Dias Almeida: Nove barris vasiol.
Idem: Cinco barris desmanchados, pesandO

kilos.
Teia ngul o FM: Quatro barris desmanchados,

pesando 48 kilos. (A mesma procedencia o
vapor.)

Lote n. 20

Fernandes Mourão: Novo barris vasios.
Idem.: Dons barris desmanchados, pesai dó'

21 kiloss
Ferreira Cabral: Um barril vasio.
Figueirelo Coimbra: Dous barris vasios. (A

Incsma procedencia e vapor.)
• Lote n. 21

GZC: Novo barris vasios.
Idem: 'treze barris desmanchados, pesando

156 kilos.
Idem: Quatro barris desmanchados, pe-

sando 32, kilo:3'. (A mesma procedeueia 0
yapor.),

Lote n.2

IIenrique Santos: Tres barris desmancha-
"dos, pesando 36 kilos.

JSC: DOUS barris desmanchados, pesando
16 kilos.

JFC: Seis barris vasios.
Idem: Cinco barris desmanchados, pesando

60 kilos.
JC, atravessado por urna Ilech : Um barril

desmanchado, pesando oito kilos. (a. mesma
procedeueia e vapor.)

Lote n. 23

111PC: Seis barris desmanchados, pesando 12
kilos.

aloura.° & Comp.: Onze barris, vasios.
Idem: Nove barris desmanchos, pesando

108 kilos. (A mesma procedencia e vapor.)

Lote n. 2J

111SC: Um barril desmanchado, pesando 12
kilos.

Marinho Pinto: Um barril vasio.
Marti Pacheco : Quatro barris vasios.
Marques Fonseca : Cinco barris desman-

chados, pesando 60 kilos.
Nobrega Poreira:Um barril vasio.(A mesma

procedencia e vapor.)

Lote n. 25
Nobrega Santos: Doze barris va.sios.'
Idem: Oito barris desmanchados, pesando

kilos.
MPC : Dous barris desmanchados, posando

21 kilos. (A mesma prooedencia e vapor.)

Lote n. 26

OLSC: Um barril desmanchado, pezando 12
kilos.

Pore:ra Sinval: Um barril desmanchado,
pesando 12 kilos.

PC: Oito barris desmanchados, pesando
kilos. (A mesma procedenda o vapor.)

Lote n. 27

PJFC: Dous barris vasios.
Rivelli & Comp.: Quatro barris, vasiasa
Ribeiro da Cruz: Uni barril, vasia.
Soares Cunha: Tres barris desmanchados,

pesando 36 kllos.
Sem marca: Um barril desmanchado pe-

sando oito kilos.
Idem: Quatro barris desmanchado .s pesando

20 kilos.
Idem: Um barril desmaachado, pesando

cinco kilos. (A mesma procedencia e vapor.)
Lote n. 23

Comp. : Sete barris, vasios.
Torres (dentro de um circulo): Uni barril,

vasto.
Triangulo TMC: Sete barris YaSiOS. (A mes-

ma procedencia e vapor.)

Lote n. 23
VMC: Nove barris, vasios.
Idem : Quatro barris desmanchados, pá.;

sando 48 kilos.
Idein: Troa barris desmanchados pesando

24 kilos. (A mesma procedencia.)

Lote n. 30

Almeida Chaves: Dous barris desmancha-
dos, pesando 24 kilo%

Figueiredo Caminha: Cinco barris desman-
eligos, pesando 60 kilos..

Fernandes Sampaio: Tres barris, vasios.
Henrique Santos. : Tres barris„.vaSiOs.

JMPG: Dons barris, desmanchados, pesanect
21 kilos.

JC, atravessado por unra. flecha: Um barril
desmanchado, pesando dez kilos. Procedento
do 'lavro, vapor Aflijo, do 12, de marao
1017—Manifesto n. 150.

Lote n. SI

JSC: Dons barris vasios.
Idem: Uni barril desmanchado pesandli

oito kilos.
Marques Fonseca: Cinco barris vasiosa
Marques Silva: Una barril vasando.
PalC: Um barril vasio.
RLC: Tres barris vasios.
S: Quatro barricas pesando 32„kilos Mesa

manchados. A mesma psocedenciar e vapor.

Lote n. 32

Tale: Quatro barris desmanchados pesanle
32 kilos.

Torres, dentro de um circulo: Trea barrico
desmanchados pesando 36 kilos.

Vermelilo: Ires barris desmanchados pe-
sando 36 kilos.

31PC: Quatro barris vasios.
Uni barril desmanchado pesando

kilos. A mesma procedeucia e vapor.

Lote n. 33

AC: Quatro barris vasios.
Idem: Troa barris desmanchados pesai

36 kilos.
A PC: Cinco barris vasios.
Idem: Quatro barris desmanchados pesando

48 kilos.
CalC dentro do dons triangulos: Quatro

barris vasios, procedentes de Boaleaux, vaaor
Liger, de 1 de março de 1917. (Manifesto nu-
mero 131.)

Lote n. 34

JFC :Quatro barris vasios.
JCA: Um barril desmanchado, pesando oiti',

kilos
Marques Fonseca: Troa barris desman-a

chados, pesando 36 kilos.
Idem: Tres barris vasios.
JJS: Um barril desmanchado, pasmai°

kilos.
Yr: Troa barris vasios.
Nobrega Santos: Tres barris desmancanaaa

pesando 30 kilos.
NZIa: Quatro barris desmanchados, pesandot

48 kilos. (A mesma procedencia e vapor).

Lote n. 35

Nobrega Pereira: Sete barris desmarcharj
dos, pesando 48 kiloa.

Idem: Quatro barris vastos.
Triangulo—Piiita: Cinco barris v:vies.
Idem :Cinco barris desmanchados, e

60 kilos. (A mesma procedencia e vapor).

Lote n. 36 •

PC: Cinco barris \ruins.
Idem: Quatro barris desmanchados, passada

48 kilosavapor L	 de 1 de março de 1017.
JSC: Uma caixa pesando bruto cinco Uca,

completamente vasia, vapor ",,'ecLutinct, l 24
de dezembro de 1016. (Manifesto o. 1.176.(

Sem marca: Uma caixa pesando bruto Cinco
kilos, completamente vasia, vapor Illont Ilo.le,
de 20 de novembro de 1910. (Manifesto nu-
mero 1.060.)

JB: Uma barrica de cimento empedrado,
sem valor, vapor Rigel, do 27 do uovearbins,
de 1016. (Manifesto o. 1.087.4

 Tres barris va,sios,v	 7
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'V MG :: thaa, caixa posando tato. Sois Itilos,-
00ta4endo garrafas quebradas, sem valor, pro-
çodente do 'lavre, vapor Champlain, entrado
era 6 de dezembro de 1916 — Manifesto nu-
Itero 1.111.	 -	 '	 • -

VMC: Uma caixa pesando bruto seis kilos
•Completamente vasta.

CMC dentro de dous triangulos: Duas caixas
• pesando bruto 23 kllos com garrafas vasias.

!lavre., vapor Quessant, em 12 de dezembro
r.?e 1916—Manifesto n. 1.152.

Lote n. 37

Quatro barris vasios.
Vermelho: Sete barris vastos.

Quatro barris, desarmado, pesando
kilos.(Procedente do Bordeaux, vapor Liger,

Ma 1 de março do 1917—Manifesto n. 131.)

Loten.SS,

Sem marca: Duas caixas pesando bruto 30
1111os com vinho do Porto, posando 25 kilos.

Procedente de Bordeaux, vapor Sequana, em
1U6 de dezembro de 1916—Manifesto n. 1.176.)

Lote n, 89	 -

Mn—contra marca RC: Uma caixa.nume-
to 478 pegando bruto 21 kilos, com wilisky,
'Posaidlo 10 kilos. (A mesma proceclencia o
Vapor.)

Lote n. 40

T1G antonina: Uma caixa sem numero, 0'2
Saloio brido 24 kilos, com sardinha em con-
serva, posando 16 kilos.

(Procedencia Bordeatix, vapor Liger, do 23
, do novembro de 1916. Manifesto n. .080..)

Lote n. •1

TBC: Duas caixas som numero, pesando
! broto 34 kilos, com cognac, pesando 16 kilos.

(Procedendo ilavre, vapor Champlain, do
O de dezembro de 1916: Manifesto n. 1.111.)

Lote n. 42

LC—Contra marca Curityba: Dez caixas
sem numero, pesando bruto 208 kilos, con-
tendo vinho do Porto, pesando 110 kilos.

(Procedencia Bordeaux, vapor Malte, de 20
de dezembro de 1910. Manifesto n. 4.016.) -

AMIAZESI Ne , 8

Lote n. 43

LCC: Duzentas meias caixas sem numero,
( pesando bruto 7.400 kilos, contendo bacalháo,
i pesando seis mil (6.000) kilos.
i (Procedencia. Nova York ,vapor Tricolor, de
JA8 de maio de 1917. Manifesto n. 290.)

Lote n. 41

1 re: Oitenta o um barrilotes pesando bruto
1.377 kilos, contendo legumes de qualquer

i Aualidade em salmoura (grelos) pesando liqui-
do oitocentos e noventa 'e cinco (895) kilos.

V
Procedencia, Bordeaux, vapor Samara, de
do maio de 1917. Manifesto n. 268.)

Lote n. 45

3: Sessenta e quatro caixas posando bruto
l.i. 954 kilos contendo alhos em restea posando

i Ilido Ires inil duzentos ti. setenta ç •sell
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(3.270 kiles. "(Procedendo, -41,ondrei,:.vapo
Descaio, de 24 do junto_ do 1(17. - Manifesto
gr. 379,) •	 •	 •

Lote n. 46

Triangulo 69—contro-marca — Rio: Cento e
aloto cinco (125) caixas, pesando bruto 8.425
kilos contenao alhos em Festoas, pesando li-
quido cinco mil novecentos o vinte cinco
(5.925) kilos. (Precedendo, Londres; vapor,
ferro, de 14 de junho de 1917. Manifesto
ti, 358.)

Lote n. 47

SC: Vinte o cinco caixas pesando bruto
1.615 kilos, contendo alhos em resteas, pesan-
do liquido mil cento e cincoenta (1.1.50) kilos.
(A mesma procedencia e repor.)

aviso
-	 -

Na vespera e no acto do leilão as mercado.?
rias que tiverem de ser arrematadas estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que as quei-
ram examinar, bastando para isso dirigirem-
se ao fiel do armazem.

O arrematante ontrará, com o signal de 20%
em dinheiro, no acto de assignar o termo, re-
cebendo um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de agosto
de 10171.-0 escripturario, Agricola

• Painisterio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITOSAVAL DO EM DE JANEIRO
-

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico para conhecimento dos inter-
essados que no dia 23 de agosto corrente, ás
12 horas, serão recebidas o abertas as pro-
postas para o fornecimento dos artigos con-
stantes dos grupos Um, Dous, Tres—Açougue,
Padaria e Mantimentos.

As propostas decano ser em duplicata, para
cada grupo, sellada,s as primeiras vias de ac-
ebrdo com a lei, escriptas a tinta sem emen-
das e rasuras e assignadas pelos proponentes
que deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na occasião da sessão. Não
serão tomados em consideração os artigos pro-
postos por dous ou mais preços.

A. caução a ser depositada na Directoria Ge-
rã de Contabilidade da Marinha será de cinco
contos de réis (5:0003000).

Na occasião de apresentar as propostas, os
concurrentes exhibirão os recibos da caução
feita na Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, caução que reverterá para 03 Co-
fres pubticos, si o concurrente preferido se
recusar a assignar o contracto.

Os concurrentes sujoita,r-se-hão a todas as
disposições que regem as ooncurrencias deste
noinisterio, e ás contidas nas lettras a e g do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, ficando ao Governo o direito do
annullal-o, caso os preçOs mais baratos sejam
ainda considerados elevados.

Outrosim, os impressos para as respectivas
propostas dos grupos acima referidos acham-
se J. disposiçao dos concorrentes, no Doposito
Naval do Rio de Janeiro. - --

Sala dás SeSsaea do Conselho de -CO-Miai:as
da Marinha, no Deposito Naval do Rio de ia- -
adro, 14 de agosto do !..2.11 pit Pessoa de
Me1lo secrtqui2A

'mosto. tie lin

Conselho de Compras da Alarinha
_•	 .

DEPOSITO NAVAL DO ItIO DE JANEIRO
--

De-ordem do Sr. vice-almirante, presieltoV4
declaro que as firmas considerados thmetttas
pelo Conselho de Compras da :Varinha DM SOTS-
sãO realizada a 1.8 do corrente', ao ernpo timn
— Mantimentos -- foram Nobrega Santaa 111:
Comp.; no grupo quatro — Dietas — atexarià
drina Domingues Cortes, aio como foragia.
pablicados.

Odtrosim, que foram tombem Julgados Ilc+.
imos no grupo quatro—Dietas—Vitela & Coma
e G. Cortes & Comp.

•Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marina, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
29 de agosto 'de 1017.—M. Pessoa de Helio,
secretario..

T..."

e uperintendencla de Navegage

DIRECTORIA DE PIIAROES'

AVISO AOS NAVEGANTES N. 65
-

Argentina, Porto 1Iitítar — Canat de accessõ,1
— Inauguração de postes nos rabecos dos
quebra-mar e cm Punta Cigueiia

Observação — No dia 5 de julho proximo
findo foram inaugurados fres postes, sendo
-dons situados sobre os cabeços dos quebra-mar
do canal de access° á Dársena deonarés do.
Porto Militar e outro sobre a Punta Cigueila.
seus caracteristicos são os seguintes

(a) Quebra-mar.
Nome : « Quebra-mar Porto Militar ».1
Posição : Sobre os extremos dos quebra-mat

que formam o ante-porto.
De,scripção: Supportes cylindricos do 5D,,t

de altura, sobre os quaes estão collocados os
postes.

Caracteristicos: Luzes : branca a bombordo
e encarnada a boreste, entrando, que exhibem
um lampejo de segundo em segundo, do mode!.
seguinte

Lampejo	 . Eclipse

	

0,3 seg.	 0,7 seg.,
Altitude :	 -
Qr : Preta ; poste, encarnada.;
Visibilidade : 5,2 milhas.
(b) Punta Ciguefia.
Nome : Ciguena. .

	

Posição : Lat.	 380 55' 42" S., Long. c=i,
62° 03' 02" W.

Doscripção : Pyramide quadrangular deè
ferro, de 5%10 de altura.

Caracteristicos : Luz branca de Magni%
do modo seguinte:

	

Lampejo	 - Eclipso

	

0,3 seg.	 0,7 seg.
Cór : Poste, preto ; lanterna enearnada:-.1
Visibilidale : 5,2 milhas.
Cartas affectadas : Argentiiia n, 8 o ingleül

ti. 1.331.
( Dos avisos aos navegantes as. 103 e liká;

dos ns. 13 e 14, do 1917, da Republica Argua,
tina),

Virectoria de Pharóes, Rio de Janeiro, 24ta
de agosto do 1917.— Prianio Mvnit
tapitão dç ço.pyeta, director_ fatoriais.



DIARIO OFFICIAL 	 SeCgostO 'de 4917 8795

fiel execução 'do mesmo centrado, do- A Junta funccionará em todos os dias da .; 11
cumento que prove ter feito naquella di- ás 13 horas na Avenida do Manguen.146—Lim-
rectoria o deposito na razão de 10 °r° pega Publicada S. Christovão. E pára conheci-
até o valor do 50:000$ e de 5 °I" sobre mento de todos manda lavrar apresente edital,
qualquer excesso da mesma importancia, por mim feito e assignado, rubricado pelo pra-
não sendo admittida caução inferior a siddente que será atlixado junto ao edilicio
.1:0008000.	 que funeciona esta junta. e publicado no Diario

As propostas serão apresentadas em Official.—Tenente secretario, Henrique
triplicata, em enveloppe fechado, com a reira Ventura.
declaração exterior do nome do propo- Capital Fe deral, 13 de julho do 1017 	 Te?ne,nte, eseriptas a tinta preta, sem emen- 'Xavier do 'Lep Barros, capitão presidente.,da, rasura ou entrelinha, sanada a pri-
moira via e todas assig,nadas pelos pra- Limites—Seguindo pela avenida Pedro ivO
poios proponentes ou seus representan- (exclusive), Quinta da Boa Vista (inclusive),
tas que deverão comparecer ou fazer-se ruas Paraná (exclusive), Umbelina.(exclusive),
representar na occasião da abertura das Paula e Silva (exclusive), travessa Afico (ex-
propostas, ficándo sujeitos ás multas re- alusiva!), rua Chaves Faria (exclusive), até ao
gulamentares, caso não cumpram fieta. encontro com a rua Malte Grosso; por esta,
mente o contracto que fôr lavrado o as, (inclusive) até ao fim; deste ponto em linha
signado.	 recta ao alto do morro do Telegraph(); por

As propostas não poderão conter sinão outra recta ao fim da rua Visconde do Ni.:
Mina formula de completa submissão de ctheroy; do tini desta por uma outra recta
todas as clausulas do edital,	 que, atravessando o leito da Estrada de Ferro

Os representantes dos senhores nego- Central do brasil, vá ter ao cruzamento do
cientes não poderão apresentar-se á con- rio Joanna com a rua São Francisco Xavier;
currencia, nem assignar o respectivo ter- por esta (exclusive), rua Iladdock Lobo (in-
mo de centrado, sem que exhillam ,pre-5 alusiva), rua General Delgado de Carvalho
euração em devida forma.	 (inclusive), rua Bua° d liapag,ipe (inclusive),

Não poderão tomar parte na coneur- até ao encontro da rua Falia da Cunha; deste
renda, conforme o disposto no aviso do ponto por uma recta em prolongamento á re-
Ministerio da Guerra n. 169, de 28 do ferida rua Dr. Felix da Cunha até encontrar
junho de 1912, e ao qual obedecem as a linha divisoria das aguas; por esta ao Sn-
condições deste edital, os negociantes maré (exclusive); dahi, pela linha Ferro Carril
alue não tenham cumprido fielmente to- do Sumaré, até a linha divisoria das aguas;
dos os cnotractos o ajustes feitos com O por esta linha divisaria ao começo da rua do
Ministerio da Guerra nos dons ultimos , bispo e fim da rua Aristide; Lobo (exclusive);
atines anteriores a esta licitação.	 por esta rua do São Christovão (exclusive);

Os artigos acima obedecem aos /MAS boulevard de São Christovão (exclusive), canal
o amostras existentes nesta intendencia do Mangue até á avenida Pedro lvo, ponto
e o prazo maximo para entrega será do inicial.
20 dias para o brim kaki e de 60 dias Confina este districto com o 1,0 0, 11 0 , IS"para os demais artigos, a contar da data	 a 15° 10' 60 e 12° distrietos.tia approvação	 respectivo contracto. 	 '

Os proponentes sujeitar-se-hão a tom
das as disposições que regem as coneur-,
remela* desta reparLicão e as contidas na
letra a da art. 51 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro do 19(10', e decreto nu-
mero 8.269, de 29 de setembro de 1910.

Não serão aceitos, por motivo algum,
requerimentos depois da citada hora do
alludido dia 23-

Intendencia da Guerra, 20 de agoato
• klo 1917 — Dirceu Caetano de Oliveira,
3° official, secretario interino do Misc.
lho de compras,:

Convoca 'Lambem todos os interessados a
ou della tenham conhecimento que, nesta data, apresentarem esclarecimentos ou reelainac'õea
foram ft/atanados os trabalhos desta Junta e, a bem de seus direitos, afins de que a junta
portanto, convida a todos os jovens de 20 possa bem Orientada ficar da verdade e dar
annos completos no anuo de 1016 e domicilia- as informações precisas a esclarecer o juizo
dos neste muuicipio a virem so inscrever até da Junta de Revisão que tem do apurar e,te
o dia 13 de setembro do corrente aniso e, bem alistamento.
assim, todos aquelles que, tendo de 21 annos 	 A junta funceionará em toloa os diasou mais, ainda não estão inscriptos nos registes portaria do Colleg,io Militar das 11 ás 13 horas-militares, como determina o regulamento E para conhecimento de todos manda ta-para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a vrar o presente edital, por mim feito e a3SI-

apresentarem esclarecimen tos nu redamações gnado, rubricado pelo pre,sidento e que :alei,
aftixado junto ao edificio em que funccionaa bem de seus direitos, afim de que a junta esta junta o publicado no Mario Official.possa bem orientada ficar da verdade e dar

as informações precisas a esclarecer o juizo 	 Capital Federal, 15 de julho de 1917.-0 se-
da Junta de &Irisai) que tem de apurar este crestaria 2° tenente Francisco Lentos.—Malor,.
alistamento.	 Luiz Furtado, presidente,

Ministerio da Guerra'
Directoria de Saude

tIL'ONCtmso PARA MEDICOS E PRARMACEUTICOS

Do ordem do Sr. general director de Saudo
la Gueçra, em virtude das instalações publi-
cadas no Baldias do Exercito n. 44, de 3 de
abril de 19:0, faça publico que, 90 dias depois
da data desta publicação, estará alerta nesta
directoria, durante 20 dias, a inscripção para
o concurso de medicoa e pharniaceuticos para
o preenchimento de vagas que nos respectivas
quadros FO verificarem no atino de 1918.

Cada ca.rdidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta O asaignada por si OU
procurador, e exhibir documento; provando:
((He, é calda() brasileiro eus pleno goso dos
seus direitos ci‘ is, menor de 35 annos, possuir
diploma co: respectivo curso por faculda le ou
escola ()tildai ou equiparada e possuir aptidão,
:sinale e robustez neceasarios para o serviço

arn tempo de,paz e guerra,' sendo que
este regi isito será comprovado coas inspecção
de sande nesta Capital.

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta directoria ou aos che-
fes do serviço de sande no; Estados.

Directoria de San.ie da Guerra, 14 de agos-
to de 1917. — Dr. Martinimo de Arrellos Espi-
nola, coronel medico. abafa do gabinete.)a

'Intendendo, da Guerra
Dark ra-se que a ultima proposta publicada

no Dia . io Obrieinl de a do corrente mez O as;i-
gaala ,par procuração Antonio Souza. Carnei-
ro» é a firma Lemaa Monteiro.

Iate aleataa da Guerra, 20 de a gosto de
1917.-- Dire:ii Caetano de Oliveira, à° enleia],
secretario interino do Conselho de Compras.

Intendencia da Guerra
: CONCL'IMENCIA PARA ARTIGOS DE FARD.1.-!

ENTO E EQUIPAM ENTO
De ordem do Sr. general director de

Adio inistrneão da Gorra, faço publico
ame o consallso de compras desta repar-
tição recebará propostas no dia 27 do
cociente mez, até ás 12 horas, para o
foraecirnanlo de 17.000 metros cio brim
ltaki inglaz, 10.320 matros de lona kaka
33.420 paras de maias de algodão, 0.400
colahas de algodão, de c'óres.

a,s pessoas que pretenderem concor-;
rei a esse fornecimento deverão prévia.
incide habilitar-se em requerimento
r4;ido ao Sr. cevai/ai intendente da
Guerra, até ás 14 horas do dia 23 do.
corrente, apresentando nessa oceasião e
no acto da concurrencia os seguintes do-

Los: Certidão 0 0 registro de contra-
cio saciai passada pela Junta Commercial,
recibo de imposto de industria e profis-
são relativo ao 1° semestre do anuo cor-
rnite, alvarás de licença da Prefeitura
Municipal provando serem negociantes
a:o artigo que se propõem a fornecer. As
firmas Mdividuaes deverão tambem apre_
entar carta de negociante matriculado.
As sociedades annnymas deverão pro-

var si estão habilitadasaaa funccionar,
exhibindo certidões em que se verifique
o cumprimento dos art•. 79 e 80 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Os cOncurrentes habilitados deposita-
rão na Directoria de Contabilidade da
°narra a caução de 1 :000,$, para garan-
tia da assignatura do contracto, exhibin-
do o respectivo recibo na occasião da
entrega, das propostas, e apresentação no
wktda. aesislialwa., • para garantia
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Quinta Região Militar

premo QUARTO MUNICIPIO — ENCERO VELTIO

Edital de convocação para o alistamento militar

O Sr. capitão do Exercito João Xavier do
Rego Barros, presidente da Junta do Alista-
mento Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem

Quinta Região Militar

irmo QUINTO IMINICIPIO — ANDAR AM'

Edital de convocação paru o alistamento
te lutar

O major Luiz Furtado, presidente da Jánta.
de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente editai lerun
ou dello tentians conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta junta
e, portanto, convida a todos 03 jovens de 21)
;timos completos no anno de 1 910 o doulica-
liados neste municipio a virem se inscrever
até o dia lã de setembro do corrente, atino
e, bem as;im, todos aque,llas que tendo 91 tur-
nos ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros militares, como determina o reandaa
mento para a execução da lei do alistamento



rne,	 Tara-feira

Ruas: Alegre, Artista, Amaral, Ambrosina,
Angelo Bittencourt, Araujo Lima, Babylonia,
liarão de Bom Balira dems. Ia' e 16, ao fina
Ela rã o de Cotegipe, Barão de Mesquita. Barão de

Faanci ,co	 de S. 'mia, Borda do
Mata), Bottlevar i do Sa:,embro, travessa Ca-
minha, Carvalho Alaim, Conselhairn Animo,
Conselheiro Costa Pereira, Conselheiro Para-
naguá, Conselheivo Th.omaz Coelho, Corrais de
Oliveira, Costa Pereira, D. Alice, D, Amelia,
D. Carolina, D. Eliza, D. Florinia, D. Maria,
D. Rita, D. Zunira,	 Ferreica. Pontes,
1 Ir. Silva Brito, Drummond, Duque de Ca ias,
inumem do Bragaltra, Engenheiro !tocha,
Fragoso, Emitia Sampaio, Entesto Souza, Es-

.a t az _estiaram:a,tavão, Folippe Camarão, I

Genttral Silva Telles. Gomes Braga, Gonzaga
Bastos., Jeronymo de Lemos, Jorge iludge, José
Vicente, Leopoldo, Juiz Barbosa, major Anila
(11)4 tt.i. 47 e 16 ao lun, Major Arda (ira vessa',
Maria Amalia, Maria Luiza. alaaaell (inclusi-
ve a avenida Carneiro', Netto Teixeira, Ni-
etheroy- (praça), Oito de bazembro de ns.
e aa ao fins, andaina ladroando (travessa,
Paula Urinar, Peccira NtOICS, Pet-E0C0Gbi00,
Poasalo, u'retei to Serzedello, Prado, Ribeiro
Guimarães, Rufio° de Almeida, Santa laliza,
Santa Sofia, S. .10ão (largo), S. Luiz (Ira-
re3sa), Senador Nabuco. pra:a Darão de
Druniinond, SOIln Cruz, Souza Franco, Theo-
doro da Silva, Torres Homem, Univer.adade,
(travasan, inclusive saia Urnattay de 1 a 20a e
a a 260),Vaaconcellos (travessa). Via orla Bruna.
inowl, Visconde de Abate, Visconde da P.a-
aharatv de na. 63 e Ga ao fim, Visconde de
Santa Isabel, Visconde de S. Vicente, Cousa-
liteiro ()ataviais° e S. Francisco Xavier do
os. 271 a 17-1 e 313 a 507.

n•••••••

Quinta Regiio

vta,rstoo PRTMEIRO MUNICIPIO—JACAIU:PACIa

Edital de convocação para o alistamento
fli

O capitão Abuso de Niemeyer, presidente
da :Junta de Alistamento Militar.

Faz saber ros que o presente edital le-
ram mi deite tenham conhecimento que,
ne-sla data, foram instalados Os trabalhos
desta junta e. portanto, convida a todos os
jovens do ata animes completos no armo de
1010 e damicidados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 15 de setembro do cor-
rente atino e, bem assim, todos avalies que
tendo 21 annos ou mais, ainda na_o estão
insariptas noa registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambem todos OS interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim de que a junta
possa bens orientada ficar da verdade e dar
as ioforinações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará em lodos 03 dias súcia
das 11 ás 15 horas,. no edificio da agencia do
Correio, situada a Estrada da Freguezia
ai. 70, Jacarépagná. E para conhecimento de
'tolos manda lavrar o presente edital, por
iiiim feito o assinado, rubricado pelo presl-

:dente e que sera affixado junto ao édificio
- sue funcelona esta junta, das 11 ás 15 horas,
ço publicado no Diart0'

Capital Federa/, 17 de agosto de'1917.—
45 capita° secretario, João Pere,iro MtVQ?1_1

MARIO OFFIGIAL -,Iiffira~~1~~n~•~"	

LIMITES

Princinio da rua do Campinho, morros da
Bica, Ignacio Dias, serra do Mathaus, dos
Trea Rios ata ao pico da Tijuca e Bico do
Papagaio, morros da Taquara, Marimbeira,
ilha do Ribeiro até o sul e toda a praia até
encontrar-se com o rio Vargem Grande o
suas nascentes e mais os lucros dos Caboclos,
Pedra Branca, Barata e ria Piraguara até o
ramal da Estrada de Ferro Croa,ral
Brasil,

Aos sabbados serão afixadas na porta prio-
cipal do (adilai() em que fanecio..a a junta
as relações de tolos os alistados durante a
semana.

caafina e.aa di-arieto com 13^, 16, 18^, 19',
2)", 22 e 23' districtos.	 (.

Quinta Região Militar

'2' :til:afana° -- CAMPO GRANDE

Editai de convoca!lo para o alistamento
).

Fbisi ricto da Campo Grande —O major Ileine-;
tara) Augusto Pereira de Carvalho, presidente
da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhechnento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os ,tsloVerts
de 20 annos completos na anui de 1916 e dum a.
adiados neste municipia a viram se inscrever
até o dia 1 de satembro do corrente armo e,
bens assim, todos to:pulhas que tenda 21 anus
ou mala, ainda não estalo inscriptos nos regas-

ras, coma determina o regula mento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca lambem todos os i nteresaados
apresentarem esclarecimentos ou 1'c:ciai-nu:AN
a bem de seus direitoa, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as
informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta do Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A ,junta funcelonara em todos os dias no
quartel da lia companhia do infantaria. na esta-
ção do Realengo, das 11 ás ta horas. a: para
conhecimento de todos matula lavrar o presente
edital, par mim feito e aasignado, rubricado
pelo presidente e que aerá afixado junto ao
edif,cio em que funeciona esta junta, no lugar
acima referido e publicado no Diario

Secretario, João Alexandrino Teixeira.
Capital Federal, 13 de julho de 1017.—

Major Ilemelerio Augusto Pereira de Carvalho,
presidente.

LIMITES

Da passagem do ramal de .Santa Cruz (Es-
a.cada. de Ferro Contrai do Brasil) . sobre o rio
Piraquara, em linha recta, ao principio da
estrada do Engenho Novo; por esta estrada e
pela da Central, até o rio Cabral (principio do
limite com o Estado do Rio, dahi, por linhas
rectas successivas, ao ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada do Agua Barca, ao
alto do morro situado em frente á fazenda de
Gerecind, na serra do mesmo nome, ao alto
da serra Guacho% ao alto do morro Guandâ
ou Guandá-Mirlin, ponto cria frente ao
morro do Bandeira; dald polo citado rio Tin-
gui, até o começo do rio Itaguahy (firo do li-
mite deste districto com o Estado do_ Rio;
deste Ultimo ponto por uma recta ao marco
limite na estrada de Santa Cruz; deste marco,
pôr outra recta, est diracção sul, á ilha de
euaraquezatzg até o ponto Gni frente ao eXa

Au.osto de 1917
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tremo °acidental da serra de Cantagallo;
desse ponto, uma linha recta na direcção do
oriente, até encontrar a linha divisoria das
aguas da serra do Cantagallo, seguindo esta
divisoria a -da serra do Inhacahyba até a par-
te mais oriental; dald por uma linha recta.
que vae ter ao marco limite da Estrada do
Monteiro, proximo ao entroncamento das as-
Iradas de Magença, e Morro Alto, deste mar-
Co para uma linha rociai, ao alto do mor-
ro Cabstan; dahi, pelo di n iaor das aguas
passando polo alto cio morro doa Caboclos, Pe-
dra Branca e serra da Barata; desse ponta,
pelo mesmo CallOoliO, até o rio Piraquara, e
por este ri.) ata a passagem do ramal de San-
ta Cruz, ponto inicial.

Confina este districto com o 2a", 21 0 , 23 0 o
21° dist rictos e com o Estado do Rio. — João
Alexandrino Teiteira, szeratario.—Major lk-
meterio Augusto Pereira de Ctu'rullto, presia
dente.	 -

• Ministerio da Viação e Obra
Publicas

Directoria Geral dos CorreiOs

(3U2,-DIIIECTOBIA DE CONTABILIDADE

Primeira secçao

Fica intimado a comparecer á 1 3 secção d;t:
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria.
Geral dos Correios, no prazo de trinta (liaça
o amanuense a pnsontado José Warneck Mas-
sena, para recolher aos cafres desta me par-
tição a importancia de 115850 (onze mil oito-
centos e cincoenta réi s ), da responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria n. 019, de
13 do junho de 1016, canso reotonsarel pelo
extravio, em 15 de julho de 1913, do reais.
-Irado n. 826. procedente da Allemanha e dos.
finado a Ballo Horizonte.

Primeira nação da SulaDirectoria de Couta-
abilidado da Directoria Gard dos Correio,
2 deagos to de 1017. —O subalirecbr, Eugenla
.Augnsto 11:andeek.

Directoria Geral dos Correios

suammacrotax DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer, no praso do
30 dias, na la sarça() da Sub-Directoria
Contabilidade da Directora Geral doa Cor-
reios, afins de recolher aos cofres dessa Re-
partição a importancia de $5.00 ou seu equi-
valente em moeda nacional, importancia esta
por que foi responsabilizado o ex-estafeta
interno desta Directoria Pedro Paulo de Lima.
e Castro, conto culpado pelo extravio, em 7
de março de 1916, do registrado n. 1.428,
procedente dos Estados Unidos e que se desti-
nava a Minas Geraea, tendo o referido em-
pregado que recolher tombem as dieforenaas
de cambio que por retstura forem verificadas
na occasião do pagamento da indomnização,'

Primeira Secção da Sob-Directoria de Coo-
tabilida.de da Diecctoria. Gemi doa Correios_
Rio de Janeiro, 11 de agos'o de 1017.-0 sub-
director, Eugenio Augusto Wandeck. 	 ('

WOMEN.111

' Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção

Fica intimado a comparecer á ia Secçaio cia
Sub-directoria de Contabiliiade cia Direalorita
Geral dos Correios, no praLQ-da	 altiaisan ez.

Relação das p uas, tea?..essas e »lorrcm com»re-	 Afonso de IN'iemeger, presi-
-	 liendidas uo 15" distrieto instiziciatal	 dente,
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estafeta interno desta directoria geral, Edu-
ardo Dias do 'loura, para recolher aos cofres
desta repartição a importancia de 50,00 fran-
cos ou seu equivalente em moeda nacional, ao

' cambio do dia em que for emittida a letra
t' cambial, respnaabili sado pela portaria nu-

mero 1.323, do 27 de julho ultimo, do Sr. di-
rector geral, como culpado pelo extravio 'do

: registrado II. 153, procedente do Correio
franeez e ilestinado a esta Caital; ficando o
Inestao respon:sa.vel pelas differenras de cam-
bio quo porventura forem verificadas na
uccasia,o do paanaento da indemnização.

Primeira Secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Gorai dos Correios,
em 11 de agosto do 1913-0 sub-director;

'Eogenio Augusto Woodeck. 	 e

Eirectoria Geral dos Correios

SUB-DIBICTORIA DE CONTABILIDADE •

Irimeira seceão
Fica intimai:o a comparecer no prazo de

no dias, na t a seceao da Sub-directoria do
! Contabilidade a Directoria Geral dos Cor-
reios, o ox-servenfe desta. directoria, José Fer-
reira de Saltos, afim do recolher aos cofres
desia repartição a importaticia do 435.0U0
(quarenta e chi o mil réis), sendo: 403, valor
declarado no rceisrado n. 22, procedento de
Itancara, para :daria A. Cone e 53, valor de-

. elarado no resi!tralo n. 226, para Francisco
Barreto, em S. João da Barra, importancia
essa por que Li responsabilizado pela portaria
do Sr. director geral, n. 1.321, do 26 do julho
findo.

Primeira secção da Sub-directoria do Con-
tabilidade da Disectoria Geral tios Correios,
11 de agosto do 1917.-0 sub-director,
venio Augusto Wandeck.

' Directoria Geral dos Correios

EUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira SUCIO

Fica intimado a comparecer á 1 1, secção da
Sob-directoria do Contabili,lade da Directoria
Geral dos Carreio;, no prazo do 30 dias, o
ex-thesoureira ds. succursal do Estado de Si,
Virgilio Werneck. Correia de Castro, afim de
recolher aos corro; desta repartição a impor-
tancia do 93200 (nove mil o duzentos réis),
por que foi vespa isahiliza.do pela portaria nu-
mero 981, de 7 de julho de 1915, do Sr. di-
rector gemi, io portaneia essa relativa ao
eu .,to dos telegrammas trocados entre a Admi-
nistração dos Correios de S. Paulo e a sue-
cursai do Estado de Sá, relativos ao vale na-
cional u. 2s0.

Primeira Secção da Sub-directoria do Con-
tabilidade da D,re:!toria Geral dos Correios, 14
do agosto do 4917.- O sub-director, Eugenio
4i. justo Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

COBRESPONDEXCIA CAIIIDA EM REFUGO

De ordem do Sc. sob-director do trafego,
Convido os remettentes ou destinatarios abaixas
Va correspondencia que contém valores,
cabidos em refugo no segundo trimestre do
ânuo findo MAIS), a comparecerem na the-
&araria desta. rejparticão4 ktii,p do lhes Ser.

entregue, dentro do prazo de um anno, pre-
enchida as formalidwles regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado-Procedencia-Dcstina,

tario-Remettente-Destino

2.344-7a secção - Alexandre Marques -
Maria Guidre-Bicas.

43.455-7a seeção-Alhino Costa Souza So-
brinho-Lindolpho-Bahla.

39.593-73 secção-Joaquirn Gomes - P..
Guimarães & Comp.-Ponto Nova.

4.110-7a secção- Anna Azanibuja - F.
Faustino-Porto Alegre.

231.-Rua da Passagem -Carlota M. do
Souza-Olympia-Maceió.

21.557-7a seeção-Casemiro B. de Souza-
Mariano Pereira Lima-Pernambuco.

32.131 C-71 secção-Francisco M. de Car-
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.752-7" secção-José Saudi - José Lo-
thario, Rio NegrO-Manáos.

8.656-Praça 15 de Novembro-Manoel da
Costa Paulen .° - lIeraclito Souza-Balda.

-1.006 C-7 a secção-Mrria N. de Jesus-
Candida Maria do Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-Maria Menezea-Luiza
Gomes da Costa-Sergipe.

21.411-7a serção-Nonhõ Calixto - Carlos
Ferreira Nobrega-S. Paulo.

8.800-7a seeção-Petronilha V. de Barros
-Antonio-Portiambueo.

8.931-7 a secção-Nalmco Ribeiro Rocha--
Gimenez de Mello-Pernambuco.

5.223-Rua do Cattete-Antonio Brigido-;
Antonio Bezesra-Colonia C. de Dous Rios.

8-- 7" SeC(0 - SCI1110111111a R. MC110

João Arruda M a llo-Pernambuco. •
250--flua do Cattete-Maria Sonha de Jesus

-Romeu Victor dos Santos-Estado do Rio.
3.030-Rua do Calte.te-Zephe.rino Auguato

dos Santos-Jovita-Paty de liba.
3.617-Arsenal de Marinha-Maria Edsviges

da Conceição - Joventino José dos Santos-
Se,rgipo.	 •

9.623-Districto Federal-Firmino Augusto
Ayres-Pará.

6.916-Districto Federal-Luiza Maria do
Freitas-Luiz da França-Parahyba do Norte.

2" seeção-Ilio-Alzira Bertha de Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

2' secção-Rio-Alzira Bc,rtlia de Sant'in-
tfa-ignorado-Districto Federal.

2' sução-Rio-Alzira Bertha do Sant'An-
na--ignorado-Districto Federal.

2" secção-Bio-Alzira Bertha de Sant'An-
na-Districto Federal.

Primeira secç:to da Sub-directoria do ' Tra-
fego, 6 de novembro de 19:16.-Servindo do
secretario, Godorrcdo de Abreu e Lima, chefe
de secção.	 •1

t,
1	 .ramme	

n,

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO
CORRESPONDENCIA CABIDA EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os reutettentes eu destinatarios abai-
xo, da correspondencia que contém valores
cabida em refugo no 30 trimestre do armo
findo (1915). a comparecerem na thesouraria
desta repartiçã.o, afim do lhes ser cntregue,
dentro do prazo de um anno, preenchida- ás
formalidades regulamentares e após a paga-
mento da multa respectiva.
&mero do registrado-Procedencia-DestimO=_

tarjo-Rema ettente-Destino
16.412C-7a secção-Alvaro Ferreira 13rtv:

O-Ignorado-Sete LagOas.
3.020 k-Avenida Central-Elidid dó Chris,

(.1e Aildraisjaty,

7° secção- José Antonià Tiachnaz-i
Lola-S. Paulo.

406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
pe Almeida Besouro-Flayrnundo J. de Alknei.i
da-Pernambuco (Guanhães).

417 C-Arsenal do Marinha-Generosa Men'-:.
fies-Amaro NI. da Silva-Recife,.

734 C-Cascadura - Joaquim do Freitas--
Fernandes Irmtio-S.

91 C-Arsenal de Marinha-João Vieira de
SouzaManoel Messias cio Nascimento-ns
trieto Federal.

1.609 A-Avenida Central - João Martins
Ramos-Henrique José Bellonia-Angrá ct'ã
fiei3.

71 A-Estado de Sá-Juvencio Gama--Ma
ncel Francisco Pereira-Pira rema.

333 C - Arsenal de Marinha- José Brites"'
Jo5o Pera'ra da Silva-AlarAas.

112-Meyer-José Fernandes da Silva-Jo sé
dos Santos-Districto Federal.

269-João Gutteuberg- Enclides-Districto ,
Federal.

 C-eraI.3	 Arsenal de Marinha-Maria Magia-
leria Nascimento-Ignorado-Sergipe.

2.297 A-Avim:da Rio Branco - TIodolpha
Weher-Te i xeira Borges &Comp.-Petropolis.

683 V-Praca Duque de Caxias - Paulino ,
Theodoro Cardoso-Panorado-S. Paulo.

362-Me) .ee-fla Ga vela Bernarditia-Dar-
ra do Pirahy.

3.117-Arenal do Marinha - Asso. Ben:
Campista- IlyppoliCiS P. Areias-Campos.

9.230-Districto Federal-Ilalriro Vascon-
ceilos Espitiola-EnSsis Torreão-Pará.

5.711-Distrieto Federal - Sylvana Canos
veva da Silva-Fgnorado-- Bailo Ilori7.onte,

441-listricto Federal-F. Carlos S.: cloral).
-Scverino Silva-Rio.

8.303-Ustricto Morai-Agencia N. Amea
ricana-Jeão Nazari-S. Paulo.

1.517-Ustricto Federal -Alberto Veiga-,
Joaquim Vera-Recife.

9.072-Praça Dmuto do Caxias - Antonio
Egitio - Thereza Villela Soares - Curato de
Santa Cruz.

303.5-Corumbl- Salustiano Murioas-Ma-;
[mel Pugitt-Paraguay.

53.397-7' secçao- Mme. DinLany-Geora
ge.tte-França.

212.600-7a secção -Ruth Valcovitoch-
Flose-Rtissia..

310.726-7' secção-Ftiphernia L. V. Cara
dwo-Liiiza C. do Cardoso-Chile.

3.307---F,.ei Caneca-Chia &hitt Gheung-1
• ignorado-China.

Rio do Janeiro João Catalam-Mocicsto
-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Perdia do Sant'armia
-Iamorado-Districto Federal.

Pio de Janeiro-Alzira Banha de Sant'Anna
,..-Ignorado-Districto

Rio de janeiro-Alzira Boi' tha do San t'Anna
'•--lamorado-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Itertlta de Sant'Anda
-Rnorado-Distrieto Federal.

Primeira secçao da Sub-directoria do Tra.:
fogo, 6 de novembro de 1916. - Servindo de •
Sde 	 ç,ncsreetaiiiÓ.b, Godofredo de Abreu e Lima, cheiod 

Estrada- de Ferro Central do Erasil
,„‘

CONCURRENCIA PARA O .VORNECimEATO DE GRAMI9g
TYPO G, PARA TRILIIOS

De ordem da directoria, faço publico que'
ás P2 horas do dia, ao do corrente mez, na 1n,
-LT14431161 desta Ertrada, na estação Contrálr
serão ree0idas propostas para o fornecimeilf
io de no.hod gramposr typn C, para iritho
de accardo com o caderno de encargos para
f-P..31)e_çk.5 NbP9419.-11M9.9,119/S11..C.P .4,4;

'D/ARD)
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dita 'Intendencia, á disposição dos comer;
YOtes, para ser examinado.
• A entrega Será no Cães do Porto,dentro dos
)'..aaões da Estrada, correndo os direitos adua-
'fierros par conta da Estrada, na hypothese de
'vinda directa de mercado estrangeiro, e

seoaão da Intendencia ou qualquer estação"
í;la Estrada, na hypolheae de não vir directa-
Mente de mercado estrangeiro.

A eonturrancia versara apenas sobre o

t
eço por kilogramma. Esse preço poderá ser

•In qualquer moeda, sarvindo para compara-
ato o cambio á. vista que vigorar na vespera
,9o-'-dia marcado para a coneurrencia..

Para comparas> dos preces das propostas
se addicionará áa relativas á vinda directa do
mercado eSieangeiro a importancia relativa a
'direitos aduaneiros,

AO autor da propasta mais barata caberá a
preferencia de direitos, por minima que seja

differenOa entre ella e qualquer outra.
As propostas, que devem estar devidamente

-Soltadas, datadas, assigna las, com indicação
idas respectivas residencias, serão entregues,
.bm duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome

proponente. Esse euvolucro deve ser acom-
'panhado de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehendendo-
te, entre elle% os recibos de quitação da

collecta dos impostos a que estiver
awleito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1300, préviamente fdta na thesouraria, desta
ostrada, para garantir a assignatura do con-
inato, caução que revertera para os cofres
da mesma eStrada, si o proponente preferido
recusar-se a ssigrar o respecti‘o contracto
'dentro do prazo do seis dias contado; da data
ala agrega do convite, que fór expedido pra
'esse fim. O contracto sO se tornará atractivo
dvpols de approvado definitivamente pelo Mi-
insterio da Viação e Obras Publicas e reais-
frade pelo Tritarnal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
Será julgada e examinada, previamente, antes
le abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tivarom sido considerados ido-
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propa-
nentas, serão annunciados o dia e • hora para
'abertura e leitura das propostas que, ante; de

• .qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada raaerva-se o direito da ;limitar
concurrencia, (raso o. preços pedidos sejam

¡c oll o altos, declarando, antes de abertas a:
airopostasa quaas os preços maximos acima dos
•uaes não acedia nenhuma ; reserva-se tatu-
bem o direito de reduzir a (piam i lado pedida,
'case cleapeza, total exceda a detumina,da
quantia.

As propostas não poderão conter sinão uma
Ermela de c•implta submislo a toda ,: as
-ilausulas deste edital e o preço, por kilo-
gramma; que o proponente offerecer.

Não sa tornarão em consideração quaesquer
bffertas do vantagens não previstas neste adi-
lai, nem as propostas que contiverem apenas
o offeracimente de urna reducção sobre a
\proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
.propostas fica a estrada com o direito de de-
a.àdir a quem cabo a preferencia.

Os concurreutes ficam sujeitos ao cumpri-
'mento do artigo 26 das. instrucçõcs para o
Mrviço de concurrencia.s, e deverão compare-

er na referida intendencia, onde lhes serão
5arestados esclarecimentos em ordem a faci-
Oitar a satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
sIkasil, 48 de agosto de 1917.-0 secretario,'
NJosd Ricardo de Albuqueryaea,

rÁgó-sto -de 1917

porão dos navios, o qual será feito pela tripuan
lação ou á custa do mesmo navio e será:

Para generos de importação estrangeira, por,
kilogramma desembarcado, 1,5 réis.

Para generos "de cabotagem e de exportaçã.C.
para o estrangeiro, por kilogramma mbar-,
cado ou desembarcado, 1 real.

Para generos carregados ou descarregados
por navios nacionaes, com regalias do paque-
tes, a taxa a cobrar será de 0,75 do uni real
por kilogramma, de accardo com o art. 157
do referido regulamento apuovado pelo de...-
ereto n. 1.0.521a, do 23 de outubro de 1914

B-- CONsEnv4ÃO DO PORTO

Esta taxa corresponde a todos os trabalhos
e despezas de dragagem o outras para a ales-
abstracção c conservação do porto, e será da
um real por kilcoramrna de mercadoria dà
importação estrangeira que seja descarregada
no porto, quer a descarga seja feita no cães
quer em qualquer outro poeto.

C — TAXAS DOs sEnnçOs PRESTADOS

A mercadorias pagas directamente peTrs
mesma, de conformidade com a Consolidaçãá
das Leis das Alfandegas: -

I° — Taxas dc capalazias
A capatazia comprehende toda a bracagena

e movimentação das mercadorias ou qualquer
galera, desde a sua descarga no cães até a
entrega aos respectivos consignatarios naa
porias externas do:a armazena internos ou dea
positos da faixa do porto.

A capatazia para a exportação estrangeira
ou por cabotagem comprehendo a mesma mo-
Vimentaç.ão desde qualquer dos pontos de eir4
traga acima referidos até ao cães para o suCia
cessivo embarque.

As taxas serão as seguintes por kilogramma
de peso bruto de mercadorias:

a) para goneros de importação es-
trangeira, recolhidos aos ar-
mazens internos para exame e
conferencia da a ffandega,
%vitime do peso até SOO Lho-
granums

Do mais de 500 kilogrammas....
b) para generos de importação es-

trangeira do despacho sobre
agua, em vdtune de peso:

	

Até 
1..500 kilogrammas 	 	 ;i 005

	

kilogrananas 	 e.	 $00:1

	

Até 3.000 kilagrammas 	 	 ;500O

	

Até 5.030 kilogrannuas 	 	 S'010

	

Até 20.000 kilogranunas 	

	

Até 1;0.000 Lilogrammas. 	 	 ;MU.

	

Até 100.030 kilogrammas . 	 	 $03t/
(O valor da capatazia para cada

volume será calculado pela
taxa correspondente ao lindto
do peso em que incida o volu-
me, applicada á:totalidade (10

, seu peso).
c; para carvão de pedra importada

do estrangeiro 	
d) para os geneross de exportara:lá

para o estrangeiro 	
c) para os garraras de importaçãó

	

ou exportação para cabotagem 	
f) para 03 minados de man•anU,

ferro e congelares o para as
arèas monaaiticas exportadas
para o estrangeiro 	  SOOL

o) para o sal, asaticar e carvão de
pedra nacional por cabotagem. 1,/2 real

Para Os garraras a granel a taxa será a Mar, .
cada para volume até 500 kilogrammas„

— Taxas de armazenagem

A armazenagem será cobrada de COnfornOk
dado com as MS gas alfaildeaU.e rela5.1-.13.),§kt_
.mayir5

Directoria Geral de Obras Publicas
EDITAI DE CONCURRENCIA PARA O Anntsomx.ro

DE um mato DO 130vo CÃES DO PORTO DO
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

De ordem do Sr. ministro,faço publico que,
no dia 6 de setembro do corrente anuo, a i
hora da tarde, nesta Directoria Geral, serão
recebidas propostas para o arrendamento de
um trecho do novo caca do porto do Recife,
Estado de Pernambuco, de accôrdo com as
condições seguintes

Os Serviços do cães do porto do Tlaclie,cuja
exploração industrial o Governo Federal pre-
tendo arrendar, compreheudem: Atracação,
carga e descarga dos navios; embarque e des-
embarque de passageiros e suas bagagens
recebimento, guarda, entrega e movimenta-
ção das mercadorias, dentro da faixa do cãe3
o nas suas dependencias.

Entende-se por faixa do cães a área com-
prehendida entro o paramento do cães e os
muros e grades do recinto que limita a ave-
nOla do porto.

II
O Governo entrega ao contractante o

trecho de cães de oito metros com cerca de
00a metros do extensão, correspondente aos
armazena ns. IV, V, VI, VII o VIII, munidos
de linhas ferreas o guindastes rodantes do
motor electrico, fazendo igualmente entrega
do armazern de bagagem e cia usina electro-
gene prompia a Omar:Mirar. A entrega será
feita por um arrolamento descriplivo de todas
asobraa, machinismos e apparelhos e uma
planta do porto indicando o trecho arrendado,
com ás profundidades junto ao mesmo trecho.

111
O prazo desse arrendamento começará na

data em que far assignado o contracto e ter-
minará a 31 de 'dezembro de 1017, ou quando
concluidas as obras do melhoramento do
porto em execução, si assim resolver o Con-
gresso Nacional.

O contractante fará, findo o prazo, en-
trega ao Governo de todas as obras e machi-
nismos e apparelhamentos constantes do arro-
lamento mencionado ,na clausula antece-
dente e mais o que tiver accrescilo no de-
curso do mesmo contracto, tudo em perfeito
estado de conservação e funccionamento.

I V
Pelos s.arviaos prestados no cães e suas de-

pendencias o contraciante cobrará as ta-
xas abaixo especificadas

A----TAXAs DE c.iEs p xcAs PELO NAVIO

•—• Atracação
Do accardo com o numero de escotilhas a a

quantidade de carga a manipular, o contra-
ctan te fixará o 'minero razoavel de dias para
a ataaeaaao gratuita, bens como nos casos em
que a carga e descarga se façam por appa-
relhos especiaes.

Si este prazo gratuito fôr excedido, será co-
brada ao navio, pelo excesso de estadia, a taxa
de 700 rd; por dia e por metro de cães ou-
armado pelo navio.

A quantidade de mercadoria para o cal.
ardo da estadia é a que tenha de ser carro-.
gada ou descarregada pelo cães.

De a^côrdo com o art. 157 do regulamento
approvado pelo decreto ir . 10.524, de 23 de
outubro de 1913, 03 navios IMCionaoS, COM
regalias a paquetes, gosarão do abatimento do
tio yo dessa taxa.

-	 Carrya c descarga
Esta taxa corresponde á retirada das mer•

cadorias do navio para o cães ou vice-versa,
mas não cmprelputle UriM ,51,q,eglYuis

O fo,;
SOia.

I,N
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clpo'ra os generos sujeitos aos exame, e
'toá erenclug da Alfandea recolhidos nos ar-
' taxem internos, as mesmas taxas actuaes;

paraaas gaià01'03 do importação estran-
geira despachados sobre agua, para os generos
tio eabottagain , 3 de exportação para fta,ra do
Paia, recolhidos aos armazens externos, alfan-
alegados ou nã.o, sob administraçata dos con-
tractantes, saro cobradas taxas de armaze-
aiagem do accôrdo com o art. 238 da Nova
Çonsolidação das Leis da Alfandega.

TAXAS POR SERVIÇOS NÃO 013RIGATORIO E PACTIL.

• ¡ATIVO PARA O COMMERCIO E PARA A NAVEGAÇÃO

1° — Tweas de estiva de navio
Por tonelada do mercadoria em carga

ISou descarga 	 •••••., 	 	 M

gc, — Taxas do tupprimento de agua aos navios
Por metro cubiao do agua medida por

bydrometro	 ..........	 MOO

Taxas de transporte por tia ferrea
Pelo transporte (le generos de qualquer es-

deposa,a , os nos cites e nellea tomados
para. reetnbarque ou para entrega ás estações
das linhas formas ou vice-versa dossaa esta-
cões, para a ativa (I() caes, será cobrada a taxa
de dons réis por kilogramma, não tondo os
volumes pesa hilisiavel superior a BOO kilos.

Para pesos in livisiveis superiores a !0) ki-
logrammas sara° cobradas pelo transporte as
taxas de ca,patazias.

Quando o contractanto dispuzer de ar-
mazens externo3 as taxas do transporte por
Via ferroa de ot para ciscas axmazens externos
serão de metade das precedentes.

V
O contractante na° poderá fazer nenhum

dos servicos atm conatituem Mar-to do coo-
tracto raie proa)s ou taxas (Inferentes das
mencionadas na clausula IV ou de outras que
forem e-aabelecidas pelo Goraram- sob pena
de multa e de indemnização ao mesmo Go-
vento, si cobrar de Inumo e do restituição
á parte lesada, á cobrar de mais.

VI
São isentos dc qualquer taxa, a carga, des-

carga e tranapaste dentro da faixa de caos
das baaageni des passageiros e inunijrantes,
das malas (1,) Correio e de quaesquer sommas
de dinheiro per, eneentes á União ou aos Et-
tados, e, bem a:;sim, a atraca e tio do botes,
es; ateres e outras embarcaçaea ' miudas, quo
pertencerem a aavios em carga ou descarga.

VII
Os generoa destinados a outros portos do

Prasil, que saiam bancados 'directamento
para embarcações nacionaes, sem o emprego
dos apparelaos do cács, não pagarão taxa al-
guma ao caca.

Si, oram, buem esses gemeras desembar-
cados no caos para posterior reembarque, pa-
garão as taxas correspondentes ás mercado-
rias do despacho sobre agua e as taxas do
exportação para reembarque com direito a
um mez de annizenagem gratuita.

VIII
A taxa de caga e descarga será. cobrada

pelo peso bruto de toda mercadoria ou genero
de qualquer espocie que seja embarcado ou
(iMaembarcado no caus.

lx

A taxa de caaata,zia para aa mercadora
'sujeitas ao exame ç conferencia da Alfandega,
Vailivehg14.1g,9_ÚA 4,MIanao' Si94 3.1.444,

mes dos armazens ou deposites, como a aber-
tura dbs mesmos, o reacondicionamento das
mercadorias o fechamento dos caixões ou en-
voltorios e toda demais braçagem até á en-
trega aos respectivos donos nas portas exter-
nas, depois de feito o despacho pela Alfan-
degaa

X
Os armazens VII e VIII poderão ser utili-

zados provisoriamente para depositos de ge-
neros nacionaes ou nacionalizados, quer do
exportação quer de importação.

A armazenagem neste caso será estabele-
cida mediante as seguintes taxas:
Por kilogramma no primeiro mez..... 8005
Por kilogramma no segundo mez 	  80a8
Por kilogramma no terceiro num 	  $012

XI
O contractante, por intermedio da risca-

calização do l'orto do Recife, entrará em
accórdo com a Gaeat Western of brasil Rad-
way Co para o trafego mutuo dos seus wa-
gons, sendo, dentro da faixa do cies, o movi-
mento e a atracaraio dos trens feitos exclusi-
vamente por aquede.

O contractante, deverá facilitar por todos
os meios os serviços da União ou dos Estactoa,
dando-lhes preferencia para uso dos appare-
lhos do cana', sendo, porém, estes serviços in-
demnizados.

No caso de movimenta de tropas federam,'
ou estaduaes, miarão estas utilizar-se do
todos os estabelecimentos do c,áes, para em-
barque ou desembarque, sem ficaram sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

XIII
Si o Governo permittir livre tramito peio

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento es-
pecial mantendo os interesses do ii:co e os
dos cmileartantes no eme diz respeito ao ser-
vi r o de carga, descarga, capatszias c arma-
zenagem.

XIV
Os generos desembarcados de vapores ou

navios arribados serão depositados e guarda-.
do om um dos armarms internos do c(tus,
mediante o paramento das taxi corresoon-
dentes aos genexos lo deveho sobre a:ama O
com direito a uni mez do armazenagem gra-
tuita.

Si farem reambarcados para o extranaeiro,
não pagarão mais taxa alguma por esse reem-
ba roma.

Si e.sina generos farem vendidos no palz fi-
carão incursos no paramento das taxas rela-
tivas á importaalo e,xtea age ra que deva ser
recolhida aos armazens internos ou possa ser
despachada, sobro aflua conformo a sua es-
pecie.

XV
Poderão ser estabelecidos armazena exter-

nos sob a alministracão dos contractantes,
com o tiecessario allandegamento, para rece-
bimento c guarda de generos da lahella II,
para cujo deposito tenha sido concedida pela
inspector da Alfandega a neccasaria licença.
• A armazenagem nestes armazens será co-
brada por tabella que fôr para este fim esta-
belecida,

XVI
A navegação e trafego interno fluviaesailto

estão sujeitos ao pagamento de taxa alguma
clq24:0, 9,R ÇflJ 119dçjAdQ a operaçoe3 do

carga e doscaga ser feitas em qualquer pontO'
filia da zona cai que forem executadas asS)
obtax de melhoramentas do. porto.

Os interessados, porém, poderão requisitar
dos contractantes a execuoão do qualquer da-
quellas operações, desde que pague por cilas
as taxas correspondentes de cabotagem.

Os gencros destinados a qualquer pauto ser-
vido por navegação Unia', que tenham de ser
baldeados dos navios ancoaados no porto ou
atracados ao dos para outras embarcações
que os levem a seu destino, não pagarão taxa
alguma, si forem de procelencia do paia, e pa-
gara() sauim de a taxa do conaervaaão do porto,
si forem de importação extrangeira despacha-
dos sobro agua.

XVII
Os armazens entregues ao contractante

gosarão de todos os favores, vantagens e (mus
conferidos por lei aos armazens alfandegados

entrepostos da União, exceptuando 03 que
forem titilisados para o commercio de cabotai
getn, de accôrdo com a clausula X.

XVIII

O contractante obriga-se a fazer o ser-
VISO que lhe incumbe com toda a regulari-
dado, ordem e presteza, atten ien.10 is ri-
inações das panes, que forem justas, a-juiao
do Governo, em tudo que ir concernente ás
ebrigaçtes acima menemnadas, sondo respon-
sw.el pela guarda e boa conservação das
mercadorias mio receber.

Fica elle sujeito a to Ias as leia, regula-
mentes e i ll-v,encçõe-; em ni r en que venhant
a sat. expodidos-pelo Ministerio da Fazenda,-
relativos ao re jebnuento, guarda, con ‘.‘.i . va-
çzio e emrega das mercadorias que freio
am)licaveis aos armazens sob sua administra-
ção.

O servic,o em carga e descarga dos rtavc3
uma vez eJme.-ado ficará smjello á fi,c;1iiz.!
ção da Ilfan•lega que para tal lira dará us
contractantes as precisas instrucçaes.

XIX
O contraciante fica subordinado ao ina-,

pecam. da Aliandoga era tu ,M o que
Feia/ ás CUIIVenii.;11CiaS n :guaiiias

	
0 asaa,

cumprindo rieorasa mento t.,(1,IA as idastassaaa
ou ordens que eclo mesmo lila forem
ilidas.

Nal mesmo:: termos, fica subordinaao á
Faaaa:,wA do pomo do laaafe Ilá Vi n.;

e:ieeld:rt() is SerliÇ»S e ao , • tod-
pron,:milo das obritLaeiões coastantcs do c.a:1-
track).

O ehefe da Fiscalizado do Porto e o iit-trectot,
da .11faudegc são pecado o conte,-..t•if,,. (,:t!
represeinan'es do GOV orno, cada uni
çada que lhe cabe.,

XX
O contrartanto terá liberdade de ac.•:!o

na parte athninistrativa. e ceonomica dcr; ;ice-
Vi('03 que contracta, mas Mio po lerá lazm•
alt:ertn:W; ou moditicaçOes nas oh: . as e al)pa-
reihamemos, que lhe forem entregues, sem
prévia autorização do Governo,

XXI
Si o contractanto justificar a nocessia

dado de obras ou ,apparelhamentas Comple-
montares, poderá, ser antoriaado peia
Governo a fazer os trabalhos o instalaçõea
que propuzer com capitaea seus, rimaatati,e
planos o orçamentos previamente approvados
pelo Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
amuai do seis por emito, e dello será tida
embolsado o contrutanto velo Gaverno na4,
fim do prazo do contract0a
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• (i:goverpa,.phrkin, reserva-se q direito de
otn7$ O foeneooé o appa Md:minei] 1)

sti-Enut4,Slegde 4So, Si aSsiin lhe convier.

XXII
Será considera ria renda bruta do porto a

45.1 a do todas Ast rendas, ordinariis ou
vventuags ou accessOrias que

forni robra,rfas pelos contractaides.
até b4ia É de dada twz, o contractante

Apgávatará(l Fiscaliza.çãO do Poeto um ba-
rancOte nhcessarias discriminações. da
4oda cobrada no mez anterior o cumprirá
çit,tittas os ,instrucaõe.s que, lhe forem dadas
tpra, melhor fiscalização c reconhecimento da
X'el'eidda, renda.

kZ XIII
„„tk cobrança das taxas pelos seriiços pres.

OMS coutraetantes á mercadoria só
sOi feita depois; de despachadas as mercado-

t las péla Alfan lega e a e:ta pagos os direito:
do eetrada e eulaos impbstos que já estejam

, eu tenham de estar a cargo da. Alfandega.
Para os generos de cabotagem não tribo-

tadqs ou independentes da fiscalização adua-
a referida cobrança será folia por ocra-

( i7N(i da entrega das mercadorias a seus (to-
rnos.
' XXIV

O contraetafae será responsave.1 pelas revi-
(1:";s nue éetbrar, dd conformidade com a le-
gidae3o em vigor.

XXV

O contractante entrará semanalmente para
o Dcie.t.s..O•cia dc Tilesouro Nacional no Recife
Cato a randa; que tiver cobrado a p',; a data
rlçsa enteega, mediante nina guia expe-
dida pela Fiscalia:lo do Porto, depois de de-
dirsic;a a porcentagem que lhe couber e a

M.me clair-ada XXVII.
Viu n:aslo pela l'icalização do Porto o ba-

lanceta de que trata a clausula XXII, far-se-ha
p. couta definitiva das porcentagens a que
liver direito o contractaute, para ser Ma
deiip i f, 'o do (Ne (le mais tiver recolhido

"s,aeninalmente, eu entrar com o que tiver
de.seon lado 1n 111e1iO3.

XXVI
Currerao pv ronia do contrartante tolas

as despeza.s relativas á administração e enstoio
do; serviço; do cães, a de conserva . ' o e, „
psrar; oeg Oe tolas as obras e appareriameii-
los que lhe Parem entregues, indo z ive a ma-
nutenção das alturas da a gua junto ao treclid
he cies arrendado, indicadas na planta a que
se reere a clausula II, a illuminação dos ar-
mazens, edifici(, faixa do porto, bolas ou ba-
lizas illominativas, a vlanda, o supprimento
CIO agua potavei e quatquer outra despeze or-

extranun inaria on eventual que se
refira ao; servi 'os aredylados e ao contracto,
:inclusive a quota paga pelo GON'ern0 para as
de spe.zas de fiscalização.

XXVII
A concurrencia versará:
i°, sobre a idoneidade dos proponentes;
•?., t. , sobras vorceutageru da renda bruta

liensal, qup og proponentes pretendarem re-
;eeher para execução dos serviços contracta-
qlos e despezas (10 administração. custeio, reli-
Prvação e reparação mencionadas na (lati--
Atila an feceflea to.

Os proponentes escreverão por extenso,
m rasara, entrelinha • ou emendas o som

rondição alguma tóra deste edital a por-

(
en Lago tu guie pretenderem, fechando essa .

proposta em um envolucro lacrado sobre oi
final escreverão: Proposta de... (nome do

proponente', R	 rio a esse envolucro
p 'asas que p . cri apresentar de sua capa-
Cidade admindstra;i%,„ instrial e financeira,
e o recibo da c:ar:sio a que se refere a clau-
sula XXVIII.

Todos esses documentas serão fechados em
segundo envoluer0 i gualmente lacrado que
será entregue no dia deSignado para o rece-
bimen to das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os covolucros, desentranhando-se • delles os
do, inuenlAs e provas de idoneidade e ve-
ntila lo-se os.envolucros com- as proposta; de
praças fechados como se acharem, e.in um mes-
mo envolucro, que, depois de lacrado e ru-
b‘leado pelos propunentes presentes que o
queiram (azar, ficará depo,itado no atinisterio
da Viação e Obras Publicas sob a guarda do
director geral de Obras Publica:.

Dentro de troa dias serão
io éuíflcj.i1 03 nomes doS proponente ; jal-

gados idoneos para o contracto o annuncia(Io
o dia para a abertura das propostas de preito,
sendo nesse dia restituidas aos demais propa-
flautes as respectivas propostas fechadas como
forem entregues.

A preferencia será dada a) concorrente
idonco que pedir menor porcentagem sobre a
renda bruta mensal.

O Governo, que se reserva o direito de
Julgar livrement.e sobro a idoneidade moral,
irddust,rial e financein dos praponente:, po-
derá i gualmente aninillar a presente con-
eurrencia. si achar inarceitaveis as porcenta-
gens pedidas, não fraudo ao prononentas
direito de reclamaram qualquer indemniza-
0-o sob qualquer titulo.

Será pevitunante nomeada pelo Governo
uma eOunnistO de tres Membros para o
exame e julgamento das provas de idoneida-
de apresentadas pelo; concorrentes.

XXVIII

Para a garantia da assignatura do contra-
cto o; proponentes farão no Thesouro Nardo-
na4 uma c,a1 1 0.0 de dez contos de .ris em
moada corr.-mt, que reverterá para os cofres
tia.Éniao. case o praponente deixe de assi-
gaia r o respectivo controcto dentro do prazo
de %iole dias, comado.; da date cio que, pelo

lhe for feita a nce.ificação
acceitação de sua proposta..

XXIX

Para garantia do exacto cumprimento do
presente contracto e das responsabilidades
gim cabem ao arrenda t,trio. a c pucão a que
se perora e clausula ant.aeedente será elevada

e Pitr rimt03 de réis. importancia essa que
será depoitada no Thesouro Nacional pelo
arrenda ta riu.

Eta calic'ão. que poderá ser feita em lite-
los da DiN ida Nacional interna ou e.xteran, ou
em moela, sem direito a juros, responderá
pelo pag,ahionto das multas e de quae-:quer
de g peii.-: que O Governo faça por cuida do
rentracwinte, coa virtude do contracto, de-
duzindo-se deita as respectivas hoportancias,
caso o contractante, intimado a pagai-as,
não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido nareado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução, por tacs des-
contos, será o contractante obrigado a re-
integrai-a dentro do prazo de eglinze dias,
s-o) pena de ficar o mesmo co»tractante con-'
stituido em mora, irmo-jure, o obrigado por
isso ao pagamento do juro de nove por cento
ao anuo, Cabendo ao Governo o direito de co-
brar exclusivamente a importancia do desfal-
tuje e correspondentes juros.

Fica entendido que, si esta caução tiver sidp
dg:Veada por despezas feitas pelo Governo,
por conta do contraciante, (;%) accórto com
as clausulas do contracto, só lhe se w1 entre-
gue o saldo que houver no flio do prazo do
mesmo caiu...teto.

XXX

o dia de ,. de cala Jaez será organizada
a C'onta da receita cobrada no maz anterior o
dei/seminal() o valor da ir,reentagem perten-
cente ao contraetante, para os lins da clau-
sula XXV,

XXXI

O Governo poderá augmentar ou diminuir'
aS taxas estai5ertAlGai tia ela41-:11111 IV, mas zt
determinação da, poreentnem a pagar ao-
cohtractante será feita sobre a reli Ia bruta,
calculada °um as taxas marcalas nesta clau-
sula, qualquer.quea a.altn..ar.ão para mai$
ou para Meu rp>, que nellas o Governo faça eW
qualqnor época.

XXXII

liai nado a fazer qualquer obra de can-
serração ou de reparo, a que fim' obrigada
pelo e mtracto, si deixar o arrenclatario
do Cumprir ;n ordem no praz) que Ilr_es tiver
s:do mareado, poderá o lhe p rimo mandar f&-
zsa. o trabalho p 'ar outrem, por conta (I) plas-
mo, e sd sa, recusar ao pagarnmitn
da rellectiva, despeza, o Governo mandará.
deiceinar a importandft da caução a que su
rerere a clausa XXIX.

XXXIII

Além tias -ta xas referidas na clausula IV, o
contradane lerá, a raGUILIale de perceber
outras em ranumeraçlo de serviços que peca-
te no: c , tabelecionnitos arrendados:, corno 9.
da enos.aio de Wui /vats. , reboque; e on., ros-
não previsMs no contrai+) deste que lhes seja.
polo Governo dada a respectiva auterizaçlo.
com approvacio das taxas.

XXXIV

Einqua;ii0 não eittverem COnelidd05: 03 mem
Ihorament, ,.);	 serão mau iados pela
Alfandaga do para ntracar ao treellob
de các:; arrendado, os na% to-, que a extensão
desse mesmo trecho compo:Lar, de modo a
estar sempre aprácitada toda a sua capaci-
dade de trafego.

XXXV
Antes do contractaffie começar a expio-

raçlo do cães arrendado, sujeitará ao Go--
vernO O regulamento para execuçao de to,lofa.
os selivicas, c só depois deite approvado pato
Governo, ta clerá iniciar os re!briclos serviços.
E,stc regulamento deverá, estar .de aceórie
com as condições do contento e as disposi-•
çeos das leis em vigor, que se refiram áquella
serviço.

XXXVI
Pela inobservancia de qualquer das claia,

solas do cont racte para mie mio seja estabele-
cida pmalidade especial ficará o coatra...
enoite sujeito a milhas ate .o max:mo de,
cinco comos de reis e no dobro pelas reinei-
dencias, impostas pelo cheTe da Fiscalização
do Porto, com recurso para o ministro (itic;
Viaclio e Obras Publicas.

Si estas multas não foro'', rnas pel'a
lorrendatario dentro (ki prazo de quinze, drá.l
após deeisão do ministro, no COu (.3'e ser
usado o recurso aqui estabeleei.d.o,
tacto da datra da respectiva intkornão, será.„
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Itto

:10 seu valor descontado da caução de que trata
="t^

XXXVII
Si o contractatite não resilir no Recife

'terá ncisa, ciaa'de uni representante acceito
pelf, Gov:!rnormai i4 ir e illinii+ados poderes
para ttii , tar e relver definitivamente, pe-
rante o ;-irnitiis'raiito e judiciario brasileiro,

-k!liaesqtter queRttie.4 mie .com elle se suscitem,
/podendo o dito repreimiante ser demandado
iit• recebei eita,00 ju lidai e outras com que, por
direi to, se e xija -Ciitação

contraetaitga -Ou grml represe.iitante 11i10
- 4;ol1orá.ailseni1

▪

 o, mesmo temporariamente,
íIo Recife sedi sé‘dmcia ou permissão do.Go-
'verno.

XXXVIII

As qUe4'-ies- en,Lea o Governo e o contra
'Cante, rela',; ao,s iiorviç.os destes, e as que
itiSsercan 1e4ix:1W	 lidedigencia e clausunts
rio rotário:, n, 	 subinettilas no prazo du
cito dias pelo e•Lita,e	 Fi:ealização do Porte,
por bittamic !l'o da limpectoria Federal do Por-
'tos,	 e Caaar.-;,ao ministro da. Viação e
Obras Pu) li . ag , viu, as resolverá COO! prOill.

•

Si o eom rantante não se conformar com
th. remrd., daria, seguir-se-lia, em ultima
insiancia, O arbttrániento, e:colhendo cala
pa tini a rOitro., den Co do prazo de dez dias;
.liãOP;;ega mio est.,Ma aecórdo,a questão será re-
'sõlvida par intV031‘1 ..idro arbitro, c:colhido den-
tro de dez dias, do mo ti 	 aceor lo; na falta

accin.ca), ea.h uma da: partes contra-
ii.umtes, denti'n de cinco dias, a pre:eni ará,
n Irms outros kirld't1,e3 i; dentre Os quatro a
sold o dedniait .A	 deAeinnata-lor, que rcsol-

' cri. a questO tio paz. do dez dias.
Fica entendidia .que .as questões previstas ou

re'solvidas cmli Watts:lila do contracto, mio as
resci,são e outras, não são compre.

• t:cudida	 L. cIausola.

XXXIX

Quae ,,quer Outeas ques'Aes que, por vem mtu'ra,

• po...stim suscitar na exeeiiçâo do c° itracto,,
• itR. 1*	 ;AL: illtell S tt..111.t WaS	 Seiiern(ldt..

(:111 CS, S.'1',10 .4f;tiLiat:o decididas pelos tribunaes
rasileiros, e o40'4%) para todas as questões ju-

'n lioiaes, enfim U	 91,, T110 C O comitÉVICtall-
e , sejam elle.tuft9.2 D.o ro, será o federal.

XL

A re.seisào	 ntracto poderá ser (leda.
Irada de pleno (

• 

por decreto do Governo,
sem dependench 10 int:rpellação	 acção

tdioiil, si o contraietante, depois de multa-
dto, reilicidir um qualquer falta que diga
-respeito a catitr:là*ualo ou prejuizo ao fisco.

Verificada . a	 nestctg. termos,
rá o contrar.tautO emi favor da União a

'caução a clu-se	 a-elatisula XXIX.

Para as dee'prfZi's dá fiscalização, o contra-
ytanto pira o Thes:ouro Nacional
-com a quanaa, wes.poildente a trinta contos
tlC rt.ls por setr~, adeantadamente.

XLII

Governe1er4o direito de fazer ÇOnCeSSISCS.
Fira a carga o desiaarga do generos determia

fo;ladog. com es naviOa atracados ao cães, mas
'ito o serviço lio descarga o capaiaalas dire-

'.)Mo (mie pel0 in:;eressado e á sua custa,- por
meio de ingaltac.C1 aCEM 00 All!)tMaticas

dispostas de forma que D r1,0 acarretem o tue•
lid. enabaraço para o livro transito na faixa

cos,cio á nem para os Jerviços dos contra-.
etanteS.

nes conce3gi3e; serão sempre a tjtulo one-
roso e os serviços feitos sob a fiscalização do
contractante, fleande a respediva porcen-
tagem a que se refere a clausula XXVII sub-
siituida pelas seguinte taxas fixa-: , por tone-
lada

Para carvão de pedra, descarregado
cm terra. 	 	 $300

Para generos da tabella II 	 ,
Para geueros de cabotagem e de ex-

portação estrangeira 	 	 5100
A renda cobrada pelo contractante,

virtude de accórdos especiaes com o Governo,
será escripturada á parto e não englobada á
renda bruta geral para a deducção da por-
centagem que lhe pertence pela clausula
XXVII,

De conformidade com a clausula 11, o Go-
recuo entregará ao contractante, dentro do
dez dias, contados da assignatura do con-
tracto, os cinco armazew e o trecho de caos
correpoudente, èonio o armazent de
.bagageni e a usina electrogena.

O regulamento a que se refere a chin.-
f.nila XXXV deverá sor sujeito á approvação do
Governo dentro de dez dias, a contar da re-
ferida entrega e os sersiços iniciados elle,-
ceivamente, dentro de um Jaez, a contar da
mesma data .

• até esta ultima data o regulamento uão
tiver sido approvado pelo Governo, o contra-
enode	 Cio todo caso, o serNiii0
accardo coto este regulamento por elle apre-
sentado, embora ainda não approvado.

XLIV-

O contractante não poderá transferir o
rontraeto para outrem, ou para empreza que
organizar, seio prévia autorização do mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

XLV

(.1 centrado, a que se refere este edital,
ficará sem dreno si lã() fôr assignado dentro
do prazo de vinte dias, comados da data em
que, pelo Diario Oficial, tiver sido feita, ao
proponente escolhido, a notificação da accei-
taça° de sua proposta.

Directoria Geral do Obras Publicas, 7 de
agosto de 1917.—Leandro A. 11. da Costa,.
director geral„

For‘liá

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Secção de expediente

CoNCURRDCI A PARA O FORNECBIENTO DE MATE-
Iii ES, OBJECTOS DE EsGRIDTORIO, MEDEM:,
FeataGENs E ARTIGOS DIVERSOS, DURAM: O
foNo DE 1018
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, no dia 10 de setembro proximo
futuro, ás 12 horas

'
 na séde Repartição-

de Aguas e Obras Publicas, 4. rua Riachuolo
n. 287, serão recebidas propostas apresen-
tadas para, o fornerimmito, durante o animo
de 101tt, .dos materiaes e objectoS especifi-
cados nas ralações impressaS, que se acham
á disposição dos interessados na Secção do
Expediente, desde ás 	 atá	 le -091Wa

nos dias utois, relaçOes essas constituindo
sete grupos seguintes

•Grupo 1 —Ohjoctos de escriptorio,
Limite, desmaio, ete.;

Grupo 2 —Forragens
Grupo 3—Diversos arti go,: ;.
Grupo • -Ferro e outros nictaes, ferrageng

e artigos somelliantes

Grupo 5—Tintas, dro gas o artigos ticiucs.
iltantes

Grupo G--Matcriaes de coustrucção, mudei-
Tas, cal, tijolos, etc.;

Grupo 7—Material metallieo para canali-
zação de agua.

A concurrencia terá lo r^ar mediante as
condições seguintes :	

a

Primeira. — As propostas deverão serão en-
tregues cru cnvolueros fechados o lacrados,
contendo cada inn a relação concernente a
cada grupo, em duas vias, devidamente sei-
lada a primeira, ambas datadas, assignadas
e rubricadas a cada pagina pelo concur-
rente, indicando os preços propostos para
cada meterial, sem emendas nem rasuras, •
com a obrigarão da entrega no Alinoxarifatio
Gerai, á rua Frei Caneca n. 112 e no At-
MOS;arifadi t da Estrada de Ferro HM do Ouro,
na Ponta do Cajd, podendo cada comur.
rente apresentar propostas a mais de um
-dos grupos acima iudicados e em cada gral»
a todos os mate iaes constantes da respectiva
relação ou siimente a alguns.

Segunda — Os envolucros, contendo aq
propostas, deverão Ser acompanhados de uni
outro em separado, Vindimai fechado o la.-
credo, ein que reunirá cada coneurrente 05
sCos documentos de idoneidade, provando
estar quite com a Fazenda, Nacional e ter
pago o imposto de industria e profissão
nen° incluido o COlibeeinlent0 do deposito da
quantia de 1:0005 (um conto de reis) chi
moeda corrente ou em letras, de aecórdo
com o disposto no art. 3% da lei n. 2.986,
de 28 de ago4o de 1015, conlbrine determi-
nação emitida no aviso mm. 5, datado de 1 t
de outubro de 191.6, do Ministorio da Viação
e OtiVaS PubliCa, :, deposito esse feito na
The3ouro Nacional, Mediante guia expedido
pela Secção de Expediente. Esta quantia
servirá de caução para garantir a assigna4
tura e execução ¡lu contracto que pelo coo-
corrente preferido terá de ser assignado
para o pagamento das multas a que dor loga.r
o dito contracto.

Terceira — Todosos envolucros, contendo
a3 propostas relatirw; aos sete grupos, bem
como os que contiverem os documentos do
idoneidade e conberimeuto da caução, de-
verão ser entregue: no dia 10 de setetubro
prOxin10 futuro, ás 12 horas, quando serão
abertos ua presença dos concurrentea ou de
seus propostos os envolucros contendo os do-
cumentos de idoneidade, sendo cita ein se-
guida julgada pela commissão de fuileekl-
navios da repartição, que o respectivo di-
rectorgeral tiver nomeado.

Todos os ouvolucros, contendo as propostas
dos concurrentes que forem julgados idoneos,
e sóinente os destes, serão relacionados pitr

ficaudo entendido que cada coneoc-
grer itil tp'4'mente poderá propôr o fornecimento de ma-
teriaes ou oiljeetOS q00 constituam O S011 ramo
de connuercio.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commi6são a deante dos respectivos coo-
cisrrentes ou prepostos serão abertas as ui).
postas relativas ao grupo 1, assignando cada
concorrente ou seu proposto gpropostas do4
outras, a cada pagUt4t



---1**0:

noda analogo se Inne.oStrol, em relação
das gaupos 2 a 7, rica seis dias

aià querstos.
ioa eatendido que a aunada, de aipins

'dos oottfürrentes 011 de todos eiras ao acto da
filsertnra das pêopostas dos grupos diferente
Oao invalidará a conearrencia, devendo neste
Ultimo caso ser cada uma das ditas propostas
ubrioada a cada pagina por todos os mem-

bros da oUinnaissão.
As segundas vias cias propostas abertas se-

rão enviadas ab Diario Official e neile publica-
das em sua integra.

Não aerão abortas as propostas dos con-
correntes que não tiverem sido Itilgados ido-
imos.

Quarta - A repartição so reserva o da.
reito de annullar a coneurreneia para cada
um dos objectos ou materiaea, caso os preços
pedidos em todas as propostas sejam mais
elevados que os preços correntes dos mesmos
objectas ou materiaes do mercado da cidade
do Rio de Janeiro.

Quinta .s-A concurrencia, versará exclusiva-
mente sobre o preço de uoidaile mais barato,
de ca-la um dos objectas ou tnateriaes especi-
ficados nas relações impressas que constituem
es sate grupos acama alludidoa, unidades essas
que deverão ser rigorosamente observadas,
nOo devendo sor alteradas.

Sexta-A provenienda dos objectas ou ma-
tcriaes devera ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações dinpressas, rigo-
rasamente iguaes aos das amostras indicadas
o sempre de primeira qualidade áquelleo para
o; ritmes as relações não- indicam o fabricante

In ;;ni-tras, sendo que no caso do duvidas,
o o e;les ultimos, decidirá o director

,
oe,inia-0 caso de absoluta igualdade do

preçcs entre doas ou mais concurresites para
o inosmo objecto ou material, será preforido
aquelle a quem couber fornecimonío de maior
numes° de objectos ou materia.es atinentes ao
grupo de empate, e si este aluda asoim se
reproduzir, será foitVcomparação analega
entre os empatantes no grupo do ordem imme-
diatamente superior, -ou -de ordem imme-
diata,mento in:brior, si o ultimo empate for
observado no grupo ultimo.

Oitava-No caso do. não se apresentar o
concorrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação no Diario Official, da pre-
Oireocia, perderá a quantia depositada, em
favorç dos cofres publicos. Os depositas dos
Cancurrentes que não tiverem sido preferidos
sar-lhes-hão resti t u

Nona -O fornecimento dos abjectos ou ma-
teriaes será feito dentro de deus dias conta-
dos da data em que forem entregues aos for-
necedores as guias de compra, sendo, porém,
lese prazo de trinta dias no maxima, prévia-
mente notificado nas respectivas guias, para
os matcriaes ou objectas que exigicem fabri-
caaao ou preparo. A prazos identicos, ficarão
sujeitos os objectos ou materiaes que, não es-
tando de accosdo com as obrigações contra-
ctoaes, tenham sido recusados.

Decima - No caso de não ser satisfeito pelo
fornecedor qualquer dos prazos indicados na
condição anterior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa do 30 O/
por cento) sobre o valor do material que dei-
xou de fornecer a tempo, imposta essa multa
pelo director Oral, sob proposta do chefe -da
Secção de Contabilidade, podendo a repartis
cão, em caso de reincidencia, comprar os di-
tos.objectos ou materiaes„ independente de
contracto, ara qualquer paria.

Decima primeira- A diferença de preço
dos objectos ou materiaes comprados fóra do
t ontracto, no can estipulado na condição. atm

tarjar (decima), corror4 por conta da forno-
çeG:or que os objectas ou raateriaga Mston de
fornecer ou substituir, dentro do prazo do
contracto, sendo esta diferença, bera como
as multas dedlizielaa da primeira canta que
do mesmo fornecedor haja de sor procassada
ou da sua cauçao, no caso de não haver coii=S
tas a processar.

Decima segunda - O contracto do fornecar.
dor que incidir nas penalidades constantes da
condição declina, quanto a materiaes ou ob-
jectas de inalo de duas guias de compra em
um mesmo mez, poderá ser rescindida pelo'
director geral, revertendo a respectiva caução
á Fazenda Nacional.

Decima terceira-Fica entendido que todas
as peças de ferro fundido que fazem parte lhe
tegrante do grupo setimo (7°) da presente
concurrencia, serão coalterizadas.

Decima quarta - As propostas não poderão
conter sinão uma formula do completa subo
missão a todas as condições do presente
edital.

No serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata,.

Decima quinta oo Todas as propostas para
o fornecimento de artigos e materiaes deverão
conter os preços dos mesmos em moeda na-
cional.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 10 de agosto de 1917.
- F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção. (*

10~,

Repartição de Aguas e Obres Publicas
Secção de Expediente

De ordem do Sr. Dr. director geral, fica
Intimada a proprietaria dos predios os. 132 e
131 da rua Sanatorio a regularizar o serviço
da agua dos referidos predioa e a pagar as
multas impostas, no prazo de quinze ((5) dias,
a contar da data do presente edital.

Secção do expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 1.3 de agosto co 191.7.
- F. J. da Fonseca Braga, chefe do secção.

ime=~

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Secção do Expediente

De ordem do Sr. director geral, convido os
Srs. proprietarios constantes da relação
abaixo a satisfazer os seus respectivos debi-
tos, provenientes da multa que lhes foram
impostas por infracção do regulamento desta
repartição, no prazo de trinta (30) dias a
contar da data do presente edital, na This-
souraritt deste Departamento, findo o qual,
será a referida relação enviada á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica para os fins
da cobrança executiva.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 13 de agosto de
1917. - F. J. da Fonseca Braga, chefe do
secção.

1.••••4

Relação das multas impostas durante o anno
do 1916, por contravenção ao art. 19
do 'regulamento approvado pelo decreto
ri. 3.050, de 24 de outubro de 1898, aos
Proprietarios dos predios abaiatt, mendo-
nados

Numero da multa - Rua.	 lituportancia:
1. Rua Capitulino n. 31 	 	 100$00a

Rua Dr. Silva Pinto n. 128	  , 4é0$00Ck
Çio Rua Santo ilenriven. 107	 	 ooson

I
Skpwstd 'do Orli ,/.

Rux. 2541engra) C,anabar0

	

Rua Angelica MeV á à. 125, 	
A005000,:.

Autoria 4ugusto Pinte'
Roseira 	 -	

30. Rua S. Francised Xavieit
no. 704 o 706, Ayres Fer-
reira Barroso 	 	 200500

31. Estrada Nova da Pavurit
. ri. 587  .

n. 589 	 	 1%75(7052
12. Estrada Nova hPavtini

22-. Rua Barão do Bom Rát,W

ri. 3 
	 4'	 3005000

23. Rua Joaquim Silva n. 7à."

	

28, Praia do Retiro Saudos0 	
005000

ns. 46 a 58, Pacheco Mo-
reira & Comp 	 	 2005005.

29. Rua Cardoso ns. 217e 247,

	

Antonio Gonçalves Passos 	 2005005
33. Rua Marechal Floriano- Pei-

xoto n.45 	 	 loopock
35. Rua Dr. Archias Cordeiro

ns. 316 e 318 	 	 1005000
36. Praça Tiradentes n. 43... 4:	 3.00$00

38. Rua Visconde de Itaborahy
n. 63 	 	 1005000

39. Rua da Prainha n. 6..... a 100000
40. Rua Camerino n. 99 	 	 1005000
43. Rua Mayrinck ns. 09 e 74 	 	 {005000
45. Rua Tavares Ferreira n. 50	 1.005005
46. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 745 (fazenda Maria
da Graça) 	 a.	 100$00b

47. Rua Lavradio u. 144.....o 	 104000'
48. Rua Lavradio n 9-1. 	 s:	 1005000 •
50. Rua Saehet n. 4 	 	 100$000
52. Rua Senador Nabuco n. 92	 103$000
53. Rua Gonzaga Bastos u. 202 	 100300¢
54. Rua Barão de Iguatemy

n. 2 	 	 /00500(S
55. Rua Magalhães Castro nu-

mero 45 	 	 1.005000
56. Rua Bornfiin n. 2, Bento

Augusto do Barros Ri-
beiro 	 	 1095000

57. Rua Ia:morador n. 285 	 a 10400$0)0.
. o 

58. Rua Imperador n. 287.. • .:
11000%065,9. Rua Imperador n. 2a3.....

	

60. Rua Imperador n. 291.... 	 10aaaoe

	

ti. Rua Silveira Martins n. 22	 lóopoo

	

52. Rua Real Grandeza n. (70	 100o000
03. Rua Visconde do Nitheroy

n. 2 	 .t	 1001005
65. Boulovard Vinte, e Oito do

70. Estrada de Santa Cruz iiii'o
mero 2.383., 	

Setembro n. 2L8 ..... 	 	 4.20000:0000: .

71. Estrada do Santa Cruz nu-
mero 2.383 	 s,	 100$000:

73. Praça da Republica n. 11..	 100000
74. Rua Luiz de Cainõoa n. 60.,' 	 100$009'.
80. Rua Dr. Lins de Vasain-

cotios n. 143 	 	 100500
82. RudauAra)raujo n. 10 (Casca	-

£00a030
83. Rua Araujo n. 14 (Casca-

dura) 	 	 o
85. Rua Voluntarioa da Patr 	

100000,
ia 

n. 181 (Bombeiros, Sá &
Nunes) 	 oe

	

525 (Piedade), José Car-	

{005000
pl. Rua do Cattete ns. 205 O

doso de Paiva 	 s..	 200$00(k
02, Rua Iladdock Lobo n. 163

(Realengo), Antonió Cara

	

doso Martins........so a. o	 200$000

	

55, Rua Aristides Lobo n. 137i,	 ioaão.N
96. Rua iladdoek Lobo ns. 271t

o - 273,285 e 281 (Ilealeng0);

	

1 , Francisco Alves Babosa:	 fa007/00o
17., Rttà diaddock Lobo sena nua

' I mero, junto 0,4a ta.' 2.7t
.: pealeago ji FraUcia4

, allea Barbosa, • bé..11_,10,•:"n1 appoP



..e7çà.-feira 21

, nua Ataddában'n. 280...,
IA. Rixa Alico•Flgucirçdo ti. 'A.

Una Ateai n.
'fio Elo do Janeiro Light

V	 and Powdr Company
. a „	 . 	

kODa Rua Viscraide da Garea
n. 118...., 	

-108. Lua Visaotalóilo Rio Branco
n. 53• ) 	ab 	

as A. Rua ar R4,110-fie Abrantes
n.

Rua 11tarittOz. o AbranteS
n.cyP. 	

Rua Barão d'õ S. Felix nu-
clero-Ma fise Francisco
Bonanaa 	

Rua S, Vealliaisco Xavier
n.	 .1 	

Rua Corondl Pedro Alves
ns. 223 al

RDP. Badana faàbo n. 30,
Frias as:: 1.1asirt) 	

Rua"Olga u, 4, Victoria
juello

Rua S. PlÁnclaco Xavier
n. 728, eita Vascou-
eellos .. 	

Rua S. Paro n. 336,
Eduardo P. (;ainle
Comp 	

Estrada do Santa Cruz nu-
me.roa ifi5 01-57, Manoel
José do Azovedo 	

Estrada da sarg., Cruz nu-

	

mores 12:1, tal, 133, 135 	
4 37 o 139, Antonio José
Maria tfcialea 	

.P0 Estrada tre 'mit% Cruz nu-• mero:st-2U 5., 123 la 1.23c
e 125, herdeiros de Ni-
colai' Lula ?loa Santoa 	

	

Rua S. Petlao de Alentara	
ii, 43. .Àntonio Fre-a-
visa°

ÀP1t. Rua S. Padrd tio Alcantara
sem namoro, Maria Luizá

Caminho deltraré n. 370,
Ma etinhot: aart5a. da Veiga

134. Rua liarão do Masca:ha nu-
mero 831 .. Joaquim da
Silva Peia 	

ltua Capc•Ila n. 44, Anua
Jacintbd•da•Costa 	

lonnou
loopou
1.005000

10%000

100.;31)00

1003000

1033000

1005900

100000

1003000

200000

100000

joaSa00

10S(R:*()

100000

2903000

GOMOO

4003900

200300O

2003000

i0o3chio

lou$m

400300

0;700$00

100000

10000

1003000

10:000500U

..lIa/Ots 2,0a foltre t1.3 7,astalIctção de
Ity(liroutZtros

•

.Ilua da liscaiaá'r•lia n. 00, An-
.,. tonio Alvos da Vago.. 	

„ . .)atia da	 u. 85, Jus-
,._ tina Atroa dó Vivia 	

afina da alisciiiaordia u. 68, Ru-
a" ?eii-; Alves d.o tai.e 	

Total 	 • 4. 	

•a•

DIARIO OFFICIM)	 rAgostc, 'd.e 1.017 . NO3

ceaão de aritabi4datio da Ileparliaão
.aac-otts Ob	 ibliaas, 8 de agosto de 1917.
4k:t. J. meltddstinyos, guarda-livros.

••••••n•M.

it °partição de Agatas e Obras Publicas

Secaão de Expediente

-1c ordem de'S.a. Dr. director geral, ficam
Intimados Aft caY bydrometros os proprie-
;erio .4 dos predioa ns., 178 da rua Souza Bar-
ros,. Narciso Pa,iroa; 1.18-D da rua Barão do

kir°, MN% Cenceiçãq .Cazy2111 •1; 131,

da rua Bulbacs, cujo nome do proprietario
ignorado; 217 da rua Cardoso, Antonio Coa-
çalves lassos: 33 da rua D. Atina Nery, Leu-
rcnao Alvos Caia; 33 da rua D. Clatalilla,
MaXIIIIIali0 Souza Barroa; sem numero, junto
ao it. 172 da Estrada Nova do Engenho da
Pedra, José Soares Pittheiro lr ina0; e n. 182
da rua Araujo Leitão, cujo nome do proprie-
tarjo é ignorado.

Do primeiro ao terceiro dos pradios acima
Vtados, já se adiam as respectivos proprieta-
rios multadus em 1003, cada um, e os do
quarto ao ultimo, em 200$, tambein cada um.

Secção de Expediente da Repartição do
Acuas o Obras Publicas, là de agosto do
1917.— E. J. da Fonscea Brugd; chefe do
seco.	 :)

Dfinisterio da Agricultara, Industria
e Cornraercio

Directoria, de Meteorologia e Astronomia

D13EIVVAT01110 11:7‘E.;, ;Cl in0o:',1AL DO RIO3 

De Ordem do Sr. Dr. director desta
ripartição, devidamente autorizado pelo
Sr. ministro da Agricultura, Industria e
commercio, faço publico que pelo prazo
de GO dias, contados desta data, é aber-
ta a inscripaão para o concurso de unia
vaga da assistente de 2" classe da secção
de Astrunomia e Geodesia.

A inscripeão se realizará mediania re-
querimento ao director acompanhado de
ceatidão de idade, folha corrida e de at-
testado medico de robustez e declarando
.não soffrer do molestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
&algum diploma scientifico ou litlerario,
&verão prestar cume de sufficieneia
antes de serem admillides ao concurso.

Os candidatos que se julgai:em cum di-
reito á isenção do exame de sufficiencia
instruirão seu requerimento com do-
cumentos justificando suas allegações.

A inscripção para o concurso será re-
querida ao mesmo tampa que a do exaa
me de sufficiencia Ou isençãi) deste.

Os candidatos que já farem funeciona-
rios ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o asaum-
Mo das provas de exame c do ecncurao
calão especificadas nas instrucções que
faixaram com a portaria de 5 da dazem..
Li o de 1914, pura reger os concursos
para preenchimentos de vagas na Dire.-
((orla de Meteorologia e Astronomia
som as emendas approvadas pelo Sr, mi-
niatro da Agricultura, para pal-as de
accanaio com o's regulamentos respectiva_
mente annexos aos dec.' elos n. 11.436,
de 13 &janeiro, e 11.508, de .1 de março
de 11115.

Os requerimentos com os documentos
riu a acompanharem aeião entregues nó
secretario, que delias pasaarti recibo, cm
lodos os dias uteis de 11 ás 10 liaras.

Secretaria da Directoria de Metearalo-
gia e Astronomia, em 7 de junta de 1917.
O secretario, Latorindo amtlo

Escola de Minas

EDITAL N. 89
Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Preto, esta se rolaria
faz sciento que, de accardo com o art. 69 do
Codigo de Ensino, fica novamente espaçada
por mais ires mons a inscrIpção dos candi-
datos ao concurso para o provimento effectivo

1,2gaP tc subatitutb. da2;'‘ Ésagulida) SeeÇã.0

desta mesma escola, encerrando-se a presente
inscripção a 21 de agosto futuro, ás 14 horas.
A segunda secaão compõe-se das seguintes
maiorias: enometria descriptiva, sombras,
estereotomia e madeiramento (2° Cl) 1°, 3 de
20 e 2a do 3' amuos do curso fui atucnt
agrimensura, elementos de astronomia, topa-
granida superficial e subterranea; perpectiva,
legis'ação de terra e principies gemes de co-
lonização, trig.onotnetria eapberica , astronomia
theorica e pratica e geodeaia (1'• do l u , 4' do
2° e 3' do 5" anuas do curso fundamentai) de
accordo colo o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.050, de 20 da maio de 1910. Os
candidatos devera°saiisfa-,cr as oxigeta.ias
dos arts. 57, t;8, 19, 62, 63 o 61 do tiodica do
Ensino approvado pelo decreto n. 3.80,
ido janeiro do 1901.

Secretaria dá Escola da Minas da Ouro Preto.
21 de maio de 1917. --O sccactario,
Antonio Lopes.

SOCIEDADE: AEPN nus
a

Companhia (3eionaria
1)ocas do Porto da LialLia.

ACTA DA A.-SE1IBLI". n GER ir OnDINAR I A REALI/ADA

em la.n DL acosto De 1917
Aos dea dia- da traz de agoç to do anui da

1917. retinidos no 1' andar do escriptorio (14.
Companhia, á rua Sachet n. 27, ás 11 hora,.
e 2o minutos . conforme a annimeio de ' n I1V(I.
carão imiti:ciado pela imprensa, 'ot) Si.s aecio..
nis 'ta-: , representando. por si e cone, prdeerti.
dores de outro .:, 151 .V t 88 accõe4 com dirt•do
a 15.198 votos, o Sr. pre-4deote da emnri-
nhia commendador Angusto ,I0Si .! Ferrpir,.

verificando, á Oo di ivro de pres 'oras,
haver numero mais t;ti ,„. sullicietne para: a.
constituição da as--ten:11( . a, 'teclara alda
ses são, convidando para presidir os

da ntestua o lir. Magoei Arrojado Itil,Hro
Lisboa. Acceita indico•ão pelos Srs ac-
cionistas o Dr. Lis tmaa-e a preicitcia,
do gen nome : e comidando pia sccr,.!arios
agradecendo	 u.; SN. tlui.-iIuiLi tu CA,A11J.

o 2 , , r;,spectisammt' p . o Dr. Francisco de
Castro Incuno e Ri-a(' ¡iam de leilazia.

Constituilt, as g im,	 in e 	o Sr. Pc.
boa pude .k o sr. secretario pai proc,;(.1.1r
á leitura da acta da s .,--sãó anterior. smidu
a mestria depok approvada nata debate e
unanimenietne.

O Sr. pn-iii,ine manda mino proceder á,
leitura do relat»rio da directoria, ma s , a pe-
dido do Sr. accionista Pr. Alvaro do, Silva
Lima Peróira t‘ consultada a as.sembléa.
leitura displisatta, visl» o relatorio ter sidO
publicado pela impretrs:i.

O Sr. p re sidente dá a pala ia ao Dr. Fran-
ci sco do Rezo barros Figueiredo. que paacode
á lanara do parecac do conselho fiscal, coa.
chato nos ae g uintes termos;

PARECER DO IONsELITO

O conselho fiscal da Companhia CessionaráN
das Docas do Porto da bania, após detaló
Zixame na escripturação, referente as contas do
1016, e verificando a exactidão de todas aa
veabas dos balanços apresentados até 30 di,.
junho do corrente anuo, é de parecer qiâ
sejam as mesmas contas approvadas.

Outrosim, opina pela approvação de todo
os actos de gestão praticados pela directorik•

"de accardo com a exposição contida no respQ)
clivo relatorio, do qual se evidencia não só ã.
abnegação com que o seu presidente, o hona-
çado 01141n4042£	 Nakt6



Dr. Eugenio de Andrade 	
Dr. Francisco do Regia Barros F.i.d

gueiredo 	

	

Arthur Augusto Werueck Franco 	
Adelino Reis 	

Para supplentos do conselho fiscal:
Dr. Pedro A. Nolasco P. da Cunha
Dr. Lourenço Cavalcanti do Albu-

querque 	
Benedicto de Menezes Casar 	

foki:;,..orá À

Voto

13.09

O Sr. presidente declara eleitos para à
conselho fiscal os tres Srs. accionistas inaiç
votados e para suplentes do mesmo consel
lho os Ires nomes acima indicados.

Por proposta do Dr. Francisco de Castro,:
que é aceita, foram designados para assignaes
a acta, conjunctamente com a Mesa, os Srs.,
accionistas Dr. Alvaro da Silva Lima Pereira,
Dr.. Frederico Ferreira Pontes e Augusta
Julio Ferreira.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presiO
cleute;Dr. Arroj.a..do Lisboa ., declara enceiWN

13.00/
13.091
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ru pessoalmente responsabilidades da
paohia, como o zelo com que a directoria

anahahou os negocies sociaes, não obstante
grandes ditliculdades que teve de enfren-

r, já de ordem administrativa e já por via
Adiciaria onda a defesa dos interesses da
companhia em deus pleitos identieos, máo
grado o hisuccesso ()acorrido no segundo, pa-
tentecni a louvavel energia daquelle director,
bem como a dedicação com que a directoria
executou os deveres inherentes ao seu man-
dato.

Rio de .Taneiro, 8 de agosto. de 1017.-
Dr. Francisco do Rego Barros Figueiredo.—,
Eugenio de Andrade.— Ariltur Auqusto "Ver-
voai Franco.

Pede então a palavra o accionista De. Frau-
cisco de Castro Junior, que apresenta a se-
guinte moeão:

sOs accionistas da Companhia Cessionaria
das Docas do Porto da Balda, scientes do ac-
cerdo que rui 8 de junho deste atino foi cele-
brado entre o Sr. commendador Augusto José
Ferreira e o Sr. Marrei Bonilloux Lafont,
com o intuito manifesto de consolidação dos
negocias da companhia e da liquidação da
responsali;Slade que esta tem perante o
Banco do Brasil, nes termos da eseriptura
publica de :3 de abril do 1913, e tendo o Sr.
commendador Augusto José Ferreira assumido

obrieação de exonerar a companhia dessa
refflonsabai‘lada, autorizam á companhia a
aair de moda a que tenha prompta e fiel exe-
curaio O aliudido contracto de 8 de junho
dooe armo, com as modificações que porven-
tura as partes convencionarem, colo ou sem
intervenção da companhia e por isso appro-
soim o relatorioç balaaço o contas apresen-
ta,loa.

Rio de Janeiro, 10 de agasto do 1017.—
F. a q eisco de emstl'o Junior.

O Dr. Caslro extende-so em considerações
explicativos sobre a sua moção, dizendo que
era chegado o momento de uma cooperação
eficaz no sentido de se regularizar a situação
econom i ca da companhia, e por isso levava ao
conhecimento da assembléa, o que aliás, já
era do dominio publico, isto 6, que em virtude
de um contracto particular, datado de 8 de
junho deste anuo, o Sr. commendador Au-
gusto Jo-;é Ferreira, por si opor alguns amigos,
convencianára transferir grande parte das
.accaes da companhia ao Sr. Marcel Bouilloux
Latont, estabelecendo-se, nesse contracto,
clausulas perfeitamente satisfactorias aos in-
teresses geraes, e que forçosamente viriam
beneficiar a totalidade dos accionistas. Conti-
nuando, di sse o Dr. Castro que nesse mesmo
contracto, que os Sra aceicnistas já conhecem,
e se acha devidamente registrado, o S. com-
meirlador Ferreira se habilitára com meios
&lectivos para exonerar a responsabilidade da
companhia perante o Banco do Brasil, des-
obrigando-se, por essa fórma., do compromisso
que assumira perante a companhia e liber-
tando-a do qualquer embaraço.

Proseguindo, o Dr. Castro i enaltece o acto
do Sr. commeinlador Ferreiva que, da parte
que lhe cabia na operação &ilidida, emprega-
ria avultada somma, nos termos do .contracto,
na satisfação do uni dever seu de cens-
ciencia. •

Pede a palavra o Dr. Saboia de Medeiros,
para pedir que a moção do Dr. Castro não
seja approvada, visto, a seu ver, nada ter á
assembiéa com dia, referindo-se, como se re-
fere,, a um contracto.particolar. • .

Além disso, acha que os Srs. accionistas.
teriam conhecimento, mais tarde, pelas assem-
bléas que deveriam ser convocadas, do que Se
fosse passando, nada mais lhes tido neco.s.sarià
agora.

Concorda, porém, com as expressões usadas
pelo seu illustro collega, Dr. Francisco de
Castro, ao justificar a sua moção, elogiando a
correcção de attitude do commendador Fer-
reira.

Pede a palavra o Dr.. Francisco de Castro,
que extrtinha a attitude do orador que o pre-
cedera, declarando ter redigido a sua moção,
ao entrar neeta casa, com espirito de conci-
liação e com a maaima lealdade.

Atacar a sua moção, tal como se achava,
era pedir o exame das contas e solicitar da
'directoria as razões da responsabilidade da
companhia perante o Banco do Brasil, a data
de tal cc,mptannisso, o que tudo ellç Dr. Castro
julgava desneeessario agitar, parecendo-lhe
que se deve olhar tão sómente para o porvir

s da companhia, que é o que interessa aos
Srs. accionistas, e para o qual o accerdo cio
8 de junho, a que já se referiu, representa
um pentear do prosperidade.

Pede, então, a palavra o Dr. Monteiro do
Saltes, e diz que, director da companhia, e
contendo a moção do Dr. Castro unia autori-
zação á directoria, se absteria de votar a
sucção, á qual, aliás, daria o seu voto, si não
fosse essa cireumstancia.

.Teclavia, já percole a mação faz depender a
approvação das contas da approvação das
demais partes da proposta, o que não lhe
parece lto„.,, ico, porque nenhuma ligação têm
taes assumptos entre si, já porque o autor da
indicação promettia examinar as contas da
directo:tia, si fosse impugnada a proposta,
elle director requeria que so dividisse a dis-
cussaa e votação da proposta, em duas partes:
contas em primeiro lagar, e demais assumptos
em segundo, c que na discussão das contas a
directoria teria muito prazer em fornecer ao
Sr. accienista os esclarecimentos que exi-
gisse e em responder ás arguições que porven-
tura entendesse do fazer.

Pede a palavra o Dr. Saboia de Medeiros,
para novamente observar que, a seu ver,
devia ser adiado o conhecimento, pela as-
sembléa, do contracto entre o Sr. conluiou-
dador Ferreira e o Sr. Bouiloux Lafont, para
uma reunião extraordinaria, porém, tendo
em vista as eazões explicativas apresentadas
pelo Dr. Castro, declarava retirar a sua
proposta.

Pede, outra vez, a palavra o Dr. Castro
que, deante das explicações do Dr. Salles, diz
que a questão era mais de forma do que de
fundo, insistindo, porém, que, na oecasião
opportuna,, os Srs. accionistas approvassem a
sua moção, tal qual estava redigida.

Achar que era indispensavel que a assem-
bléa não só approvasse o contracto de 8 do
junho, mas, ainda não emasse nenhum obsta-
eido á acção do Sr. commendador Ferreira.
para que este pudesse, não só cumprir o que
já contractara, ainda accordar quaesquer
modificações, com ousem intervoução da com-
panhia.

Desta maneira, os Srs. accionistas defen-
dendo o seu proprio interesse, corresponde-
riam á abne gação e correcta attitude do
Sr. com mondador Ferreira.

Pede novamente a palavra o Dr. Monteiro
de Saltes, e declara que é obrigado, como
director, a insistir pela sua proposta, para
que sejam primeiro que tudo votadas as con-
tas e parecer do conselho fiscal o dejmis a
moção do accionista Dr. Castro, com a qual,
mais unia vez, detlara estar de aceôrdo, em
sua primeira parte, não podendo compre-
hender porque o Dr. Castro queria prender
a approvação das contas ao couheCiinento do
contracto do Sr. commendador Ferreira.

O Sr. presidente põe em discusSão o reque-
rimento do Dr. Monteiro de Sanes, para que
seja dividida a votação, sendo, prittieiramente,
'%MAU a approyaeão oui desapprovação das

contas e, . depois, os outros assumptos cens;
stantes da moção.

Posto a votos o requerimento do Dr. Salles';
é alie approvado por maioria.

Em seguida la Sr. presidente põe a votos o.
relatorio da directoria.° parecer do conselho
fiscal que, em sua conclusão, pede a appro-
vação dos actos e cantas da directoria, sendo•
os mesmos approvados, por unanimidade, dei-,
xando de votar os Srs. directores e membro
do conselho fiscal.

Posta, em seguida, a votos a moção clq
Dr. Castro, é a mesma approvada pela quasi
unanimidade da assembléa.

Pede a palavra o Dr. Maximiniano de Fi..4
gueiredo e declara que da discussão havida c•
da approvação pré\ ia dada ás contas da
directoria, parecia-lhe ser evidente que a,
parte final da mcção do Dr. Castro traduzia,
apenas, a opinião pessoal do seu autor.

Pede a palavra o Dr. Saboia do Medeiros;
para salientar que votou contra a moção, port
não concordar com a maneira pela qual ella
está redigida.

Novamente pede a palavra o Dr. Maximia-
no de Figueisedo, para apresentar duas pro-
postas, uma verbal e outra escripta. A pri-
moira, autorizando a directoria a conceder
uma gratificação aos empregados, o que era
de toda justiça, em vista dos proprios termos
da exposição da directoria, e a segunda, as-.
signada par outros Srs. accionistas, além do
asna, propondo uni voto do solidariedade e
louvor ao Sr. commendador Ferreira, e con-
cebida nos seguintes lermos:

A assembléa, reconhecendo ots inestimaveis
serviços prestados á companhia; desde o seu
inicio, pelo commendador Augusto José Fer-
reira, seu director-presidente, resolve con-
signai:. na acta de seus trabalhos um voto de
solidariedade e louvor á gestão desse honrado.
administrador.

Sala das sessões, 10 de agosto do 1917.-
João Maximiano de Fiqueiredo.—Francisco dã
Paula 05w, io. — Mamei Joaquim 3larinho.
Paulo Aluares de Suuza.—Dario Casar Vignoli.

Submatlidas a votas as duas propostas do.
Dr. Figueiredo, fo,tarn as mesmas approvadas:
por unanimidade.

O Sr. presidente da mesa declara então que.
ia suspender a sesss o por alguns minutos, pata
que os Srs. accionista; se munissem das cd.
dulas necessarias á eleição dos membros do-
conselho fiscal e sons supplentes. Reaberta a
sessão, foram med iei l a.s.41 cedidas, deixando.
de votar nove Srs. acci

Verificadas as mencionadas cedtgas,
apurada a seguinte votac,ão;	 •

Para o conselho fiscal:a
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da a ses.são, ã9 horas 3 50 minutos, sando
(as rada a preseuto acta, que é assignada pela
Nes% e pelos accionistas acima nomeados.

fio de Janclrq, 10 do agosto de 101:,
De. Miguel Ariojado Ribeiro Lisboa, presi-

, (1(1110.
Pa. Trancie0 de Castro Junior, 1° soare-

"taro .
IP!! :rlia0 de Menezes Casar, 2° secrelarioa
Pr. .1 1 	o do .n'ilra Lima Pereira,
Dr. Preteria() Terreiro Pontes.
A' , ;11 1 elo I (ai() Ferreira.

0.•••n11i‘

'80eiednialo 2%-noityana lEnapro-
zla &tflLtO1'iOS do I3rai1

AcrA 1(x ,SSSF,\MILÉA C.(7111I, Dr: .1CCIONI5TAS,
Á 8:::1 CONSTITUO()

Aos quatro ith.s do mez de agosto de mil
novocentoa e ifezeiete, nesta cidade do fio de
janeiro, esaPied da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. í. avenida Rio Branco n. 117,

• ;sondo dezeseis betas (quatro horas da tardo),
presentea Os ioeorporadores Drs. ltodoval
Soares da Froitaa, Joaquim Edis da Silva
}tocha e outroa, e os accionistas constantes no
livro do presouea, os quaes abaixo assignarn
csta acta, re,pra,entando todos esses accio-
nista; a dillir/P(AI)eE'l de noventa contos de
reis e equivali-arte a mais de dous terços do
capital inicial subscrinto. Em seguida O
Pr. Rodoval Sm.rea de Freitas, Incerto-

• ra,dor, tomou i a palavra e declara qual
O fim 	 proaaute reunião, propondo que

- assumisse a urise coda o itee1011iSta, EN111.

• VOIRIO do Átrios) Celso, que foi unanime-
mente acclainado. tomando a pee..Haneia

• dos trabaltioa, feudo convidado os accionis-
as lir,. Joaquim Fo r ix da Silva Rocha e
lit tt NelteM as Et . tal io Ca ra j , para r-

Virei)) de primeiro O segundo secreta rio, re-
spectivamente. O Sr. prosidente expoz em

•termos claros que o fim desta reunião era
fundar c conatituir a EcipreSa, Sanatoriu, do

•Brasil, para a ereavão de Sanatorios e Hotels
• Sanatorioa tio paia. 'especialmente para a cura
- e tratamento do fluentes tuberenlosas. Em
seguida, o Sr_ pra:Heine deu a palavra ao

- Sr. 1' secre tario, qae procedeu á leitura dos
estatutos', (pie foram discutidos, artigo por ar-

• tigo O atiing approvadoa, unanimemente. Dm
• depois o mosto° acie?etario o conhecinieuto do
•deposito da deo'ma parte do capital inicial
• subscripto, o qual é do teór seguinte: Ramo
•do Brasil. 11',0 de Janeiro, 3 de agosto de
.•11)17. 1k. 0:0:;0109'. Recebemos do Sr. Dr.
itodoval Soares do Freitas a quantia de dez,
-contos e cincoenta mil réis, importancia do
deposito paio mesmo feito neste Banco o
correspondente a 10 °/„ (dez por cento ). do ca-
pital colo conaritale a Einpreza Sanatorios do
Brasil e ciumenta mil POiS, valor de nossa
commissão de IR (.naio por cento) sobre a
importancia do alie ido deposito. l'elo Ban-
•m do frasil.-0 thcsoureiro, Berquó. Carina-

•ho do banco stibre uma estampilha federal do
tresentos réis ,coin a data do troa de agosto
.de mil novenentos o dezesete. Pelo Sr. presiden-
te, em nome dor/ fundadores da Empreza Sa-
natorios do Brasil, foi esta declarada consti-

• tuida definitivamente, na fórma da lei. Os ad-
ministradores o os membros do conselho fis-

:cal e respoctivos 5tipplentes foram tioloeado3
ritos propri estatutcs, que acabam de ser ap-
, provados, Inehistve es nomes dos escolhidos
para aquellea cargos, ficando Os mesmos lici-
tes empossado, para todos os effeitos dc di-
reito. Ordem», o Sr. presidente que se cx.
pethissc cópia da mascote acta, em que assi-

narão os • ' • oresentes a esta reunião)
Will de Ne desthio legal. Nada reaja hW ah,

foi suspensa a preaent e SeRSTio, para se lavrar a
presente acta e respactiaa cópia, que, depois de
lida, discutida e votada, foi a pprovada e % ao as-
signada pela mesa e por todos os presentes. O
numero de acções subscriptas, estando presen-
tes os respectivos subscriptores, é de nove-
centas (0a0 ) que, ~forme o art. 15 dos
estatutos, corresponde a 180 voto,-

E, para tudo constar, eu, Joaquim Felix da
Silva Rocha, I° eeeretario, lavrei esta acta,
que assino com o:s demais, tirando-se cópia
em sepze •ado, incluindo os estatutos assigna-
dos, para a Junta Corinnereial.— emeP de
Aff'onso celso.— Joaquim &lir da Silva Ro-
nha.— Optai() Carajarti.— Dr. Rodoval Sua-
res de Freitas. — Violeta Castro Conto de
Freitas.— A. .f. da Costa Couto.— Antonio
Angusto de Almeida Go-valhaes. — Manoel
Alves Junior.— Francisco Clemente
Pi, to.— Emitia Clemente Camphelt.— Gustavo
Lura da Silva .—Dr. Oscar de Sou:a.— Elvira
Dodsworth de Sou :a .—LCuat anhedc.—Domin-
uos da sara coolia.—lleitor Lura da Silva.
— Amerieo Dias Alces.— Maria Coutinho.—
Paulo Balthazar da Silteira.— José Teixei-
ra Novaes. — flamejo Antevi,' de Campos.
— iefre(10// S. Vi )ira dc LeMOS. — 1. 1 r1 Anto-
nio Cardoso Fontes. — Oscar ;1 1(a'r;ril B«r-
bos.a.—Candi:ht Pereira Neves llarhosa.—Ma-
nbel dos Santos Rocha. 	 Conrudo •ebrão
Carvalho Lima.—Ileitor Ribeiro do Cunha.—
li. A. .9. — Segiftedo Cardos." •1»e-
(viro.—José Pinto Duarte.—Dr. A+igusto Dy-
pino.—Dr. José lida Barrelo.—Lcandro José
dc FidaeUedo. — Manoel — Maria
Ferreira de Sou' :a Cardoso. — Maria Rosa de
Almeida Cardoso.—Augnsio Cosa) . Diogo.—Dr.
João Francisco Lopes ltodriyues.—Ftancisco
Eugenio Leal. —tente de Avellar.—Ben,jarnin
da Cosia Faria.—A OOP io Paciclo, por procura-
ião Cosario Coelho Duarte.— Cesario Coelho
Duarp.—Al Ire* Carvalho Micedo.—Ilerrilia
Iva( ds; Macedo.— Rachel Leo!de Macedo e Re-
pian Leal de Mace*, porprocuração de Alfre-
do Carvalho Maeedo.==	 Patharcs.—Euci-
9 o Cardoso.—Luiz de Almeida Rabctlo.— Alei-
biades de Freitas.— "Waldcmiro de Freitas.
Dr. Iguacio de Morra, por procuração

ltodoval de Freitas.— V. Lieinio Car(1oso.
— Arthur Cesso' Junior.— Dr. Ceminian)
Lura Castro.— "[enrique B. cio Silva Pereira.

João Conte.— Gastão Alfonso de Mesquita
Pai.ros. — Francisco Gusmão. — to
de Faria.— Bernardo Gonçalves Bastos. —
Alfredo L. Ferreira Chaves.— Licinio Cardo-
so.-- Manoel de Mello.— José Justiniano Car-
doso de Carvalho,— Dernctrio Antonio Basilio.
—Laudelino fteire.—Figueiredo Vasconectlos.
— Decio Lura da Silva.— Dr. Carlos Scidl.
— Ribas Cadaral.— Francisco de Paula
-Osorio.-- Silva Santos.— L. L. Loureiro.
— Dr. A. Nogueira da Silva.— Dr. Camillo

F. Bicalho Dr. Camacho
Crespo.— Ruy Barbosa.— Agenor Fausto dc
-Souza.— Antonio Pacheco.— Joaquim José da
Silva Fernandes Couto.— Salvador Felicio dos
Santos.— Diogo Clemente Campbc11.—Dr.
liuio Weriteck..

Estatutos da Empraza Sanatorios do
Brasil

• Art. 3.(' O primeiro sanatorlo do interina,'
do paiz será fundado no Estado do fio, e será
denominado Sauatorio Nilo Peemilia o do
preferencia lia região do Itatito.ai, municipia
de lk,zetule.

Art. 4.° A empraza durará 30 annos, po-
dendo este prazo ser prorogado.

Do (ANTAL SoCin
Art. 5. O capital inicial da CIIIPPOZa •é

cem contos de réis (100:000S. ), dividido em.
1.000 aceoe , de 100$ cada unia, que será oh.o.
sadia por deliberPção do as.einbléo geral,
sempre que a, necessidades o conveniencias
da doprezo o exijam, até dous mil contos de

Art. G.° Verificando-se excesso na subscri-
pc,ão do capital inicial, fica o corpo adminia-
Trativo autorizado • de-de já, a elevar o ca-
pital social até e0:000, como melhor entali-
der, observando, porém, as formalidades
lega es.

Art. 7.° As entradas das acções será de
10 115 no ";.icto da subscripção e 10 0,5 cada 30
dias contados da data da constituição da em-
praza, na Un •nia da lei, e das datas das respe-
ctivas autorizações de elevação de capital.

Art. s.° Incorrerá na multa do 10 se sobre
as entradas o accionista que não as fizer nos
prazos acima marcados e decorridos 60 dias
dos mesmos prazos e si o accionista não e ire;
chiar o pag.i men to da; entradas e respecti-
vas multas, perderá, independente de in-
terpellaeão judicial, o direito nas acçik3 to-
madas, que caldrão cio commisso, perdendo
ainda as imporiam:ias pagas, que re.verterão
ao fundo de l'eS('I'Va C as acções serão recusei-
tidas.

A. 0.° As aerees çerão nominativas, mas.
integralizada-, poderão ser convertidas em ti-
tulos ao pulador.

Art. 10. 0, lucres liquidos, verificados pe-
los balanço, an11(13CS, serão assim distribui-

GO	 de devidendo aos accionistas, 10
para o fundo de reserva, 15 0,5 aos membros
do corpo administrativo, que estiverem em,
exereieio, Com excepção do presidente; 5 r;;
aos membros efreetiros do conselho fiscal e
10"9 aos membro", effectivos do conselho te-
cinde° consultivo, sempre em partes iguaes;
ti ;a á disposição do corpo admillistra tiro para.
que sejam diáribuidos aos empregados, que
lulgar mais zelosos e dedicados a empreza e

fe. para despezas eveutuaes; caso dias não
exi-tant, reverterá também ao foudo do re-
serva.

1).1 AS5DIBLLA GERAL

Art. 11. Haverá annualmente, no mez
agosto, ttoia assembléa geral dos accionistas,
convocada com quinze dias do antecedencia
e anutliielacla pela imprensa, lia fórina da.
lei.

Art. n. Esta asearibléa terá por fim ea,-
pedal a leitura o approvite,ão do rclatorio da
administração, parecei' dos fiscacs, exame,
discussão o deliberação sobre o inventario,
balanço c contas allfitIUN dos adnlinistradores
C eleição do conselho fiscal.

Paritgrapho unieo. As assembléas gemes
serão presididas polo presidente da einpreZa,
que estiver em exercicio.

Art. 13. A assembtéa se reunirá oxtraor-
dinariamente sempre que o exigirem motivos
de alta relevancia social c licita st:mente sC
tratará de assumpto para que foi convocada.

Art. .14. . As asseuibléas extraordinarias
serão convocadas pelo corpo administrativo
promovidas por accionistas, que representem
pelo menos a Wça parto do capital soeial.

Art. 15. Todo O accionista poderá tomar.
parte c discutir nas asaemblêas, poráni
lenta direito de Totar	 taite poasuiren

rNIPIIEZA, srus Frts, titalnii0 E nissoixeXo

Art. 1.0 A empresa que, nesta data, 80
constitue, tem sede e foro nesta cidade do
fio de Janeiro e denomina-se Empreza Sa-
natorlos do Brasil.

Art. 2.° Teus por fim explorar sanatorios o
boteis sanatorios, que fundar, nesta Capital e
em escolhidas localidades dos Estados, para a
cura pelos mais modernos, processos Mettic03
C Cirurgieos dQ diserasu



reinimo Ope0 acOes, guie correspo-g Meta a mu
roto, ou sejam tantos votos quentes Orem ou,
grupos de cinco acções de sua propriedade.

Art. 16. Os accionestas poderão ser repre-
sentados por procuradores, desde que estes

• -Sambem sejam aecioniStas e as sociedades, os
interdictos, os menores, os failidos e as mu-
lheres casadas, sei-o-hão por quem de di-
reito.

Art. 17. As votaçõea serão por escrutielo
secreto, quando se- tratar de eleições; nos
demais casos serão symbolicas.

Art. 18. As deliberações da assembléa geral
serão tomadas par maioria de votos presentes
e as suas resoluções obrigatorias.
. Art. 19. Desde a date da convocação da

assembléa até o dia da sua reunião ficarão
suspensas as teansferenciaa das acções.

Art. 29. Além do que determinam es es-
tatutos, se observará na conatituiçao

^ assembléa o que estatuirem as leis das socie-
dades anonymas.

Art. 21. As actas serão assignadaa pelos
membros da mesa e pelos fiscaeaspresentes.

DA ADMI3BTRAÇX0

Art. 22. A empresa será dirigila pos um
corpo administrativo composto de seis mem-
bros, os quaes serão eleitos pela assemblea
geral, sendo a primeira administração eleita
por seis annos e as eubo equentes de cious em
dons an nos, devendo dello fazer parte pelo
menos um medico.

Paragrapho unico. Cada um dos adminis-
tradere,s garantirá a sua gestão com a caução
de es

A -s. 23. O corpo administrativo elegerá
entre si o preaidente, o vice-presidente, o s-3-
cretario, o thesoureiro, o sub-thesoureiro e o
techeico.

Pa agrapho unico. O presidente será. sub-
stitui ;o nos seus impedimentos, que não ex-
cedam a seis ruezes, pelo vice-presidente; do
mesmo modo o thesoureiro o será pelo stib-
Shesoureiro ; ultrupassando-se, porém, aquello
preso, o catem será, considerado vago e pro-
ce ler-se-ha á eleição para o mesmo, salvo si
a alTs-encia tiver sido por motivo de =lesão e,
nesse caso, o proso será de nove IlleZeR.

Art. 24. O presidente terá o vencimento
aluiria! de 12:0005, pagos por prestações men-
saes, e os demais administradores, que esti-
verem em exercicio dos cargos de thesort-
reiro, secretario e technico, teeão direito á

. gratificeção estipulada no art. 10.
Art. 25. O corpo administratiVo indicará

os nomes dos moncos hygienistas, engenheiros
senhorios e jurisconsultos mais conhecidos,
para serem eleitos pela primeira assembléa
ge sal seguinte, para a constituição do con-
selho tecimico consultivo, que constará de 1.0
membros effectivos e iasupplentes.

Art. e6. O conselho technico consultivo
•. será convocado todas as vezes que o corpo

administrativo julgar conveniente, para-, em
Conjuneto, estudarem e resolverem sobre os
problemas technicos o scientifices, cujos deli-

raçees serão tomadas pela reunião da
maioria de votos presentes, entre os membros

• offectivos.
Ari:. 27. Os membros effectivos do conselho

technico consultivo elegerão entre si um pre-
sidente e um secretario.

Art. 28. Nas deliberações do corpo' admi-
. nistrativo o presidente Será voto de qualquer

reunião o discussão.
, Art. 29. Cabe ao corpo administrativo a

nomeação de todo o pessoal da administração,
Par a5 suas attribuições, seus ordenados e
berra assina a nomeação dos directores e vice-
Oirectores de cada Senatoria ou Bote/ Sana-
tona. - •

Arta'30, Ao director do cada estabeleci-
/06140 eeaseete indico,r pjessoa! necessario

DISPO SOES GERAE3

Art. 37. O fundo de reserva de que trata o
art. 10 é destinado a garantir o capital so-
cial. Esto fundo poderá ser constituido de
titules da divida publica e de immoveis.

Parographo unico. As rendas do fundo se-
rão applicadas no movimento da empreza-

Art. 38. O anno financeiro da empreza é
contado de julho a julho de cada arma civil.

Art. 39. Os accionistas que tiverem neces-
sidade dos serviços da empresa, internando-
se nos seus estabeldeimentos ou recorrendo aos
seus gabinetes de analyses ou de appl:cações
therapeuticas, utilizando-se dos vehiculos da
empresa, gozarão de uma reducção de i0%
sobre os preços das tabellas desses differen-
tes serviços.

Art. 40. Para quaesquer cargos ao ernpreza
serão preferidos os seus accionistas, salvo si
não acceitarem ou não preencherem as exi-
geridas do regulamento gera/ ou regimento
Interno.

Art. 41. Teta a pessoa que acceitar a no-
meação para qualquer cargo- ou funcçãe per-
Manente na empresa, Será obrigada a tor-

•'Agoseci Uh , 1917

•nar-se accionista da mesma, adquirindo neS
minimo cinco accões, que serão caucionadag,
enaquanto permanecer no cargo.

Paragrapho unico. Não possuindo acções osçj
não podendo adquiril-as, a canção será enx
dinheiro.

Art. 42. Todos os serviços da empresa, o9
trabalhos para ella, seus fornecimentos, suai'
transacções, annuncios, reclames, compras eS
outros, serão feitos., quando possivel, entro.
pessoas. que ;tenham reaes interesses na mesma`
empresa, levando-se em conta o numero der;
acções que possuir,.

Art. 43. Os directores o linicos residirão nos:
estabelecimentos sob sua direcção, podendo se,.
installar no proprio edificio ou em predita-
annexo, communicande-se facilmente • cenk
aquelle.

Paragrapho unico. Os vice-directores clin14
cos -Unhem poderão residir nos estabeleci
mentos, sendo a isso obri,salos quando estivesi
rem substituindo o director.

Art. 41. Fica o corpo administrativo auto-
rizado a pagar as (levezas necessariaa á cr.a
ganização e histallação da empresa e sua nuas

-virnentação.
Art. 45. Tolas as operações financeiras dai

empresa serão realizadas poo internielio do
banco conceituado, ou lo hoverá uma conta.
corrente, que será apreeentaela triineotral-
mente ao eorpo administrreiyo, para que este,-
em reunião, tome conhecimento e delibero
sobre suas condições>, ficendo, entretanto, o'
movimento dessa conta a cargo cio presidente
e do theaoureiro.

Art. 46. São incorporadores da eiyipresa,
03 Srs. Drs. Movei Soares do Freitas, Rae-
phael C. de Oliveira, Coo ;e de Afibieso Celan,
Joaquim Felix da Silva Rocha, Augusto Ily-
gino e Coser Augusto B meses ['rilhares, que fi-s
carão isanto:s de quaeioner responsabilidades,'
logo que a asse leilôo aperove as costas da in-
stallasslo e telea os teceis da incorporaeio
mesma, não havendo down de incorporeneos

Art. 47. O remiro corpo administrativo
fica assim constituelo

Presilente, Dr. Relevai Soares de Freitas;'
vice-presidente, Dr. Rapinei C. de Oeveiva;
thesoureiro, Manoel Alves Volloso JuDilr ;
sub-thesoureiro, Cesar Angusto de Borges Pa-
lharea; secretario, Dr. (Seleto N. E. Carajure;
technico, Dr. Augusto llygino:

Art. 48. O primeiro conselho fiscal fica as-S-
sim constipido:

Joaquim José Fernandes Couto, Francisco,
Eugenio Leal, Luiz do Almeida Rabeio, Anto-
nio Augusto de Almeida Cai-valham e Dr. lielS
ter Lyra da Silva; sup-lentes: Heitor Ribeiro
da Cunha, Dr. Lyra Castro, Alfredo L. Fer-
reira Chaves, Segifeedo Cardoso Monteiro e
Alfredo Carvalho Macedo.

Art. 49. Revogam-se as disposições em co pai-
trario.

Certifico que, por despacho da Junta Coma
mercial de 16 de agosto vigslite, se archivasaru,
nesta repartição, sob o n. 4.679, os seguintes
documentos referentes á Empresa Sanatorios:
do Brasil, a saber: os seus estatutos; acta da as2
sembléa geral da constituição realiaada em
4 do mez corrente ; a lista. nominativa dos-
subscriptores com o numero de acções
cada um ; uma publica Viemo do deposito da.
decima parte cio seu capital em dinheiro,'
feito no Banco Brasil e a guia do pagamento,
do seio devido, feito rio Thesouro Nacional.
E eu, Horacio Pestana do Aguiar, 30 officiat
da secretaria desta junta, o escrevi. Sobra
onze mil reis de estampilhas federaes: Rio de
Janeiro, 20 de agosto pe 1917.- Isidoro Cam-
pos, director. (Carimbo da Junta Commercial
ao lado.) Pagou li$ por estampilhas, de enic•lua,
mentos pagou e ausignatura. pagou 15000,1

8806 TOrça-treira
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aos Misteres do Sanatorio e Hotel anatará),
cabendo ae presidente e ao techuico do corpo
administrativo a escolha e nomeação.

Art. 31. O administrador technico poderá
. ser eleito director do qualquer dos estabeleci-

mentos da empreza.	 -
Art. 32. A assembléa geral elegerá. annual-

mente o conselho fiscal, como ordena a lei,
• composto de cinco membros effectivos e cinco
- supplentes, que poderão ser reeleitos.

Art. 33. O director de cada estabeleci-
mento, Sanatorio ou Hotel &notará:), organi-
zará um regimento interno para 03 mesmos,
ouvindo a opinião do conselho technico con-
sultivo e dos profissionaes encarregados dos
diversos serviços, para sor estudado appro-
vedo pelo corpo administrativo.

Art. 11. Além das attribuições e poderes
acima, o mais dos poderes conferidos pelo
art. 101, e'S i s e 2' da decreto 434, são tom-
bem attribuições do corpo administrativo:

a) organizar as leis administrativas da em-
preza

_ b) assinar cheques e documentos da em-
. preza, sendo suflicientea as assigna.turas de

presidente e thcsaureiro em exerci do;
c) assignar as acções o debentures, assim

como todos os papeis e requerimentos diri-
gidos ás repartições publicas, tambem sendo

• suflicientes as assignaturas do presidente e
thesoureiro para o primeiro caso e A do pre-
sidente para os outros casos;

(1) nomear empregados, marcar-lhes orde-
nados e demittil-os;

c) compilar os balanços animes, estabele-
cer 03 dividendos e diatribuil-os aos aedo.
nistras annualmente;

f) adquirir os immoveis e fazer as construc-
ções necessarias para a empreza;

g) a entrar em access-10 com os governos,
federal, estadoaca, mun:cipaes, a Liga Bra-
sileira contra a Tubeebulose, e as instituições
particulares, firmando contracto para trata-
tomento dos doentes nos estabelecimentos da
empreza.

• Art. 3. Haverá um engenheiro, profissio-
nal competente e conceituado, que será o en-
carregado ou o fiscal das obras da eniproza,
sendo essa nomeação feita pelo corpo admi-
nistrativo, que ouvirá .antes o conselho tedue-
co consultivo.

Art. 36. Haverá um conselho medico, com-
posto de 15 membros effectivos e 15 supplen-
•tes, dos mais a emados elinicos desta capital
e do interior, os quaes serão escolhidos e em-
possados pelo corpo adinnistrativo, que lhe
.marcará as attribuições no regulamenta ge.-
.ral.



minha invenção original-
Em resumo, são pontas caracteristicos o

•constitutivos de minha invenção
1° ? um novo syseema de dente artificial de-

nominado «Dente Universal Pannalne molda-
do de maneira a apresentar na parte lingual
dos incisivos e caninos uma saliericia central
em férmna de py-ramide ou ora l'artna de co-
!uma, na parte genglval, em sa tratando
dos molares e pretnolares, formando-se assim
uma base que se destina a servir de ponto de
retençao do dente na dentadura, de modo a
dispensar -a applicação-da solçle, itilo, porém,
o emprego do ouro chimicanionto pura.

2° uru novo system de dente artificial,
coneorme o ponto 1°, tendo ao lado da salien-
eia central dons sulcos servindo de ponto da
retenção á peça metallica que liga o dente á
raiz e que é dotada de prolongamentos late-
raes, os quaos deslisam nos sulcos corno com
seu encaixe proprio, tudo conforme fica sub-
stancialmente deeeripto neste relatorio.

Rio de Janeiro, 22 cio outubro de 1916. —
Francisco Carlos Poulain.

dente Incisivo, dieldido nas suas duas partes;
a peça metallica (fig. 11) e o dente (fig. 6)
que nega se encaixa, apresentando ambas
essas peças todos os detalhes que tornam á.

tPÂTENTESDEINYENÇÃO
±t. 9.659 — nelatorio de aura novo systemo

de dento artificial, denominado Dente Uni-
versal Pannainn, de invenção de Francisco
Carlos Palinaili, domiciliado nesta Ca-

,	 pilai
A minlia invenção consisto em um novo

.systerna de dente artificial denominado amen-
- te Universal Palmeio, fabricado de porco'-
•lana seguido o processo commum.

Elio offoretre as seguintes vantagens: (lis-
•ponsa a scarta na confecção de qualquer appa-
relho Drilge York, pivot, etc; offerece muita
resisté eia pela presença da base central;
Fade ser applicado tanto no ouro como em
vulcanite ou em eelluloide; facil manejo na
sua confecção, ao arcana° de qualquer profia-

: sional; pdae se fazer uma bygiene absoluta
depois de applleado n boeca; pdde ser sub-
Anual° na oropria bocea, em caso de uma
fractura, s .em ser l'OMOVido o apparollio, pou-
pando asse:neto cliente tempo, incommodo o
dispendio.

No desenho afirmo a figura 1 representa
Bridai) York applicad na baeta visto

-pela face labial; a fig. 2 uma dentadura
Bridge Work vista pela fece lingual, mos-
trando um conjunto de dentes o o modn pee

- • que Kip colloca los; a fig. 3 uma corira de
grosso tiraw vista pela face triturante;
fig. a a mesma corria. visto o dente pela lace

( -gengiva!, rara mostrar a base em farma de
•colunina. ( e os sulcos Ur', que caracterizam
•a minha invenção; a fig. a um dente inej-
aivo visto [ela face labial; a fig. 6 o mesmo
visto pela lace lingual, mostrando a base em

. farina dc pyramide A o os sulcos lateraes bb'1
•a fig. 7 uni incisivo collocado na raiz, visto
4-rela face labiaf: a fig. 8 o mesmo, pelo lado
)ingual; a fig. 9 uni premolar pela face late-
ral; a fig. to mima raiz do dente; a fig. 11 a
peça met:laica em que se engasta o dente; a
fig. 12 um prernoiar visto pela face gengival

- e labial, mostraria° a base em farina de co-
•Junina C O os sulcos bb' que estão ao lado
' da mesma calunia e recebem os proielga-
mentos dir da fig. 11, os quaes, uma vez
ajustadde, permittem ver-se o dente conforme

. a lig. O.
O meu nevo seetema de dente artificial se

•°mane na fabricação commum dos dentes
artificiaes, la seFtierte maneira : molda-se na
face liegrita dos incisivos e caninos uma base
em fórum de pyramide A e lateralmente á
mesma gravam-se dons sulcos bb" ; e na face
gene-ovai  loj molares e premolares molda-se
tinia columna C, gravando-se igualmente os
sulcos bb". A pyrarnide A o a columna C

' formam uma base que se destina a servir de
ponto do retenção do dente em qualquer ap-
elaram dentado, dispensando a applieação
de solda, nao porém o emprego de ouro chi-

•micamente .puro ou do uma liga conveniente.
A prepartção da peça inetallica em que se

engasta o «tonto é pelo processo da céra por-
•ilida, coubeeleki por todos os profissionaes era
" Odontologia. O dente é ligado á peça com

cimento dentaria. A peça metallica (fig. 11)
1-.é dotada ae prolongamentos dd', os quaes
•eloslisam nos sulcos bb" como sendo o seu
proprio encaixo. Cimo mostra a fig. 6, a
base A e 04- sulcos bb' são destinados a serà
'Vir do ponto do retenção aos prolongamentos
eld' da fig. is, 'os quaes abrangem a base A
C °ocupam os sulcos bb', sendo .que o dente
ilii é altopola face lingual e na fig. 7 pela

Lica. labia/.
Attenterea importancia que attribuo á mi-

nha invenção, apresento junto urna amostra
k .,4a reernua em duplicata, constitul4 per (1111

ANNUNCIOS
Quadro Geral dos Credores

na, Fallencia do Emílio 8.:
Souza,

• Credores da masS'a
M.

O Dr. curador das massas 	
O Sr. escrivão 	
Os syndieos 	
Credores com lvivilegio sobre o todo o acaro'
Castão Mattoe. Rio de Janeiro 	

	
8105000

Antonio Joaquim Campos, Rio de -
Janeiro 	  	

.1;0005000

Credores chirographaPiO3

1LTnited Schoe Machinerv Com-
pany. Rio 	 	 4:8162155

Paulo da Rocha Gomes, Rio 	  75:673$600
Dr. Luiz Guedes do Moraes Sar-

mento, Rio 	  39:3738i65
linauss & Comp., Rio 	 	 10:0005000
Monteiro do Castro dr Corna., Rio 6:5008900
Roque de Moraes Costa, Rio....	 5:000a)00
Lourenço dr Alves, Rio 	 	 9.15000

Credores particulare& do sono Antonio Jos('
Itapliacl

United Schoc Machinery
pany, Rio 	

Henrique Serader 	
Rio, 17 de agosto de 1917

Paulo da Rocha Gomes.
	 .1.7•••nn

Paulo Zsigmondy de Comp.
Sociedade em cammandita por acções

De hoje em diante tolos os dias utels, das
14 ás 16 horas, pagar-se-hao no eaeriptorio
desta sociedade, á rua General Camara n. 97
Os juros de debentures referentes ao 1° se-
mestre de 1917.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1917.—
Pauto Zsigmondy, *veie selitialie e gerente. ‘•

Agosto de /di7 Ar07
---,--4Ltgal~~~1•212~

Companb.ia Cessionaria da9
3Dooas do Porto da l3alkia.

453EMBLÉA GETIÀL EXTRAORDINUIA

(2'' convocação)
Não se tendo reunido numero de adi=

nistas para a reunião convocaria para hoje,
são novamente convocados os Srs. accionisa
tas desta companhia a se reunirem em ase
sembléa geral oxfraorainaria, no dia 24 do
corrente, ás 14 horas, no escriptorio da com-
panhia, á rua Sachet n. 27.

Continuam suspensas as transferencias dc
acções.

Rioi de Janeira, 20 de agosto de 1917.

Companhia l'irogresso Indu%-
trial do 1142.-awa1

Emprestimo de 4 000 . 000 ; em 20.000 tia-
Imaturas de 200,000

Foram resgatadas nesta data quatrocentas
(409; debentures deste emprestimo, no valor
de 80:00 98. de ns. 26 a 4 O, 1.051 a 1.070,
1.776 a 1.785, 3.35l a 3.33, 3.512 a 3.514.
8.039 a 8.245, 9.998 a 0.965, 9.969 a 10.000,
14.061 a 15.0e0, 15.001 a 13.100, ficando,
deste modo, com as anteriormente resgatadas,
reduzi A as a 17.748 as debenturcs em circula-
i:ao, na importando. de 3.549:600$000.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1017.— /1/1!
A. da Costa Pereira, presidente.

Companhia Lithoo-„raphieP
va, Pinto

São convidados os Srs. accionistas para a
assembiéa g-ral ordinaria que teargiir
dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde, na séde
social, para leitura do relatorio, approvagão
de contas; eleição cio conselho fiscal e eleição
de um director . , ira vaga existente.

Em seguida realizar-se-ha a aseemblaa ex-
traordinaria para a reforma dos estatutos e
eleiaão de novos directores, caso o seu nu-
mer r seja augmeotado.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
03 documentos a que se refere o art. 14, do
decreto 434, de 4 de julho de 1801. — A di-
rectoria.

Companhia Commoreio
Navegação

ASSE3IBLÉ.k GERAL ORDINARLI.

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa geral
orainaria, no dia 33 de agosto corrento‘ ás
13 horas, no edificio da séde social, á avenida
Rio Branco n. 37, para tornarem conheci-
monto dos actos e contas, da directoria O pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao exerci-
cio findo em 30 de junho proximo passado, e
procederem á eleição da nova directoria c
conselho fiscal.

Continuam á disposição dos Srs. acelonistaa
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

De ata:ardo com o art. 18 dos estatutos, os
Srs. portadores de acções deverão deposltal-aa
na thesouraria da sociedade troa dias antes
da assembléa.

Rio do Janairo, (h de agosto de 1917. —Ro-
efolpho P.4 411norm, direelopreeiden te.. e

Com-
3: i830

O:8;03000

.— 0 liquidatario,
G

— A directoria.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

Ag encommendas de obras que não
Terem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
abras ou de exemplares do aDiario O111-
ciai» sellos do Correio ou estampilhas do
teJLo adhesivo.

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de
2 de austo de 1916 e Doer. n. 12.193,
de 6 de setembro do 1916) (Nova lei e
ro ._ailamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistarren-
tm eleitoral) (M) 	 	 $500

tliaudegas (Relatorio apresentado ao
Minisferio da Fazenda sobre fiscal i -
zaçã) das), por Leopoldo L. de Meu.
car 	 	 15000

tstronom 1 e (Traité d'),
E. Liais. 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(trist.rucções para o). Deer. u. 6.391,
de 10 do dezembro de 1901.. 	 $509

'Agricultura (Crea o Ministerio da)
Doer. n. 1.606, do 29 de,. dezembro
de 1006 	 	 $500

tcção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro e decreto n. 3.175,
do 1 de novembro de 1899.— 	 $300

Automoveis (Tabellas para os preços
dos). 	 	 $200

Armazens geraes (Regulamento para
esla)iecimento de). Doer. n. 1.102.
do 21 de novembro do 1913.—	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Deer. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1915,	 ,  _ 

E
ol s a dos Corretores .(Mereadorias
navios '). Decr. n. 8.29 de 22 de se-
tenbuo d. t010 (C.1.'‘a a). Decr. nu-
mero 9.26),'de 28 do dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Reg i -
vento Interno. 	 	 •	 15000

a
Codigo Civil Brasileiro -(Lei ri.- 3.071,

de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	 	  goou

Casa de Detenção (Regulamento da).,
Decreta numera 6.863, de 27 de fe-
Vereirn de 1008,,	 s_ffl

Projecto '(Trabalho da Commissão da
Caniara dos Deputados) -- 8 volumes

ta( AI ) 	 	  205000

• Projecto (Commiss54 Especial . do Se-
rrado), 1° volume (M) 	  6$000

• Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
2° volume (M) 	 :1 75000

-- Projecto (Commiss5 0 Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	  25000

-- Projecto do . Dr. Antonio Coelho Ilo-
drigues. . . 	 	 35009

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. . . 	 	 38000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	  45000

Chorographia da Pr o vin ci a do
Ceará. .	 .... . ... 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra 	  25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por àl.
André da Rocha 	 	  4000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do) . Decr. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	  15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (Xl) 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto. 	 •	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
Cão e fiscalização dos impostos de):
Decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro
de 1916 	  ....	 25000

-- Decreto ri. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) ......	 1$000

Consolidação dos re gulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. 	 45009

Chéques (Regulamento sobre emissão

de 1012 	
de). Dec?. ri. 2.591, de 7 de agosto

$500
Carros (Tabellas para os preços dos).

réis. . . .......	 .•....• •.•.	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
wero 9.285, do 30 de dezembro de
1911. ,	 $50a

Constituição da Republica.	 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe.
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
21e110	 4% is.	 fte 2$000

Consolidação dag Leis (Mas Alfan
degas.	 n 3$00Q

Consolidação das leis relativas aos
nffies das c ircarascripções judiciarias,
do District° Federal (M)	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)'.1
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1897 	 	 1$00(14

Corretores de Fundos Pulflicos (Regív
lamento) -- Doer. n 1.359, de 20 dcv
abril de 1893 	 	 5500.

Concessões de pennas d'egua (flegula.•
. mento para as). Decr. n. 3.056, do.

21 de outubro de 1898,,

Diccionario Geographico da g Minas UI
Brasil, pelo Dr. Francisco lanado Fer-;•
reira	 6$00G

Docas, portos marítimos, etc. (Reporto-
rio da legislação sobre), por Caetano,
Junior (31) 	  125000

Decretos do Governe Provisorio:

de fevereiro do	 1$00e
de março de 1800 	  25000'
de outubro de 1890 	 75201
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 3500Ct
de janeiro de 1891.— ... . ..	 2$00T
de fevereiro de	 2$001

Decisões do Governo Proviserio::
1° e 20 faseiculos 	 . . . .	 nom
• e ultimo 	 . • ...	 2$000,

AcIditamento. 	 155001
Decisões do Governo (Collecções do):

de 1831 	 	 3$00C1
de 1832 	
de 1833 	
de 1830
de 1866
de 1867 	 	 . •	 ......
de 1898 ...... .....
de 1869 	 -
de 1870 .....	 • .-. • •
de 1875 	
do 1870 .....	 . ..
de 1877. e •	 r,e

de 1801 	 - iV• "7,:••• .	 . rirJ
de 1892 ... ...	 • ... t • ••••••••::.-,	 4$003
de	 ....	 _25500,

• • • •• . • .... ...

35003,
3$00U•

35030.
3$00T
nom.
3$000
moa
4000:
3$001'
3$00a
3$00Q
45506(


